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ORDEM E PROGRESSO

ASSIGNATURAS DO "DIARIO OFFICIAL" -PARA O ANNO
DE 1930	 .

/ilf	

.
Para que não sofra interrupção a remessa do "Diaria

ficial" convém que os seus actuaes assignantes. quer par-
culares. quer funccionarios publicos, providenciem com. a

.. cessaria antecedencia sobre a reforma das respectivas assi-
ignaturas; outrosim, que as repartições federaes enviem até

..'; 20 de dezembro as relações dos funccionarios que hajam au-
torizado desconto eia folha, para pagamento de suas assigna-
turas no proximo anuo.

As assignaturas que não forem reformadas até 31 de
dezembro serão suspensas em 2 de janeiro de 1930-

Ministerio da Agricultura, Industrio;	 Commercio	 Expe-
- diente do Exmo. Sr. Presidente da Republica — Expe-

diente das Directorias Germes de Industria e Commercio,
de Contabilidade e da Propriedade Industrial e dos Conse-
lhos Superior do Commercio e Industria e Nacional do
Trabalho.

-Yermos de contracht	 Noticiam° — Parte commercial
Rendas publicas — Editaes e avisos — Sociedades anonv-,
mas — Annuncios,

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.: .5.736	 Ë .11 DE NOVEMBRO DE 1929-

42$000 Publica a resolução da Congresso Nacional que fixa o subsidia
-	 e a ajuda de custo dos Senadores e Deputados na legisla-

tura 01930 a 1932.
•

O Presidente da Republica dos Estado .TfifeW dei Brasil:

21$000

15$000
30$000

Para o exterior:
Seis zuezes 	
Um anuo . 	

SUMMARld
ACToS Do PODER 1.FAIELATIVO

1");,ereto il. 5.730, que publica a resolução do Congresso Na-
cional que fixa o subsidio e a ajuda de custo dos Seria-
(10PCS e Deputados na legislatura do 1930 a 1932.
ACTOS 00 PODER . EXECUTIVO:

Decreto o . ..18.981, que abre. ao Ministerio da Jus. tiv e Nego-
. cios Interiores. o credito especial de 03:1558757, para

occorrer á liquidação de despezas. que excederam os eco-
ditos votados para o exercido de 1927. , •

Mensagem.
Ninisterio da Justiça e Negocios Interiore ,m.	Decretos de 11.

do corrente.
Afinisterio da Viação e Obras Publicas —Decretos de 8 e 12

do corrente.
.	 SECRETARIAS DE ESTADO:

ITinisterio da Justiça e Negocio interiorés. —, Portarias —
Expediente das Directorias do Interior e de Contabilidade,
do Departamento Nacional de Sande Publica e- da Poliria
do Districto Federal.

31inisterio da Fazenda — Titulo — Expediente 'da Directoria
Geral do Thesouro Nacional, t_tt Contadoria Central ;da

• 'iepublica, das Directorias da Receita e da • Despeza pu-
'blicas. da Recebedoria do District° Federal, da Inspectoria
eral dos Bancos, da Imprensa Nacional e 'liaria Official

e do Instituto de Providencia dos Funceionarios Publicos
da União.

Mrinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas Portarias — Expe.

cliente das Directorias Gemes de Contabilidade e de Ex-
pediente e da Estrado. de- Ferro Central do Brasil.

'Art. 2.° Revogam-se as disposiçõeS em" contrariei,
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1929, .108° da Inelepen-i

dencia g 41° da Republica,

WAsnINGTON LUIB. P. »E Sous.ç.
Augusto de Vianni- do Castello..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. R.981 — DE 11 DE NOVEMBRO DE 1929

Abi'e, ao Alinisterio da Justiça e Negoetos Interiores, ó e-redito
especial de 63 :4558757, para occorrer d liquidação de des,
pezas, que excederam os creditas votades para a exercicio
de 1927

O Presidente das Republica dos Estados' Unidos 'do Brasil,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 93 do'
regulamento approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro de 1922, resolve, de accordo com a-autorização do de-
creto legislativo u. 5.688, de 5 de agosto ultimo, abrir, ao
..Ministerio da Justiça'-e Negocies Interiores; o credito especial
de sessenta e Ires contos quatrocentos e cincoenta e cinco mil
setecentos e cincoenta e sete réis (63:455$757), para occorrer
á. liquidação de de.spezas, que excederam os creditos ,votados
para o exereicio de 1.927 e constantes da demonstração que a
este acompanha.

Rio de Janeiro, 1.1 de novembro de 1929,108" da Trolepen.
(tenda e 11" da Republica..

WARUINGTON Luís P. hESousA.•
• 4ugusto de Viannil d Casteii•dx.

Faço saber que õ Congresso Nacional, em conformi-
.	 dade do disposto no art.. 22 da Constituição Federal, resolve:

Art. 1.° Na legislatura de 1930 'ti 1932 é de 20~0 o
40$000 subsidio diario de cada Senador ou Deputado, durante as ses--
70$000 sões e de 5:000000 a ajuda de custo.

Preço das ,assignaturas

Para particulares e repartições publkcas:
Seis mezes . 	
.Um anuo ... 	

Para funccionarios publicos:

Seis . mezes 	
:Um anuo . 	
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Nu-vetnloo de 1929 2264N

Id EN SAGEM

• Sr. Presidente do Senado Federal —•
Ilávendo sido publicada a resolução do
Congress -o Nacional que fixa o subsiclaq
e a ajuda do casto dos Senadores e Depu-
tados na legislatura de 1930 a 1932, te-
nho a honra de restituir dons dos .auto-
graphos que aeompanbarzun a mensa-
gem dessa presidencia, a a 103, de 1 de
novembro corrente.

de Janeiro,. 11 de novembro :de .
'1929, 108° da Indopendencia e 41° -da
llapublica.

NVAanh\ OTo \ TA 1 g P. io Sms.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios !nteriores
• Por decreto de 11 do corrente mez
foi prorogada, por troa niezes, a licença
Pura tratamento de sonda concedida ao
.12° tenente hanorario medico da Policia

do Districto Federal, Dr. Jorge
Cast violo Pinheiro.

- Por outros da mesma data foram
.cencedidas as seguintes medalhas e paa
sariores. na Policia Militar do Diatricto
Faderal:

• Medalha da: prata com passador do _
aaasmo metal, em subatituição á de -
aronze com passador de bronze, aos na-
tais de esquadra Marçal Badaraco e Fe-
iippe José Rodrigues;

Medalha de prata com passador do.
'Mesmo metal, ;em substituição á de,
bronze, sem passador, ao cabo de es- •
ailiadra José Ourgel Barbosa;

-Medalha de prata com passador
meamo metal, ao cabo de esquadra Ao-
tonio Angelo dos Santos e ao caba de
esquadra reformado tosa Pedro Bra-
Jaança;

Passador de bronze no 2° tenente JG-
!celyn Nogueira da Gama;

Medalha de branze o passador do mu-
tilo metal, ao cabo de esquadra Maaoel
de Oliveira;

Medalha de bronze, sem passador, ab
:V' sargento graduado _Fernanao .Gonçala
--aes Martins e ao cabo de esquadra-Fln-
a-iano de Oriveira.

— Por outro de 11 do corrente foi
nomeado o bacharel Brenno dos Santos
para o logar de escrivão do 2' officio do
Juizo da Provedoria e Resíduos do Dis-
/ricto Federal, por tempo de quatro
amuos.	 •
• — Ainda por outro da mesma data

foi concedido ao bacharel Washington
Csorio de Oliveira, juiz federal na Se-
ação de São Paulo, o acerescimo de -10
.sobre os respectivos vencimentos, na

• importancia do 4:800$ ammaes. eorreaf-
pondente a 15 manos do affectivo exerci-
aio no dito cargo, rompletados em Ia da,
setembro do corrente atino, e a cite fica'
elevado o accraschno anterior, que'. oh-
leve por decreto de 14 do dezembro da
1926.	 .

- Tambem por outros da roesnue
data foram DOIlleafiOS JOdt Boniracio de -
Carvalho e Ruy Baptista Pereira esere-a
1-entes juramentados do sorventuario do•
4° officio de distribuidor , Justiça.
Local do Districto Federal..

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Por decreto de 8 da corrente, foram

i":emittidos:
De accardo com a proposta constan-

te do officio n. 545, de 17 de setembro
flo ;1929, da directoria da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, a bem do serviço
publico, os machinistas de C classe,
Faanciseo Turibio da • Silva, .Damasio
Moto da Mello, Evaristo Francis° de Sá
e . 0etaviano Pereira Goulart, como in-
cursos na lettra a do art. 154 do regu-
lamento approvado pelo decreto nome-
io .13.9-10, de 25 de dezembro de 1929,
tendo em vista que, no inquerito ad-
ministrativo inataurado pela Estrada de
Ferro Contrai do Brasil, para apurar os
lurtos que 'vinham se suecedendo nos
!rens de carga entre as estações de fie-

a Barra do Pirahy, desta. a Entre
ílios o a Cachoeira,' nos annos de 1924
a -1920, ficou provado serem os "(rosa
ponsaveis por taes delietoS.

— Por outros de 12 de .nogembro
1929, foram concedidos tres mezes do
licença ao aserevonte da 3 Divisão da
E. F. Central do Brasil, Armando An-
tunes; o Seis mezes, em prorogação, ao
teregraphista do 2° 'alasse, da 2' Divisão
da Rada de Viação Cearense, Heron) Ar,'
rnés Mala.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-•

gocios Interiores
Directoria do Interior

Expediente de 12 de novembro de 1929

Requerimentos despachados

Calixfo Salte Mahar, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando natura-
lização. — Junte novas folhas corridas
das Justiças Federal e Local.

josé Dionysio da Cruz, residente nes-
ta Capital, solicitando naturalização. —
Declare á praga, si a houver, do legiti-
mo consorcio, e prove, que reside no
Brasil, pelo tempo de dons annos, no

Directoria de Contabilidade.

Eapediente de 11 de novembro de 1929;

WTOS DO SR. amasTao

Primeira Secção

Ao director geral	 Assistencia a
Psychopatbas:"

N. 3.975 ---,Reiterou-se o pedido de
Ianformações quanto á regularidade da
anstallação do um apparelho telephont-
'rd na reâdencia do administrador da:'
,Colonia de PsYchopathas (Mulheres).

Ao Govenador do Estado da Bahia

•

 N. 3.976 — Solicitou-se communicár
• Direetoaia. da Santa Casa da cidade de
Cachoeira. que. Para esto • ministerio
pcovidenaaw - para_ o pagaMento da aub-
venção de 1929 se faz mistér a apua,
tentação do. ralgo_aio. cjc 1928.a.

— Ao presidente do Estado de Goyaa:
N. 3.977 — Conimunicou-se que, para

este ministerio providenciar sobre o pa-
2annento da -subvenção de 1929 ao Hos-
pital de Caridade, nesse Estado, é no-
cessado apresentar os documentos cri-
ginaes de despela do 1928 bano corno O.

competente balanaete de receita e des.
peza.

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 3.978 — Solicitou-se o pagamen-

to, na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão, a Si-
testo Torres, da importaneia de 30(4,
por haver servido em 1928 como en-
carregado do archivo e alistamento alei-
toraes na' Comarca do Caxias, naquelle
Estado.

— Ao presidente do Tribunal de Con,
tas:

N. 3.979 — Solicitou-se providenciar,
no sentido de que o adiantamento pedi-
do por aviso n. 3.765, de 24 do outu-
bro findo, seja concedido para o n'iez de
dezembro vindouro o não para os catasi
dos no mesmo aviso.

N. 3.980- — Solicitou-se a diatribui-•
cão ao Thesouro Nacional do credito de
173$917, para pagamento alo soldo que
compete aia soldado refromado da Poli-
cia Militar, João Baptista da Silva, no
periodo de 4 de nove;mbro" a 31. do

7
Z ombro .do 1929.

„ • Segunda Somara

'Ao Presidente do Tribunal de Contas
solicitaram-se Os seguintes pagamentos.,
no Thesouro Nacional:

N. 3.981 — Do 236$600, a tires ere-
flores, de transportes effeetuados parta
o Serviço Eleitoral, no corrente anuo.,

N. 3982 — Do 141:613$544, a 18 ore-
dores, dO fornecimentos ao hospital Na-
cional do Psychopathas, em setembro
ultimo.

N. 3.983 De 618$765, á Société
Anonyme dal Gam do Rio de Janeiro, de
fornecimento do juiz eleetrica á policia
do District° Federal, em agosto o zelem-
iro dó corrente anno. -

N. 3.984 — De 2508000, a alarietta
Silva Prestas, de serviços do daetylo-
graphia prestados á secretaria da 'Casa

Correcção, em outubro findo.
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram:-

ao restituições de cauções á firma Bel-
Miro Rodrigues Gomp. nas seguintes -
importancias, representadas par apoll-
ces da divida publica, ao portador e dg:
¡valor nominal do 1:0008000.

N. 3.985 — Do 13:0008000, conheci,
:mento do Theso'uro n. 1.550.-
- N. 3.986 — De 3:000000, conheci,
incido n. 418, do 20 do março de 1926,,

-f.CTOS D.O Sá. DIRECTOR GERAI;

Primeira secção

.ao eon-unandante do Policia Militara', •

N. 3.62ta Solicitou-se a' remessri
lia folha de pa.gamoute alo sargento re..

formado Augusto Costa .o relativa ao pé,
aiodo de 8 de outubro a 31 de dezembrO
de 1928.

Solicitou-se mais n reinesSa das
guintes folhas de pagamento: •

N. 3.621 -a- Do 20 tenente Joiha de:
Almeida, no total de 1:4008000.

— Do 2b tenente Armirla
'José de Freitas. no total do 8168666.

N. 3.623 — Do sarganao ajudante Be:-
giafficto José •Carcloaca no Mal cle raig
aa a$000..„
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' N. 3.631 -	 anspeçada Alexaodre
Bele:liam) Pessoa Cavalcante, 25335.

N. 3.632 - Do cabo Msnoel Pereira
tios Santos, no total de 288Pr060.

N. 3.633 - Do cabo de esquadra Fie-
lino Marcellino Gonçalves, 158800.
- Ao secretario geral da Policia do

Districto Federal:
N. 3.624 - Communic'ou-se ter este

ministerio providenciado sobre a con-
cessão do adeantamento de 29:70(4000
ao thesoureiro dessa repartição Ignacio.
Manoel de Paula Antunes, para paga-
mento da despeza com o pessoal da .ts-
sistencia Policial, em dezembro pro-
Ximo.

N. 3.630 - Restituiu-se, afim de ser
annxa. á l' via do empenho a, 1, con-
.41aote do pedido a. 3, a factura mime .-
ri) 8.2-58, da Companhia Telephonica
Brasileira, remeti lia com o offi.'io nu-
mero 3.132, de 28 de outubro

- Ao contador seccional junto a este
ia in isterio

N. 3.629 - Transmittiu-se a de-
monstração da renda da Colonia 1.12 Psy-
ebopat I,as	 ,Mulheres),	 cai	 outubro

N. 3.638-Communicou-se ter o Tri-
bunal de Contas ordenado o registro do
credito especial de 3:854666, para pa-
gamento do. acereschno da gratificações
koncedido ao juiz foderal na soerão de
Minas Geraes, Dr. Antonir; Rodrigues
Ceeilio Junior.

Reinei Leram-se as terceiras vias dos
segundos pedidos:

N. 3.625 - Ns. C85. 717, 718, 698,
728, 67i, 69:3,	 672, 67:1, 694, 679,
4570, 741, ';12, 665, 666, 6O7, 675,
691, 692, 695, 696, 719, 720, 721, 790,
i27. 732, 733, 734. 735. 736, 737, 699,
700, 701. 716, 669, G83, O81, 722, e57,
658, 6:59, 660, 661. 707 a '712. 676, 677,
4178, 680, 703, ieZ.,	 740, 668, 688, 723,
724, 6,32 a C61, 671. 681,	 2, 635, 687,
G89, 607, 702, 104, 713, 7H. 715. 720,
30, 731, 738 e 739, da verim 16,

	

N. 2.626	 N. 20. da verba
N. 3.627-N. 19. da verba 19,

N. 3.628 - N. 75, da v-m:ba 25.

Regunda secção

"Ao presidente da Companhia de Nave-
gação Lloyd Brasileiro: 	 •

N. 3.635 •olicitou-se infzirmar a
•èsta directoria, com urgencia, a -data enx
que foram desembarcados os nove volu-
mes •2.xprdidos para a Pavallyba, pelo
vapor Jimidos, com destino ao porto de
rabed.ello e qual a repartiçãc que rece-
beu taes volumes.

-Ao director geral da Imprensa Na-
Cional:

N. 3.635 - Solicitou-se à remessa de
timo exemplares do Godigo de Contabi-
lidade da União:"- av "	 •

,--Ao delegado fiscal cio Thesouro Na-
gional no Estado de Sergipe:	 •

	

N. 3.636	 Transmitiu-sé	 'conhe.
Cimento do Llcryd Brasileiro, relativo ah,

rabãque dó Wateirial eleitoral solici-
áago pelo juiz de direito da comarca de

r-Ao delegado fi gcal do Thesouro Na-,
i•b lional `no Estado da Bahia:',,

irr 'N, 3.637 - Autorizou-se à atten der.
saldo'cles'a' delegacia, os pedidos dos

juizes de chwito das comarcas de Can-
tavieiras; Vila Coraçãh de Maria, Jaco-. 

Pões,* Concleitbay Serrinha • ças-
kg_ Alves.,:'	 ,

Montepio:
Ao director da Despeza . Publica do

Thesouro Nacional:
N. 179 - Restituiu-se r processo tie

habilitação ao abono pensão proviso-
-.ia de DD. Amei-ira o Estellila do Souza
Marques, bem como os tittil:)s de pen-
são definitiva a que icem direito.

•
Cepartainenio Nacional de. Saude

Publica

SECRETARIA GERAL

sEcçÃo DE EXPEDIENTE

Expediente do dia. 11 de novembro
de 1929

°Meios:.
Solicitaram-se providencias:
N. E. 1.997 - Ao secretario do se-

nhor Prefeito do District° Federal. 110
sentido de ser aterrado, á rua Piratiny,
um terreno junto ao . predio n. 135, bem
assim retiradas ás calhas do predio
moro 121, da, rua Major Avila, ambas
proprios municipaes.

- Remetteu-se:
N. E. 2000. - Ao inspector de Fis-

calizarão do Exercido da Medicina, os
inclusos documentos referentes ás sub-
stancias toxicas, e entorpecentes envia-
dos pelo commandante da Policia Mili-
tar do District° Federal e pela Directo-
ria de flygiene do Estado de Santa Ca-
lharmo, relativos ás primeira e segunda
quinzenas de setembro e primeira de
outubro do corrente mino, bem como as
duas relações annexas, concernentes aos
pedidos1 le drogas entorpecentes feitos.
a drogarias da capital do Estado de São
Paulo pelas pharmadas dos Estados-
Rio Grande do Sul, Paraná, Minas C40.-

raes, Matto Grosso, Goyaz e Bahia,
durante o periodo comprehendido entre
1 e 31 'tf' agosto, e pelas pharmacias
tios Estados de Pernambuco, Rio Grande,
do Norte. Rio de Janeiro, Paraná, Minas
Geraes. Matto Grosso e Goyaz, no pe-
riodo comprehendido entre 1 e 30 de se-
tembro.

- Agradeceu-se:
N. E. 1.998 - A' direefora-theson-

reira da Cruzada Contra a Tuberculose,
a remessa dos tres quadros demonstra-
tiv(.1: do movimento rio tuberculosos e
distribuição de roupas e alimentos no
Posto Antero de Almeida, durante o
de outubro de 1929.

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 8 de novembro de 1929
Solicitou-se ao Tribunal de Contas o

pagamento das seguintes importancias:
Avisos: .	- 	 •	 -
N. 2.113- De 2:370$, a diversos, re-

ferente ao aluguel dos predios occupa-
dos pela Inspectoria de Prophylaxia da
Tuberculose em outubro do corrente
anno.

N. 2.111 De 152$771, á Société
Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de
fornecimento de gaz e luz electriea, du-
rante o mez de setembro .do corrente mi-
no, ao Serviço de Fiscalização dó Leite.

N. 2.112 - De 38$742, á The Rio de
Janeiro Tramway, Light and Power Co.
Ltd., de fornecimentos feitos em setem-
bro do corrente atino, ao Serviço de Fis-
calização do Leite.

N. 2.122 - De 55:450$, a diversos,
de fornecimentos feitos em outubro do
corrente anno, á Inspectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia.

N. 2.107 - De 213$393, á Soeiété
Auonywe du Gaz de Rio de Janeiro, de

fornecimentos feitos em setembro do
coi-oonte onno. ao Se!'

Distrieto Federal,.
N. 2.108 - De 66$. a Moreira Bar-

bosa & Comp., de fornecimentos" feitos
PM setembro do enerent e anilo, ao La-
zareto da Ilha Grande.'

N. 2.106 - De 196-800, a diversos.
de fornecimentos feitos em agosto do
corrente anno, ao Lazareto da Ilha
Grande .

N. 2.101 - De 6:88800, a diversos.
de fornecimentos feitos em setembro tio
corrente anuo, ao Serviço de Saneamen-
to Rural, lio Districto Federal.

N. 2.116 - De 1:71589, a diveros,
fie gaz e energia dectrica consumidos
cru setembro 'do correnta anuo, no
boratorio Bromatologico.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DISTRICTO FEDLRAI,

Expediente de 8 de novembro de 1929

,-041ierim eu tos despachados

Inspectoria de llygiene Industrial
Profissional :

J. A. Sardinha	 - Deferido.
Adolpho ST. Comp. 1;59W. - Não Ode

ser attendido.
Alfredo Augusto Amorini f. (502). -

Deferido,- tie accordo eoni o parecer.
Inspectoria dos Serviços de Prophy-

lax ia :
José Joaquim t.te Almeida .3.328). -

Deferido.
Dr. Barros Jun i -n,	- A"

1a da informação tio Sr. inspector sani-
tario, fira sem effeito a multa.

Maria Durandet Rodrigues t8.275). -
Deferido, devendo conservar as caibas
declives e sempre limpas.

José Firmino Ferreira 8.387). - As
calhas em apreço poderão ser conserva-
das até ulterior deliberação por motivo
de saude publica, devendo ser mantidas
sempre declives e limpas.

11. Alves dos Santos O4.-512). - A ca-
lha poderá ser conservada ate ulterior
deliberação por motivo de saude publica.
devendo ser mantida sempre declive e
limpa.

Cezar Conte (8.532). - As calhas po-
derão ser toleradas até ulterior delibe-
ração por motivo de saude publica, de-
vendo ser conservadas sempre declives e

José Nunes da Fonseca (8.619). - .As
calhas em apreço poderão ser conserva-
das até ulterior deliberação por motivo
tie saude publica, devendo ser mantidos
sempre declives e limpas.

José da Silva Campos (1.934). - Fica
relevada a multa.

José da Silva Campos 1.935). - Fica
relevada a multa.

João Leopoldo Modesto Leal (3.327).
- Fica relevada a multa.

Manoel Valerio do Volte (3.346).
Fica relevada -a multa.

Manoelito Alves de Macedo (8.624),
- O Sr. inspector sanitario informa
que nos predios ns. 100 A e 102 exis-
tem calhas lateraes que podeni ser reti-
radas sem inconveniente; quanto ás de-
mais a que se refere o requerente, po-
derão ser. .conservadas até ulterior deli-

.beração por motivo, de saude publica.
devendo ser mantidas sempre declives e
limpas.

.Aristores Mendes dos Santos (8.652).
Sciente. Dé-se baixa na intimação.

The Leopoldina Railway Company,
Ltd. (8.683). - Fica concedido o pmzo
de 60 dias.;
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Nova Companhia Gambóa S/A (8.950),
Fica concedido o prazo de 20 dias.

P. Zanotta & Comp. (8.955). - De-
ferido.

Inspecioria de Hygiene Industrial .é
Profissional:

J. Lopes & Comp. (205). - Fica re-
levada a multa. Façam-se as comnitini-
cacões necessarias.

ã" Dele-
e'
acia de Sande:

Helena Bitingolino Portilho (416). -
Fica concedido o prazo de 15 dias.

Manoel Antonio Leite Bittencourt
(2.983). - Fica relevada a 'multa. Fa-
cam-se as communicações necessarias e
zirchive-se o processo.

Leopoldina Mendes Pires (3.021). -
Fica relevada a multa. Façam-se as
communicações necessarias.
. Em additamento ao expediente do dia
7 de novembro 'de 1929:

Arthur da Silva Maia (2.133). - Fica
relevada a multa.

IN ÇNPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICL)
DA MEDICINA

Requerimentos despachados •

Dia 5 de novembro de 1929

N. 2.510 - Antonio José FernandeS.
Montenho despacho de 20 de. setem-

bro. pelo fundamento do parecer.
N. 61 - E. Charles Vautelet.. - De-

ferido, nos termos do parecer.
N. 2.530 - Amador Pacheco - Não

pôde ser attendido pelas razões do pare-
cer.. •

N. 1.689 - Gabriel de Coimbra e
- Concedo a licença, nos termos do

parecer.
N.. 2.518 - Leopoldo Noronha. -

Não pôde ser attendido pelos motivos .do
parecer .

N. 2.572 - Ambrosina Luiza Gomes.
.- Deferido, nos lermos do parecer.

N. 1.894 - Feliciano Falcão. - Não
pôde ser attendiclo, pelos motivos do pa-
neer .

Dia 6

N. 2.591 - Alfredo :-.-_'cliaeffer	 Da-
ferido. de aceôrdo com a informação.

N. 2.386 - José Qq erino de Souza
Moita. --•-• Deferido, de aecõrdo com a in-
formação.	 'N. 2.385 - Antonio Ferreira cos
santos. - Deferido..

Dia 7

N. 2.620 - Janne Janin. -.Deferido,
accôrdo com a informação. •

N. 2.530 - Mario Magalhães. - De-
ferido.

N. 2.617 - Carolina Dalestrero . -.-
Deferido, de accÓrdo COU1 a' informação.

N. 2.613 - Josephina Balestrero. --
Deferido, de accôrdo com a informaç:b.

N.	 - Bernardo Monteiro de Al-
mcida. - A' Directoria de Saneamento

N. 2..499 - Pacifice" Alves de Arrio-
rim. - Concedo a ' licença . de U.Oól.'4/0
com o parecer.	 • ",
. N. .2.458 - Arnaldo Augusto de Mo-

Voes. - •ConcedwIt lieença nos- termos
do parecer.

N. 60- E. Charles Vantelet.
ferido, de accórdo com o : Parecer.. • - -

N. 2.193 - João _Marques de Ca•watlio
praga. - Archivesrt: 	 -

N. 2.292 - •ilbur L:• - Seville. --
Concedo a licença,(dé'accôrdo com o-pa-
recer._

DIAI410 OFFTCIAL

1\ .	 - Manoel Acrisio Xav i er Be-
zerra. - Arehive-se.

N. 2.511 - Lacordaire Duarte - Não
pôde ser attendido, pelas razões do pa-
recer. .

N. 413 - Manoel Acrisio Xavier Be-
zerra. - Remetta-se ao. chimico .desta
Mspectoria.

N.. 2.383 - Constantino Alves Nunes.
.-- Deferido, nos termos do parecer.
• N. 2.362 - Aldeonofre Trielli.

Deferido, nos lermos do parecer.
N. 2.363 - Moritz Cchlocheff. - De-

ferido. nos termos do parecer.
N.. 2.235 - Arnaldo Augusto de Mo-

raes. - Deferido, nos termos cio pare-
cer.

N. 2.127 - José Tercio Barbedo. - -
Deferido, nos termos do parecer.

N. 2.222 - Theodulo Bastos de Car-
valho. - Compareça a esta inspectoria.

N 1.129 - Moritz Schlochoff.
Deferido, nos termos do parecer.

N. 1.688 - Gabriel : de Coimbra
Silva. - Compareça a esta insDectoria.•

Dia 9	 •
,	 •

2.177 - Maneei Joaquim Chaves
Junior.	 Archive-se.

n••n•nn•nnn

ixs pEcToaI. DE FISCALIZAP:i0 DE cENEaos
ALLMENTICIO9

Expediente de 11 de novembro de 029

Requerimentos despachados

.4.196 - Eduardo Rodrigues
- Attendidos, de aceórdo com- a

informação..
N.•1.181 - Walter Ilusinann & Com-

panhia. -- Deferido..
1.561 - Pereira Carvalho & Com-

panhia.	 - Deferido.
N. 4".686 - Eugenio Vinacqua. -

Pôde funccienar.
N. 1,719-- :Manoel Villela Monteiro...	 .•-•• Pôde funccionar.
N. 1.773	 Francisco Soares Corrêa.

- A installação não satisfaz.
N. 4.733 -- Rosa Reichelbaek.

Pôde funecionar, até 'ulterior delibe-
ração.

N. 1.779	 Rosa Reichelback.	 Cor-.
tifique-se;,.

S. 4.780 - Antonio Ferreira. - Cer-
tifique-se.

N. 4.790 -- Francisco Soares Çorra.
-•- Certifique-se..

4.800 - Souza & Moura. - Cor-
_titique-ae. •

N. 1.682 - Antonio Soares da Silva.
Scieute, archive-se.

N. 4.732 - João de Souza. - At-
tendido, por 30 dias.

.N. 4.737 -- Manoel Tc11e. - Atten-
dido, caso cesse o fabrico no local, den-
tro de oito dias.•

4.760-- Olympic, Alves Ribeiro.,
Deferido.	 .

Productos interdielos- ao consumo pu-
blico, de accôrdo com o art. 765 do
Regulamento Sanitacio:
; Cafés, torrados e moidos, falsjficados

cf‘Ift cereaes, marcas: "Ypiranga",
10.480, de • J, Aguiar & Oli-

veira; "Iracema", analyse n. 10.986, de
Aguiar de Oliveira &Rocha; "Polar", alia-
iy ,se n;. ,..10.682, de Reis & Rodrigues;

-"Luctador",- analyse. ii.. 10.713, de Mi-
randa & Lacerda.,

..,(ovembro de 4920 tnms 
•1 I

Por actos de 12 do corrente:
Ficou addido, por portaria de hoje,

• Secretraia de Policia, até segunda oi•-
dem, o ajudante de agronomo da Colo-
nia Çorreccional dos Dous Rios, Manoel
Monteiro de Queiroz Filho;.

Foi afastado do exereicio de suas fim-
cções, com dons terços dos respectivos
vencimentos, o commissario de 1' clas-
se, José Luiz Machado, que foi se sub-
metter hoje á primeira inspecção de
sande, para aposentadoria, conforme
requereu..	 "

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 12 do corrente foi n6-,

meado Manoel Leite de Castro mari.
nheiro da Alfandega do Rio de Janeiro.,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

¡Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministros
Luciano .Joaquim Nobre. pedindo per-

missão para abrir um botequim em uma
das dependencias do Thesouro Nacional.
Indeferido. ((Proc. : n. 57.356 ,de 1929.);

Pelo Sr. director geral:
• Nelson Braga, pedindo restituição de
documentos. - Tendo sido recolhido ao
Archivo -Nacional o processo' de que se
trata, o requerente deverá dirigir-se
aquella • repartição. (Proc. n. 51.339, de
1029.)

D. Maria Amalia Come Pinto Guima-
rãase, pedindo certidão. - Certifique-
se. (Proc. n. 50.901, de 1929.)

Jovita de Almeida Galeão Santos,
pedindo certidão. - Certifique-se.

EXPEDIENTE Do SR. oneurron cEnAr.;

Dia 11 de novembro de 1929

Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 217 - Restituindo, já assignada

Pelo Sr. ministro e acompanhada .do re-
spectivo processo, a carta-patente nu-
mero 805„ expedida em favor .da socie-
dade cooperativa de responsabilidade li-
mitada Banco de Timbanba, com SéLIQ
em Timbaúba, no Estado de Peruam.,
buco. (Proc. n. 56.322, de 1929.)

- Sr. director da Receita Publica:
N. 273 - Communicando que o se-

nhor ministro, por despacho de 7 do cor-
rente, resolveu autorizar a designação
do 1° escripturario da Delegacia Fiscál
no Estado do Pianhy„Toão llenrique Pi-
res de Castro Rebello, para exercer, em
cbmmissão, as funcções de inspector
fiscal do imposto de consumo no mesma
Estado. (Proc. ri. 47.333, de 1929.),

- Sr. director da Casa da Moeda:,
N. 131 - Remettendo a portaria de 2

do corrente que concede seis mezes de
licença ao official de 2' classe da sução
de obras e reparos da Casa da Moeda,
Moacyr Rodrigues-Manso..

- Sr. Dr. director geral kio Departã4
mento Nacional de Sande Publica:

N. 52 --, Solicitando providencias
sentido de ser inspeccionado de saud.e
2° escripturatio do Tlie,souro Nacional;
Felippe Monteiro do Barros, que regue,
yen seis meAes de licença, noA jço Oft

Dia 8	 Policia do Districto Federal
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art. 17. do decreto n. 1-1.663, de •I de
fevcreiro de 1921. (Proco . n. 53.661, de
1929.)

Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N. 166 — Enviando o decreto do 6 do

.eorrento que nomeia Flavio Henrique
_Andrade escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Santo Antonio . de
abam .

— Sr, delegado fiscal no Maranhão:
N. 83 — Transmittindo a portaria de

8 do corrente, que concedo ires mezea
,ito licença ao Oommandante da policia
aiduaneira da Alfandega de São Luiz,
ikimir do Oliveira e Souza e restituindo
um attestado medico, afim de ser reco
uhecida a firma de quem o subscreveu,
devendo o mesmo ser devolvido, ern se-
-guida, a esta directoria.

[N. 84 — Remetto-vis, para os devidos
-fina, a inclusa portaria de 8 deste mez,
que concede 60 dias de licença ao 4° es-
cripturario dessa delegacia fiscal, Seve
ro Oliveira de -Souza.

Outrosina convém tenhaes em a-ista,
na organização dos processos de pedidos
de licença, o que recommenda a circular
n. 53, do 25 de novembro de, 1921, deste
MiniSterio.

.Sr. delegado fiscal em Minas
Gemes:

N. 175 — Restituindo, para cp.ie sejam
paostados esclarecimentos. o processo
Inativo ao reqnorimento em que Loon-
tina Antunes do Barros pode exoneração

logar do scrivão da Collectoria das
71,endas Federaes em Antonio Dias, (Proa
cesse u. 55.693, de 1929.)

N. 176 — Enviando a portaria de 8
corrente, que concede permissão para
fastar do exercicio do seu cargo, por

„seis mezos, ao collector das pendas fe-
decapa em Itabira, Raul Mai tios da
daasta.

Sr. delegado fiscal no Rio Crando
do Sul:

N. 197 — Transmittindo a portoria do
8 do corrente, que concedo seis mezes
de licença ao agente fiscal do imposto
da omisomo no interior do Estado .lo
Rio Grande do Sul, João Verissimo
Azevodo.

- o Sr. delegado fiscal no Rio de ja-
neiro:

- N. 97 — ,Remettendo o cie,oasto que
-nomeia Antonio de Pinho Sarariago So-
brinho escrivão da 2' Collecior i a lar
Rendais Focioraos em Nova Friburoa, o o
que CX011Pra, a pedido, do mesnio logar,
Afranio Veiga do Volte.,

Contadoria Central da Republica

33xPEDIENTIll DO Sn. GONT.ADOn GERM.

Dia 11 de novembro de 1929

Off idos:.
41ko Sr. director do Lloyd Brasileiro:.
N. 2.734 — Sobre desconto abonado

em passagem de funecionario, em obje-
cto de serviço publico.

— Aos Srs. encarergados das Sub-
..çoniadoria.s Se.ccionaes:

Delegacia fiscal em "rherezina:
N. 2.783 — Sobre addição de fone-

cionario.
Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 2.736 — Sobre remessa de exema

piares de circulares desta repartição,
- Tororeo te aole 1928„• _e	 ' —

MARIO OFFICIAL

Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 2.737 — Respondendo o officio

ti. 105. dessa repartição, sobre consi-
gnações descontadas no exereicio de
1928, a favor do Instituto ele Previden
cia.

— Ao Sr.. director da	 Directoria
do Tribunal de Contas:

N. 2.738 — Communicando que a
importancia arrecadada pela Delegacia
Fiscal na Bahia. de "2 % ouro sobre
Q valor official da inaportação" da ru-
brica 10' da Renda Ordinaria, foi de
325:183$449, ouro.

— Ao Sr, director da Despeza Pu-
blica:

N. 2.739	 Remettendo	 folha do pa-
gamento.

Requerimento despachado
Armando Orlando — Concedo a licen-

ça!, a partir de 1' do corrente.
—

Directoria da Receita Publica

ExPEDIENTE DO 511. DtaEarOa

Dia 12 cie novembro de 192:1

Sr. clii •e&tor geral do Thesouro Na-
ciona1:

N. 28 -- De accôrdó cran o disposto
no art. 163, § 2°

'
 do decreto n. 17.464,

do 6 de outubro de 1926, solicito voSsas
providencias no sentido de ser conceilida
franquia telegraphica o postal ao 10 es-
cripturario da Delegacia Fiscal no Es-
tado do Piauhy, João Henrique Pires do
Castro Rebello, designado para oxercer,
em commissão, as funceões de inspootoa
fiscal do imposto de consumo, no mes-
mo Estado.

N. 141 — O director, interino, da
Receita Publica cio Thesouro Nacional,
declara, para os devidos effeitos, aos
Srs. 1. e 2" eseriptorarios do mesmo
Thesouro, bacharel Antonio Griticana e
Affonso Duarte Ribeiro, haver providena
ciado sobre o objecto de sua represen-
tação desta data, prolocollada sob nu-
mero 57.910, deste armo, Agripino.
Britto

N. 142 — O director, interino, da
Receita Publica do Thosouro Nacional,
declara ao Sr. 1° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do mesmo Thesouro, no
Estado do Piauhy, João Henrique Pires
do Castro Robello, que o Si'. ministro
da Fazenda, por acto do 7 do corrente,
resolveu desigual-o para exercer, em
commissãoaas funcções de inspector fis-
cal db imposto de consumo no mesmo
Estado. — Agripino Britto.

— Sr. delegado floscol em S. Paulo:
N. 363 — Communico-vos, para os

.de-vidos. fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo admi-
nistrativo instaurado, contra o eollec•tor
federal do Araraquaro, encaminhado ao
.Thesouro Nacional, com o vosso officio
n. 1.217, de 6 de novembro do anno
:ximo passado, protocollado sob numera
56.188, do mesmo armo, proferiu, em
data de 31 de outubro ultimo, o se-
guinte despacho:

"Archive-se (i processo." iProcess
n. 18.381, de 1929.)

— Sr. delegado fiscal no F.aiado-aa
Rio do Janeiro:

N. 175 — alommunion-vos. para na
&vidos fins, que o agente fisral do im-
posto de consumo no interior desse Tos-
tado" Joaquim Leite Vieira Guimarães,
com exercido nesta directoria, gozou
ires dias de férias no mez do outubn)-proxiow findo, -

Novourino)	 là29 

— Sr. delegado fiscal no Piauhya
N. 16 — Communico-vos. para cg.

devidos fins, que o Se. ministro da Fa-
zenda, por acto de 7 do corrente, ruo
solveu designar o 1° eseripturario dessa
delegacia fiscal, João Henrique Pires
Castro -Ratai°, para exercia', em com-
missão, as funcções de inspector fiscal
do imposto de consumo, nesse Estado,
com a (liaria de 208000.

— Sr. delegado fiscal cm Santa Ca.
narina:

N. 8a .—Para o fim de ser cumPrii7o
o despache desta (iirectoria, exarado a
fls. 33 verso, incluso vos devolvo o pro-
cesso ri. 51.963, do corrente anilo. (Pra-,
cesso n. 51.963, do 1929.)

— Sr. director da Recebedoria ",-j)-;-
1)i3friefo Federal:

N. 397 -- Incluso vos remetia
piwesso registrado no Thesouro Nacio-
nal sob n. 52.733, disto nono, em que
a interessado Dano Bezerra da Rocha
Monos, para cumprimento do despacho
de folhas, do Sr. ministro da Fazenda
fProeesSo I/ 5.a.73$, de 1929.1

— Sr. inspector da ,Alfandega do
Rio de janeiro:

N. 1.147 — Communico-vos, para es4.
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
Société de Sucre.rie Brésiliennes,
petição fichada no Thesouro Nacional
sob n. 54.337, deste armo, concedeu,
por despacho de 7 do corrente mez, 1)10-
diante assignatura de termo do rospon-
sabilidade. polo prazo de (60) scsaorla
dias, de accôrdo com o paragrapha
do art. 2' das Disposiçies Preliminareá
da Tarifa, pagando 5 rts do expedioota
nos termos da ultima parte do art. 54
das citadas preliminares, isenção de di-
reitos de importação para o material
constante da inclusa primeira via
relação, devidamente - carimbada e alio
thentieada pela 1" Sub-Directoria desta
Directoria, material esse importado o
destinado á usina "Lorena". Atuada no
Estado de São Paulo, e de propriedade
da requo.rente. (Procosso n. 54.337, do
1929.)

N. 1.148 a- Communico-vos, para na
devidos fins, que o Sr. Ministro da ra-
voula, attendentio ao que solicitou a So-
ciété rio Sucrorie Brésilionnos, em peti-
ção fichada no 'Thosouro Nacional sob
n. 54.627. deste nono, concedeu, por
despacho do 7 do corrente inez, median-
te assignatura de termo de responsabi-
lidade pelo prazo de (60) sessenta -dias,
de accôrdo com o Paragrapho 36 do ar-
tigo 2' das Disposiçõos Preliminares da
Tarifa, pagando 5 €4 do expediente. nos
termos cia ultima parte do art. 5° das
citadas disposições, isenção de direitos
de importação para o maioria] constan-
te da inclusa primeira via da relação,
que vime devidamente carimbada o au-
thenticada pela 1' Sob-Directoria desta
Directoria, material esse importado o
destinado aos serviços da usina "Lore-
na", situada no Estado de S. Paulo, O
de propriedade da requerente. (Proces-
ao n. 54.627, de 1929).

N. 1.149 --o. i_orintiunico-vos, para oã
devidos fins, que o Sr. Ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou

oné de Viação Sul-Mineira em petição
encaminhada ao Thesouro Nacional o
fichado sob n. 42.082, deste armo, cano'
cedeu, por despacho do 11 de setembro
ultimo, mediante assignatura te termo
tie responsabilidade pelo prazo de (60)
tessenta dias, de accardo cole a clausula
?(I do contracto a que se refere o de-
1., rotn o . 18,690. do 12 de abril do eor:•:
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t ente armo, isenção de direitos cle iin-
portação e do expediente para ó mate-
rial constante da inclusa primeira via
da relação, devidamente carimbada e aue
thenlicada Pela 1° Sub-Directoria 'desta
tedrectoria, material esse importado e
destinado aos serviços cantractuaes da
requerente. (Processo n. 42.082, de
1929.)

N. 1 . .150 — .Communico-vos, para oá
devidos fins, que o Sr. ministro da Faa
renda. alLendendo ao que solicitou o Sr.
ministro das Relações Exteriores, em
'aviso P1402, de 31 de outubro ultime,
fichado no Thesouro Nacional- sob nu-
mero 57.337, deste atino, concedeu, por
despacho de 7 do corrente mez, de ac-
ctirdo com as _leis e regulamentos em
vigor, isenção de direitos de importa-
ção e • de expediente para (11) onz.e
caixas, contendo archivos dos consula-

•dos brasileiros.. no Uruguay, destinadas
ao alludido Ministerio e vindas a bor-
do do vapor "Rodrigues Alves5. (Pro-
cesso n. 57.337. de 1929.)

N. 1.151 — Communicoavos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo aoque solicitou o Sr.
ministro das Relações Exteriores, em
aviso P(394. de 28 de outubro ultimo,
fichado no Thesouro Nacional Sob
Mero 57.338, deste anno, concedeu, por
despacho de 7 do corrente mez, de ac-
eôrdo com as leis e regulamentos em
vigor, isenção de direitos de importa-
ção e de expediente para -(2) duas caia
xas ns. 33 e. 34, contendo meeviiSinO$
para janellas de ferro do novo eclificio
da Bibliotheca do alludido ministerio
vindas a bordo do vapiar "HMond
Warrior". (Processo n. • 57.338, de
1929 . )

S. 1.452 — Communico-vos, para os
devidos fins, o Sr. ministro . da Fae
Renda, attendendo. ao que solicitou o Sr.
ministro das Relações Exteriores erri
aviso P1396, de 29 de outubro ultimo.
fichado no Thesouro Nacional sob ma-
mero 57.335, deste anno, concedeu, por
despacho de 7 do corrente mez, d ac-
côrdo com as leis e• regulamentos ND
vigor, isenção de direitos de importação
e de expediente para (11) onze ca'axas
numeradas de 1 a -11, contendo o arclii,-
vo do Consulado Geral em GenoVa, e
alguns consulados na Hespanha,_ destina-
das ao alludido ministerio . e Vindas da
nuroria a bordo do varior t`Ccirdoba”a
(Processo n. .57.335,. de 19292)	 .

N. 1:152 A •— Recommenclo-vos , in-
formeis com a maxima urgencia se es-
tão sendo cumpridas no serviço de re-
visão de despachos de importação as in-
strucções ' baixadas com a . circular_ desta
DireCtoila n. 1, de 9 de. Março de 1928.
principalmente no gire diz respeito Ó.
sua regfa 8' (oitava) ,	 ,

Identicas - ás Alfandegas de :Pará, Ba-
tia, Recife, Santos e Porto .Alegre.

N. 1.153 — Commenico-voa, para os
devidos fins, que o Sr: ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que-Solicitpu cr
aninistro das Relaççies- Exteriores, - em
aviso P1397, de 29 .de outubro ultimo,
fichado no Thesoure Nacional' sob:nú-
mero 57.336, deste armo,.'ConCedeu, .por
despacho de 7 do corrente•.mei, de oca
cardo com as leis_ ó regulamentos mil
vigor, isenção de direitos ' de -finportaa
"ção e de expediente 'para (4) quatro
caixas. numeradas' 'de -1' a' A; 'dêstiriada.s.
to allud ido ministerio e Vindas da Era-

opa, a bordo do vapor "Ruy Barbosa",
cantendo os archivos dos vioe-consula-
'C'os do Brasil em São Vicente. Figueira
da Foz, São Miguel, Ilha Terceira e

,Vianna do Castello. (Processo n. 57.336,
de 1929.)

Ao Sr. inspector da Allandega
,Parabyba:

N. 77 — Communicc-vos, para os de-
• vidos fins, que o Sr. ministro da Fazena
,da, attendendo ao que solicitou o Sr.-
Flavio Ribeiro Coutinho pelo requeri-
aiento encaminhado ao Thesouro Nadá:-
nal. com o officio n. 310, de 21 de se-
tembro ultimo, da Delegacia Fiscal, pro-
iocollado sob n. 50.527, por despacho de
.31 do mez p. findo, concedeu isenção de
direitos de importação de accôrtro com o
art. 2°, § 36 das Disposições Prelimina-
aes da Tarifa, pagando 5 % de expe-
diente nos termos da ultima parte do
art. 50 das citadas Disposições, para '
material constante da 1" via da inclu-
sa relação, 'que vae devidamente carim-
bada e authenticada pela 1° Sub-dire-
devia desta directoria e destinado á
"Ijaina Santa Rita"; situada no munici-
pio de unta Rita, nesse Estado, de Pro-
priedade da supplicante. (Processo nu-
mero 50.527, de 1929.)

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Victoria

N. 53 — Communico-v4. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da' Fa-
zenda, attendendo ao gim solicitou á
Companhia Central Brasileira de Força
Electrica pelo requerimento protocollaa
do , no Thesouro Nacional sob n. 51.615,
deste 'anilo, por- despacho de 26 de outu-
bro proximo findo, 'concedeu - redacção
(ie .': direitos 'de importação, dó accôrdo
tom' o art. 3° da lei n. 5.953, de 30 de
novembro de 1927, mediante 'assignatu
y a de termo de responsabilidade pelo
nrazo de 60 dias, para o material cons-
tante da la via da relação inclusa, que
ate-devidamente carimbada e autlaentia
cada pela 1' Sub-directoria desta diria=
etoria e destinado aos serviços eontra-
ctuaes da requerente, devendo, pOpétil,
ser cobrados os direitos integraes dos
.artigca, assignalactea com ja (palavra
"não"- a tinta carmim. por terem simi-
lares na industrio nacamal. .(Processo
It. 51.615 — 1929.).

Ao inspector da Alfandega de San.:
tos:
• N. 1.386 — Commualc,a-vos, para os

tlevidos fins, que o • Sr. minislro - da
?anda, ai:tendendo' ao mie soliCitou a
Companhia Paulista de Estradas de Fer-
ro pelo, requerimento protocoolado no
Thesoaro . Nacional sob n. 51.476, desta•
anno, por despacho de - 26 de outubro
"proximo findo, concedeu reduceão de
direitos de importação de accôrdly com
o art. 3° da lei n. 5.353. de 30 de no-
vembro de 1927, mediante assignatura
de termo de responsabilidade pelo pra-
a° de 60 dias, para o material constante
da 1° via da inclusa relação, que vae de-
vidamente carimbada e .authenticada

1° . .Sub-directoria desta directoria
è destinado aos • serviços contra'ctuaes,
't:a 'requerente. (Processo n. 51.476 —
'1929.)

N. 1.387 — Communico-vos, para os
-devidos fins, que e. Sr. ministro da Fa- •
zenda, attendendo ao que solicitou at
Companhia Brasileira de Cimento Po a•
tland, -S. A., em petição encaminhada;
Com o officio da Delegacia Fiscal neisn
Estado n. 1.458, de 11 de outubro alf.:-
Mo, fichado no Thesouro Nacional s'obi

52.282, • • deste armo; concedeu, pe:i
despacho de 1 do corrente mez, de pedir-
do com a clansula do contracto Javali-1n
CM virtude do - dereto n 16.944, de 16
de junho de 1925, isenção de direitos
Importação e de expediente, pára o ma-
terial constante da inclusa 1' via da r--;-1.
loção, devidamente carimbada e authen-
ticada pela 1° Sub-direetoria desta dire-

ctoria, material esse importado e destinai
do aos serviços contractuaes da regue
rente. (Processo n. 52.282, de 1929)

N. 1.388 — Inclusa vos restituo a or,
dem n. 1.334, de 30 de outubro findo,'
devolvida com o vosso officio n. 178 d•a
6 do-corrente, feita a devida rectificação;
no carimbe apposto á relação annexa
mesma ordem. (Processos ns.. 50.357 A
57.492. de 1929.)	 !$

N. 1;390 — CoMmianicoavos, para -ok
devidos fins, que o Sr. ministro da Fria'
tenda, attendendo ao quê solicitou o sca
titior presidente desse Estado, pelo' ofi-
cio n. 4.493, de 9 de Outubro findo, paJ-
tocollado no Thesouro Nacional sob nu-
mero 52.242, deste anno, Por despa ina
de 31 domesmo mez, concedeu redacção
de direitos, de accõrdo com o art. 3°,
lei n. 5.353, de 30 de novembro dd
1927, para o material constante da 1' via
da inclusa relação, que vae devidamente
carimbada e authenticada pdla 1° • Sob-
directoria desta directoria, e destinado
aos sdrviços contractuaes da Companhia
:Taulista de Estradas de Ferro a ,(Praa
cesso n. 52.242, dc 1929.) 	 •	 .

N. 1.391 — Communico-vos, para 0.3.
devidos fins, que o Sr, ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que solicitou a
Companhia Paulista-de Estradas de Irar-
ro, pelo reqüerimento -protocollado
Thesouro Nacional sob n. 52.090; destai
armo, por despacha de 26 de outubro fia-
do, concedeu redacção de direitos de im-
portação, de acareio com o art. 3°. .da
lei n. 5.353, de 39 de novembro de 1927,
mediante assignatura dd termo de re:.-
porisabilidade pelo prazo de 60 diaa, para
o material constante da l' via da inclusa
relação,' que voe devidamente arimbada
e authenticada pela la Sub-directoria
desta directoria e ddstinado aos serviços.
contractuaes da requerente. .(Processo
n. 52.090, de 1929.1

— Sr. director da Casa da Moeda:
. N. 33	 Communico-vos, para os de-

Vidos fins, que teedo em vista a repaae
sentação protoeollada no Thesouro Na-
cional Sob n. 57.940, ddste anno, firmada
pela commissão designada por eSta d i re-
ctoria e de que trata o meu officio nu-
mero 32, de 8 deste mez, resolvi que a
incineração de estampilhas seja levada 'a
Cffelto no forno da Caixa de Amortiza-
ção, pára onde deverão ser conduzidas,
quando a dita conimissão julgar opPoi
timo, e mediante as cautelas de rigJra
(Processo n. 57.910. de 1929.)

— Sr. director da Caixa de Amplia
zacão:

N. 4 — Rogo vbssaS providencias no
sentido . de 'Ser permittida a incineração
dd estampilhas no forno (lesse estabele- •
cimento, e que serão opOoriuna,mente ea-;
viadas pela directcria da Casa da Moeda,
devendo assistir mi, mesma incineracão 03'
1° e 2° escripturarios do Thesouro Nacio-
nal, bacharel Antonio Gitirana e Affpnso
Duartd Ribeiro, funceionarios esses que
estão incumbidos de balancear -os valores
da referida Casa da Moeda, o promoveram
a incineração das estampilhas inutil iza-
das ou retiradas da circulação. (Proces-
so 	 57.910, de 1929.)

Directoria 1a Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOP.

Dia-. 12 de . nevembro de 100
Officios expedidos: .	•	 •
Ao delegado fiscal no AmaZonas-:
N. 311 — Devolvendo o processo re.

ferente ao montepio dg P:-...t:isaltiaa
Çarvalho
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— Ao delegado fiscal na Bahia:
N. 227 — Concedendo o credito de

52$10O, para pagamento a .Sylverio Pe-
•eira de Nazareth

N. 228 — Devolvendo o processo ein
que o agente fiscal Nelson Maia Faria
pede pagamento de differença de venci-
mentos..

Ao delegado fiscal no Ceará:.
N. 2 .11 — Concedendo o credito de

5:0008, para .despezas da verba 17, da
Marinha

— Ao delegado fiscal em Goyaz:
N. 109 concedendo o credito de

2508. para pagamento ao escripturario
Vlyseu Augusto de Souza.

— Ao delegado fiscal no Maranhão:-
N. 165 — .Conc-edendo o • credito de

137$600, para pagamento a Raymundo.
Nogueira Cruz.

N. 106— Devolvende o processo ra-
Serente ao montepio de D. Maria Fran-
cisca da Cruz Ribeiro.

- Ao delegado fiscal em Minas Ge-
raes

aes communicando ter o se-
nine' ministro. por despacho de 18 de ou-
tubro -ultimo, autorizado a indemnização
de 1128300, ao escripturario Pirceu
Dantas !Duarte.

N. 329 — Communicando ter o se-
nhor ministro indeferido o requerimento
em que o agente fiscal Cesar Gouveia
Pessóa de Mello pede pagamento de dous
terço.; de vencimeatos que deixou de re-
ceber em 1921.

:n7'. 330 — Recommendando seja feita
a transferencia, para o T. Ia psouro, do pa-
gamento das pensões que competem a
D. Judith Pinto de Pala Barros.

— Ao delegado fiscal em . Pernam-
buco:

N. Concedendo o credito do
393$,60o, para pagamento a João Seve-
tino Ramos.•

— Ao delegado fiscal no Piaully,
N. 108 — Devolvendo o processo re-

lativo ao montepio de D. Elvira Villa.
Nova
• ___ Ao delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
121 — Concedendo o credito de

503$200, para pagamento a João Jarina-
rio da Silva.

— Ao delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 449 — Indagando si não ha incon-
veniente em $er effeetuado polo The-
souro o pagamento de 9'731;500, a Baldui-
no Carlos Karsten.

N..1.50 _ Devolvendá a guia da pen-
sionista D. Isabel Rodrigues da Silva,
par não consignar a importanc ia a que a
inie gma de facto tem direito. 	 •	 .

_.__Ao thrector geral de CorttabilHado
do Nlinisterio da Guer,ai:

N. 79¡ — Remetendo o processo re-
ferente ao pagamento do 7:1(M$665,
pretendido pelo coronel Antonio r,b.! Sou-
za Franco.

__ A dj reei or-secretario do Tribunal
de('mias:

N. 86 — eselareoimentos
•zi respeito da di•stribuicãe do credito de
2:788$800, á Delegacia Fiscal no Pará,
por_ :elicitacão do Ministerio da Guerra.:„	 „ _

EXPEDIENTE DO 5h. MINISTRO

Dia 31 de outubro de 1929

Oscar Berardo Carneiro da Cunha, re-
ferente a terrenos do cies • de Santa Rita,
em Recife, Estado de Pernambuco:

O minucioso parecer de fls. 97/104, dá
Directoria do Patrinionio„ põe as ques-
tões debatidas nestes processos nos seus
exactos e devidos termos. Em substan-
cia, a procuração em causa-propria era
instrumento habil e não operara mais
que cessão de direitos; e o aforamento
concedido pela delegacia fiscal offician-
te homologara a venda em leilão publi-
co, não do dominio directo, inalienavel
pela sua propria condição de terreno de
marinha. — mas do dominio util, que
por aquelle meio se adquirira. Mante-
nho, assim, pelos fundamentos do refe-
rido parecer, o acto da Delegacia Fiscal
em Pernarhbuco, de 22 de dezembro de
1926: ficando, desrarte, sem nenhum
effeito o despacho da mesma repartição,
de 7 de novembro de 1927, proferido
sem qualquer cabimento legal. Carece
de fundamento a restituição pedida por-
que o preço de arrematação é tido como
indemnização de bemfeitorias feitas no
terreno de marinha, cujo dominio util
se adquire. Remettam-so os processos
á Recebedoria do District° Federal afim
de que o interessado satisfaca, o sello de-
vido nos documentos respectivos e os
processos sejam ultimados com toda re-
gularidade. Isto feito, faça-se o expe-
diente decorrente deste despacho. Em 31
de outubro de 1929. — nitreira Botelho.

PMIECPR A QUE se nErren o DESPACII0

Todos os actos praticados e referidos
no corpo desde processo, constituido de
sete tomos, em apponsos, merecem un-A,
concisa resenha, util sob todos Os pontos
de vista, mormente para facilitar o des-
pacho final. E' a que segue.

1 . — Por morte de José Xavier Bar-
reto das Neves a sons herdeiros toca-
ram varios terrenos na praia de Santa
.Rita. Recife, que ein &mini° Mil per-
tencia por concessão regularmente feita
pelo Governo da Nação. (ProceSso B
lhas,. 1).

2 — Pelo decreto n. 6.368, de 11 de
fevereiro de 1907, foram rleclarados su-
jeitos a desapropriacão estes terrenos
visando os trabalhos do porto de Recife.

3 Em 4 e 11 de agosto de 1919. re-
quereram aquelles herdeiros á Delega-
eia Fiscal do Thesouro; licença para
transferencia (lesses inunoveis a Antonio
Francisco Loureiro pela quantia de 300
contos de róis.

4 — Como a situação de desapropria-
rão decretada, mas não consumada, trou-
xesse áquella delega; s ia cmivicção'da con'
veniencia da opção e duvida sobre o va-
lor attribuido aos immoveis.siihniet-
tem o aSSIIM 111.0 rl eSte ministerio para
ulterior A prompta solução.

5 — Sem embargo disto, corria em Re-
cife o prazo para uso da opção, o qual
findo, provocou mandado judicial para
recolhimento do landernio e ultimação
da transferencia.

Ficou assim e, f nSra de duvida, inves-
tido Antonio Francisco Loureiro da qua-
lidade de emphytenta. e, por conseguin-
te, sujeito ás mesmas consequencias do
decreto de desapropriação.

Ainda mais, essa situação lhe foi r&
'conhecida em juizo que O manuteniu na

Fio recente despacho (26 lo março
de 1029), V. Ex. decidiu sobre como
se deve entender o mandato ia meia pra-
prima. após estudo notavel offerecido
pelo talentoso auxiliar do gabinete do
consultor, o Dr. J. Ferreira de Souza.,
'(Processo n. ti. '19/925). Por abi se vê
o guante de precipitação houve na re-
cusa da qualidade de procurador (mi
causa propria ao Dr. Oscar Berardo,
Peço mesmo licença para me reportar
ao despacho de antecessor de V. Ex.. ó

Annibal Freire, afim Ite declarar;
que tal recusa, lambem nelle consignada
o fóra impropriamente á vista da dou-
trina que tão claramente se expõe, em
these, no estudo a que me reporto.

Eis porque reconheço validade áquelIa•
procuração, e a Oscar Berardo como
unira pessôa capaz de transigir Com
Fazenda Nacional nos actos relatado
nesteis processos..

Directoria do Patrimonio Nacional posse "do . dominio util dos terrenos ad-
ouiridos, até o recebimento do preço da
sua desapropriação, na fórma da legis-
lação especial.

O — Claro está que uma vez realiza-
do tal pagamento, a consolidação de .ie-
minios pela Fazenda Publica eslava pie-
nameme consummacia, assim corno i‘x-
tineta• a emphyteuse, não por simples
impos i ção do senhorio, mas por couve-
Meneia soberana do Estado, que pela ex-
propriação attendia a uteis e maiores
interesses collectivos.

7 — Foi precisamente o que se dei
em virtude do contracto firmado, por
escriptura publica, em 29 de - agosto de
.1924, entre Antonio Francisco Loureiro
e o engenheiro chefe da Fiscalização do
Porto do Recife.

8 — Pois, para integralizar o paga-
mento de terrenos postos em leilão pu-
blico 12 de janeiro de 1920) pela Eis-
caliiação do Porto, terrenos entre os
gumes estava parte dos que pertenciam
a Loureiro, facto este que, conhecido,
motiyou a manutenção allndida acima,
concorreu o arrematante — o proprio
Loureiro -- com certas quantias cai di-
nheiro e a parle restante dos terrenos
manutenidos Cml . sua posse, pelos quaes
tinta incontestável direito a ser inde-
ninizado.

• Dois factos perturbaram nesta phase
a solução do negocio. Ambos com ori-
'geio no officio n. 668. de 19 de setem-
bro de 1921, que a Fiscalização do Porto
do Recife endereçou a Delegacia Fiscal.,

9	 O primeiro, foi ter Loureiro ou-
torgado a Oscar Berardo Carneiro da
Cunha uma proea ração eia causa po--

pria. cm 2i de junho de 1923, para re-
ceber, remo seu, o terreno que o outor-
gante arrematain pagando apenas o si-
gnal no acto do leilão.

Tal procuração foi impugnada soh
pretexto de acobertar uma transferen-
cia de dominio. Nada, a. meu vin ,, Mo-
nos exacto. Basta considerar a situa-
ção do outorgante, emphyteuta expro-
priado ile um dominin util, para verifi-
car-se sua qualidade de méro detentor
de direitos de simples possuidor e cre-
dor de indemnização por essa posse. O
facto de reunirem-se na mesma pessôa
os direitos creditorlos á indemnização
por rlesapropriação, de mi rn lado e fio
nutro. os de recipiendario de cousa em
principio de arrematação, não cria a
menor identidade de occurrencia em si
Ião distinctas. E o mesmo suc-cede, 'quer
esses ilireitos se refiram a objectos
versos, quer coincidentes, embora em
parte, como aveidentalmente se. con-
stata neste caso.



(Marta-1'0in 13
	

DTARIO OFFICIAL
	

Novembro de 1929 92619

contida no final dessa escriptura. Tra-
tava-se de simples contracto (a que foi
attribuido, para o- fim de direito o va-
lor de 10 :0008000) ou, precisamente. o
corriqueiro termo de prévio ajuste fre-
quentemente praticado por todos os nii-
nisterios e repartições que, para sua uti-
lização, desaprnpria tu immoveis . e que
requisitam deste ministerio, por
medo destadesta directoria, as lavratuvas das
escripturas de acquisição e ulteriores
Pagamentos pela releirtição competente.

Pouco importa que aquelle chefe de
serviço quizesse dar fórma mais sole-
mne e Publica ao accôrdo que podia ter
sido firmado nos livros de suas propria
repartição. El/e não exorbitou de suas
attribuições: eslava autorizado por acto
superior a fazer um accórdo. e -.rói-o.
Disso deu conta a Delegacia Fiscal e so-
licitou a lavratura do unico instruinento
capaz de transferir dominio de proprie-	 Essas duas vendas, no seu entender,
dade federal, porque levaria a assignatu- se sobrepõem, e. uma vez que o pleno • 16 — A primeira questão foi sobicio-
ra cio representante legal da Fazenda na- dominio foi o objecto do. leilão de 10241 nada por este Ministerio reconhecendo
quelle Estado de Pernambuco. E' o que não ha o que justifique sua condição de apenas ao recorrente o direito á in-
reza a ultima clausula do propriu edital foreiro (pelo que lavrou protesto prn demnizaeão pela desapropriação do (le-
de venda organizado pela fiscalização,	 juizo) e por outra, se esta condição ore- mini° util dos terrenos que, por seus an-

11. Selado attribuicão da delegacia valece, imlubitavel se torna a restitui- tecessores possuia em Santa Rita, e to-
processar o aforamento dos terrenos de cão do preço do leilão do pleno dominio. ram — em parto — postos ein leilão e

marinha, reconhecidos nessa qualidade,	 'Sou formalmente contrario á some- depois novamente aforados a terceiro.
em todos os actos-officiaes, a dos ter- hiante inter pretação e conseguintemen- E' acto com que estou de completo
renos accrescidos em apreço, convenien- te: opino pelo indeferimento do recurso acc"ordo pois a situação é absolutamente
temente descriptos na escriptura de re- que sobre este ponto ora é presente. a ~ioga a de Loureiro por mim aprecia-
etificação e ratificação (é o unico ponto V. Ex.	 _	 da nos incisos as. 5 e 6 desta expo-
em que este acto se fu gia necessario, na	 .Admitto 	 que até 1903 houvesse duvidas siva°.
minha opinião), verificada legitima ,i): a respeito do que se offerecia á venda. 	 O requerente não póde, pois. 11ON'ZI I' O

arrematação em publico leilão, e juridi- em se tratando de terrenos de marinha; seu contracto empliyteutice.
comente capaz a pessoa do adquirente, se o dominio directo, se o dominio util, 17 — A segunda questão referente aos
nada mais restava aquella repartição se- muito embora: clarissimas disposições accrescidos requeridos por Oscar Berar-
não conceder o aforamento dos terrenos legaes anteriores peremptoriamente só do está devidamente estudada em pare-
arrematados, para submetter posterior- facultassem a venda do dominio utit cer (lile submetto a vossa decisão no
mente tal acto a approvação deste minis- (lei 15-11-1831 — art.. 51, § 11; decre- processo propilo n. 25.587, de 1928, a
terio. ,	 tom. 1.105, de 22 :-2-1868; lei a. 3 318, estes appense.

12. O que se verificou, porém, foi a de 20-10-1887; decreto n. 3.929, de
prévia interferência deste 'ultimo, razão 20-2-1901), e isso mesmo, acceitando
porque a DefegacÁla ;Fiscal ies:pieditt o superficialmente a redziccão do texto da Tem assim V. Ex.. resumidamente. ii
tompetente titule de aforamento. E nem lei n. 957, de -30-12-1902 (ar t. 22-XXV) impressão, geral do que seja a ma t vida
de outra forma poder-se-hia entender do e dos decretos n. 4.859, de, 8-6-1903, 'e contida nestes processos, 4! O transompto

assumpto porquanto este ministerio foi a.' 6.368, de 11-2-1907.	 110 que-é_ dotitrina pacifica deste minis-
até quem organizou a 'minuta do contra- 	 Mas, em seguida ao anno de 1905, de- terio aceiTa de vtlriOS pontos. que dia-
cto de aforamento, que iissim se não podo pois da publicação do accordão do Su- marei de principaes, por lerem ~Patê

,yado.	 '	 ro desse armo, é inadmissível qualquer °ocasionado desnecessariament

e extenso
debate.

-
deixar de considerar préviamente ap l ico--premo Tribunal Federal, de 31 de janei-

' 13. Ora, .succede que mal se regulari-DaS opiniões que externei, merece [d-outra interpretação dos textos legaes no-
zara a situação desses terrenos aforan- lativarnente ao objecto da venda quando gum reparo a referente á venda do tio-

acereseidos . Nem funceionarios, nem
do-se-os a Oscar Berardo, legitimo ces- se trata de terrenos de marinha e seus minio util dos terrenos de marinha p n ir-
sionario de .Loureiro na consumação da que, no caso, a cila são positivamente
arrematação, por instrumento habil, a particulares podem, com proveito, alie- contrarios os pareceres dos consultores
procuração em causa propria, e eis que 0.ar ignorando. do que, aliás com grande da Fazenda e da Republica., Pelo pri-
novo delegado fiscal, em despacho de 5ebate e publicidade, foi dado a conlie- moiro foi até aventado que durante - e
7 cio novembro ' de 1927, sobre materia cer como legitima interpretação das leis periodo de obras nos portos. , poderia a
'diversa, resolve amainar ó aforamento • sobre toes terrenos, inclusive aquellas União vender o pleno dominio desses
regularmente concedido. Este acto, no referentes ao porto de Recife. O ter o terrenos.
meu entender, deve ser inc,ontinenti cies- edital do leilão de 1920 _ usado deex-
approvado, para n fim de ser mantida a Pressões inexactas ou mesmo, sido .

Li 
,Nenlinto texto legal faz semelhant e dis-

concessão de 22 de dezembro de 1920. 	 omisso, sua interpretação só se pode fi- 	
ncção é creio que insophisinavelmente•

a decisão do, Supremo Tribunal Federal
- O aforamento, unia vez concedido e liar aos actos de que emanou — a legis- reconhecendo o ''exclusivo dominió tU
depois de expedido o respectivo titulo. lação em vigor, naquella , occasião.	 União" sobre os terrenos de marinha Comi
tó em consequencia de sentença judicial , 	facil assim adquirir a certeza de apoio . eni abundante e remot:a legislação,
It oderá ser annullado. E' doutrina do 'que 8 -6 o diminio-util é que fora posto accrescentou-lhes o caracteristico da ia-
Fupremo Tribunal Federal. 	 á venda porque de 1905 para o presen- ttlienabiliclade que nas leis e actos offi-

Mesmo que oc,corressem vicios de ógi- _te,: nenhuma disposi -eão de, lei é exores- ciaes Pia anteriormente propugnada.. . I
têm, á delegacia unicamente caberia samente contraria ao que em sua sabe- Não ha Dots distincção a fazer ed.

.erazel-os ao conhecimento 'superior para ,cloria decidiu o Supreino Tribunal Fe- quanto o legislativo ex -pressaMeut. IÃO.	 ,
Wriberação sobre o inicio do - :processo de della.	 1

	

..	 gurogar est4 iwkdaimentp. ., - .'--- --= •'_.-	 .• ._

_
• 10 — O segundo . facto perturbador annullação., Mas isto não se verificou E jsso é além de tudo corroborado si

marcha do processo foi a escriptura ou- porque (sn'ar'B'erartto era o unico ces- -se attenta para os preços attingidós no
torga.•!a pela Fiscalização 'do Porto `do .sionarie. corri- irreVogabilidade, dos direi- • leilão. Em se tratando de domado (ti-
liecife a Loureiro tida pela - Delegacia tos que Loureiro _tinhvt. a constituição do recto, cites deVeriam, certamente, ser,
Fiscal como o instrumento definitivo da contracto emphyteutico, ,iá pela - procura- mais altos, pois comprellenderiam o só-
transmissão de dorninio. Sem cala- on em causa peopria, perfeitamente .'va-! to preexistente. as obras 'de 'aterro. o

• mento se discutiu mnito este assumido. lida como expoz. 'já pela expressão e for-- cães á borda do mar, a regularização das
" miem a lesse meditadamente e a coa- . mal declaração de Loureiro na petição de testadas com frente para via publica

frontasse com ey g termos precisos do of- 29 de outubro de' 1926. Nem caberá arpa mais ampla e - melhor traçada que as an-
. fido n. 668. de 19 de setembro de 1921, allusão ao despacho ministerial de 30 t de teriores._	 •
da Fiscalização do Porto, haveria logo junho de 1926 (no. processo n. 6, sob nus
de concluir pela exactidão da declaração mero 24.172. de • 1920). pois este ape-

nas determinava (aliás impropriamente)
assignatura de Loureiro em termo elo

que se o reconhecia como Toreiro e. -na
escripl ura de rectificação e ratificação.
com o delegado fiscal. (VI que lavrára
com o engenheiro chefe da fisealizaeão
de -porto.

t „,i-or•alli se ‘è o guardo de irregular,-sa
'eacerra no acto do então delegÀ-0 fisita;
desfazeiato o do seu antecessor.

11. Por fim. como se não bastassem
tantos óbices ao termo destes processo,
requereu, em 30 de janeiro de 1927, Os -
car Berardo a restituição da quantia que
pagou pela arrematação do flomiitio dj,.
recto do terreno (o que deelara) por-
quanto a Fazenda Nacional a tornara in-
satbsislente com a expedição do titulo de
aforamento representativo apenas do do-
mini° util.

Basta uma comparação com o quer
succede com os terrenos elo porto desta
Capital para, guardadas as proporçÕes,
se concluir pela modicidade daquielles
preces que assim corresponderão apenas
a venda do domínio ulil daquelles bens.

Por essa forma volto a affirmar que
o objecto da venda no leilão de 1920 de
terrenos de marinha em Recife, foi o
domando util dos mesmos e cujo preço de
arrematação é o justamente devido. E.
assim, não reconheço ao requerente ra-
zão mi sua argumentarão, e direito a
qualquer das restituidies que pleiteia.

15 — Parallelamente a estes rkaiwi
duas outras questões estão sendo venti-
ladas: tini protesto do Dr. Francisco de
Assis Rosa e Silva ,lunior, constante do
6' processo (n. 21.172/1920) e um pe-
dido de aforamento de accrescidos feito
tombem pelo 1)r. Oscar Berardo, fron-
teiros aos que já possue.
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O Sr.. consultor da Republica limita,
se apenas a firmar a validade da expres-•
são do edital do leilão.,

Em um e em outro can- parece-mo
que o erro funecional, mesmo verifica-
do, nunca poderá ser datnnoso a Fazenda
Nacional.

A' vista, portanto, rici exposto, propo-
nho a V. Ex., haja por bem confirmar o

;aforamento feito a Oscar Berardo Car-
'neiro da Cunha pela Delegacia Fiscal em
'Pernambuco, em 22 de dezembro do
11926; desapprovar, em consequencia, to-
cias os actos que áquetla finalidade se

'ieppenham; dar provimento ao recurso de
L2.6' de outubro de 1927, do Oscar Berar-
do, para tornar insubsistente o despacho
elcs delegado fiscal de 7 de novembro cia
1927, depois de sellado com revalidação
',o mesmo recurso; indeferir desde logo
seja o pedido de restituição do preço da
arrematação do terreno, seja 'em opposi-
.ção, o de cancellamento da carta de afoe
sramento.

Proponho outrosim, seja determinadci
fi delegacia que faça rever o processo

;para o effeito da cobrança do sello de
'documentos em'muitas'de suas peças.
I Directoria. do Patrimonio Nacional, 14
de outubro de 1929. — Joaquim Dutra

'da Fonseca, director..

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1925

Requerimentos despachados

14,1. 16.587 — Oliveira Junior & Comp.
— De accordo com o parecer, in-

deferido.
N. 6.947 — Banco Central Brasileiro.-

— Proceda-se á inseripção pela fórma
proposta nainformação, de aceordo com
o parecer. Imponho ao Banco Central
Brasileiro e a cada um de seus directo-
'res Augusto Cesar Lobo, Leandro Alfre-
'410 Ribeiro da Costa, Julião Sá Freire
.Pe,canha e Austriquiniano do Amaral
¡ Moura() dos Santos, a multa de 100$, mi-
JIIITIO do art. 17, § 3 0 cio decreto nuniero

• 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, modi-
ficado pelas- leis ns. 2.919 e 3.070 A,
de 31 de dezembro de 1914e 1915.
N. 18.562 — Dr. Figueiredo Vascon-

cellos. — De accordo com a.informação
e parecer, deferido, fazendo o agente

; lis-cal as devidas annotações no livro
i proprio, devendo a importancia respe-
ctiva ser paga dentro de tres dias.
N. 17.546 — Margarida de Toledo Mat.:

t tos. — Officie-se á InsPectoria de Aguas
e Esgotos pedindo esclarecimentos.,

Autos de infracção:
Autos ns. 1.264, 1.1.73 e 1.174; de

, 1926, contra José Alves da Cunha Coim-
bra. — Offide-se á Alfandega desta ca-
pita! no sentido •do parecer de fls. 1.3

;verso, fazendo acompanhar o officio das
; amostras das camisas e pyjames ame ..
endidos que se encontram nesta reparti-
ção.

•

DIARIO OFFICIAL

êttmentos juntos; em face da informaeão
e -parecer, á Junta Commercial da Ca-.
pital Federal..

S/n. — Marechal Fernando Setembrino
do Carvalho. — Inscreva-se, pela fórma
proposta, em nome do marechal Fernan-
do Setembrino de Carvalho, em face da
informado e• parecer, officiando-se ensi
termos á Directoria da Receita. Imponho
a multa de 20$, minimo da lei.

N. 13.109 — Rene Jomelli. — Aver-
be-se a baixa para 1930, em face das
informações e pareceres.

N. 18.256 — A. Ferreira Sorreiras
— Faça-se a alteração proposta, de ac-
Côrdo com o parecer, cobrando-se a dif-
ferença do imposto.. Em seguida, volte
o processo.

N. 3.263 — João do Amaral Pinto. —
Transfira-se, em face das informações e
pareceres.

N. 12.759 — Queiroz 	 Garcia.
Idem.

N. 23565 — O. Cunha & Comp.
Idem.
N. 13.530 — Manoel Gonçalves

— Idem.
N. 8.208 — Santos & Pereira., --.

Idem.
- N. 14.696 — kdolpho Markenzon. —
Idem.

N. 19.124 — Maria Rosa Nunes. —
Transfira-se.

Officios:
N. 123 — 1" C.ollectoria Federal de

Nictheroy. — Restnua-so o auto n. 44
de 1928 á 1' Collectoria da Nictheroy.
informando não ter sido apresentada
petiçãe dc recuros, officiartdo-se.

N. 129 — Collectoria Federal de
Barra do Pirahy. — Officie-se á Col-
lectoria Federal de Barra de Pirahy
restituindo o auto n. 3, de 1927, e in-
forme-se que não foi apresentada pe-
tição de recurso.

N. 86 — 2' C.ollectoria Federal de Va-
lença — Restitua-se o processo em
frente, auto n. 24, de 1924. á 2" Colle-
ctoria de Valença e informe-se que não
houve petição de recurso.

N. 94 —1' Collectoria Federal de
Valença — Restitua-se o auto n. '2, de
1928, da 1* Collectoria de Valença, Es-
tado do Rio, informando Iiri0 ter sido
apresentada petição de recurso, offici-
ando-se.

N. 127 — 1' Collectorin Federal de
Barra de Pirahy — 'Restitoa-se o pro-
cesso cai frente auto n. 9, de 1927, á
Collectoria da Barra do Phahy, 'e in-
forme-se que não houve peiição de re-
curso.

N. 92-2° Colleetoria Federal de Cam-
pos — Restitua-se o processo em fren-
te, auto ri. 2, de 1927, á Cellectoria de
Campos, informando corno indica o pa-
re(N

er.N. 232 -- 1' Collectoria Federal de
Nietheroy. — Restitua-se o proces-
so em frente, auto n. 35, de 1927, á 2'
Collectoria de Nictheroy, informando
que não foi apresentada petição de re-
curso.

N. 57 — 2 Collectoria Federal de
Rezende. -- Restitua-se o processo em
frente, auto n. 17, de 1928, á .2' Colle-
etoria de Rezende, informaMio que não
houve petição ellS recurso,

Certiti5e,s:
N. 824 — mosto Cai \ alho Costa.

— Dirija-se; querendo, á Inspectoria
de Aguas e Esgotos..

N. 825 — José Joaquim —
que-Se o que constar.

N. 826 -e. A ."Brasital"
Idem.

ri

Novembro tle 1929

N. 827 — A. M. QUei1 .03 & Comp.,
.-- Idem.

N. 831 — José Coelho Leusada.
Diga em que caracter pede, a certidão
e o fim a que destina a mesma.

N. 731 — Aron Souberman. — Coes
tifique-se o que 'constar, eni termos.;

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

-EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de novembro de 1929

• Requerimentos despachados

N. 10.326 — Massas Alimenticias Ass-
more Limitada, solicitando guia. - 7-- Evs
peça-se a guia solicitada.

N. 10.149 — Adolpho Pinto, apresen-
tando declaração de renda. — Receba-
se TIOS termos das instrueções vigentes-.

N. 2.719 — João Silva, prestando es-
clarecimentos. — Prove o allegado, no
prazo de dez dias.

N. 45.486 — Armenio da Rocha Mi-
randa, reclamando contra lançamento.—
Deixo de tomar conhecimento da recla-
mação por ter entrado fõra do prazo.

N. 9.933 — Jeronymo Monteiro Filho,
Mem. — Deferido. Reetifique-se o lan-
çamento de acciodo com a informação.

N. 1.758 — Francisco Monteiro Ra-
mo; idem. — Proceda-se á rectificação
do lançamento de accôrdo com a infor-
mação do Cadastro.

N. 366 — Bernardino Antonio Rod,;-
gues

' 
idem. — Em face da informaçã.o.

eectifique-se o lançamento supplemeu-
tar.

N. 7.118 — Paulo Monteiro de Bar-
ros, pedindo rectificação de lançamen-
to. — Sendo o requerente um funceie.-
nario publico e não estando sujeito ao
pagamento do imposto complementar,
cancelle-se o lançamento.

N. 1.285 — José Rezende de Almeidr,
idem. — Deferido. Archive-se o pro-
cesso "ex-officio”.

:N. 6.529 — Raoul .Adone, pedindo
eancellamento do seu lançameni o. —,
Çancelle-se o lançamento sex-officio".

N. 7.718 — Antonio Pereira Wien-
.court, reclamando contra lançamento.

Cancelle-se o lançamento.
N. 10.639 — Joaquim José Gomes.

idem. — Indeferido. De conformidade
com a decisão ministerial, cabe a multa
quando a declaração foi entregue poste-
riormente ao inicio do processo "ex-of-
fido" como no caso occorrente. •

N. 5.438' — Fernando Gaffrée,
— A' vista da informação, modifique-
se o lançamento.
- N. 11.569 — Augusto José Fernandes.
pedindo restituição de imposto de ren-
da. — Indeferido. de accordo com a in-
formação.

N. 8.504 Abelardo de Almeida Al-.
buquerque, reclamando contra lança-
mento. — Deferido. Cancelle-se o lan-
tsament0	 •

N. 6.439,— Antonio Rodrigues Mon-
teiro, idem., —.Indeferido.

N. 6.918.7•-- Mario José da Costa, Meu%

N. 5.908; Djalma de Azevedo. pe-
dindo i.:eleVação cle multa. — ,.'Sante-
nba-se o 'laneamessto.

N. 8.508 Salvador Antonio da Cos-
ta; apresentando declaração de renda e
fazendo pedido.' — Indeferido. O im-
posto foi calculado com' o desconto em

EXPEDIENTE DO SR . AJUDANTE

Dia 12 de novembro sie 1929

' Requerimentos:
N. 18.738 — Antonio Botelho. —

'ponho a multa de 20$, minimo da le!.
N. 18.749 — Rogerio Cardoso Brocha-

do. — Idem., -	 •	 "
Officios:
N. 1.034 — Da Yunfa , CAmmercial da-

Capitai Fe-derals , .-- Restituam-se os do-

me~li
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N. 10.461 — Illidio Cardoso, recla-
mando contra lançamento. — Indeferi-
do. Prosiga-se rio lançamento "ex-offi-
00".

()Meios expedidos:
, N. 53 — Ao Sr. inspector do Innposio

de Renda (Mesa do Rendas de Macahé).
310 Estado do Rio, remettendo declara-
fr5es de renda Icio contribUinte Vidor,
ta tico .

N. 1.618 — Ao Sr. delegado fiscal aro
.Cuyabli, prestando informações.

N. 1.619 — Ao Sr. delegado fiscal adi
¡São Salvador (Bahia), idem.

N. 1.620 — Ao Sr. chefe de Secção
silo Imposto de Renda em Nitheroy, re-
indrentiú declaração de renda do con-
tribuinte .Aureliano de Souza e Oliveira
CoUlilIlto.

N. 1.621 — Ao Sr: chefe de Secção do
•mposto de Renda, em Bello llorizonte.
;idem do contribuinte Theodomiro José
Ula rbosa

Telegramma expedido:
N. 143 — Ao Sr. delegado fiscal no

(:eará, sobre objecto de serviço

Insnectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR., iNsewrort

Dia 12 de novembro de 1929
Ofticios:

Ao fiscal de bancos encarregado do
expediente na Bahia:

N. 015 — Remettendo o p rocesso do
Banco Auxiliar das Classes, com sédo
ntiquelle Estado, pedindo approvação da.
reforma dos seus estatutos.

- Ao fiscal de banco encarregado do
expediente em São Paulo:

N. 916 — Remettendo o processo d
Y.	

o
miléo & Comp., successores de Fa-

rani, Miléo Comp., estabelecido com
'casa bancaria na cidade de Rio Claro,
naquelle Estado.
• — Ao director geral do Thesouro Na-

cional:.
N. 917 — Remettendo o processo do

.ox-Baneo Popular Italiano, actual Ban-
co liai° Brasileiro, com siide na ca.pital
de São Paulo.
• —. Ao director da Despeza Pmblica do

ybesouro Nacional:
N. 918 — Remettendo as .contas apre•-•

sou Fatia pela firma. J. G. Pereira ck•
Companhia, proveniente de objectos for-
liecidos a esta inspeetdria.

— Ao director geral do '['besouro Na-
cional:

N. 919 — Remettendo n processo do
The Nacional CUT .Bank of New York,
sobellando a approvação_ das inodfiica-
- çiks feitas nos estatutos do -sua matriz

411)) ^ Now York.
___ Ao director da -Dospoza Publica do

Thesouro Nacional:
• N. 921 — Solicitando. , -providencias
110 sentido dc ser almofado a divida do
funecionario Pedro das Chagas \Ver-
nec,k de Lacerda, actualmente servindo
na Contadoria Seccional &G:Maranhão,
duce a divida do mesmo fui:ceio:Cid° ao

. Banco do Credito Geral ~orá extin-
guir-se com o de,seonto do respectivo
saldo de 21$920. na ultima prestaçãu
attinente ao mez do. dezenilip de 1930..

— Ao deleg-ado' fiscal .no:.Micranhão-.;
N. 022 — Idem, idenIcieni,

idem..,	 .
-- Ao director da De.speiti Pablica do

Thesouro Nacional.
N. 923 — Communicando que o fis-

cal de bancos Dr. Bonjamiii Rangel en-

frui em exercido no dia 15 do mez de
outubro do corrente anno, e compareceu
diariamente a esta repartição até o dia
31 .do mesrim mez.,

Requerimentos despachadoS

Dia 11 de novembro de 1929

Credito Tu/mobiliado Soc. Ltda. —
Archive-se, em face das conclusões (10
parecer,

Representação contra diversas firmas
ocimmerciaes da cidade de Santarém; Es•-•
lado do Pará. — Archive-se. Os cor-
respondentes de bancos em cidades ou
outras localidades do interior do paiz
não estão obrigados á autorização para
funecionar; e não ha no processo prova
de : terem os indiciados exorbitado des-
sas funcçfies fazendo cobranças o paga-
Mentos por conta de seus correspondi-
dos .•

. Dia 12

The. C,anadian Bank of Comnierec.—
Aprosonle o banco os documentos por
oóoias devidamente authenticados. já
constantes cio processo e que deverão
fazer parte integrante do decreto de ap.7.

provação.
Antonio dos Santos a pedido do re-

querente. — Assignou devidamente a
petição da qual não corista o norrie do
requerente; declaro seu domicilias,

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO 511. INSPECTOR DE SEGUROS

• Dia 4 de noven ibro de 1929.

'4• Ifficios expedidos:
Ao Sr. gerente da Societé Anonyme

du Gaz:
N. 20111) — Sobre installação dc

medidor.
.-s•u 5

Ao Sr. delegado regional de Seguros
Tia j Circuiriscripção:

N. 2021D — Devolvendo o processo
n. 1103 A, de 1929, da Companhia "M-

im-iro, da Boina.,

Dia 7

Ao Sr. ministro da Fazenda:-
• N. 18211‘ — Pedindo providencias se-

•bro o destino do varios inoveis seio Ui"
lidado..

Dia 8 •

. Ao Sr. director _geral dc Thesouro
Nacional:

N. 1381T —. Romettendo o processo
n. 131:)1. A, do 1929, da Companhia "Adria-
Lica do Seguros". •

Ao ' Sr. delegado regional de Segu-
ros "na 6" 'Cireinoseripção:	 •

N. • 203.'— Respondendo o officio nu-
mero 114, de 17 de outubro- findo sobre
a consulta da Companhia "Pelotense"..

„1e4cieriMenfos: despachadog

,Cernpanhia Brasil de Seguros Genes"
— Processo n. 20 B, do 1929 	 Appro-•

....vaç,ão de ,	 Appriwo os n
dolos; apresente ti: donipanhia as apoli-
cos definitivas para os devidos fins.

Companhia "Alliança A.ssurance" —
Processo n. 049 A, de i929 — Nomeação_

de agente no Pará. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

[Companhia "União dos Varejistas" --.
Processo n. 30 U, cle 1929 -- Documen-
tos cio 2' semestre -de 1928. -- Satisfaça

exigencid do parecer.

Imprensa Nacional e "Dinio
Officio!"

EXPEDIENTE 1)0 SR, DR. 1)1REGIOR C n EBAL;

Dia 12 do novembro de 1929

()Meios:.
3.013 — Ao Sr. relmfie Condiu:,

enviando conliedincritos relativos á re-
messa das obras impressas solicitadas em
officio n. 1.111, de 27 de setembro do
1929.

N. 3.011 — Ao Sr. representante da
•,1'..ociedaile Rural Brasileira, respondendo

carta de 6 do corrente.
Ns. 3.015 a 3.018 — AOS Srs. Attil•io

Silva Fonseca, Montei da Silveira, João
TlaPtista Gomes e De Anisio Alves, re-
spectivamente, coiviando conbiocimentos
relativos á remessa de obras impressas.

nn•n•nn•

'Airandega do Rio de Janeiro

DEC:ISi3ES DA CO:SIMISSÃO DA TARIFA, EAt

SUA REUNIÃO DE 9 DE NOVEMBRO DE

1929.

*(Para conhecimento dos interessados)'
N. 2.068—David Comp. — 46.197.
1Despacharam pela nota n. 142.005,

do corrente anuo, 127 bobinas ou rolos
cie papel para estamparia, da taxa do
8100 por kilo. Em conferencia, o con-
ferente Sr. Julio Macio classificou a
mercadoria em causa como papel para
impressão do jornaes, do art. 612 da
Tanga, taxa de $300 por kilograrnmo.
Ouvidos, nas portas, os membros 'da
commissão da Tarifa, foram elles de
parecer que a mercadoria deve ser clas-
sificada como papel para estam•paria.
da taxa do $100 por kilo. O Sr. inspe-
ctor assim decidiu.
- N. 2.069 — Representação do conte-

rente Sr. B. de Sá e Soirza, protocolla-
da sob n. 38.826. — Tendo .duvida so-
bre a verdadeira qualidade 'da merca-
tora despachada pela mita n. 117.748.
deste armo, da Companhia Internacional
Machinery, como kaolin, por parecer
que a mesma contem- alumen ou outro
producto qualquer pediu fosse ouvido n
Laboratorio de Analyses. O Sr. inspe-
ctor, ú vista, da ultima parte do lauda
do Laboratorio Nacional de Analyses que
diz ter o producto, addicionado de agua,
analogia com tinta a agua. classificou
a mercadoria do accordo com o parecer
do conferente Sr. Nestor Cunha, isto é,
como "tinta ein pó", da. taxa de $100
por kilo o sobro taxa de 25 (.;, do artigo
173 e nota n. 20 da Tarifa.

N. 2.070,— Alliança Commercial
.Anilinas Ltd. — 42.316.	 Despachou •
pela nota n. 121.984, do corrente anno,
1•aponaceo não perfumado do urt: GO.
classe 4 da tarifa e taxa de $400 por .
kilo. Em conferencia, o conferente Sr:
Vernandes da Silva -.classificou a Mer-
cadoria de que se trata corno "•producta
chimiconão classificado", sujeita a: di-
reitos "a• &valorem", 50 %. .1C commis-
álo, á vista do laudo do •Laboraidlo
que declara ser a amostra (Lavai-1111W'
preparado usado na_ indUS..tria Icxtil_



ro 1.951, do 11 de oulnbro ultimo, ara
classificou a mareadoria em Pausa na
taxa da 28 por kilogranuno lo artigo
n. 1.008. O Sr. inspector assim deci-

N. 2.083 — A. J. Teixeira & Compa-
nhia .. Pedindo exame prj,vio
para uma caixa da marra A, .1. T. C.
n. 1. Feito o exame, como tivessem do-
vitia Solw e a classificação, pediram fos-
se ouvida a Connnissão da Tarifa. --'
A cominissão, á. vista do laudo do Labo-
ratorio Nacional de Analyses, que de-
clara ser a amostra "tura liga de cobre.
mi eket e zinco, predominando o cobre'
— entende classificar a mercadoria em
lide na laxa de $200 do ar t. 669 da Ta-
rifa. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.084 — Isaac Elbas 	 51.986 —
Despachou pela nota n 116.a-18,
corrent anuo, duas caixas conterdt,
culta não especificada da taxa de $71W
por kilo, It. 50 5, . Em conferencia, o
conferente Sr. Eugenio Pourchet
sificou a mercadoria em cau-z a como
"lacre não especificado". — A' Vista d.,
laudo do Labora torio, que declara: - .A
referida amostra se apresenta sob a" for-
ma de pasta na qual a analysa revelou a
existencia de nitro cellniose, camphora.
corante organico . e dissulvenip
•— a cotiOniSstio classifica -Lacron",
dostinado a lacrar correspondoncia. sam
fogo. un art. 1.054, para sujoita ,.. a
II ercadoria em causa á taxa de 28 por
kilogranimo. O 8.r. inspector assim de-
cidiu.

N. 2.085 — florraa Leite Comp. —
42.006 -- Despacharam pela aula nu-
mero 120.269, do corrante atm-, tias
caixas contendo mordente para 1:0! i

Fm conft . rancit, o cOntet •ern.. , Sr. For-
,andes Oa Sil‘..1 cla .gsificon coroo 'vir-..
niz não especificai'. — A' aocia do lati-

',Latioratoic reme tirchoai ser a'
ton:3stra anitlysada um verniz, a -commi a -

clasSi fica a	 o rcadoria 001 t . a us,t
tu:, art.	 1.75 e ; a!',::1 110 1$ por kiiog"ain-
mo. O Sr. insti . ol . as s im docidio.

N. 2.086•— S. S. \\libe Dantal C°.
of Brazil — 48.739 -- Despachou ,i01.1,
nota iu. 108.1160, do corrente anno, ires.
caixas contendo 34 kilos liquidos ite
o em pó, da laxa da $190 pOr

- Em conferencia. o conferente Sr. Nes-
ta. Cunha considerou a mercadoria ao,
causa como "perfuma ria em pó e em
lotes", da taxa de 4$ por kilo, dg art. 161
e nota 188, in fine, da Tarifa. — A
commissão, á vista do laudo do Lata
ratoro, que declara ser 41 mercaderia
sulfato de calei() (gesso) colorido o aro-
matizado para trabalhos uni moldag,,-en
de cirurgia dentaria, — entende que a
mercadoria em apreço foi hem despa-
chada na taxa de $100 do art. 628. o
Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.087= A. J. Teixeira &, Com-
Panhia — 42.81-1 — Despacharam pela
nota n. 118.770, do corrente nano. qua-
tro caixas contendo laminas de cobro e
suas ligas, da taxa de $200 por kilo,
.14.:rn conferencia, o • conferente Sr. Julio
:Viiranda pediu para ser ouvido o [Adio-

• I'atorio. — A commissão, á vista do lati-
do do Láboratorio, que declara: "A:

• amostra:e de urna liga de cobre, zinco o
-predotninando o cobre" —

sifica a mercadoria Corno cobre em la-
mina, dg "taxa de $200 do art. 669. Q
Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.088— Albino (aro & Comp. --À
47.372 — Despacharam pela nota nu-
mero 144.648, do corrente armo, uma

, caixa contendo rendas de algodão do :ir-
ligo 468 e taxa de 20$ por kilo. Lin

semelhança do sabão monopol. y erapol,	 N. 2.077 — Companie Gi'	
-

nerale Vro-

.1,-,trapol, tarpinisol,	 terpinipol.	 tetra-	 postale ( -11. -14(3) .	 L'esParhou Pel a nota

'ffi l l, etc. Consid era a mercadoria como u. 111.716,, do corrente armo. doas cai-
aabilo sem pefume para sujeital-a zt xas contendo barras do aço. Em conte-
taxa de 1,00 do art. 64. O Sr. bispe- vencia, o conferente Sr. Flavio Painaverificou guindastes e obras de ferroetor assim decidiu.	 batido pintadas. — A commissão classi-N. 2.071—Alliança Commercial de Ani- fica a mercadoria em causa itubos de
lina Ltd: — 37.893. — Submetteu a ferro pintado para antenas, cordoalha de
despacho uni tambor da marca 1 ti, nu. ferro galvanizado e esticadores de estai/
mero 105.142, contendo glycerina A, se-2 ,12 d,, do seguinte . modo: Os tubos de ferro
melhante á glvcerina do art. como obras de ferro baritlo, da taxa do
Tarifa e taxa de 1$ por kilo. Em coo- gi600, do art. 757, e a cordoalha cora os
ferencia interna. o conferente Sr Ma- i .slicadores respectivos, •na taxa de 8200
rio Linhares classificou a mercado : ia por. kilo do art. 710. O Sr.. inspector
em causa como producto chimico não' assim decidiu.,

. classificado, sujeito á taxa de 50 ri'i: " 
ad- ,.„,„

N. 2.0 8 — Zevmer & Tavares nu-4
valorem". A' vista do laudo do Labo-	 o ,o; ::).A	 Despaeharam pela nota
ratorio que declara ser	 amostraaostra um '.--:'", •—•.--)'. o. 14,4.069, do corrente anno, .24 barri-
proibido chmuco organico, a comino,- ras contando cadinhos de barro. Lm con-
são classifica mercadoria que represam- ferencia, o confarente Sr. Curvello do
ta na taxa de 50 % do art. 328. O Sr. Mendonça classificou a mercadoria em
inspector assim decidiu. 	 apreço cano peças de barro não classi-

N. 9 . 0; .) — 61 1gio Hermanos — ficadas lie qualquer ferina ou Feitio para
31.582. — Pedindo reconsideração da qualquer uso, simples, da taxa de 8800

.1.ir kilo, e razão 50 r/e . — A commissão,
decisão n. 1.212. de .̀.?2. de junho uni- lá' vista do pareci' do conferente senhor
100. A . commissão, á vista do laudo doLaboratorio annexo, entende manter a Castello Branco, classifica a mercadoria

em causa (mofa tle barro ._ na taxa de
decisão n• 1.212. de 22 de jun" do 15 % wi-vcelorem, O Sr. inspector 'assim
anno corrente. O Sr. inspector assim decidiu.
decidiu.. N. 2.079 -a- Companhia Aga do Brazil

N. 2.073 — Barro SchubWi. & Corqp. (36.724). Pedindo para ser ouvido o
— 35.173. — Pedindo reconsideração Laboratorio . Nacional de Analyses sobre
da dacisão n. 1-505, ile 20 tio julho a mercadoria que a Commissão da Tari-
mantida pela de n. 1.487, de 3 de agua- fa, pela decisão p. 1.584, de 17 de agosto
to, ambas deste atino, classificando a Uti1110, classificou como terras não aspe,
mercadoria despachada pela nota numa- cificadas em bruto on preparadas para
ro :8.110. do corrente armo, na taxa pagar a taxa de 15 % tid-valorent, ____ A
do 50 (7‘, "ad-valorem". A columissão. cominissão mantem, • por sell24 fundamen-
mantem por seus fundamentos as suas tos, a decisão n. 1-.584, de 17 de agosto
decisões ns. 1.405, de 20 de julho e do anuo corrente, á vista do segundo
1.487, da 3 de agosto do anno corrente laudo do Laboratorio Nacional d.. , Ana-
e que attribuiram á mercadoria eme can- lyses. O Sr. inspector assiro decidiu.
sa a taxa de 50 % "ad-valorem". O	 N. 2.080 — Companhia t:hitnica Rho-
Sr. inspector assim decidiu. 	 dia Brasileira 15.431 n . Despachou pela

rota n. 131.305, do corrente armo, entre
N. 2.07-1 — Marin° Araujo&	 Comp. outras mercadorias, injecções mediciones

.-- 46.259. — Despacharam pela nota lie qualquer qualidade. da taxa de 38200
a. 115.187. do corrente anno, urna bar-_ por kilo. Em conferencia, o conferente
rica. contendo (anil iTIO, da taxa da 2a Sr. Carlos Pinto classificou a mercado-
por kilo. A commissão deixou de tomar ria em causa como producto chi mico
conhecimento da presente petição rim sujeito ao pagamento de 50 c/() na-valo-
fundamento no art. 492 e seus paragra- rem. — A rommissão, á vista do laudo
phos, uma vez que os intaressAos não do Ealioratorio que decifra : "A analyse
pedem classificação da mercadoria em demonstrou ser a referida amostra, um
cansa. O Sr. inspector assim ji`C iiii II .	 sal orgap ico de base arsenical, de uso

N. 2.075 — 'General Electric S. A. exclusivo em injecção medicinal", elas-
)16.955. — Despachou pela nota nume- sulca a mercadoria em causa na taxa de
ro 115.901, do corrente anuo, entre ou- 50 % od-rajorem, do art. 328. O -..oitlor
tros volumes, urna faixa contendo algo- inspector assim decidiu.
dão em pastas da taxa de 1$6C0 por N. 2.081 — Silva Figueira & Rocha
kilo. Em i conferencia, o conferente Sr. , 

i 1. 5 990) Des-`..•	 hara	 pela nota nue-Alfredo Seabtat alassificou a mercado- - - 	 •	 .	 m	 m
ro 137.657, do corronte armo, 2. • addicão.

ria em causa corno mercadoria omissa, 5 caixas 4 . tod ,, wi„ cart ão ein .roihas da
sujeita a direitos "ad-valorem", R. laxa de $300 por-kilo. Em conferencia,
50 %. A conimissãO, examinando a o conferente Sr. Mendes Pereira classi-
amostra que lhe foi presente (pequenos ficou a mercadoria em causa como pa-
discos de algodão com Mescla de lã), pel oleado da laxa de $600 por kilo,
classifica a mercadoria •ion causa na art. 6.12 da Tarifa. — A ~missão,
taxa de 2$400 por kilo do art. 508. O - examinando a amostra que lhe foi pre-
Sr. inspector assim decidiu. 	 sente (papel oleado), :'.imelhante a pa-
' N. 2.076 — 14.. Pelo.rsen & Companhia palão muito comprimido, delgado, trans-
Ltd (43.736). Despacharam preta nota lucido), classifica a mercadoria r-ëpre-
n. 128.301, do corrente atino,. a caixas, - sentada pela amostra no art. 612, para
contendo 573 kilos de tiWAsilios não elas- pagar . a taxa, de $600 por kilogrammo.
sificados para machina. Em contemen- O Sr. inspector assim decidiu.
eia, o conferente Sr. Mendes Pereira N. 2.082 — Ernest Sonntag (44.337).
classificou a mercadoria em causa como- P.dindo reconsideração da decisão nu-
-"eixos para apparelhos de transmissão, ,inero 1.951. de II de outubro proximo
'classificados nominalmente no artigo 982 findo. classificando na artigo 1 . .088, da
da Tarifa. A commissão, orientada Tarifa, para pagar a taxa de 2$ por kilo-
pelo pai'acer de tun dos seus membros grammo, a mercadoria despachada pela
que examinou a mercadoria no local era nota a. 135.141, deste anuo. — A (ian-
que so, encalira, opina pela classifira-ailo missão, á vista, do latido do laboratorio
(1.9 eixo de transmissão da taxa de 15 % caie declara ser a mercadoria examinada
9,d-raloaatt!. O Sr. insp ector aàini de- "pá de puretro", ins .i.icticida"

'
 mantem

- -	 por seus fundamentos, a decisão nume-
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dconferencia, o confe-refite Sr. Fernandeà foi presente (espiguilhas), classifica a classifica a mercadoria representada

da Silva conaiderou a mercadoria eia '-inercadoria em causa no art. 681, 'para pela amostra (tacheometro, apparelho
causa como "rendas cie filó de algodão ,pagar a taxa de 8$000. O Sr. inspector para •medida indirecta de (Iistancias) nobordadas". — Contra o voto dos se- 'assim decidiu. art. 869, sujeito á taxa de 60$ por uni-
nhores _Urrado Seabra o Nestor Cunha, : N. 2.094 — The Texas . Cempany - dado. O Sr. inspector assim decidiu. -
que attribuem a taxa de 35$ á'renda em (South America) Ltd. — 43.773. — N. 2.100 — Marco F. Bertea —
t.Vpreço, O Gemais membros da. Com- Despachou pela nota n. 133.043. do cor- 45.965. — Despachou pela nota 1111Mer0missão da Tarifa entendem que . a rifar- rente alia°, quatro peças foi •mando unia 141.360, do corrente anno, seis caixas
cadoria fui bem despachado. O Sr. ia- Machina operatriz, .pesando mais de contendo zinco em folhas simples, da
spector concordou com a maioria.	 1.000 até 5.000 kilos, para pagar a taxa taxa de $"20 por. kilo. Em confere.ncia,N. 2.089 — Com panhia -America Fa- de $ 120 Por kilo. Em conferencia, o coa- o conferente Sr. Castello Branco impa-
bril — _45.272 — Despacheu Pela • nota •Terenle Sr. Resende Silva impugnou a gnou a classificação. A commissão elas-n. 142.710, do corrente atino, deus vo- ,Classificação. A COMM1Sg10, á vista do sifica a mercadoria (zinco em chapas delumes contendo uma balança de pfata- 'Pa recer do-conferente Sr. Castello Bran- folha para gravar musica), na taxa de
forma de ferro para pesar mais de 200 Co, entende que a mercadoria , foi bem $400 do art. 702. O Sr. inspector assimaté 500 kilos; da taxa de 60000. Em - despachada. O Sr. inspector assim de- decidiu.
conferencia, o . conferente Sr. Flavio - cidiu.	 .N. 2.101 — D. Z. &nade — 46.778.Penna classificou a mercadoria em iMu- • -' • 2.09c, — Casa Pratt , S . A. —, — Despachou pela nota n. 115.0 93. do

1	 'V	 r..

sa para pagar 50 7̀4 ad-ralore in C91110 47.068. — Despachou pela nota nume- corrente armo. urna caixa contendo
balança não classificada. —. A commis- ro 131.778, do corrente armo, utensilios transformadores estaticos • de corrente
são classifica a balança em causa — de Para machinas de escrever, de accórdo electrica, pesando até 200 Mios, da taxa
iilatafortna, para pesar até 599 kilos, com a ordem li. 890, da Directoria da de $600 por kilo. Em conferencia, o
.com apparelho para registrar o peso Receita, publicada no Diario OfficiaP de conferente Sr. Armando de Oliveira
/não automaticamente) na taxa de réis. 31 de agosto do corrente anno. Em coa- classificou a mercadoria em causa corno
8$000. O Sr. inspeclor assim dec,idiu 	 fe. rencia, o conferente Sr. '.Fernandes da apparellio physico, não classificado. da
N. 2.090 — General Electric S. A.— Silva verificou partes, integrtintes ide taxa de 15%. A conimissão, examinando

46.738 — Daapachou pela Jota nume.. maellinas de escrever, sujeitas a direitos a amostra que lhe foi presente (uni
vo 145.096, do corrente armo, 198 cai- "ad-valorem", razão de -25 %-. A com- s, transformador esfatie° de corrente ele-

as contendocontendo tubos de vidro para fabri- missão, examinando a amostra que lha ctrica com resfriamento a ar). -entende
ação de lampadas, classificados na ul- foi presente (parte de machina de es- que a mercadoi ia em causa foi bem dos-'c

t ima parte do art. 665 da Tarifa, taxa trev(r), classifica a mercadoria e 	 lide lincha da na taxa de $600. O Sr. in-:pe
r.le $300 por kilo. Em conferencia, 	

-na taxa de 25 % "adfvalorem" em lide O Sr..in- ctor assim decidiu..	 o essc•conferente Sr. Genulpho Freire verifi- spctor aim deidiu.	 N. 2.102 --- Mayrink Veiga & comp.-rmu	 vidros para iaboratorio, sujeitos á ' -. - 	 0°— -6 — Casa Bil	 li	ypert, S. A., —	 r 8r o	 D,-. . 
ei1,1

. 11n1 pela •	 -..	 .),], notataxa de $400 por kilo, art.' 665 da Tad- 46,808. — Desijachou pela nota nu m e- — '.‘'. `).:-. —	 4-slia. ri 123.1-)0 dO C011'enle anuo duas cai-ro 19'fa. — A commissão, examinando as 	 42.67, do corrente anno, uma caixatu-	 xa's contc-máo . duas vidrolas 'movidas - ac	 de brochas para al-lios de -d	 ontendodros que lhe foram presentes, catroar da taxadez duzias
de 6$000 a duzia. Em electi ieiciade, da taxa de 3000 por kilo:

entende lhes attribuir a taxa de $100 do conferencia ' • •o conferente Sr 1 .. 
ur,enio Pedo, agora, reconsideração da decisão

art. 665, indicada pelo conferente do	 . .-	 .	 •- --•	 ' 	 -	 n 1.975. de, 19 de outubro proximo fio-despacho	 O Sr inspector assim de- Pouchet, verificou `piareis Ge qualquer G,„,'.	 .	 -	 •outra qualidade. chatos, redondos, ou dá 	 o, que classifiCOU a mereadoria em
eidiu . .. ponta, para traços e para envernizar", da causa na taxa de 15% ad-valorem, ou

N. 2.091 — Luiz Ferrando 45: Comp.

	

,	 taxa de 5$000 por • kilo-ramino eso bru- seja o valor declarado na factura respe-
Ltd. — 46.987. —• -Despacharam 

1 -"a" . Et 19, da tarifa. À comMisP
são, exa- ctiva. A commissão, á vista do parecer

nota a. 145.361, do corrente • anno, entre minando a 'amostra que lhe foi presente ,techt,,iic, Ino,,
"e''''`

zantem, por seus fun
(	

damen-
outras mercadorias, unia caixa contendo 	 1.975, d	 m

	

e 19de au-Pcel clia to),	 •clas ificas	 •a mercadori	 " s' "

	

a	 ") II 'eartã	 ino branco forrado 	 de panno para em causa 
-na taxa de 5$000 por kilo, con- „, ,:

br11
o ultimo. O Sr. inspector assim de--

des enho, tendo classificado como papel tra o -voto do conferente ,,r . . Ne •tor "("'-para desenho da taxa de $200 .por kilo. Cunha que lhe attribue taxa de 19$000 	 N. 2.103 — Rezenclea	 ár Justino —
dos pineis de finmoiento. O Sr. in- ebEm conferencia, o conferente Sr. Al-	

i	
46.732 — Receram de Nova York. uni

fredo Seabra classificou a mercadoria Epe"ctor decidiu pela' taxa de 5$000.	 barril contendo sarro de vinho (li r-
itt causa, por assem	 & C

	

elhação, como pan-	 N	 mento), classificando a	 rt 3o a. '17 da ta-1 . 2.097 — C. Valente	 omp. —	 .:	 ' •vinhos de algodão proprios,para mappas, 	 —	 spachara	 ela nota	 rifa, taxa de $200, razão 15%, tendo46.995.	 ' Dem	 nu-rio art.. 471 e taxa de 2$000 por kilo. A Mero 139.110, do corrente
") anuo, -1' ad- Pago os direitos pela nota Il. 1-,5.980,

com-missão classifica a merctidoria re-	 de corrente . armo. Em cmgerencia, odição, fechaduras de ferro latonada; nãopresentada peltt amosti‘a como papel for-espeei*-f icac* ] as e na 9 ‘ fechaduras d 0 co--	 conferente Sr. Mendes Poeira classifi-..cralo de panno para qualquer fim, dacou a mercadoria ern causa. pcn • asse-bre não especificadas d	 ' • lt., e uma só NO ataxa de $100 do art. 012. O Sr. ja 	 i	 kilo Em confenre-

	

spe-	 •i . d i-.)s,	 •	 ' inelhactici como biscoitos. do art. 99 e
ctor assim decidiu c a, aa e „, 400	 ,.	 taxa de 1$000 por kilo. A confluis:silo, .áci	

x	 por
á, o confei sente Sr. Resende Silva• Mi-

	

N. 2.092 — Costa. Pereira ..5: Comp .	 vista do laudo, assemelh	 rc	 ria. a meadoanugnou a classificação. A. commis	 era causa a pó nutritivo composiosão.
— 46•7°S. — Sub." tle " a desP"2.1" ) d "z examinando o as aostxas que lhe foram	 . para

pitcotes, contendo camisa d

	

s e meia de lã.	 /	 echado._ pagar a taxa. de 2$000 por kilogrammopre sentes de ris. 1, 9 , 3 e	 (de f-da taxa de 22$000. aduzia colletes e ja-	 no art. 97 da tarifa. O Sr. inspectorras), classifica' as de ris. 1, 9 e 3. naquetiles grossos de lã. ponto de meia ou t taxa de $600 e a de n. 4, na taxa de assim decidiu. .	 .
malha. da taxa de 18$000,.a duzia, Em 2$400. O Sr. inspector assim decidiu. , 	 N. 2.101 --"- Castro Leite & Comp. •---conferencia, foi a mercadoria em causa	 •	 '	 46.725.-- Receberam pelo artnazem doclassificada, no armazem de encommen- 	 N. 2.098 •L— Miguel de Castro-46.994. ,,,wommeodas postoes ires oo ns coto os
daspostae -s, como roupa feita de tecido Despachou pela nota n. 135.399, do cor- ` '
rie lã não especificado, para pagar a taxa -rente anno, uma caixa contendo brinque- nutneros de ordem 31. 988/90, contendo,

além de outras mercadorias, bolsas dode 24$000 o kilo. A commissão, de ac- dos não especificados da taxa de 1$500
côrdo com a doutrina da decisão nume- por leito. Em conferencia, o conferente couro sem preparo para pagar' a taxa do3$000 por kilo. Em conferencia, foi aro 1.727, de 11 de setembro ultimo, COM Sr. Armando de Oliveira classificou a mercadoria em causa classificada corno
l'xc ePrão do cullete que lhe foi presente mercadoria em causa como brinquedos carteiras de couro para pagar a laxa doe que classifica como roupa feita tia laxa de dar corda (por 	 itacabar), sujeos á • 10000 por leito. A commissão considerade 24$000. considera 'as demais amostras taxa de 4$800 por kilo. A commissão, a mercadoria representada como bolsa
corno -camisas da taxa de 228000 por du- examinando as amostras que lhe foram de couro com preparo, da taxa de 5$000„
tlia. O Sr. inspector assim .decidia	 presentes,. mantém, • por 'seus fundamen- O Sr. inspector assim decidiu.N. 2.093 — Fonseca "& Comp.. Ltda, tos, a. decisão n. 2,068, de 26 de puiu-
, 46.035. — Despacharam pela nota bro ultimo. O Sr. inspootor assim de-	 N. 9.105 — General Electric S. A.,...
II . 143.041, do corrente' anile, - brinque- cidiu. - ••• •	 .---..46:011. — Pedindo para ser ouvida._,dos simples não eSpeeificados da taxa de . N.;2:099 — Arthur Hudson — /15.621, a •Commissao da Tarifa sobre a metea-
1$590 por kilo. Em Confereficia, o con- -L- -ReCebeu - duas caixas coin a marca doi ia contida em cinco caixas da marca
ferente Sr. Alfredo Seahra classificou AR; 1i 2/32/3, contendo, entre uotroS in- F G E AI, ns. 26/30, vindas pelo vitpor
a mercadoria em cansa Corno obras de strUmentos de engenharia um lacheo- americano "American Legion". A com-
passamanaria. de cobre. -norrdnalmente Metrá. Eni' conferencia interna. o 'coo- missão classifica a mercadoria represen-
classificadas no ar t..' 681 "'clrlarifa, - stt- ferdite 'Sr, Daniel César classificou ' a -tilda pela amostra como peça de httrro ‘
.ielta á taxa de 88000 por'1010,; A com- merOdoria em Causa cento 'instrumento refractado da taxa de 15% ad-valorem.,
missão, examinando a arriestra- que lhe . pliásiço _não classificado. A -commissãO 0 , Sr. inspector assim. deeld_llit

a
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N. 2.106 — Pereira Garcia & Comp.
— 45.359. — Receberam pelo armazena
lo encommendas postaea dons colis cora

os numeres de ordem 33.731/32. Em
confarencia, foi a dita mercadoria elas-
aificada como tranças do palha propria
para enfeites de chapéos simples, da
taxa de 16$000 por kilo, art. 425 da ta-
rifa. A commissão, examinando a amos-
tra que lhe foi presente (trança de pa-
lha propria para enfeite de chapéos),
entende que foi bem classificada no ser-
viço de encommendas postaes. O Sr. in-
spector assim decidiu,

N. 2.107 — Dr. Figueiredo Roclei-
- 45.738. — Pedindo exame

previa para uma caixa da marca Sa-
natorio Palmyra, 11. 9.167. Feito o
exame, como tivesse duvida sobre a
classificação, pediu para ser ouvida a
commissão da Taram. A commissão,
.examinando as amostras que lhe tomai
presentea (pratos de motal niakelado,
cana deposita entre a parte interaa e
externa :a classifi aa a inereadovia em
apreço como obras de cobre da taxa da
2$000. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.108 — A. Gomes Ferreira &
Comp. -- 46.028. — Despacharam
pela nota n. 141.385, do corrente
anno, uma caixa conLendo papel com
esta moas para escrever, da taxa da
1$000 por kilo. Em conferencia, o coa-
taranta Sr. Dr. Angelo da Veiga im-
pugnou a classificação. A com missão,
examinando a amostra que lhe foi pre-
sente (papel encorpado, dobrado, com
astampa. uma parte em branco desti-
nada a felicitaçõos. convites, eia.), pela
Nato tios Srs. Castello Branco, Nestor
Cunha e Eugenio Pourchet, classifica a
mercadoria que representa na taxa de
58000, ao passo que, os demais mem-
bros, entendem que se trata de papel
para escreve da taxa da 18000 do
artiga 612. O Sr. inspector decide pela
taxa da 1$000.

N. 2.109 — Companhia Lythogra-
phica Ferreira Pinto —
Despachou pela nata n. 145.460, do
corrente anuo, 249 caixas (a)uil ando pa-
pel brame° asaelinado para impreaaão.

tu conferencia, o conterento Sr. Sam-
paio Barreto c l assificou o papel PM

causa coma couchi". A commiasão. exa-
minando as amostras que lhe foram
paesantes, antera-1a que a mercadoria
•pie rapreaentani foi bam classificada.
..01110 papul asaatinado para impressão.
(a Sr. inspector assim decidiu.

2.110	 lt. A.	 itieellars ca Fi-
lho	 4a.175.	 Podindo amima pré-
tio para fres caixas da marca 11 C 1827,
klantro de um taiangula, 11S. 43231.
vindas de Hamlurga pelo vapor alie-
mão Antonio Delfino, (mirado em 10 de
aetambro ultimo. Feito o exame. como
f.,IVI'SACIn duvida sobre a classificação,
padinana para ser ouvida a Commissão
da Tarifa. A coannissirn, examinando a
amaatra que !!ir' foi presente (um la-
drilho de grda impermeaver de farina
hexagonal, vermelho), classifica a mer-
cadoria representada pela amostra no

• art. 020 para sujeitai-a a direitos na
Laxa de $$000 por nictro quadrado. O
Sr. inspeçtor assim decidiu.

N. 2.111 -- Emmannel Moei)
Fe(!re, --- 15.81(3. -- Receberam, pelo
atanazem de encommeadas, pastava, uma
caixa contendo. entre outros objectos,
peciaariaa borrachas para caneta-intei-
ra. Em conferencia, foi a mercadoria
era causa classificada como obras não
classificadas de borracha para pagar
50	 aaaeoloa.atp, coo] O que não C01]-•

emalaram os remaaandas. A eommissão,
examinando a araoaira lua lhe foi pre-
sente (partes da ca p eta de • tinteiro,
constituída par um deposito de borra-
cha para a tintan classifica a merca-
doria no art. 1.033 e taxa de -18000 por
kilo. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.112 — Representação lio 20 es-
cripturario. Eideleino T. Coelho, pra-
tocollada sob numero 46.015. A firma
Isnard & Com p., despachou pela nota
n. 138.798, do "oriente armo, seis cai-
_vis contendo, entre outras mercadorias,
obras de ferro batido, pintadas. Em
conferencia, verificou o dito ascriptu-
rario — obras de folha de Elandres,
pintadas. A commissão, examinando a
amostra que lhe foi presente, urna la-
mina de folha de Elandrea, pintada,
reclame de pnetimaticos, com relevo,
classifica a mercadoria no art. 743
para sujeitai-a á taxa de $300. O se-
nhor inspector assim

N. 2.113 — dosa 'Baptista Duarte —
46.139. Despachou pela nota nu-
mero 93.005, aio corrente anno, um
tambor contendo oleo mineral de dia-
tillação de residaos de carvão de pedra.
Em conferencia, o conferente Sr. Metia
impugnou a classificação. A commissão,
á vista do parecer do St. Dr. director
do Laboratorin Nacional da Aualyses,
declarando que a amastra da mercado-
ria em causa "nãoO reolina nem lysol,
nem qualquer substituto destes produ-
atos; O mataria prima para a fabrica-
ção dos productos desta classe", classi-
fica a mercadoria no art. 178 para pa-
gar a taxa de 150 como acido caibo-
tico ou plienico, impuro. O Sc. inspe-
ctor assim decidiu, reformando a dou-
trina da decisão n. 2.041, de 26 de ou-
tubro ultimo.

N. 2.114 — Caos Conf avilta &
Comp. 145.005 -- Pedindo reconsidera-
ção da decisão u. 2,048, de 20 de outu-
bro proximo findo, atribuindo a taxa
de 50 a'a ad-vatorem, para a balança em-
cerrada na caixa de vidro e concordando
com a taxa le 7$ para a balança sem
caixa, balanças estas despachadas pela'
nota n. 136.871, deste anna. .1 coinmis-
são mantem, por seus fundamentos, a
decisão n. 2.048, (Te 26 de outubro ul-
birro. O Sr. inspector assim decidiu.

N. 2.115 -- - R. Veiga & Co. 14.211.
— Pedindo reconsideração da daciaão
Ti. 1.744, da 11 de setPmbro. mantida
pela da n. 1.757, de 21 do wesmo me,,
ambas fiaste anuo, sobre a suareadoria
que submetterain a Acapacho. A com-
misaão, a vista do parecer technien con-
stante do processe. e do qual se infere
que todas as bobinas ou accumuladores
são formados da Mementos de 1,5 volts,
a por isso, basta dividir a voltagem: to-
tal pela potencia de uni elemento para
se ter o numero deites, canisidera a Pilha
serea em lide, que lhe foi presente, (les-
mantelada, vendo-se os seus 30 elemen-
tos constituidoa pelas raspectivos Cai-

vãos e placas - da zinco, Como a ;•Itusideron.
em -suas decistias ns. 1.744 e 1.757, re-
spectivamente, de 11 e 21 da actainbra
ultimo., e que nra mantam. O Sr. jaspe-
ator assim, decidiu.

N. 2.110 — Sociedade Commarcial e
Industrial Suissa no Brasil -- -15.582.
— Despachou nela nota u. 139.530, do
corrente anuo, um enaradado contendo
ei aehina operatriz (te mais de 500 atA
1.009 kilos. Em conferencia, o confe-
rente Sr. Nestor Cunha impugnou a
classificação. A conunissão entende que
evapnratorio para a refrigaraaao direala

do ar (machina, frigorifica constituida
Por um systema de tubos de ferro, Pa-
i-adotas, pesando mais de 500 até 1.0041
kilogrammozaa está bem classificado nai
art. 1.0a9 da tarifa. O Sr, inspector.:
assina, decidiu.

N. 2.117 — Moreno florlido	 )-:on(p4
R aceberam pelo arinazem de encorna(

metidas postaes seis cotia com os nu-
trevos -cle ordem 33.42227. Em confe-
rencia, foram os mesmos classificadoa
como contendo instrumentos não espe-
cificados para cirurgia, para pagar 15 (aa'
ad-valop.ntt. A commissão entende (Viti

o objeato rapresentado pela amostra
(etherizador) está nominalmente elas-
aificado no art. 913, devendo pa-
gar a taxa de 2$ por unidade. O senhoa
inspec tor assim decidiu.

N. 2.118 — Agostinho Ferraira &
lhos	 46.023. — Subira:iteram a des-
pacho uma caixa contendo ferramenta
grossa, machadinhas, cio art. 909 da "fa-
rifa, raaão de 15 a,-.;2 a laxa de, $100 por
kilograiniva. Em conferencia, o confe-
rente Sr. Horacio Machado considerou a
mercadoria C111. cansa sujeita á taxa do
$000 por kilo, conto ferramenta manual.
A commissão, examinando a amostra
que lhe foi presente cutelo para cozi-
nha, faca de lamina larga, trapezoida?,
classifica a mercadoria em- causa na taxa
n le $609 do art. 1.025, O Sr. inspector
as:sim decidiu.

N. 2.119 — Companhia Industrial
Brasileira — 43.64)3. — Despachou pela
nota a. 133.565, do corrente anuo, duas
caixas lICV P110 conter urna mesa para
escrever, de madeira (alatinaria, da taxa
de 108 e (bus tamboretes do madeira,
ordiparia, da taxa da 7$ por unidade.

conferoncia, o cmderente Sr. 41e-a
nulpho Freire impugnou a classificação.
A commissão, examinando as amostras
(pie lha foram presentes (unia secretaria.
uma cadaira com braços e um
role, tolostodos de nanleira fina com embu-
tidos de madeira e marfim)), classi-
fica a mercadoria que representara nos
artigos alaa, 353 e 338 respectivamente.
Pa ra Pagar as taxas de 140$, 23$ e 168
accrescidas de 30 eio de que trata ít nota
n. 42 da tarifa. O Sr: inspector assim
decidiu.

N. 2.120 — Lula Jorrando &
Ltd. - 16:986. Sularatterani a dea-
Pacho pala nota n. 145.302, do corrente
anuo, Pres caixas contendo balanças para -
riria Ite mesa, com base ou soco de qual-
quer qualidade até 40 can de compri-
h ,PMe, art. 98$ e nata 124, in fine, da
laxa de 0$ por unidade. Em conferen-
cia, o confaranta Sr. Alfredo Seabra
impugnou a clasaifivação. A comada-sã()
antande (me a balança ara causa foi bem
despachiala atiçada a dimensão do -sóco

(otin
n .laisa. O Sr. inspector assim deci-

N.	 2.121 --- Casa ',Minei'
441.8na-1)aspachon pila nata n. 107.999,

carranto anma fres caixas. contendo
Ires cadeiras para dentiataa ao valor do
1 :5(VW:00. Em confereacia, o confe-
rente Sr. Alfredo Scabra impugnou
o valor liado paaa t calhas em e l aaa.
A condnissão reconhece (me as cadeira
para dentistas, do typo 'Narcose", origi-
nal,1 E Sa, premiei .. ultima modelo, da
fahricanta .B?rlini in 39, ropreaen-
fadas pelas estampas annancias annexas,
são do valor de 11.m. 1.015, ja (laclarado
em documento probanta ;,telegramina
consul geral do Brasil (an Berlim, ar)
alinisferio das Ftalações Exteriores), qua

de base :,“1"_k cleckão o. 1.110, n.1 n :!
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27 de julho do anuo . corrente, mantida'
giela de n. 2.067, de 26 de outubro ulla-+
3n,o; e, como se trata de objectos identi-
vos, da mesma proccdencia e fabricação,
dos mesmos exportadores o importadores,
objectos, aliás, de que se occupon um es-
:indo exhaustivo no processo . das citadas.
'decisões, entende', por unanimidade, al-
iribuir ás cadeiras em "lide" o valor de
It.m. 1.015, accrescido das despezas de
cuia trata. o art. .14, das Preliminares da
Tarifa em vigor. O Sr,„ inspector assim
decidiu.

N. 2.122- Companhia Antaretica Mi-
Gira - 45.074. Despachou pela rird,a,

n. 139.187, do corrente armo, entre ou-
tras machinas, uma machina °panariz
pesando . -mais de dez mil kilos, da tv.:a.
de $080. Em conferencia, o conferente
Sr. Carlos Pinto impugnou a classifica-
ção. A commissão, á vista do parecer te-
chnico, entende que' amercadoria foi lern
despachada. O ,Sr. inspector assim de-
cidiu. ..

N. 2.123 - Consulta' do 2° eseriptu-
rado, Sr. Armando Guedes de Mello so-
bre a classificação da mercadoria repre-
sentada pela amostra junta á consulto..
Ouvidos, nas portas, os Srs. confereetes

•membros , da - Commissão da Tarifa,- se
pronunciaram cilas da seguinte fórma:
Srs. Nestor, da Cunha, Eugenio Pourchet,
Julio de Miranda e eastello Branco, clas-
sificaram a mercadoria em causa, corno
obras de borracha, da taxa de 50 %, "ad-
valorem"; e os- Srs. Fernandeoda
Dr. Angelo da Veiga e Alfredo Seabra
classificaram como . ligas de borracha : da
taxa de 78, do art. 1.033. O- Sr. inspe-
ctor . decidiu de accôrdo com os ultimes„

N. 2.124 - Léon Sulam Sz; Companha.
44.716. Submetteram a despacho uma
caixa da marca L 5 & C., a. 430, deveado
conter, na primeira . addicão, tres co-
bertas de seda, cheias de algodão (m0?-
cadoria omissa). no valor de 498$, para
ziagar 50 %. Em conferencia interna, o
conferente Sr. Gentil Monteiro achou que
a mercadoria em .:ausa não deve, pagar
menos de 618600. r,aseado na ultima par-
te do art. 14, das Preliminares da Ta-
rifa. Ouvidos, nas portas, os Srs. confe-
rentes membros da Commissão da Tarifa,
foram piles de parecer que a mercadmia
cria causa deve ,: t. r classificada C Tnr10
"omissa"; não devendo pagar menos de
28$ por kilo. O Sr. inspector decidiu
pela taxa de 50 % "ad-vaiarem" não de-
vendo pagar menos de 28$ accrescidos de
10 %, por se tratar de artefacto.

N. 2.125 -J. A. de Oliveira & Comp.
47.437. Despacharam pela nota rnimNro
144 . 721, do corrente . anno, brim de li-
nho das taxas de 4$200. $900, 38'e 28700.
Em conferencia, o conferente Sr. Nestor
da Cunha impugnou a classificação em
apreço, para cohr tr as taxas de 88409.
3$, 6$ e 58400. A commissão, •exanainan-
do as amostras que lhe luram presentes,
de as. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, classifica a
mercadoria represntr,daf pela 's altiostras,
do seguinte,: modo:, de 'na. 1 e 2. bem
despachada: ns. 3, 4 e 5, 'eomci brim do

_ linho lavrado, propria para-vestarario; e
a de n: 6. como brim- de linho e'algodão
lavrado. O Sr, inSpector- assim-decid'u;

N. 2.126 - Fabrica TO 49;048.:
Pedindo exame prévio para lima caixa tia
marca ARP &C., ri. 741,- vindir•pelo va-
por allemão "Monte Sarmiento", - entrado-
em- 17 de, outubro ultimo. -Feito'Ci exa-
me, como tivessem diiVidosobt.e
sificação, pediu fosse ouvida a' Commis-
São da Tarifa. A :ommissão, á vista da
amostra que lhe foi presente (um carre-
tel de fio de algodão. coberto de metal,
Para passamanaria), classifica a merca-

doria e'm apreço no. art. 681, na taxa de
8$ por kilogrammo„ O Sr, inspector
sim decidiu.

N. 2.127 - Rodolpho .IIess & Comp.
37.270. Despacharam pena nota numero
111.521, do corrente armo, acetato de
ammoneo, á razão de 18100 por kilo. ra-
zão 25 %, art. 177, classe 11, da Tarifa..
Em conferencia, .o conferente Sr. Nelor
da Cunha impugnou -  classificação.
commissão, á vista do laudo do labora-
torto, classifica: solução officinal de si-
iicato de sadio, na ta-3-a de 18200 do art.
:•:a.k2 . ; solução officinal de ;aceitai° e)i
arrimonea,` lia taxa de 1$100, do art. 177;
solução officirial de acetato -de. chumbo•
ra taxa de $700 do art. 177 da Tarifa: -
O Sr. inspector assim decidiu.

s. E tudàs
Officios;	 .
N. 82, de 30 de agosto ultimo, da.A1-

landega do Pará,- promcollado sob nu-
mero 39.904, 'encaminhando o . recurso
ria firma 'Bitar, Irmãos, interposto do
acto da mesma Alfandega • mandando

.cieSsificar como, oxydo de zinco puro,
da taxa de $800 por kilo, do art. 274 da
Tarifa, a mercadoria . que ,os recorrentes
despacharam cómo oxydo de zinco • iam-
Duro ou alvaiade-de zinco. 'para fins in-
dustriaes, da taxa' de 8100 'por kilo, ar-
t igo 274. A' vista do laudo annexo, que
c'eclara ser a Mercadoria, oxydo de zin-
co puro, a commissão homologa a de-
cisão recorrida. - O -Sr. Inspector as-
sim decidiu.-

N. 281, de 17 de abril ultimo, da Al-
fandega •Pernambuco, protoadllado
sob numero 24.204, remetten.do o re-
curso da Caloria Company, interposto do
peto- da mesma Alfandega, mandando
classificar como "okarDiezel, semelhan-
te ao kerozene" do art. 161 e taxa de
8070 por kilo,' a mercadoria despacha-
da -pela nota n, 5.945, 'de 1928. A com-
-missão,' á . vista do Laboratorio Nacio-
nal de Analyses que declara que a mer-
.eadoria é oleo Mineral tombustivel,. en-
tende que foi bem despachado o • produ-
do- alludjdo. - O Sr. inspector assim
decidiu.

N. 1.303, de 26 de outubro ultimo, da
Alfandega de Santos,' protocollado sob
numero 46.533, remctlencto o recurso
na -firmo InduCtrias Reunidas F. Ma-
tricazzo, interposto do acto da mesma
Alfandega que,. de accôrdo com a doei-
sáo -da Coramissão de Tarifa n. 45, man-
dou classificar como producto chimico,
não classificado, -para pagar direitos
ori,volorem, na razão de 50 %, -a Mer-
cadoria despachada pela nota n. 127.528,
de .1928. A commissão homologa; a deci-
são recorrida á vista do laudo do labora-
/rido declarar que' o producto anaiYsado
é sulfato' dê tunirohia e acido pluis.pho-
tico combinado. - O Sr. inspector as-
sim decidiu.	 --

N. 647, de 9, de outubro ultimo, da'
Alfandega de Porto Alegre, protocollado
sob numero '44.46 .4, rometlerido o re-
turso 'da Companhia Energia Electrica
Rio Grandense, interposto do acto da
mesma Al'fandega mandando - classificar
'ao art. 161 da Tarifa, como'oleo mine-
ral não especificado . para pagar a ta-
xa de $800 Por kilo, a. mercadoria des-
pachada pela nota n. 13.366, deste.anno.
A commissão, á 'vista do laudo do labo-
ratorio qu,e declara apresentar o deo em
lide os -caracteres de • um deo mineral
para lubrificação . de • machinas, entende
classificar • O producto em apreço' na ta-
xa de '$I3-10 do art. - O Sr.' inspe--
ator assim decidiu.

Secretarta da Commiesão de Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, em 9 do
novembro de 1929. - Armando Guedes
d Meio. 2° eScripturario, secretario.

Instituto de Prevideneia dos Fun.
ceionarios Publieos da União

LaPEDIENTE DO SR, DIRECTOR PRESIDENTE

Dia 9 de -novembro- de 1929

Emprestimos:
N. 206 - Indeferido, xisto o terço

não, comportar.a consignação. Officie-se.
N. 287 - Indeferido o pedido de

transferencia. Archive-se.
Ns, 98; 161, 163, 191 e 1.005 - Offi-

cia-se, autorizando a averbação da con-
hignação e o pagamento do emprestimo.

Requerimentos:
José Alves Corréa. - Deferido.
Alaria° de Medeiros. - Nada haven-

do a restituir por este Instituto, á vista
c:a informação da COntadoria, requeira a
Directoria do Armamento do Ministério
da Marinha, querendo.

Zulema de Lima Castr-o.	 A' Conta-
doria, para os fins convenientes.

• Dia 11 de novembro dc 1929

Empr-átimos:
Ns. 198, 209 e 1.688 - Indeferido,

visto o terço não comportar a consigna-
ção. Officie-se.

Ns. 208, 211 e 1.112
autorizando a averbação da consignação
e o pagamento do emprestam°.

N. 3.690 - Tendo cessado, conforme
ratestado . de fls. • 11, os motivos que- de-
ram causa ao meu clesPaeho„ de fls. 9,
reconsidero-o, para deferir o pedido. •

N. 3.786	 Defiro o pedido de fls. G.
fazendo o requerente nova proposta. •

-Requerimentos:
Pacifica de Abreu. - D3 accordo com

a resolução do Conselho Administrativo, .
de 29 de 'julho ultimo, não-cabe aos fun- •
ccionarios de vencimentos até 3:600$
annuaes, que se ins'crevera obrigatoria-
mente, de aecordo com a parte final do
-art. 4°, do decreto n. 5.407, de 30
dezembro de. 1927, o diroito do cancella-
ment,o da inscripção. Mareenho, portan-
0, o meu despacho de fls. 4.v.

International BusinesS Machines Com-
pan.y of Delaware.-Pague-se a quantia
de 72$000,

Norberto Carlos da - Tendo
em vista. o memoram-1am de fls. 6, de-
firo o pedido. Cancelle-se a inscripção e
restitua-se a quantia de 2258972.

Maria Antonietta dos Sa.ntos Mitke.-
Defina o Piedido de fls. 6, fazendo a re-
querente nova proposta.

Osny Augusto Werner. 	 Proceda-se
accordó com o parecer do -Sr. conta-

dor r
.

Francisco Augusto Tavares Franco.-
Tratando-se de medida de caracter ge-
ral, em observando de decisão do Sr.
ministro da Fazenda, não pode ser at-
tendido o pedi-do de excepção que .faz o
requerente. Dirija-se, querendo, pa
nisterio da ' Fazenda.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 12 de novembro de
.1 9 2 : .	 .

Foram bbncedidos:
De accôrdo com o artigo 17 do de-

creto a. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, ao operario de 3' classe da °M-
oina fie. .C411fii3 O:Iti de, Arsenal de ,Marinhaj
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/Lo de Janeiro, Ivo Alexandre do
Carmo, para tratamento de sua sauda,
seis mezes de licença, correspondente ao
lariado de 1 de novembro de 1913 a
al de outubro de 1923, ficando-lhe mar-
.ao o prazo de quinze dias, a contar
desta data, para eatrar, ao gozo d4
;nesma licença;
• De aceórdo coni o artigo 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro da
121, ao operario de 2° classe da afiei.
Tia Complementar n. 1; da Directoria de
Armamento da Marinha, ()atavio de Araa
uju Lima, para tratamento de sua saia,
de. seis mezes de licença, correspon-
dente ao penedo de 15 de outubro da
1919. a 14 de outubro de 1929, fican.
do-lhe marcado o prazo de quinze dias.
a contar desta data, para entrar ma gozo.
da reesma licença;

De accórdo com o artigo 17 dá decre-
to a. 14.663, de 1 de fevereiro de
1:e,1, ao operaria de 3' classe da °M-
enai de Forjas do Arsenal de Marinha do
llio de Janeiro. Sabastiço Vieira Cardo,
so, para tratamento de sua sande, seis
meias de licença:: correspondente • ao
periedo de 19 de março de 1918 a 18
de' março de 1929.. 	 ficando-lhe marcado
o prazo de quinze dias, a contar desta
lata. para entrar no gozo da mesma
e mça:

!,;(e :nea ao ex-marinheiro nacional
a ali ' . asylado. Manoel Soares
Yiaarins. para residir fóra do Asylo de
invalidas - da [adiria nesta Capital. per-
cebendo 1 ) seldo e o valor da etapa;

Licença ao 'x-marinbeiro nacional de
elassa. invalido. asylado, Hostilio

Dias, para residir fóra do Asylo de lu-
a:ilidi,: la Patria, nesta Capital, perca-

o soldo e o valor da etapa.:

•
PXPEDI ENTE DO SR MINISTRO

Achlitamento ao de 11 de novembro de

tir . director geral d Fazenda:a
N. 4.194 — Autocizo Lvos a mandar

iiistribuir ao Arsenal de Marinha do
Bei de Janeiro, para os effeitos de em-
penho dr despoza, o crelito na impor.
alocia de 25:000.000, á conta da verba
-2.-a-Sobreadentea — Consignação Ma-.
leria] —De consumo- snb-consignação

2" do orcamento deste ministerio,
ama o exereicio em vigalr, afim de ata
te , der ás despezas decorrentes dessa
DIPSDNI N'erba

- Dia 12

N. 4.195 — Autorizo-vos a mandar
'distribuir ú Directoria do Armamento.
..-aara os effeitos de empenho de despeza, o
:-;:-,'edito pa importancia de 54:551$340,

-conta da verba "27—Combustivel e Muni-
(.:(3's de Guerra — Consignação Material

De consumo — Sub-comignação 3 —
do orçamento deste ininisterio, para 4)
exercido em vigor, afim de attender
despezas decorrentes (lassa mesma verba.

Tuia 13

Sr. diretor geral do pessoal:.
N. 4.204 — Attanflendo ao que' remia-.

.aeu o exasoldada naval, invalido, Octa-.
-viano Alarma da Cunha, licenciado para
residir tara do Asylo nesta Capital, au-
tariso-vos permittir o seu aquarteria,
monto sno Mesmo Asylo.,

N. 4,225 — Declaro-vos, Para "i5S- de.
lidos fina que resolvi mandar excluia
d.) serviço da Armada, a- bem da discia
•lina de accórdo coni o artigo 58 de

regulamento vigente do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, e soldado naval
n. 30, musico de 2 classe, João Xaviee,
do Nascimento, vista ter sido- anterior,
mente excluido a bem da moral da Es-
cola Militar e do Corpo de Bombeiros.

N. 1.206 — Declaro-vos, para os da-
Vidos fins, que resolvi mandar incluir
no Asylo da Invalidas da Patria os ex-
marinheiros naeionaes n. 12.001-PE-
MA, 1" classe Constantino João Lyrio,
e 11.167-SE, 2' classe Aprigio Goneal-
ves, visto terem sido julgados invalides
para o serviço da Armada, não aodeaalo
angariar meios de subsistencia.:

N. 1.207, — Declard-aos, para os do-
vidos fins, que resolvi mandar incluir
no Asyio de Invalidas da Patria o ex-
marinheiro nacional n. 11.5a6-PE-F-
cabo, Simplicio Adalberto, visto ter sido
julgado invalido para o serviço da Ar-
mada, - não podendo angariar meios do
subsistencia.
• N. 4.208 a- Declaro-vos, para Os de-
vidos fins, que resolvi dispensar o pri-
meiro tenente iiharmaceutico Heroni-
des dos Santos Selva do serviço da Dire-
ctoria de .Saude.

N. .1.215 — Declaro-vos que resolvi
nomear uma commissão composta de
capitão de mar e guerra Henrique .ris-
lides Guilhem, capitão de fragata en-
genheiro Naval Mario da Costa Braga,
capitães de curveta Guilherme Rieken e
Alberto Pereira de 'Lucena e capitão-
tenente Antonio Maria de Carvalho para
estudar e indicar o typo de mina sub-
marina a ser adoptado na Marinha.

Desta resolução dareis conhecimento
aos citados officiaes.

— Sr, director geral de Engenharia
;Naval:

N. 4.209 — Declaro-vos para os de-
idos fins, que resolvi dispensar o ca-

pitão-tenente João Carlos Cordeiro da
Graça das funcçõas de ajudante de or-
dens dessa directoria, conforme pediu, e
designar o official de igual patente Il-
defonso Gouvéa de Castilho para exer-
cer identicas Mações nessa repartição.

— flresidente- do Tribunal de
Contas:

N. 4.210— Solicito de V. E. provi-
dencias no sentido de ser adiantada, pelo
Thesouro Nacional, ao capitão de corve-
ta Nelson Martins Desouzart, CID t com -
misstio na Directoria da Bibliotheca e
Archivo, a imporlancia lota/ de réis
2:5008, á. conta da verba abaixo disca-
minada, do orçamento deste ministerio,
para o exercicio em vigor, afim de at-
iender ás despezas- decorrentes dessa
mesma verba, durante o quarto trimes-
tre do corrente armo:
yerba 12 — Directoria da

-Bibliotheca e Archivo-
, COnsignação Material

Permanente. sub-cOnsi-
gnação n. 1, um conto
duzentos e cincoenta
mil réis	 ..,

Snb-consignaOld ta. 2, um
conta duzentos e cinco-
anta mil reis a a	 •:250$000
N. 4.211 — De 57:523$-161, á Kobler

• Comp.

N. '4.212 — De 200$600, á Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil.

N. 4.213 — De J3;249$460, á Fonteã
.areia & Comp.. 651$: a Heraclito
(4,c -ConiP.-, .2:310$; a ailayrinX Veiga
• COIfili.:** 10 :288$460,

N. 4.214 a:- De 4698600, ã The Leda
poldina Railway, COmpany Limitada

Ao Se. ministro da Fazenda, trans..'
inittindo os papeis ian que D. Zulmira
Vieira de Castro e Silva, viuva do ma-
or Boanerges de Castro e Si lva, Podo

que as ja:nsões de montepio e Moio sol-
do que percebe, lhe saiam pagas do coa-
farmidade com o disposto mi lei nume-,
ro 5.631, de 31 de dezembro de 1928.
(Aviso n. 1.461.)

—Ao chefe do Departamento da
Guerra:

Declarando:
Que são designados:-
O major de infantaria João de Men-

donça Lima para o cargo de adjunto do
estado-maior da 5" região militar;

O major reformado Homaterio Augus-
to Pereira da Carvalho, para o cargo da
chefe de seneão do Deposi'..a Central da
Directoria do Material Bellieo;

Os segundos tenentes da 1 .• classe da
reserva da 1' linha Antonio Remualdo
Ferreira e João Arando de Brita), para
as cargos da delegados do Siaaieo da
Recrutamento do 10' grupo ,'Urussang,i,
Arai:angaria e . Cresciumal e Sa grupo
tenritybanos e campos Novas, tilda na
10, cireumscripção:

Que fira prorogaila a ai e `ilâcãO da
voluntarios na 2° região militar, ata o
final do prazo .dl' apresantação ctos soa-
Nados 4a 2° chamada;

Mandando i leria 'ar no boletim do
Exercito que o Sr. presidenta do Estada
de São Paulo vommunicou, em officio
n. 4.521, do 16 (IP outubro findo, havar
providenciado no sentido da serern taa-
rnittidos como i saistentes 41as clinieas
ophtalinologica e cirurgiea da Faculda-
de de Medicina da capital de. dito Esta-
do, os primeiros amena! moucos Drs.
Francisco cla Amédée. n o vel Filho e
Aristotales Cavalcanti de Abuquerque.

Ministerio da Guerra — N. 31 — Rio
"de Jauairo, 7 de novembro de 1929.

Sr. commandanta da 1' região militar
— O presidente do .Conseiho de Admi-
nistração do 10 0 regimento dr', infanta-
ria. em officio n. 187, de 22 de julho
ultimo, ao chefe do Serviço .cla Intendon-
ria 'do mesmo 'regimento, consulta si
compota o abono de ¡liarias aos sargen-
tos daquella unidada que vieram a esta
capital fazer enneursn parl admissão no
'urso 41.2 contadores da Escola de Inten-

dei-leia e regressaram áquelle carpo por
!arem sido reprovados.

Em soluçãa, vos +lactar° que -ciã -sara
,gentos -em questão tem direito á tilaria
nos dias da, viagem.

.Sande e frat ernida de
Passos.

1;250000

-	 • -	 -	 - _	 a	  _

iiilliniste0o da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de novembro de 1929

a- Nesfor

tXPEDIENTE no sit. DIRECTOR

-Ao Sr. direelna da Recebedoria
District° Federal, transmittindo as cer-
tidões passadas a requerimento d.e Edu-
ardo Madaira da Cunha, ex-cabo de as-
'quadra do 7° batalhãO da infantaria, e
'do .30 sargento da. Policia Militar rio Dis-
trito Federal, Carlos Camello, pedindo
mandar entregai-os aos interessados, de-
pois de pagos os respectivos emolumen-
tos nas importancias de 148260 e 10600,
respectivamante,,
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-Ao Sr. chefe 'do estado maior_ do
Exercito, eommunicando que o Sr. mi-
nistro de Estado da Guerra, por despa-
eho (Te 11 do corrente, permittiu a visi-
ta dos officia2s aluamos de artilharia
da Escola de Aperfeiçoamento -de Offi-*
ciaes, á secção de fulminato da Fabrica
g.le Cartuchos e Artefactos de Guerra.;

de 1:8198400, de fornecimentos feitos,
no 'corrente armo, á 1nspeetoria de
Aguas. e Esgotos, de conformidade coni
a . coneurrencia permanente. (Verba 20°
n. 38 - Empenhos ns. 293 e 393.)

N. 1.817 - Conta da Sociedade Ano-
nyma Marvin, na importando de reis
128200, de fornecimentos feitos, no cor-
rente orno, á Inspectoria de Aguas e Es.,
gotos, de conformidade com a concur-,
renda permanente.. (Verba 20' n. 24
Empenho n. 340.)

N. 1.818 - Conta da Société Anony0
me du Gaz de Rio de Janeiro, na impor-
tancia• de 348111, de luz electrica con,
sumida, durante o mez de setembro ul-
timo, pela Estrada de Ferro Therezopo.4
lis. (Verba 14' ri., 12 - Empenho nu-o
mero 56.)

N. 1.849 - Conta. de Virgilio Ma-
chado, -na importancia de -28:4408, de
fornecimentos feitos, no corrente anuo,
á Estrada de Ferro Central do Brasil, de
aCCOrdo com. o respectivo contracto.,
.(Verba 6' ri. 3?- Empenho n. 577.)

N. 1.850- Conta de Ribeiro, Costa
1Comp., na importando de 40:7488170,
de fornecimentos feitos, no corrente
armo, á Estrada de Ferro Central do
Brásil, nos termos do paragrapho unico,
artigo 7 0, de decreto n. 18.554, (te" 31 de
dezembro de 1928, e de conformidade
com a coneurrencia permanente. (Verba.
6', n. 39	 Empenhos ns. 1128, 1.129
e 1.13(1.)

N. 1.851 Contas' de X.- Placidd
Marques & Comp., na important:ia de
-0:3878200; da A. E. G. Companhia Sul-
Americana de Electricidade, na de 9258;
de Carlos Conteville & Comp., na de
8318500; de D. 11. Moura (Ss Comp., na
de 10:0718: de Ilime & Comp., na de

:8108, e de J. O. Machado & Comp.,
Limitada (suceessores -de Machado &
Comp.), na de 17:250$, de fornecimen-
los • feitos, .no Corrente amo, á Estrada
de Ferro Central do Brasil; mediante
concurrencias permanentes. (Verbas 6",
n. 39 - Empenhos ns, 929, 993, 295,
313, 147, 296, 520 e 701),,

N. 1.85-2 :-- Conta de Rocha Coute Si
Comp., na importaneia de 7198025, (.1e
Fornecimento feito, no corrente anno, á
Inspectoria :Federal de Navegação, de
ace-drdo com o respectivo contracto.,
, (Verba 18°, n. 8 - Empenho n. 33),

i. 1.853 - Contas de -Valas Bàas
Comp., 1:7208600, -relativas a forneci-
incidas feitos, Do corrente anuo, a esta:-
Secretaria de Esta•do, de neeôrdo• com as
respectivas concurrencias., (Verba 1";

n. 11).	 •	 •
N. 1.854 Conta de Villas 136as Âs

Comp., na imphrtancia de 128:1608, de
fornecimentos feitos, no corrente anno,
á Repartição Geral dos -Telegraphos, de
conformidade com a concorrendo per-
manente,:. (Verba 3",- 11. 3.2 - Empenho
ri. 229).	 .-

1N. 1.856 - Contas de Ribeiro, Costa
& Comp., na imjportancia " total de reis
3D:121$394, de forneeimenots feitos, no
corrente anuo, 4 Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, de • conforrnidade cem as
Coneuvrencias permanentes, (Verba 6",-
n. 39- Empenhos is. 139, 192, 33, 599,
27. 28 e 32),

N, 1.85 - Conta de Herardito .&
'COmP., na importancia de 2:410480, de
fornecimentos feitos, no corrente anuo',
á Inspectoria de Agua e Esgotos, do
conformidade com a concurrencia per-
Manente.: (Verba 2m n 1 - Emp_Q-n
ifhpá nS',..3$2'. e	 '

N. 1.856 - Conta de J. G. Pereira Srl
:Comp., na importancia de 3:5358'509;
de fornecimento feito, no corrente ,anno,-

, á Inspectoria Federal de Navegação, chi
aeeórdo com o res,pectiso contracto.i
1,Verba 18', n„ 7 - Empenho n. 11).:

N. 1.859 - Conta de Albino, Castro (.%
,Comp., 1:000% relativa ao aluguel do 3"
andar do predio As. '28 e 40 da. rua
TheoPhilo Ottoni, occupado, durante o
mez do *etembro ultimo, pelos 30 e 4'
Districtos da Inzspecotria Federal das'
Estradas. (jyerba 16', n„ 14 - Empenho,
n. 1-4).,

t.t3,(30 Contas de J. a.- Pereira S.:
,Comp., 2:920852-5, de fornecimentos lei-
tos

' 
ITO corrente anno, a esta Secretaria

de Estado, de accárdo com as respectivas,
coneurrencias. (Verba 1% n. 11).

INL, 1.861 - Contas de Elysio Lugari-,
riflo, na Intortancia de 1:7978900, e de
Mayrink Veiga & Comp.; na de reis
1;i5-438795. dç fornecimentos feitos, no
corrente armo, á Estrada de Ferro The.
rezopolis, de conformidade com as con-
eurrencias permanentes. (Verba 14",
n. 6 - Empenhos ris. 329, 213 e 216)..,

N.- 1.862- Contas da The Rio de Ja-
neiroTramway, Light Sr: Power Companyl
Limited, na importaucia clè 068885, e da
Société Anonyme du Gaz xle Rio de Ja-
neiro, na de 7518795, relativas ao forne-
cimento de luz, gaz e energia electrica
para esta Secretaria de Estado, no mez
de setembro ultimo. (Verba 1", n„ 16 -
Empenhos ns. 60, 61 e 62),

N: 1.863 - Conta de José Mereadante
Si Gemo., na importancia de 10:1318700,
de fornecimento feito, no corrente atino,
á Estrada de Ferro Central . do Brasil, de
conformidade com a' coneurrencia per-
-manente., (Verba 6',' .n. 32 - Empenho •
R. 745) .•	 l•

N. 1.864 - Contas do A. J. -Ferreira.
Leal, na importando total de H:805800u,
de fornecimentos feitos, no corrente ou--
no, á Inspeeloria de Aguas e Esgotos, de
conformidade com a concorrendo per-
manente. (Verba 20', ri. 11, empenhos
lis. 410 e•415)„ •

N. 1.865 -- Conta "de Silva Abreu &
Comp. Ltd., na im:portancia de 19:200%
de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
á Estrada de Ferro Central do Brasil, de
conformidade com a cdncurrencia per:-
manente. (Verba n, 39, empenho nu-.

• mero 565) •
N. 1.866 - Conta- .de L. Mendonba,

na importancia de 16:8098000, de forne-
cimentos feitos, nci corrente olmo, á ID-

spectoria de Águas e Esgotes, do aceordo
com a letra li), do art. Si, do Codigo
Contabilidade ' Publica. (Verba 20', nú-
mero 1,6, empenho n. 435).

N. 1.867 - Conta de- James"MagnuS
Comp., na importando de .58:5218210;
'de fornecimentos feitos, no corrente
anno, á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, nos ferinos do paragrapho unico, do
art. 7° do decreto n, 18.551, de 31 de
dezernliro ultimo e de conformidade -com

coneurrencia permanente. (Verba 6',
n„ 39, empenho n, 1,127).	 •

Ao MinisteriO da Fazenda:-
N. 1.172 Transmittindo proc-esS,4.¡Pã

na importando total de2:930$200, con-
forme relação abaixo relativos a divi-
das de 1923, de que são credores diver-
sos diaristas das Obras do Porto da Pa-
rahyba, que foram administradas nos

"termos do contracto autorizado pelo deL
"ereto n. 14..590, de. 31 de dezembro de
4920, pela firma C., II. \Valter & C.
Ltd.; solicita providencias:.afim

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira Secção

Dia li de novembro de 1929

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Tribunal de Contas:
N. 1 .855 - Remettendo para regis-

tro cOpia do contracto, celebrado entre
a Directoria Geral dos Correios e a fir-
ma José da Silva & Comp., para forne-
cimento de material, de accOrdo com o
resultado da concurrencia publica, cujos
documentos acompanharam o avise nu-
mero 1.198, de 10 de setembro ultimo.

Reinei tendo para pagamento no The-
souro Nacional:

N. 1.811 - Contas de Oscar Taves
& Comp., na hoportanria de 6788100,
e de Fonseca, Almeida & Comp., na do
-112S , de fornecimentos "feitos, no cor-
rente anuo, á Estrada de Ferro There-

.

	

	 zopolis, de conformidade com a coneur-
vencia permanente. (Verba 14' n. 8
Empenhos ns. 207 e 306.)

N. 1.842 - Conta de- Oscar Taves
& Comp., na importando de 978$, de--
fornecimentos feitos,..no corrente armo,
á Estrada de FelTo Therezopolis, de ac-
cdrdo com o respectivo contracto. (Ver-
ba IC n. 8 - Empenho n. 180.)

N. 1.8-0 - Contas de Souza Baptista
& Comp., na importancia de 3:6878060;
,te. Fonseca, Almeida & Comp., na de
3 875$71 O; da Sociedade Anonyma
,White Martins. na de 1688; de Heraclito
& Comp., na de 1:2068140 e da Litho--
typographia Fluminense S. A.. na de
2368400, de- fornecimentos feitos. no
corrente armo, á Estrada de Ferro The-
rezopolis, de conformidade com as con-
eurrencias permanentes. (Verba 1-1'
n. 1 t - Empenhos ris.' 276, 279, 290,
298, 301,. 256, 210, 226. 179. 187

'
 200,

225, 227, 233, 258, 275, 255, 242 q
231.)

N. 1.844 - ContaS • de The. Texas
Company (South Ameriea),. Ltd., na
importancia de 1:5628288; de Mayrink
Veiga & Comp., na de 4:5098960; de
Vau Erven & Comp., na de 718904 e de
lIeraclito & Comp., na de 477$. de for-
nechnentos feitos, no corrente armo,
á Estrada de Ferro Therezopolis, de, ac-
edido com -a concorrendo permanente.,
(Verba 14' n, .10 - Empenhos ns„ 136,
319, 313, 253, 318, 292 e 252.)

N. 1.815 - Contas de Fonseca', Al-
meida & na importando total
de 7:0908800, de fornecimentos feitos,
no corrente atino, á Estrada de Ferro
Central do BraSil, de conformidade com
"às edieurrencias permanentes. (Verba
6^ n. 39 - Empenhos ns. 1.068, 522,
210 e 1.039.)

N.7- 1.846 - Conta da Allantie fleti-
iling Company of Brasil, na importaricia
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I ds pagamentos sejam effeetuados na Dea

I
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado da Parahyba, mediante distribui-
cão de credito, por conta do que foi
'aberto pelo decreto n. 18.149, de .9 de
,março de 1928, tendo sido a despem de-
aluzida da pareella de 455:5358000, con-

tante do annexo n. 23 — Porto da Paa
'rallyba, 1923 que acompanhou o de-
"ereto legislativo n. 5.420, de_ 4 de ja-
neiro do referido armo:

.Francisco Anacleto da Costa, 3058000;
Francisco Camillo de Hollanda, ré,is

P8580001	 -
João Pesat'ia'de - Souza, 12480001
:José Alves, 1558000;
'José Vicente, 5528000;

: juiz da ConliaCordeiro, 9928000!
-Miguel Antonio de Sant'Anna, 217r00;
„Total, 2 :9308200.

EXPEDIENTE DO SR. D1RECToR GEMI.

-Officiosf	 -
(A' Directoria de Contabilidade do The-

"anuro Nacional:.
N. -2.056 — Transmittindo processo

referente á prestação de contas do adi-
antamento de 6008000, entregue ao pri-
meiro escriplurario. interino, da Inspe-
etoria Federal de Navegação Jayme Al-
buquerqiie Mala, em virtude do aviso
deste niinisterio, n. 731, de 20 de julho
passado.

A' Directoria Geral dos Correios:
N. 2,057 — Communicando haver o

Tribunal de Contas. em sessão de 9 de
-outubro passado. ordenado registro ao
contracto celebrado com Vicente Calicchio
o sim mulher, para arrendamento do
predio.

N. 2.058 — 'Communicando haver -o
,Tribunal de Contas; em áessão de 9 do
:outubro passado, ordenado registro ao
«intracto celebrado com Fontes Garcia &
•tComp., para fornecimento de materiaes„
no corrente anuo.

N. 2.059 — Communicando haver o
!Tribunal de Contas, em sessão de 9 de
.butribro passado, ordenado registro ao
'contracto celebrado com Andrade & Fi-
gueira, para fornecimento de materiaes,
no corrente armo.

— A: Directoria Geral dos Telegra-
phos:

N.- 2-.054 — Devolvendo os documen-
(os que 'acompanharam o officio nu-
mero- 2-i816, de 25 de setembro proximo
findo, communica que o pagamento da.

• quantia de 8428, ao telegraphista de
.1" classe dessa repartição, Julio Jacyoba
.Cavalcanti, de vencimentos do mu de
'dezembro do armo findo, deverá ser ef-
fectuado por Exereicios Findos e não
'corno foi solicitado pelo vosso referido
Officio, tendo em vista o disposto no
t§ 30, do art. 10, do decreto n a 18.554,
-de Si de deiembro de 1928. -

N. 2.055 — Communicando haver
aribunal de Contas, em sessão de 9 de
outubro passado, ordenado o registro ao
reontracto celebrado com ThemistocleS
¡Meta, para arrendamento de predio.

A' Inspectoria Federal das Estrita

d‘l. 2.053 — Em referencia ao asSurri-
dito- constante do officio n. 1.107/S, de
14 de outubrou Rimo, encaminhando um
requerimento • do Rev. arcebispo de
Curityba, solicitando a cessão de 80 tri-
lhos dos inserviveis retirados da rêde de
;viação Paraná-Santa-Catharina, com-
munica gim o Sr. ministro proferiu o
seguinte despacho: "Autorizo, mediante
'concorrendo. 30de outubro 	 1929"._,_, •	 „_	 -

!— A' Inspectoria de Aguas e Esgo-
tos:

N. 2.052 — Communicando que O

Sr. ministro, attendendo á solicitação
'constante do officio n. 399, de 8 do
corrente mez, autorizou essa inspectoria
a, de accôrdo com o art. 51, letra b) do
Codigo de Contabilidade Publica, adqui-
rir de Estabelecimentos Mestre e Blatga
S. A.. um automovel "Buick", modelo
1929, typo phaeton sport n. 55 equia
pado, neto preço de 18:0008000.

Requerimentos despachados

San Paulo Gaz 'Company, pedindo pa-
gamento de 3268800, de fornecimento
de -gaz., em 192 . l. — O pagamento em
questão foi solicitado ao Ministerio
Fazenda, em aviso ri. 1.779, de 6 de no-
vembro de 1928.

Agostinho Baptista dos Reis, ex-fo-
guista da 4 Divisão da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo paga-
mento das importancias de 66$ e 9$, a
oae se julga ÇoIll direito quando licen-
ciado em 1922. — Indeferido, de ac-
cerdo com o parecer da secção.

Pio Borges do Espirito -Santo, tele-
graphista de 1' classe, pedindo paga-
mento da importancia de •1:697$830,
differença de vencimentos que deixou
de receber de 25 de maio a 19 de setern-
bro do corrente anno. — Aguarde a, ex-
pedição do titulo de aposentadoria. 11
de novembro de 1929.

Confederação Legionaria dos Servi-
dores do Estado, da Legião Cruzeiro do
Sul, solicitando autorização para que as
repartições subordinadas a este minis-
terno effectuem descontos em folha de
pagamento.— Prove a requerente estar
devidamente habilitada. ii • de novem-
bro de 1929.

Cooperativa dos Funccionarios Publi-
Cos de Pernambuco, pedindo reconside-
ração do despacho de 27 de setembro
de -1927, que indeferiu o seu requeri-
mento sobre pagamento das consigna-
ções em folha por empregados da Adma-
lustração dos Correios de Pernambuco,
sucpensaa desde outubro de 1928. --
O despacho do Ministerio da Fazenda, de
16 de setembro de 1921, Mie autorizou
a requerente a transigir com a taxa de
18%, só para os contractos posteriores
a essa data poderá prevalecer, e não
para as transacções que o antecederam;
as meies ficarão subordinadas ás ins-
trueçoes contidas na circular n. 6, da
3 de março de 1927. 11 de novembro
de. 1929.

---

Directoria Geral de Expediente

' Por Dortarlas de 12 de novembro de
4929, foram concedidas as' seguintes li-
cenças:

Na Estrada de Ferro Central do Braa
Sil:

De um mea, "edito Baptista de
Oliveira ;

De um mez ó 15 dias, a Alipio Mar-
tins;

De seis mezes, a Antonio Augusto
Lobo;

De um anuo, a Antonio Corrêa Dota-
bella;

De seis rnezes, a Antonio Vieira.
De seis mezes, a Galdino Pereira

De toes mezes, a Moda Eugenia Ria,
beirei.

De um mez, a José dos Reis.
Na Estrada de J.'erro Noroeste do

Brasil:
De Ires mezes, i Isaias de. Oliveira,;

• De aeis. mezes, g João Pereira; aas

De seis mezes, a José Marques:
Na Estrada de Ferro Oeste de Minas:
De dois mezes, g Miguel Olympic) dos

Santos.
Na Inspectoria Federal das Estradas f.
De uni mez, a Isaias Silva, " (Estrada

'de Ferro Cenoira' do Rio Grande 4:10

Norte'
Na Inspertoria Federal de Portos, Rios
Canaes:
De toes mezes, a José Artbur dos Reis

Lisboa.
Na Repartição Geral dos Telegrapbes:'
De tres mezes, a Aristides Ferrera

Baptista;
-De dois mezes, a Aurea, Goraliin de

Abreu;
De fres mezes, a Dubla de Meriezes

Hunter,:
De seis mezes„ a Jesuino de Araujo

Batinga;
De Ires mezes, a José Cunha?
De -ires mezes, a José Feliciano Go-

mes;
De seis mczes, a Josephina Marinho

da Silva;
De toes niezes. a Manoel Francisco

das Chagas
De quatro mezes, a Martiniano An-

tunes Netto.
Requerimentos despachados?
Affonso de Barros Filho, auxiliar de

Administração dos Correios do Estado
da Bahia, pedindo licença (art. 17). —
Habilite-se, querendo, á licença do art..
8 do decreto n. 14.663.

Agenor Lustosa Barros, opontador das
Officinas da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte, pedindo licença
sem 'vencimentos.	 Indeferido.

Antonio João Sacerdote, servente de
primeira classe da Directoria Geral dos
Correios, pedindo licença (art. 17). —
Habilite-se, querendo, á licença prevista
no 'art. 8 do decreto n. 1-1.683.

Iracy de Camargo. praticante inte-
rina da Administracçã,o dos Correios de
Botucate, no Estado de São Paulo, pe-
dindo licença cru prorogação para tra-
tamento de saúde. — Concedo a provo-
gação, por toes mezes, sem vantagens
per ninarias.

Segunda secção

Por portarias de 8 do corrente mez:
Foram suspensos, de aceordo com a

proposta constante do officio ri. 545, de
17 de setembro de 1929, da directoria da
Estrada .de Ferro Central do Brasil:
por seis mezes, José Bento P:a .eira, Ma-,
ricel Jacintho. dos 'Reis, Evaristo Nobre
ga, Eustachio Joaquim Duarte, . João
Alves, Weneeslau Manoel Moreira, José
Guimarães e Gamlen-cio ,Tosé Barbosa,
dos seus respectivos cargos, como in-
corsos -no § 1°, do art. 151 do regula-
mento approaado pelo decreto numero
ia.940, de 25 de dezembro ode 1919,
tendo em vista que .do inquerito ad-
ministrativo instaurado pela Estrada- de
Ferro Central do Brasil, para apurar .os
furtos. que vinham se succedendo nos
trens de carga entre as estações de Be-
lém a Barra do Pirahy, desta a 'Entre
Rios e a Cachoeira, nos amos de 1924 a
1926, tornaram-se passiveis de severa
punição.

De accôrdo com a proposta constardé
do offido Ti. 545, de 17 de setembro, da
dtrectorta, da Estrada de Ferro Cental
do Brasil, por noventa dias, Pedro Gni;
da, Joaquim Corrêa- Jorge • e Benedicto
Alves da Silva como incursos no § 1".
'do art. 151 do regulamento approvado
pelo decreto ff. 13.940, de 25 do dezem-
bro de 1919 tendo em vista que ia() 11.1.•
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querito administrativo instaurai:10 peia
Estrada de Ferro Central do Brasil, para
apurar os furtos que vinham se sueco-
dando nos trens de carga entre as es-
tações Te Belém a Barra do_ Pirally„
desta a Entre Rios e a Cachoeira, nos
annos de 1924 a 1920, tornaram-se pas-
•ivais de severa punição.

— Por outras de -12 do corrente, foi
tlasignado Mario de Carvalho para exer-
cia., interinamente, o cargo de continuo
de 2a classe da inspectoria Federal das
Eatradasa durante o impeatimento do ef-
Sectivo, com os vencimentos _que lha
competirem.

— Por outras, ainda de 11 do c,orren.-.
te, foi dosignado o engenheiro ajudante
ia Inspectoria de Aguas e Esgotos.
Moita, para exercer, interinamente,
cargo de engenheiro-chefe cio secção
mesma inspectoria, com os vancimontos
que lhe competirem, dl-aponto durar o
impedimento do serventuario er re-
divo.

F.NrEDIENTE DO 511.

ii1XPED1F.NTE DO SR. Dum:arou.

Dia 11 de novembro tio 1929

Officios:
-- Ao Sr. director do Departamento

:Nacional 'de Sondo Publica:
N. 1.302 — Solicito-vos, de ordem do

Sr. Ministro, as net:assarias Proa-Wall.-
das no sentido do ser submettido
Inspecção de sande, para os effeitos
aposentadoria, o continuo desta Secreta-
rui do Estado, Manoel João da Silva.

Outrosim, solicito-vos seja a respe-
ctiva inspecção realizada na residencia
do mesino funceionario, á rua Caetano
da Silva n. 121, Caseadura, dado o esta-
aio de sande em que se encontra aqüella
coaduno,

Ao Sr. direcator geral dos Telegra•--
phos :

N. 1.311 — Communico-vos, de or-
dem do Sr. ministro, que ficaes autori-

a providenciar no sentido de ser
feita a transferencia da autorização
fiara o uso do telegrapho em serviço
officio', do Sr. Nagib Mitri, para o Sra.-
el-daTs - Baptista Guimarães, actual .01.1- •

sarvador da Estação Climatologica

Palmas, no Estado do Paraná, conformo
solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio o Commercio, no aviso n. 360,
de 30 de outubro ultimo.

Requerimento despachadta

Franclisco Arcoverdo CaValcamta pd-
dindo nomeação para o cargo de prati-
cante da Directoria G. dos Correios.
Compareça á - esta secretaria, para culla-.
primento do regulamento do salitra

Terceira senão

nxoannavrs DO SR.. anaitsrata

Dia 1.1 de novombro de 19211

:visos:
Sr. inspector federal das Estradas:.
N. 80 — Attendendo ao que requereu o

Estado do Rio Grande do Sul e de ao-
cÔrdo com o que informastes no offi-
cio ai. 1.1701S, de 24 . de outubro ul-
timo, approvo o projecto e respectivo
orçamento, que com _este vos devolvo,
rubricados pelo director geral de Ex-
pediente da Secretaria de Estado deste
Maniatado, na importando do uni conto
-aetece.ntos o oitenta e cinco mil seis-
centos e vinte e oito réis (-1:7858628),
para- a eonstrucção de uma installaeão
-sonharia na estação de Gravatithy, da
linha Santa Maria-Porto Alegre, a cargo
da Viação Ferroa tio -alludido Estado.

A despeza, até o maximo do orça-
mento ora approvado, depois do apu-
rada em regular tomada do contas, de-
verá . ser levada á conta de custeio, na
fórma da clausula UI, alinea li, lattra
c, do contracto approvado pelo decreto
n. 15.438, de 10 de abril de 1922, cum-
prindo a essa inspectoria fixar o prazo
de seis mezes, a contar da data da no-
tificação áquella via-ferrea, para con-
clusão das obras.

N. 81 , — A' vista da informação pre-
stada por assa Inspeciona, constante do
officio Il.. 1.1191S, de 10 de outubro ul-
timo, declaro-vos que approvo o termo
da accÔrdo para a desapropriação ami-
gavel de um terreno com a arca
isoIril2,. avaliada em 2158090, e per-
tencente aos menores João, Clotilde,
Maria . e . Severino Rocha de Vasconcel-
los, representados por, sua mãe e tu-
tora. Anna Maria Rocha de Vasconcel-
los, situado entro as estacas as. 36 e
37. do prohmga.manto de Limoeiro a
Bom Jardim, a cargo de The Great
Western .of Brasil Itailway Company,
laimited, de conforMidade com os do-
cumentos cinnexos, visados polo director
geral do Expediente desta Secretaria
de Estado.

N. 8-2 — A' vista da informação
prestada por essa Inspectoria, no offi-
cio o. 1.13815, de 18 de' outubro ul-
timo, declaro-vos que approvo o termo
do acdardo para desapropriação ami-
gavel de um ferrara) com a ara do
6.132m2, avaliado oro 1:583$00(a per-
tencente a . Aotonio de Abreu Posa,
José Carlos de abren e suas mulheres,
a situado entro as esiaaas 9'36 -I- 60m
e 946 4- fina do prolongamento de
Alagaia Grande a Pocinhos, a cargo de
The Great Western of Brasil Railway
Company, Linnted, de conformidade
Com os documentos • annexos, visados
peto director atirai do Expediente desta
Secretaria de ''Esaido.

N. 83 —	 vista da informação pre-
stada por essa Inspectoria no --officio:.

D. 1.14315, do 18 de outubro ultimdi
declaro-vos que approvo o projecto glY
accôrdo para desapropriação amigava./
de um terreno, com a arca de 45.720m2,

'bemfeitorias, avaliados em 5:000000,
pertencentes a Amaro Pereira Loa
iayette e comprehendidos entre as es-.
facas 4885-4- Oms. a 4929 e• 4994 -1-;
19ms. a 501-1 -1- 13m,40, do prolonga-
mento de Rio Branco a Flores, a cargo
de The Great Western of Brasil Rait-
avay Company, Limitei), de conformi-
dade com os Jacumentos"annexos, - vi-
sados pólo director geral de Expediento
atesta Secretaria do Estado.

a-- Sr. delegado- fiscal do Thesourta
;Nacional no Estado do Espirito Santo:

N. 271 — E rn resposta ao officha
137, cie 13 de setembro ultimo, em,

que solicitastes esclarecimentos sobro
a pretensão • de Constantino Ambrosio
Tavares de possuir, por aforamento,
uni terreno de marinha, sito á Praia do
Sua, arrabalde da Cidade do Vicioria.
nesse Estado, commiatico-vos, para oa
devidos fins, que, de occôrdo com a in-
formação prestada pela Inspectoria. Fe-
deral de Portos, Rios c Calmes, no offi-
cio n. 4.477. de 5 do corrente file;
este ministerio alada tem a oppOr
concessão do aforamento em apreço. por
não interessar o terreno pretendido ás
obras de melhorameato do porto do
Nictoria.

N. 272 — Em resposta ao °Moio nu-
mero 141, de 16 de setembro ultimo, em
que solicitastes esclarecimentos sobre a
pretensão de Lisandro Nicolatti de pos-
suir, por aforamento, um tarreno de Ma-
rinha, sito em "Santa Lucia", arrabalda
da cidade de Victoria, nesse Estado.
communico-vos para os devidos fins.
que, de aceôrdo com a informação pres-
tada pela Inspectoria 1 4'etleral de Por-
tos, Rios e Canoas no officio n. 4.181.

de 5 do corrente mez, este ministerla
nada tem a oppôr á concessão do-afora-
mento em apreço, por não interessar ta
terreno pretendido ás obras de melhora-
mento do porto de Victoria.
. -N. 273 — Em resposta ao officio nu-
mero 141, de 19 de setembro ultimo, em
que solicitastes esclarecimentos sobre a
pretensão de Almir Silva de possuir.
por aforamento, um térreno de mari-
nha, sito na "Bomba". arrabalde da ci-
dade de Victoria, nesse Estado, coirmã-.
nico-vos, para os devmos fins que, do
aecôrdo com a informação prestada pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios O
Canaes nu officio Ti. 4.483, de 5
corrente me; este ministerio nada tem
a oppôr á concessão do aforamento em
apreço, por não Interessar o torre-ai'
alludido ás obras de melhoramento do
porto de Vidoria.. .	 -

N.•274	 Eni rdsposta	 offuuo
mero 145, cio 18 de sela.mbro clã
que solicitastes esclarecimentos sobre a
pretensão de Nocival Ribeiro da Silva
Trinxel de possuir, por aforamento, mu
terreno de marinha, sito na "Bomba%
arrabalde da cidade de Victoria, nesst,
Estado, communico-vos, para, os fias
conveniente-3, que, de =Urdo cm • a In-,
formação prestada pela Inspecturia Fe-
deral de Portos, Rios' e Canoas no offi-
cio n. 4.484, de r4 do corrente mez, estai
ministerio nada tem a oopôr á conces-
são do .aforamento tini apreço, por 11511
interessar o terreno pretendido ás obras
de melhoramento do ort de Tictoria.,

N. 27a — Em resposta ao officio nu-
mero 149. de 20 de setembro ultimo. em

Ilue solicitastes esclareehnentoa sobra a
pretensão de 'Diamantino Barbosa da

Dia 12 de novembro de 1929

Avisos:
Ao Sr. ministro da Agricultura-à.
N. 397 — Em solução ao aviso nume-

ao 360, de 30 de outubro ultimo, tenho
a honra de communicar a V. Ex. haver
sido expedido nesta data o officio nu--
mero 1.311, á Repartição Geral dos
Telegraphos. autorizando-a a transfe-
rir a autorização para o uso do telegra-
pao em serviço official, do Sr. Nagila
alitri para o Sr. Clovis Baptista Gui-
marães, iictual obaervadar da Estação
Climatologia°, em Palmas, no Estado do
Paraná.

Prevaleço-mo do ensejo para reiterar
a V. Ex. os meus protestos de elevada
estiina e mui distilado consideração.

— Ao Sr. ministro da Fazenda: 	 •a
N. 398 — Acompanhado dos necossa-

rios documentos, tenho a honra de tran-
smiltir a V. Ex., em cópia. o decreto de
27 de setembro ultimo, que aposentou,
a pedido, Jacintlio Masa:avenhas dos
Santos Silva, no logar de Oficial da of-
fichei da Repartição Geral doa Tele-
graphos.

Apresento a V. Ex. os meus protestos
die elevada estima e distincta eonaide-
raça°.



22660 Ouãrla-reirã 13
	

MARIO OFFICTAL
	

Novembrn de 192(1

possuir, por aforamento. um terreno de
marinha situado na "Bomba", arrabaldu
da cidade de Vietoria, nesse Estadó,
communico-vos, para os devidos fins,
que , de accôrdo com a informação pres-
tada pela Inspectoria Federal de Portos',
Bios e Canaes no officio n. 1.488, de 5
1 o corrente mez„• este ministerio nada
tem a oppôr á concessão do aforamento
tan apreço, por não interessar o .terrenõ
vretend ido ás obras de melhoramento dO
porto de. Victoria.

— Sr. 1° _secretarie da Camara dos
Veputados:

N. 533-O — Em solução ao officio
n. 190, de 26 de junho de 1928, da Se-
an..eteria dessa Camara, e restituindo o
:avulso do projecto n. 76-1928, que au-
toriza a concessão de privilegio para
onstrucção de urna estrada de ferro de

Barra do Rio de Contas. na Bahia, a Si-
tio de Abbadia, Goyaz, lenho a honra
de passar ás mãos de V. Ex., para os
fins convenientes, cópia das informações
que sobre o assumpto me foram presta-

as pela Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Aproveito a oportunidade para reria
/era'. a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui (tinindo considera-
Cão — Victor Konder.

Inspeetoria Federal de Obras contra
as Seccas

EXPEDIENTE DO SR. 1:s:soar:roa

Dia 11 de novembro de 1929

Requerimento despachado

' Padre Dr. Eduardo de Araripe, pe-
dindo reconsideração ao despacho nue
ra•gou o pagamento de 1:510 de forne-
cimento de material para o poço publico
em Aquiraz. — Mantenho o despacho
de indeferimento, exarado pelo meu an-
treessor, em 9 de março de 1925.

Estrada de Ferro Central do Brasil

.Requerimentos despachados

Dia 12 de novembro de 1929

Thereza Moreira Ferreira, pedindo re-
Stituição de documentos. — Deferido.

Cooperativa Militar do Brasil. — De-
ferido, nos termos do parecer da secre-
taria.

Lanrinda Augusta de Souza, pedindo
pagamento. — Deferido.

José Vieira da Rocha. — Indeferido, á
vista da informação da 'contadoria.

José Custodio, pedindo transferencia.
I.— Deferido, como extra-numerado.

Ulysses Rotim da Silva e Augusto Du-
que Estrada NI ey er Filho. — Deferido,
eniquanto estiver servindo no Exercito.

Olavo Prestes Beyrodt, pedindo per,
Missão para collocar uni varejo na Esta-
ção de Vitta Mathilde. — Indeferido.

Estephania Faig Torres, pedindo p, ,r-
missão para collocar uni mostrador na
Estação de 'Villa Mathilde. — Indefe-
rido.
' Ribeiro. Costa & Comp. — Dciai ido,

- Cm face da informação.
Atfredo Cardoso. — Indeferido.
United States Rubber Export Cor

-y, ',United, Sociedade Commercial Me-
1allurgica S. A. "Socometa", Nicht% &

• ,Comp., Hime & Comp., pedindo levar'-
. Pimento da caução. e-e Restitua-se,

Companhia Norte Paulista do Cornbus-
Oveis, pedindo certidão. — IM-se cer-
tidão do requerimento.

The Baldwin Locomotive Works. —
Indeferido.

Rubens da Silva Leitão. pedi ode
— Da-se conhecimento ao reque-

rente de que não tem direito a licença
que pede.

Bermogeno Pereira, pedindo transfc-
renda. — Aguarde °oportunidade.

Carlota Mendes Ferreira, Reynalda
Gualberto de Menezes, Ernestina Lana,-
dio dos Santos, Esther Vargas Volte, Jo.é.
Tiburcio Gonçalves Carnaz, pedindo cer-
tidão.. — Certifique-se.

José da Silva & Comp., pedindo resti-
tuitão de apoliees. — Restitua-se.

;Machine Cottons, Limited.. — Resti
ima-se a quantia do 1958600, tendo em
vista o parecer da contadoria.

Empreza de Navegação Sul-Ilumino-n-
ac. — Restitua-se a quantia do 116$100,
conformo parecer da contadoria.

Stahlunion. ',United, Manoel Teixrdea
Nunes e Amelia Pereira Maciel. — COM-
pareçam á' secretaria.

Ministerio .r_la Agricultura,

Industrie e Commercio
EXPOStÇ6 DE MOT !VOS

Sr. Presidente da I:epublica:
Toinando-se indispensavel a reatiaa-

çào de pequenas obras reparos no edi-
cio do Ohservatorio Nacional e suas de-

prndencias, que. por serem urgentes,
não -Orlem ficar adstrietas ás demoras
(aigioas pelos prazos de concurrencia,
aolicito a V. Ex. se digne Oe autorizar
que taes obras, orçadas pela referida
repartição na importando total de Ois
16:200$, sejam •executadas administrati-
vamente conforme faculta na lettra a o
art.. 51 do Godigo de Contabilidade da
União, sob a fiscalização do respectivo
Oirecior, de accordo com as instrucções
que lhe forem dadas e dentro do limite
em que foram orçadas.

talo de Janeiro, 12 de novembro de
10?9.	 Geminiano Lnrc-; &miro.

Autorizo a despeza de 16:200$ com o
serviço indicado nos termos do art. 51 a,
di Codigo de Contabilidade.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de
11'99.

WASHINGTON Luis P. DE SOUS-1.

Directoria Geral de Industria
e Colomercio

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SF1. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 9 de novembro de 1929

Andri" Huet, recorrendo' do despacho da
Directoria Geral da Propriedade lodus-
trial que indeferiu seu pedido de pri-
vilegio para "um processo e apparelho
nora limpar e aquecer a superficie das
ruas e estradas". — De accôrdo com ea
pareceres do Cons. Stip. do Com. e
Industrio e do Eng. chefe da Conserva-
ção das Estradas de Rodagem Federaes,
üoo proyiroento go recurso,. _

Nieolino Guimarães Moreira recor-
rendo do despacho da Directoria Geral
da Propriedade Industrial que indeferir;
seu pedido de privilegio e invenção
Para um novo typo de fogão". Nego
ma. viniento ao recurso, de accórilo com
o parecer do techni('o da 1). G. P. In-

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

)ia 12 Cie novembro de 1929

Sr. secretario da Faze forla do Estada
de S. Paulo:

Aviso n. 139 — Afim de que vos
41i;.,:neis de tomar conhecimento e resol-
ver como par ecer mais acertado. tenho
a honra de passar ás vossas - mãos, por
copia. acompanhado de vari n s documen-
tos, o officio em que o Sr. Pardo Vidal,
commissario geral clo Brasil na Exposi-
ão !bero-Amerieana de Sevilha, rela-

ta os principaes factos oecorridos no
Primeiro Congresso da Agricultura Tro-
pical e Sub-Tropical e do Café, do qual
participob como representante official
do nosso paiz.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de novembro de 1929

sr. Edgard le1lo, addido commereiat
do :.Britsil em Vienna:

OffieMs:
N. 355 — De ordem do Sr. ministro,

agradeço a remessa que fizestes a esta
Secretaria de Estado da copia do -vosso
relatorio sobre madeiras e da referente
aos resultados atO iequerito feito pela
Associação Internacional de Esta.stitioa
Assucareira.

— Sr. Francisco Capinussú:
N. 356 — Agradeço. de -ordem do so-

ndem. ministro, a cominunicação de ha-
vei dcs assumido o exercicio do cargo em
commissão de intendente municipal du
laarapé Miry.

--
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

, Dia 8 de novembro de 1929

Avisos:
Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
N. 4.140 — Solicita pagamento das

contas da Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, na iniportancia total
de 6788838, provenientes de transpor-
te de material feito no corrente armo,
em proveito das Escolas de Aprendizes
Artifices.

N. 1.181 — Solicita pagamento da .
conta da The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company Liznited, na
importando de 405$277, proveniente de
consumo de energia electrica durante o
mez de setembro ultimo, em proveito
deste ministerio.

N. 4.112 — Solicita pagamento das
contas da Companhia Te/ephonica Bra-
sileira. na imporLancia total de réis
524$231, proveniente de assignatura e
serviços telephonicos feitos em proVeito
deste ministerio.
, N. 4.113 — Pede ser feito ao api-
eultOr da Estação. da. Pornieultura dek

•".4'•
•:, n •



i N. 4.187 — Solicita diatribuição á
Delegada Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia, do credito de reis
-58 :7526420 'para attender despezas•
414.) Aprendizado Agricola de Joazairo,
no referido Estado, 130 corrente anuo..

N. 1.193 — Solicita pagamento thi
conta da Companhia de Navegação Lloyd

.agrocola, no municipio de Piratiny, no Brasileiro, na importando total (113
referido Estado.	 •2236, proveniente de _transportei doi_

N. 4.168 Solicito pagamento medi-
anta distribuição do respectivo credito á
Delegacia Fiscal do Tires-ouro:Nacional
no Estado do Rio Grande do . Sul. la im-
portando de 1:000$, ao Sr. João Maria
Barbosa; proveniente do aukilio a que
fez jús por haver constroido uno banhei-
ro carrapaticida em sua propriedade
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Deodoro„Tosé -Victorino de Souza, o
adiantamento na importancia de réis
8:7806, para ser applicado nos mezes de
novembro e dezembro do corrente anuo,
em despezas de reparos garoas na resi-

• delicia do director da referida estação.
N. 1.111 — Solicita providencias no

6entido de ser distaibuido ao The.souro
:Nacional o credito na importando, . da
1 :008$, para pagamento do mensal ista
da Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricola, Daniel Alvarez, no
periodo de 1 de outubro á 31 cio dezem-
bro do corrrente anuo, á razão de reis
3666000 - mensaes.

N. 11.115 — Solicita Pagamento das
contas da Viação Ferrea do Rio ,Grando
do Sul, na importancia total de 5296700,
provenientes de transportes de animes
reproductores.

N. 4.116 — Solicita pagamento da
conta da Companhia de 'Navegação Lloyd
Brasileiro, na importanc.ia de 3186500,
proveniente de passagens concedidas nu
corrente armo, em proveito da Remode-
lação do Ensino Profissional Technico.

N. 1.117 — Solicita providencia no
sentido de ser distribuido ao Thesouro
Nacionnl o credito na importando de
,9006000, para attender ao pagamento
do mensal ista do Institutõ de Expansão
Commereial, Octavio Lacerda de Almei-
da, no periodo de 1 de novembro a 31
de dezembro do corrente armo, á razão
de 1506000 mens•aes.

N. 4.118 — Solicita reconsideração
do acto que nega registro á despeza
59a100; cujo pagamento foi requisitado
pelo officio n. 4.553, de 28 de setembro
proximo passado, a favor da Inspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Canoas, de
serviços prestados no corrente armo.

N.5.119 — Roga providencias no
Sentido de ser distributdo ao Thesouro
Nacional o credito de 1:1126903, para
attender ao pagamento de gratificação
ao -Sr. João• contractado para
servir como mestre na Remodelação do
Ensino Profissional Teclado° no pavio-
do de 21 de outubro a 31 de dezembro
do corrente anuo, á razão de 60061,90
mensaes. •

N. 4.150 — Solicita reconsideração
da decisão que negou registro á despeza
de 2 :2416000, requisitada pelo officio
do director geral do Serviço de Povoa-
mento, n. 4.850, de 21 de setembro ul-
timo, a favor de Salgado Guimarães as
Coanp., • de fornecimentos feitos, no cor-
rente anuo, ao Patronato Agricola Pe-
reira Lima.

N. 4.151 — Solicita reconsideração
do acto que negou registro á despeza do
366000, requisitada pelo officio • nurne-
ro 3.890, de 28 'de agosto findo; a favor

.da Companhia Brasileira de Exploração
de Portos, proveniente de 'despezas
eapataziaS de animaes reproduetores: vin-
dos da Europa, no corrente anuo. -

N., 4.152 — Não tendo sido, até á
presente data, feita a transferencia do
credito de . 7:2366000, á Delegacia Eis-
cal do, Thesouría Nacional no Estado do
Paraná, conforme foi solicitada em avi-
so n.• 2.061, de 21 de junho ultimo. rei-

. lera o pedido formulado no citado
aviso.	 •.•

- • -'N .. 4;453	 Solicita ' reconsideração
do acto quer negou registro á despeza do

• 35.a500, requisitada -a favor da Estrada
de Ferro de Goyaz, por uma passagem

• concedida em proveito daquella repar-
tição.

N . 4.154 —SOlicita pagadie.nto
Conta da Tho Leopoldina Railway Com-

pany, Lhnited, na importando total do
2:0176000, proveniente do transportes,
no corrente anno.

!N. 4.155 — Solicita tec-onsideraçã3
do acto que negou'registro á despeza de

-2:0136750, requisitada pelo officio hu-
mero 5.211, do 22 de agosto findo, ri
favor do; Augusto Maria da Motto
Companhia, proveniente de fornecimento
de carne á Hospedaria de Immigrantes
da Ilha das Fiares, em-julho ultimo.,

Sr.. ministro da Fazenda:
N. 4.156 — Declara que o empenlai

feito) por estimativa pelo Instituto, Bio-
logico de Defesa Agricola, para occorrer
á çii2spez.à. da Viação Ferroa do Rio
Graaaa do Sul, sm 1928, leATI -3 n. 7,
constando da respectiva cseripturação
saldo de,396670.-

N. -4.157	 Ftestitue 3 processe da
ra gamenW ala quaotia go; 2 oi,o56-509,
firma Machado, ViO'Ona (5: Comp., pro-
-veniente ar fornecimento feito á Esta-
ção Geral ,do Experimentação de Cam-
pos, era :928, e declara que, segundo os
aados eXlstentes no referido process.oTa
despea,a eni ooestão, foi deduzida do
saldo do, sub-consignação 'cla verba, por
ore deva correr a despeza, 2:1716300,
em _3 dm novembro de 1928, saldo esse,
mais (Inc.; sufficiente para occorrel-a,
não dando, a:sim, margem a qualquer
enaano da deducçã.o opportunamente
feita pela Estação Geral de Experimen-"
tação da, Campa

Nes.a..condições, solicita providencias
no sentido de ser encaminhado o dito
processo' á reconsideração do Tribunal
de Contas.

-- Sr; delegado do Thesouro do Brasil
ent Londres:

N. 4.158 -- Confirma o telegramma
transmiltido em 1 do corrente mez, nes-
tes termos:

."Autorizo fornecer passagens- regresso
subvencionados Francisco Fonseca. Filho,
intermedio cons •ul Southamplon, Elcidio
Trindade José Barbosa Silva, Guilherme
Hermadora, intermedio consul Paris."

— Sei ministro-presidente cio Tribu-
nal da Contas:	 •

N. 4;163 — Solicita pagamento—da
conta 'dá CoMpanhia Telephonica Bra-
sileira, fia importando de • 3606000, 1)10-
venient de assignatura de telephoma
em proveito dessa Secretaria de Es-
tado, nó corrente armo.

— Sr. ministro-presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 4:166 — Solicita pagamento das
contas dá -Companhia . Nacional de Nave-
gação Costeira, na importando, total de
2:4856350, proveniente de transporte de
Pessoal concedido no corrente afino, em
proveito: do Serviço da Remodelação do
Ensino Profissional Teahnico.

N. 1.167, z— Solicita pagamento medi-
ante distribuição do respactivo credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro, por inter-
medio da Collectoria -Federal de Valença,
e folha i).a importaneia de 1:000$, á se-
nhora • D. Urbana de Castro Pentagna,
proveniente do auxilio a que fez 'jús por
haver cOnstruido um banheiro carrapa-
doida "na propriedade agricola d•enorrii-
nada Santa Rosa, no municipio de Va-
lança. •	 •	 •

N. falai — Solicita pagamento m-1-
ante distribuição clo respectivo i!!..ecl:t.3
Delegacia Fiscal do Tliesouro Naciol,a1
no Estado de Sã: Paulo, da importaae:a
de 1:000$, a Sr:, D. Marialla Rasa Mar-
tins Junqueira, orovanienta . ,to
que fez jús por haver construido Lin]
banheiro carrapaticida na. propHoiade
p ulada denominada Bna Vista, no mu,.
nioipio cio Oelandia no raferfilo Estado.

N. 4.173 — Solicita pagaMonto medi-
ante distribuição do respectivo crodilo a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacianai
no Estado de Minas Geraes, da imporoan-
eia. de 1:0006, ao Sr. Ignacio lotiz
Silva Thome, proveniente do auxiliai a
que fez jús, • por haver construido uni
banheiro carrapaticida na proprit!dade
agricola denominada Vista Alegre, no
inunicipio.de Carangola.

N. 4.175 — Solicita pagamento medi'-
ante distribuição do respectivo credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, da im-
portando de 1:0006, ao Sr. João Bento
das Santos Martins, proveniente clo au-
xilio a que fez jús por haver construido
um banheiro carrapaticida.

N. 1.177 . — Solicita pagamento medi-
ante distribuição do respectivo credilij
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no! Estado do Rio de Janeiro, da impor-
tando de 1:0006, ao Sr. Vicente com-
o:alvas Dias, proveniente do auxilio a que
fez jás por haver construido uni banhei-
ro] carrapaticida em sua propriedade
agricola denominada Trapiche, , no mu-
incipio de Campos.

N. 4.179 — Solicita pagamento medi-
ante distribuição do respectivo . credito á
Delegacia Fiscal do Thesouro Naaional
no . Estado de Minas Garoas, da impor•
Lancia de 1 :0006, a Sr. Sebastião liono-
rio da Cunha, proveniente do auxilio a
que fez jús por haver construido um
banheiro carrapaticida em sua proprie-
dade agrícola denominada Santo Anton'o'no municipio de Rio Preto.

N.4.181 — Solicita pagamento medi-
ante distribuição do respectivo credito á
Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no', Estado do Rio Grande do Sul, da im-
portancia de 1:.0006, ao Sr. Pio Perei:a.
Martins, proveniente do auxilio a que
fez jús por haver construido um banhei-
lo earrapalicida dia sua propriedade
agricola, no nOnnicipio' de Sant'.Anna.

N. 4.183 — Solicita pagamento • me-
diante distribuição do respectivo cre-
dito á Delegacia. Fiscal clo Thesouro
Nacional . no Estado do Rio Grande do
Sul, da importando, de 1:000$ • ao se-
nli•or Marcos Antonio da Silva, prove-
niente do auxilio a que fez jus por bar
ver construido um banheiro carrapati-
eido em sua propriedade agrieola de-
nominada "São Marcos", no municipio
de Rosario.

N. 4.185 — Solicita pagamento me-.
diante distribuição do respectivo cre-
dito á Delegacia-Fiscal do Thasouro
Nacional no Estado de São Paulo, da
importancia de 1:000$ ao Sr. José
Olyfitho Fortes Junqueira, provenien-
te do auxilio a que fez jus por haver
construido um banheiro carrapaticida
em •sua propriedade agricolo, denomina-
da "Floresta", no municipm de • São
Joaquim.
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N. 4.139 — Solicita providencias fio
sentido de ser entregue ao encarregado.
de despachos desta Secretaria de Estado,
Joaquim Silverio da Costa, livre de
quaesquer direitos, urna caixa marca
T.J.S., ri. 308, contendo uni filtro e uni
alambique para distillação, destinados ao
laboratorio de chimica do Serviço de In-
dustrio Pastoril. pertencente á bagagem
do director geral do Serviço de Inibis-,
teia Pastoril, Dr. Paulo Parreiras Hor-,
ta, no regresso da commissão deste Mi-.
nisterio na Europa, em 1928. vinda polo
vapor inglez "Alcantara", que descarre-
gou em julho do dito anuo.

— Sr. director do Serviço Floreal
do Brasil:

N. 4.159 — Atteudendo á solicilacão
rensiante do officio n. 872, de 14 do ou-
tubro proximo findo, restitue a 2° via da
corda da Estrada de Ferro Central do
'Brasil, na itripOrtattria de 1:200$, que
acompanhou o officio ri. 716, de 31 de
agosto ultimo.

Dia 9
toaterial concedidos no cor, ente aDT10,
nerti proxeito das Escolas de Apredizes
:Artifices.

N. 4.191 — Solicita pag,ainerdo da
onta de J. G. Pereira & Comp., na

importancia cio 1:547$, proveniente de
fornecimento de artigos de expediente
Citi proveito da Secretaria de Estado,
em setembro do corrente atui°.

N. 4.195 — Solicita pagamento da
*(anita da Companhia de Navegação Lloyd
.:Erasileiro. na importancia de 2578100
proveniente de transporte de material
concedido no corrente mino, em rir o-.
-.eito da Remodelação do Ensino Pro-
7issional `rechine°.

— Sr, ministro da Fazenda:
N. 1.196 — Transmiti, o processo

sob o n. 5.191, na importando	 réis
5,s148 de que é credor o Dr. JOa-

'tuim Paulo de Souza, menico da Com-
InissAo Fundadora do Nucleo Colonial
'Cloveland", no Oyapocle Estado do
Pará, proveniente de (liarias a que fez
jus, nos periodos de 41 de marco a 1`3
•Ie maio e de 17 de setenibro a 15 de
novembro de 1927, afim de ser a divi-
da orb questão liquidada por exereicios
findos no Thesouro 'Nacional.

N. 4.197 — Transmilte o processo
sob o n. 5.190, na importai-teia de réis
!2758 de oito é credor Isaac Nery SAV1—

tiago, proveniente de sen-icos executa-
dos em proveito da EsUição Climatolo-
gira do 3" classe do Morro do Chapéo.
no Estado da Balda, em 1927, afim do
ser a divida em questão liquidada por
exore ic ios findos.

N. 4.198 — Transmitia o processo
sob o n. 5.193, na importancia de réis
0528548 de que é credor o agronomo
Alfredo de Souza Monteiro. ajudante
da Inspectoria Agricola do 13" District°
P0 Estado do • Rio do Janeiro, proveni-
ente de differença de venennentos, nos
periodos de 22 á 30 de junho e de 1
de novembro á 21 de dezembro de
1928, afim de ser a divida cm questão
liquidada por exercidos findos, no 'fite-
t,ouro Nacional.

N. 4.199 Transinitte o processo
'Foi) o n. 5.192, na importando de réis
1:0078, do -que são credores Antonio
:Leonardo (3758000), Alfrede de Souza
Monteiro (3908000) o Sylvio de Souza
Campos (2128000), funeciánarios
:firspectoria Agricola dÕ 13 0 Districto,
:Estado do Rio de Janeiro, proveniente
Ále diarias vencidas a que fizeram jus
vor serviços prestados f(nea da séde,
mos mexes de novembro e dezembro de
1928. afim de serem as dividas em
questão liquidadas por exercido findo

Thesouro Nacional.,

- Ao Sr. director do Aprendizado
Agricola lie Barreiras, fio Estado da

-
N. 4.160 — Restitue o processo do

pagamento das contas nas iroportancias
de 1218800 do exercido do . 1927, 121$800 nistro pelo aviso n. 4.171. dosta data,
e 1218800 do Eixercicio de 1928, da Com_ requisitad o a distribuição do credito de
panhia de Na,vegação Lloyd Hrasileiro, 1:0008, á Delegacia Fiscal do Thesouro
provenientes de passagens concedidas Nacional. para pagamento ele igual quan-
nos canos do 1927 e 1928, afim de pro- tia, como auxilio a Mie fez jús pi n 1" ha-

videnciar no sentido de ser feito no ver-‘," construido na propriedade agrirnia
so das mesmas a classificação da des._ nonominada Boa Vista. 110550 municipio,
peza, e, bem assim, a convidar o credor um banheiro carrapaticida.
a requerer o pagamento das contas de
1928, por exercido findo, 	 — Ao Sr. Ignacio Luiz da Silva'no-

— Ao Se. director da Escola Superior i' —rla""es: CarariVin	 1.";'.""	 Minas (4"c"."
de Agricultura e Medicina •Veterinaria: N. 4.471	 Communica ter o Sr..

N. 4.161 — Declara que o conheci- ministro pelo aviso n. 1.173, desta data.
mento de empenho n. 11, de 19 do re- requisitado a distribuição, do credito de
ferido • mez,	 importancia de 1:150$, 1:0008, á Delegacia Fiscal tio Thesi:',uro
leito em favor de J. Mourão	 Comp., Nacional, para pagamento de igual quan-
Ltda., que restitue, deverá ser entregue tia como auxilio a que fez jús por haver
á firma em questão.	 construido na propriedade agricola de-

• Sr. director da Despoza Publica:	
itorninada Vista Alegre. nesse munici-

una banheiro carrapaticida.

A' Sra. I). Urbana (le Castro penta•-goo
Valença — Estado do Rio de Janeiro •

'N. 4.168 — Communica ter . o Sr. mi-
nistro pelo aviso n. 1.167. desta data.
requisitado a distrilmição do credito de
1:000'8, á Delegacia Fiscal do 'lliesouce
Nacional, nesse Estado, para pagamento
por intermedio da Collectoria Federal de
Vallença, de igual quantia Como auxiii;.
a que fez jús por haver cOnstruido na
propriedade a,,,e ricola denominada Santa
Rosa um banheiro carrapaticida.

— Ao Sr. João Maria Barbosa — Pi-
ratiny — Estado do Rio Grande do Sl:

N. "1.170 C,ommunica ter o Sr. mi-
nistro pelo aviso a. 5.109. desta data.
requisitado a distribuição do credito de
1:0008. á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, para pagamento de igual tala-ti-
tia como tioxilio a que fez jus por ha-
ver construido um banheiro carrapati-
cida •	 •

— A' Sra. D. Mariolla Rosa Martins
Junqueira --_ orlandia -- Estado de São
Paulo:
• N	 172 — Communica ter o Sr. mi-

N. 4.162 — Em resposta ao officio 	 — Ao Sr. João Bento dos Santos Mar-
• 444,'de 21 de maio ultimo, que en- tins	 Piratinv — Estado tio MO Grati,.
alou a esta Directoria Geral 0 P rocesso án sui:
annexo ao aviso n. 1.065, de 19 de abril 	 —
ultimo, relativo ao pagamento da atum- N. 4.170 — Communica ter o Sr. mi-
tia de 1068885, a ThC RIO de Janeiro nistro pelo aviso ii. .5.175. desta data.
Tramway, Light and Pov,-er Company, requisitado a distribuição do credito de
',United, proveniente de fornecimento de 1:0008, á Delegacia Fiscal do Thesouro
energia eleetrica ao Museu Nacional, nos Nacional, para pagamento de igual qual!-
mexes de novembro e dezembro de 1928, tia como auxilio a que fez jús por haver
transmitte, por cOPia, o officio do dire- construido urn banheiro earrapatieida.
ctor daqueile Museu que esclarece a 	 — Ao Se. Vicente Gonçalves Dias —
questão referente ar empenho da dos- Campos — Estado do Rio do Janeiro:

Companhia. Telephonica, na importando Nacional, nesse Est ado, para pagamento.

Offielos-:'

	

	
de 5438925, para que providencie sobro de igual quantia corno auxilio a que fez

- o seu immediato pagamento. por conta jús por haver construido na propriedade
M Sr. inspector "tia 25.1fo.nclega 4-1. ' da subvenção que é concedida a e s'.0,. k_a a	

.s..t. agricola denomintola Tramiche um lia-

:Capital:	 Conselho, e que já foi paga pelo The- nheiro carrapatieida.

'	
- — Ao Sr. Sebastião Ihmorio da Cunha

sentido de serem despachadas, livres de	 Rio Preto — Estado de Minas Gemes:,• N. 4.138 — Solicita providencias no sonro Nacional.
— ko Qr dciendo do c4-.r - • -. 0 d I.	.---

llos,-contendo seis pluviographos para .1'Atharina: 	
nistro pelo aviso n. 4.179. desta, data,

x*rieteorologia e selas aceessorios, Viatiag	 N. 4.105 — Pede a remessa de umà
Hamburgo pelo vapor nacional "IlnY 'cópia do officio n. 515, de 21 de setem-tiBarbosa", consignadas	 Directoria da i;

diteteoroloEta„;,- 	
ro findo, e. bem assim, da 1" via do em-

venho n. 29ft • •

-Intuaesquen direitos tres caixas marca 	 'I" \ 1 '.' - e ' w-
iD.R.M., ris. 2.811/3, pesando bruto 270 kis. dustria Pastoi'il ...- Floriauopolis, Santa

	 N. 1.180 -,-e Coromuniea ter O Sr. mi-

requisitado a . distribuição do credito de
1:0008, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, para pagamento de igual quan-
tia como auxilio a que fez jus por ha-
yer cortstruido ria propriedade agricora

peza,	 •	 S •• N. .1.178	 C ommuni  terr o r.	 -
— Ao Sr. presidente do Conselho Su- histro pelo aviso n. 4.177. desta data.

tX.I5EDIENTE DO Sa. DIFIDGT0a CERA:t 	 perior do Industrio e Commercio: 	 requisitado a distribuição do credito de

Si de vembro e
N. 4.164 — Transmitia a conta ria 1:0008, á Delegacia Fiscal do Thesouro

no	 d 1929
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denominada Santo Antonio um banhei-
ro carrapaticida.

— Ao Sr. Pio Pereira MartinS —
Sant'Anna — Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 4.182 — Cominunica ter o Sr. mi-
nistro pelo aviso n. 4.181, desta data,

• requisitado a distribuição dd credito 'do
1:000$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, para pagamento de igual quan-
tia como auxilio a que fez j1103 . por haver,
.construido um banheiro carrapaticida..

—Ao Sr. Marcos Antonio da Silva. Tio-
Sado (Estado do Ria Grande do Sul):

N. 4.184 — Communica ter, o Sr.
histro, pelo aviso n. 4.183, •desta data,
requisitado a distribuição do credito de
1:000$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
:Nacional nesse Estado, para pagamento
de igual quantia como auxilio a.qu3 fez
jus por haver construido em sua pro-
priedade denominada "São Marcos" um
banheiro carrapaticida.

— Aci Sr. José Olyntho ForteS-Jdn:-.
queira, São Joaquim (Estado 'de São
Paulo):

N. 4.186 — Comniunica ter o Sr. mi-
nistro, pelo aviso n. 4.185, desta data,
requisitado a distribuição de 1 :000$000,
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, para pagamento de- igual quantia
como auxilio a que fez jus por haver
construido na propriedade agricola de-
nominada "Floresta" um banheiro car-
rapatic ida .

— AO Sr. director do Aprendizado
Agricola de Joazeiro (Estado da Bahia):

N. 1.188 — Communica que o Sr. mi-
nistro, pelo aviso n. 4.187, desta data,
solicitou ao Tribunal de Contas as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
distribui& á Delegacia Fiscal nesse Es-
tado o credito de 48:752$420, necessario

- a attender, no corrente anno, ás desdezas
com as obras indispensaVeis do aprendi-
zado.

— Ao ' Sr. director da Estação Geral
de Experimentação 'de Campos (Estado
do Rio de Janeiro):

N. 1.189 — referenda. uó 'ofild'o-
n. 815, de 3 . do corrente, cOmmunica
que o servente Manoel Braga deVe re-
querer separadamente Por exerciCh-is
o pagamento, .M differença de venci-
mentos a que se julga com direito, por
haver substitui& o parteir4i-Continuo
Antonio Pereira. de Christo, Me se. adia-
va, em goso .de licença para tratamento
de saude, no periodo de 1 . de setembro
de 1927 a 18 de janeiro de /02P..

Ao Sr.. director de Meteorologia
N. 3.190 — Declara que deve provi-

denciar no sentido de ser convidado o ex-
observader da -Estação Clima(ologiCa

.no Estado -do Paraná, João Can-
''dido 'Costa, a requerer de novo o Paga-
menta das gratiffcações ''provisorias
que Se julga Com . direito em.	 j

.Ao Sr. director do , SerViço fteold-
gico e Mineralogico: . •

•

N. :.3.101 — Commumiett haver ci-"se,
'Mor ministro deixado* de attender á go-.

'licitação constante do officio n. 1.160,
de 10 de outubro findo, por, de ace,;3rdo
com'a .:c.lansula II do contracto cle . 7 da
'agosto	 só caberem ' a0 geolop

•

• •

contraetado Luciano Jacques de M.)raes
(liarias quando em' serviço de campo.

— Ao Sr. "superintendente do Serviça.
do Algodão:

N. 1.192 — Transmittindo 'o procesf.o
refer&te ao pagamento da quantia total •
de 2:713$041,proveniente de consumo' do
gaz e luz em 1926, de que é epcdora
Société Anonyme du Gaz de Rio de ja-
neiro, declara que . o Sr. ministro resol-
veu- autorizar o referido pa gamento, por
não ter sido culpada a requerente do
excesso • 'do consumo, conforme ficati
'apurado-no-processo.;

Segunda secção

	 ...ExPEDIENTE. DO SR. MINISTRO
-	 .

Requerimento de Octavio Marques
BOidtio, .leitor do Campo do Sementes
do Itajaliy, - no Estado 'de Santa Catha-
rina, recorrendo - do despacho que indo-
feriu o sei' pedido anterior sobre ao-
grdenlo' *de Vencimentos . (1);C1 13.523129) .

Mantenho- n despacho anterior.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR - GERAL

Dia 11 de novembro de 1920• .
Officios:	 -

Ao Sr.. director geral do Serviço de
Industria Pastoril:

N. 5.742 — Constando do parecér.do
ajudante zooteelmista dessa Directoria
.Geral Dr: Mario Telles da Silva, datado
de 20 de . agosto de 1924, sobre os ter-
renos offerecidos pela Intendem: ia Mu-
nicipal da cidade de Barra do Rio Gran-
de, para installação de urna estação de
monta, que á área de 600 hectares, ou
125 alqueires geometricos desses terre-
nos, dever-se-lia "accrescen t.ar a da ilha.
que lho - fica defronte, de nome "Jure-
ma", • proprio federal, actualmente sob a
denominação de • Municipio" e havendo
a referida' ilha sido incluida na doação
feita • á União por aquella Intendencia,
por escriptura do. 23 de agosto de 1926,
peço que informeis em que ..se baseou n
alludido funccionario para declarar ser
a ilha hm apreço proprio federal.

— Ao- Sr. presidente da Sociedade
Brasileira de Avicultura — Caixa Postal
976, Rio: .

.	 .	 .
N. 5.752 — Declarando em resposta

ao áén °Meie É. 124), de 22 de fevereiro
'de" corrente; Mino; de ordem do Sr. mi-
:iistró, n-ã-oser posáiVel attender ao Pe-
dido da Mesmo constante, porque o Pa.

da's'EXpesiçõeS necessita eJtar
Sernpre enUáindiçõeS . de - servir para as

•expoSietie	 'feira' qiie; e-ste
á Prefeitura .resolvam levar a ofídio.
— AO Sr. -director do Patronato Agri-

cola "João Coimbra":
— Em solução ás consultas

constantes do vosso Officio n. 527. de
26 de outubro ultimo, declaro-vos:

1°, ,que as obras feitas e 'os concertos
-executados ;nas •officinas desse Palro.
nato deverão ser escripturados' . nos li-
vros XXXI e XXXIII para os quaes vos
envio os respectivos modelos, bem como
para os talões auxiliares, modelos nu.
meros XXX e XXXII. Esses modelos to-
= organizados para a escripturação
das Escolas de Aprendizes Artifices.
lendo, porém, inteira applicação ao es-
tabelecimento a :vosso cargo;-

1 2., quando as obras feitas e os arte,.
factos concertados forem recolhidos ao'
Almoxarifado, deverã -o ser tombem es-
cripturados no livro de carga 43.41eseargbi
de material de consumo (mod. XI) a
cargo do respectivo pconomo-almoxa-
rife;

3", declaro-vos, outrosim, que no custá
das obr;is. novas, e concertos effectuados§
deve ser tambem computado o Preço do
material nos mesmos implicado, de ar.-
conto com o disposto no § 3°, art. 811.
do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública.

-7- Ao Sr. director 'da Estação de Po-
micultura de Deodoro (1). F.):

N. 5.772 — Transmittindo, afim' de
que se digno de informar, o processo
encaminhado pelo Ministerio ria Fazenda
com o aviso n. 99, de 22 do outubro
ultimo, relativo ao requerimento em eu.
José Moreira da Silva Filho pede lho
seja vendido um terreno que diz • per-
tencer a este ministerio, situado em R i-
cardo de Albuquerque.

Sr. Prefeito Municipal de Valeu-
ça '(1. J.) :

N. 5.782 — Em resposta ao vosso of-
ficio n. 114, de 9 de outubro ultimo.
manda o Sr. ministro declarar-vos
conforme communicação feita por offi-
cio desta (lata á 1). G. do Serviço de
Industria Pastoril, fica essa Prefeitura
autorizada a proceder á riyonstruecão
tIa ostrada de rodagem de Valença a Jo-
partinã, no trecho que atravessa os ter-

renos da Fazenda Modelo de Criação
Santa Monica, uma vez que essa Prefei-
tura se comprometia a construir cercas
marginaes, isolando o leito da estrada VIII
1,000 o Percurso dentro das terras da-
(plena fazenda.- de accôrdo com -as oxi-
goncias do referido serviço e bem assim
a indemnizar todos os prejuizos que poc,
ventura causar com alludida recon-
strucção.

Requerimento da 'Viação - Ferroa da
Rio Grande do Sul . pedindo pagament o
da conta n. 33 da importando de 48280.
proveniente' de transporte effectuado
1921, em proveito do Observatorio Na-
cional. — Compareça a esta Directoria
Geral. (D. C. 1Q.523-29.) 	 •

Requerimento da Comp. E. do. Fer-
ro São Paulo-Rio Grande. pedindo pa-
gamento da quantia_ de 198600, prove-
niente 410 transportes fornecidos á In-
sPectoria Agrieola de Santa Catha dna,
em 1929. — Prove a não preseripção 111
divida. (D. C., 6.958-20.)

Société Anonyme	 Gaz do Rio de
Janeiro, pedindo imgamentO da conta de-
1988795,, de consumo 414 , luz electrica om •
proveito da 3' Exposição de Gado. (to-
cante, o inez do março de 1921. 	 prove
a não prescripção da divida. .(1). C.,
5.246-21.)

Terceira secção

» EXPEDIENTE DO $n. misis-ran

DIARIO

•Dia 11 de novembro de 1920

Sr. ministro da Fazenda:
.k.viso 2.382 — Transmitte para on3

sejam preenchidas , as formalidades que
-coube2em a esse Ministerio,. o provvsso
referente á aposentadoria de Francisco
DaiellO, mestre de officina da Secção
fabrico de calçado da Escola de Ap ..'en-
dizes Artifices do Estado dá . Espirito
Santo, , acompanhado da Cópia *do de.
ereto que o aposentou„
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Directoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agrieolaç

Entradas no Districto Federal, por vias maritneas e terr pArps. dos generns
abaixo relacionados, no dia 6 de novembro de
secção de stocks e cotações:,

Mercadorias	 Unidade

Algodão em pluma, fardo 	
Arroz, sacro .. • .. 	 	  •
Assucar,	 	  ... .
Azeite de oliveira, caixa.-.-
Bacon-ião, kilo...-. •-• • •
Banha,	 ..... 	  	  •
Batatas. kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Carne serea e xarque, fardo 	
'Cebolas, kilo 	 • a

Farinha de mandioca, sacco...„-•••••••„,, 	
Farinha de milho.
Farinha de trigo, sacco 	
Feijão, sacco 	
Manteiga. kilo 	
Milho, sacro 	
Peixes conservad..s.
Polvilho, kilo 	 .
Sabão, kilo 	  	  •
Sal, kilo 	 	 -
Sebo, kilo 	 	 109.;20i)

Tapioca, sacro 	 	 724-1

Toucinho, kilo 	  	  .	 li.
Trigo em grão, Lilo 	  •

Secção de stocks e cotações da Directoria do serviço de Inspeccão e Fomerib-,
Agricolas, em 8 do novembro de 4929. __ codos d. , Aodrod,, . auxiliar. V ist o, -

Franklin George Noylor, pelo chefa.

Entradas no Districto Federal, por vias marit imas e I errest res. dos generos
abaixo relacionados, no dia 7 de novembro rio 1929, si..gdridc, os dados colhidos pela
secção de stocks e cotações:

1929, .... ,guralo os iludes colliidw, pela.

77
2.171
0.213

1.117.078
6.621

780

1.9'0

3;39
5.088
1.125
S.260
4.Nt!0
1.035

5.17i3.99
59.200

--
485

2.150.~

Dia 6 )iesde
dia 1'

17.355
55.151

397
201.250
526.155

1.209.907
ó8.532
2.911
'7.900

11.599
5.495
2.700
1.419

41.391
8.510

41.210
14.251

Marcadorias - 1'1-lidada

Algodão era pluma, fardo.••••-•-•,. • 	
Arroz, sacro 	
Assucar, sacro 	
Azeite de oliveira 	
Bacalhão, kilo 	
Banha, kilo. . 	
Batatas, kilo 	
Carne de porco salgada, kilo 	
Carne secca e xarquo, 	 ...........
Cebolas, kilo 	
Farinha de mandioca, sacro 	
Farinha de milho, kilo
Farinha de trigo. sacro
Feijão, sacro. 	
Manteiga, kilo 	
Milho, sacco 	
Peixes conservados,. 'tilo. 	
Polvilho, kiln 	
Sabão, kilo 	
Sal, kilo 	
Sebo,' kilo
Tapioca, sacco...:•••••-• 	
Toucinho, kilo 	
Trigo em grão, kilo 	

Secção de stocks e colações da Directoria do Serviço iie inspareão
Agricolas, em 9 de novembro de 1929. - rOrlos Atalrfob'. auxiliar.
Franklin George 1‘-oylor, pelo chefe.

Dia

208

1.01:

126.000
060

1.200
4.516

1.80o
1.28o

618
f1.556
1.165

9oo

Itesde o
dia 1"

3.551
17. :a55
50.168

2.97
500.250
5(35.21

1.'211.107
72.018

4.212
9.700
12.879
:.752
2.700
5.(417

50.947
9.674

1G.251

5:176.995
130.200

20
17.457

8.453.000

Forneni.0
Visto. -

caixa.•

7.! 1. 0 •16

Entradas no Dislaicto Federal, por vias rourilimas -é terrestres. dos geoftr.as
abaixo relacionados, no dia 8 de novembro de 1929, s pgundo os darips coibidos pela
:p el". ão de stocks e colações;

'Mareadorias - ri ida dt. 	 lula 8	 Ih-.!sde
dia 1'

ar.6.6•1111,

...

Algodão em pluma, fardo 	
Arroz, sacco

sacco 	
2.8W;	 20.221
2.973	 69.141

Mil

Requerimento despachado

Pele Sr. ministro
Companhia Brasileira kle Artefactos'

fie Borracha, pedindo rreconsid eração de
despacho (D. C. 11.800 - 1929).,
Guarde-se o processo.

EXPEDIENTE DO .S11. nmEcrort GERAI;

Dia 11 de novembro de 1929
Jfficiosf
:Sr,, director de SepyiçO da InspecçãO
Fomento Agricolas:
tN. 2.383 - Communico-vo g que ti

Tribunal de Contas, em sessão de 25 de
outubro, ordenou o registro do contra-
cto celebrado entre essa Directoria e as
firmas Lion •Sz; Comp., Oscar 'Taves Â't
Comp e Adolpho Botelho, para o forne-
cimento de material agricola.-

Sr. direcor da Estação Geral de
Experimentação de Campos - Estado do
Rio de Janeiro:.

N. 2.384 - Não tendo sido exonerrald
flo cargo.cle ajudante de senão dessa es-
tação o Sr. Octavio da Silveira Mello,
nomeado para exercer interinamente as
funcções de assistente do Serviço Flo-
restal do Brasil, rogo vossas providen-
cias para que seja o SCU nome incluidO
nas folhas de pagamento dessa reparti-.
ção, afim de ficar re gulariz.ada a situa-
ção desse funecionario.

- Sr. director da Escola do Apren-
dizes Artifices da Bahia:'

N. 2.385 - Communica que ó Se-
nhor ministro negou autorização para
contauctar D. IMaria. Candida Parada
Beltrão, como auxiliar de escripta dessa
escola.-

- Sr. encarregado da Remodelaçãn
do Ensicao Profissional Technico:

N. 2.386	 Communica que
inbor ministro autorizou o contracto de
Beatriz Ferreira Lima, para servir na
qualidade de adjunta de professor da Es-
cola de Aprendizes Artifices de Pernam-
buco, com o salario mensal cré 310$, á
partir de i de novembro corrente.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro
ciónal no Estado de Pernambuco:

N. 2.387 - Cor9munica qoe. o Sr. mi-
•istro autorizeu o contracto de Beatriz
Ferreira Lima, para servir na qualidade
de adjunta de professor da Escola de
Aprendizes Artifices nesse Estado, coro o
salario mensal de 310$, a partir de 1 de
novembro corrente

- Sr. director da Despeza Publica
Thesouro Nacional:

N. 2.288 - Remetia os • titulas acom-
panhados do processo de habilitação á
percepção da pensão do Montepio do.;
Funccionarios Publicas a que teem
to DD. Violeta Costa de Azevedo, Zaida
de Azevedo e Carmen de Azevedo, na
qualidade de viuva e filhas do 1° official
da Directoria Gerai da Agricultura desta
Secretaria de Estado, bacharel Theophilo
Teixeira Alvares de Azevedo, afim :.h.
ler legar o pagamento das pensões re'spe-
ctivas, bem assim, do quantitativo dos-
tioado ás despezas: de funeral ou luto

N. 2.389 - Restitue, instruido, o
eesso em que D. Zuleika Tatá Nobre á
outros, filha e natas de Jo0 Viceete
Tatá, mestre da oficina de funilaria e
ealdera.ria da Escota de Aprendizes Ar-
ti:ficas do Estado de Alagoas, se habili-
tam á persepção do respectivo monter:io.
• - Sr. director de Meteorologia:

N. 2.290 - Communica que o Sr. ri-
bistro resolveu .approvar a concurrencia
administrativa realizada para o forneai-

ento• de material de Cniediénio.-
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Azeite de oliveira,
Bacalháo,	 kilo

•-•-+ 397......	 ..... ,•:.•Jea •Banha,	 kilo... •	 .:• •:•	 ************
Batatas,	 kilo 	 -
Carne de porco salgada, 	 .......
Carne secca e xarque, fardo...-.
Cebolas,	 kilo 	
Farinha de mandioca,

- Farinha de milho, kilo 	
Farinha

.•	 . ** --
139.930

1.860
( r	 710

-
12.711

9n1

400.250
705.145

1.212.967
73.758
4.213

22.414
12.879
7.753de trigo,	 sacco .....	 • • • •-• •: • •:..•.•-•

Feijão,	 sacco 	
Manteiga,	 kilo 	

sacco 	
Peixes conservados, kilo 	
Polvilho,	 kilo 	
Sabão,	 kilo 	
Sal,	 kilo 	
Sebo,	 kilo 	

.Tapioca,. sacro. 	
Toucinho,	 kilo 	
Trigo em grão, kilo 	

.....

•••••	 .

.

--
375

9.082
316

2.460

45

-
9.568. 42t

2.700
5.442

60.029
9.990

44.600
16.251

1.080
5.476.995

130.200
20

17.457
18.021.420

Secção de stocks e cotações da Directoria do Serviço do • Inspecção e FomentoAgrícolas, em 11 de novembro de 1929. - Carlos de .4 admde, auxiliay. Visto. -Frooklin George Naglor, pelo dl 1- .̀ te.

SECÇÃO DE 5'1'13e S E WT.1/4( (-1 E S
Stoeks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas manhãs de 8 e 1 de no-vembro de 1929 f 8 de novembro de 1928.

_ "Mercadorias - Unidade
Quantidade

Em	 Em	 Em .

	

8-11-29	 1-11-29	 8-11-28.Assucar, sacco 	 	 178.201	 155.546	 82.559'Arroz. sueco 	

	

..., ...... -...,..	 87.602	 89.923	 119.9281?arinlia de mandioca, sueco ., 	 	 36.786	 39.128	 08.703Farinha de trigo, sacro 	 ,...,...-,-,..	 9,879 -	 11.197	 27.771Feijão, clacco 	 :	
,

. 	 • .	 81.942	 87.630.	 81.685

	

17.652	 17.216	 78.503Banha. caixa	 --
' '	 13.120	 , 14.311	 38,438Algodão, fardo 	 ,	 	 1.693 - 2.001	 14.162

Sendo 147.607 de assucar branco, 8.653 de mascavinho, 10.741 de mascavo e
11.200 de não especificados em descarga.

EM 8 de novembro de 1929. - Egberlo 'Land. Visto. - Franklin GeorgeNaglor, pelo chefe.

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro nas manhãs da (; de, no-
vembro e 30 de outubro de 1929 e 6 de novembro de 1928.

Quantidade
Mercadorias - Unidade	 Em	 Em

Milho, sueco .....	 ........ •• • ••• • :n.:* • Le_ • •*'•

Assucar, sacro 	  ,w-G- • XX •
'Arroz, sacco 	 -'Varinha de mandioca,	 .....
'Farinha de trigo, sueco 	 -••-•
Feijão, sueco 	 	 •

J.acco• • •-• ••••	 • •	 • ••-••• • • • •

• 	

B anha, caixa. • •-•	 •,• I" ....... :•-• • • 	

'Algodão, fardo,	 - -

0-11-29
157.630
93.981
36.770
10.359
84.260
16.585
13.490
1.234

30-10-29
156.237
83:063
41.688
11.465
88.662
18.231
15.584
2.404

6-11-28
73.434

138.393
62.484
23.321
82.210
40.954
38.308
13.832

Rendo 132.442 de assucar lyranco, 7.570 de Mascavinho,
7.503 de não especificado em descarga.
• Em 6 de novembro de 1929. - Egberlo Land. Visto.

polo chefe.

Stocks existentes nos trapiches do Rio de Janeiro, nas
, yembro e 31 de outubro de 1929 e 7 de novembro de 1928.

10.115 de .mascavo

- Franfilin (leorgP:

manhãs de 7 de no-

Mercadorias - ITni•lado

Assucar, sacco 	
Arroz, saceo
Frainlia de mandioca, sacco....••••.•..-.....,.,
Varinha de trigo, sacro  .
Feijão, Sacco

.Milho, sacco 	
Banha, caixa 	 Ar-• • •"4-7r
Algodão, fawlo

• Sendo 148.790 de asslicar branco, 7.919 de inasca.vinho,
112.200 de não especificado em descarga.

	

Em 7 de novembro, 'de 190 ..	 Ea_ bertY.7.

Quantidade
Em	 Em

	

31-10-29	 7-11-28

	

151.996- •	 81.181

	

85.748	 133.880

	

40.416	 59.425

	

11.197	 28.401

	

88.143	 80.392

	

17.934.	 79.007

	

15.363	 37.999

	

2.081'	 13.375
10.236 de mascavo e

•

Em
7-11-29
179.145

94.953
37.191
10.359
82.644
17.818
13.685
1.427

- E£(!!!..4.1_1S. George
1Voy/or, pelo chefe,. 	

.	
•

-.Novembro (1( 1929 22665

$uperiotendenela do Serviço
do Algodão

Expodiente de 11 de novembro de 1929

Officlos:
Ao Sr. ministro:-	 •N. 1.729	 Encaminhando b' reqdd-rimento em que o agronomo Francised.

Abdon da Nobrega,- chefe de culturas da
Estação Experimental de Piracicaba, em
São Paulo, solicita uma ajuda de custo
para resarcir as despezas decorrentes da
viagem que fez, ao Estado do jtio Gran-
de do Norte.

- Ao Sr. director do Serviço de In-
specção e Fomento Agricolas:

N. 1.731 - Tenho o prazer de ac-
usar o recebimento de vosso officio ntf-

mero 2.462, de 1 do mez corre'nte, no
qual tivestes a gentileza de salientar o •
concurso - prestado por esta repartição
ptiani:a.a	 Pr i-organização e realização da P-
wira, Exposição Nacional de Rorticul-

Agradecendo as vossas atenciosas pa-lavras. cabe-me declarar, felicitando-vos.
pelo exilo obtido no dito certamen, que
este Serviço não poupará esforços sem-
pre que fôr chamado a cooperar com o
vosso ou qualquer outro no nosso mi-
nisterio para a realização desses elevados
emprehendimentos.

- Ao Si. Dr. William W. CoMho de
Souza, chefe da 2" secção technica, da
Directoria, de Inspecção e Vomento Agri-
eolas da -Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Agricultura, Industrio e C:011111W-cio d_o Estado de São Paulo:

N. 1.732 - Em resposta ao officio do
5 do mez 'corrente. propondo a venda
de sementes de algodão proveniente dos
campos de cooperação, declara que á su-
perintendencia não necessita, presente-
mente, de comprar sementes, por isso
que os estabelecimentos do serviço am
estão produzindo em quantidades suffi-
dentes para suas culturas e distribui-
ção aos lavradores que cuidam do algo-
doeiro.

- Ao Sr. director da: Estação Ex.-1m-
rimental de Piracréalml:

N. 1.733 - Em additarnento ao of-
Sido n. 1.423, de 11 de setembro ulti-
mo, remette uma chia da'conununica-
ção feita cl superintendendo pela Dire-
ctoria Geral de Contabilidade do minis-
terio, bem assim o conhecimento de ser-
viços prestados e respectiva folha. afim:
de que sejam prestadas as informações.
solicitadas por áquella directoria.

-
Escola Superior de Agricultura

• e Medicina Veterinaria

Dia 28 de outubro de 1999 .

.	 .

Officios:
• .Ao Sr.. ministro da Agricultura, In-

dustria e Conunercio:
. N. 1.210 - Restituindo requeri-

mento em que o Sr. Augusto Ferreira
de Paula, alumno da 3" série da Facul-
dade de Medicina do Rio de, Janeiro,
pede para fazer exames.

- Ao Sr. director g-eral cle Contabi-
dade:
N. 1.211 - Prestando informações

sobre excursões.

Dia 29
•

Ao Sr. Ministro-presidente do Tria-
butial de Contas:

N. 1.212 - Requisitando ó paga-,
mento de duas contas, uma de Cardi-
Date ISS Comp., na importando de
62f4180, e outra de Henrique Braga
Çomp r, na importancia de 567$500w t ,.	 _	 _
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— Ao Sr. contador seccional da Re-
publica, no Ministerio da Agricultura,
lialustria e Commercio:

N. 1.213 — Enviando as segundas
'tias das contas acima.

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio:

N. 1.211 — Enviando. por cópia, uni
officio do Sr. lente da 21 cadeira Dr.
Qdo .\ io Dupont, em que solicita auto-
rização para fazer uma' excursão a São
Paulo.

• — 
Ao Sr. direcetor geral de Proprie-

dade Industrial:
N. 1.215 — Enviando. por cópia, O

parecer dado pelo Sr. professor, coa_
tractado, da 3' cadeira do curso de Chi-
mica Industrial Agricola, sobre o reta-
lodo de invenção vindo coin o officio
n. 1.808, de 15 do corrente e da que são
interessados os Srs. Francisco Carlo
Palazzo e Fortunato Palazzo,

N. 1.216 — -Enviando, por cópia, o
parecer dado pelo Sr. professor
contractado, da 1' cadeira do curso di-N
c'himira Industrial Agrícola. sobro o re-
latorio de invenção, -vindo euin O offi-
cio n. 660, de 21 de abril dr; corrente
anilo, e de que é interessada a Sociéteé
pour la fabrication de la sue "Rhodia-
seta".
,N. 1.217 — Enviando, l)1 o . cópia, o
Parecer dado pelo Sr. professor, contra-
ciado, da 4' cadeira do curso. de Chi-
mica Industrial Agricola, sobre o relato-
rio de invenção vindo com o officio mi-
mero 990, de 16 de julho de 1928, e de
que é interessada a Oliver Caution Fil-
iar Company.
N. 1.218 — Enviando, por cópia, O

parecer dado pelo Sr. professor, con-
tractado, da 4' cadeira do curso de chi-
mica Industrial Agricola, sobre o rela-
brio de invenção, vindo com o officio
n. 1.385, de 28 de setembro de 1928,
de que é interessada a Sociéteé pour
Fabrication de Ia sole "Rhodiaset e".

— Ao Sr. ministro da Agricultura.
Industrio e Commercio:

N. 1.219 — Enviando um requeri-
mento do lente da 6' cadeira. Dr. Con-
dido Firmirio de Mello Leitão Junior,
pedindo certidão dos pareceres do
Sr. consultor juridico sobre as deci-
sões da Congregação do Museu Nacional.

Dia 30

Ao Sr. contador seccional da Republia
ta, no Ministerio cia Agricultura, Indus-
trio. e Commercio:

N. 1.224 —Enviando as terceiras Vias
dos pedidos acima., . _	 •

Dia 31 de outubro de P29

Aó -Sr. director da Despeza 'Pública
do Thesouro Nacional: •

N. 1.225 — Enviando as primeiras
vias do ponto do pessoal effectivó, ad-
dido, em disponibilidade e technieci es.-;
pecialista contradado. desta . escola, "re-
lativo ao mez d. outubro.	 ••	 • • - -

Ao Sr. contador seccional da Rantibli-..
ca, no Ministerio da Agricultura, InchiS
trio e Commercio:"

N. 1.226 — Enviando as seguailas vias
do ponto acima.

N. 1.227 — Enviando as Segundas
vias das folhas de pagamento dos . -ser-
ventes e do pessoal vontractado desta es-
cola:, relativas ao mez de outubro.

Ao Sr. director da Dpoza Publica
do Thesouro.Nacional:

N. 1.228 — Enviando a primeira via
da folha de pagamento lio pessoal as-
salariado desta escola, relativa ao moz
de outubro, na importando de róis
W:2C3$978.

N. 1 . 229 — Enviando a prinia'a via
da folha de pagamento dos serventes
desta escola, relativa ao rei de outubro
na importando de 3:4488395.

N. 1.230 — Enviando a primeira via
da folha de pagamento dos serventes do
Curso de Chimica Industriai Agricola,
relativa ao ihez de outubro na impor
tancia de 1:7968775.

N. 1.237 Enviando as relavaes cor-
resp ondentes ao movimento verificado
nas verbas (lesta escola, durante o mez
de outubro ultimo.

Aos Srs. John .Turgons & Comp.:
N. 1,2 .38 — Solicitando permissãi. para

que o cilindro industrial por esta es-
cola, Si, Emilio Castellar de Oliveira,
possa fazer o eslagio . na fabrica de sa-
bão, cm Cubatão, nu Estado de São
Paulo

Ao Sr. director da . Escola Agricola
"Juiz de Queiroz":.

N. 1.239 — Apresentando o senhor
doutor Manha Eepage, professor, con-
tractadb, da quarta cadeiva do Ctirso
de ChiniiCa Industrial Agricola, que vae,
toá companhia do preparator-repetidor
e de seis aluinnoa,_ visitar as installaeões
dessa esCola.

Ao Sr. director cio Sei-viço Geologieo-
Mineralogiro do Brasil:
N. 1.210 — Enviando copia do o fri-

c io n .420, da Inspectoria Geral de Illir-
minação.

Ao Sr. director-secretario do Taibtta
nal de Contas:

N. 1.241 — Enviando a segunda via
do pedido n. 62, empenho n. 17, á Mo-
reno Borlido & Comp., na importancia
de 1:500$000.

Ao Sr. contador seccional da Repu-
blica, no Ministerio da Agricultura, In-
dustrio e Commercio: -

N. 1.212 -- Enviando a terceira via
do pedido acima.

—
Directoria Geral- da Propriedade

Industrial

EiPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA.1.

‘-"'	 • Dia 11 de novembro de 1929

Companhia; Grande Manufactura cie
Fumos "Veado", SIA '(4 requerimontos,
Paulo Sclunitz e Dr. Germano Wittrock
'(2 requerin'entos), Socióté Des 'Usines
Chirniques Rhone-Poulenc (2 requeri.-
mentos), Martin Arregui Zabala (2 re-
querimentos), Eduárclo 'Carneiro & Com-
panhia, Pedro Rodrigues• da Costa Do-
ria, Cervejaria Catharinense Limitada,
Paulo Stern '& - Chinp.; •GaSton Leon Ju-
Ies Beaubourg, J. E. Stroschein Che-
mische Yabrik Kommanditgesellschaft,
Nudson Motor Car Company, Adindo Go-
mes Mafra, The Fraationator Company,
Claude Serona Padgett. - Oscar Kampf,
I: -G: Farbentridustrie Akt iongesellschOft,
Minimax-A. 0:, Louis Torro, Baptistin
Bodrero, -Alvaro de Mello Barros. 	 La-
yre-se o termo.

We.stinghouse Electric & Manuftactu-
ring Conrany, e Radio Corporation of
Anc.arica. — Concedo o prazo, lavre-se a
termo.

The De Vilbiss Manufacturing Com-
pany. — Faça-se nova publicação das
descripções apresentadas.

Neves & Tavares. — Cumpram o des-
pacho de 25 de março ultimo e apresen-
tem novo 'pedido de registro ou recor-
rant,- querendo.

F. Young, Inc. (processo n. 1.278
29).	 -Preencha as formalidades
gaes.

João Ratto•& Companhia (proceSso
mero 1. ,293 — 29). — Apresentem no-
vas inscripções da marca nas classes
46 -e 50 latira j.	 -	 •

Chama-se a atteneão cio Sr. Caserviro
Teixeira da Silva e da York Expresso
Liinitada para o edital desta Directoria
Geral, sobre pagamento de taxas, publi-.

:Ao Sr. director do' Serviço Geologico
e Mineralogico do Brasil:

N. 1.220 — Communicando que o
Sr. Manoel Diniz Junior, não teve ne-
nhuma falta no corrente 'ffiez.

— Ao Sr. director geral de Contabili-
dade:

N. 1.221 — Restituindo o officio nu-
mero 92, do Sr. engenheiro, vindo com
o officio n. 3.922, informando que, em
officio n. 902, foi comittunicado que
havia verba na sub-consignação 1,
para a construcção do Hospital Veteri--
nado.

•Ao Sr. ministro cia .Aaricultura, Indus-
trio e Conunercio:

N. 1.222 — Enviando, por copia, o
officio n. 122, do technico especialista
contraciado, para o (urso de Especiali-
zação em Oleos Vegetaes e Derivados, em
que expõe a necessidade de.contsrucções
no Laboratorio do Oleos.

Ao Sr. director' secretario do Tribunal
de Contas:

N. 1.223 — Enviando as segundas vias
dos pedidos numeros 58, 59. 60 e 61, re-
spectivamente á John Jurgens & Comp.,
Luiz Ferrando & 'Comp. . Ltd., Moreno
iBorlido & Comp., e Moreira Barboza &
•omp., nas importan.cias de 8:325$000,
4:,611$760, 1:1128509 e 1:08.8$500..

Dia 4 de novembro de 1929	 .

Ao •Sr. director geral de Contabili•
dada:

N. 1.231 — Enviando a Olação men-
sal da renda arrecadada por esta es-
cola em outubro ultimo e copia do co-
nhecimonto do Thesouro Nacional re-
lativo ao rocolliimonto do 8+08000.

A Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 1.232 — Requisitando o levanto-
mento da caução de John Jurgons._&
Comp...para a segunda concurrendaim-
blica.

Ao Sr. ministro preaidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.233 — Requisitando o pagamento
de uma conta de John Jorgens &
na importando de 8:525000.

Ao Sr: contador saccionai da Repu-
blica, no Ministerio da Agricultura', In-
dustrio e Commorcio:

N. 1.234	 Enviando a sagunda via
da conta acima.

Ao Sr. ministro presidente. do. Tri-
bunal de Contas:

N 1.235' — Requisitando o- pagamento
da folha de substituiçõos re gulamenta-
res, na importancia de 2:1338334, a que
fizeram jus, os senhores doutores Cae-
tano Ernesto da Fonseca Costa e- Thomaz
da Rocha Lisbôa.

Ao Sr. contador seccional da Repú-
blica, no Ministerio da Agricultura,
dustria e Commerció:

-N. 1.236 — Enviando a terceira via
da folha acima..

Dia 5 ele novembro de1929
'Ao Sr. contador seqeional da Repu-

blica, no Ministerio ela Agricultura. to,
flustriA e Conuncrc,io:.
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144.- Indeferido. Induz confusão com

Ouarra-Uira . 13

Pond's Extract Company, da" -marca
"Pond's Extract", para distinguir anti-
gos da classe 3. - Renove-se o registro.

J. Goulart, Machado, da marca "La-
boratorio Chiniieo industrial Pharma-
ceutico", tendo um monogramma for-
mado pelas latiras G-. M., para distin-
guir artigos da classe 3. - llenove-se
o registro.	 s.

Oacy Porphirio A. Gaivão, da . marca
"Creosgenol", para distinguir artigos
da duo , 3. •-•• Renove-se o registro.

Manoel Augusto da Silva, da marca
"Arodinol", para distinguir artigos • da
classe 3. - Renove-se o. registro.

J. Gotilart Machado, da marca 'Eli-
xir de Uhame", para distinguir artigos
da claso 3. - Rei-lave-se o registro.

Salvador Schembri, da marca ."Cordial
Schernbri", para distinguir artigos da
classe 42. - Registre-se.

João de Deus Teixeira, - tia marca
"Elixir de Sassafraz Composto", para
distinguir artigos da classe 3. - Re-
gistre-se.

Paulo .Levy & Comp., da marca 'Re-
gulador . Universal", para distinguir ar-
tigos da classe 3. - Registre-se.

Dr. Amorico Custodio dos Santo,
'marca "Associação Juridica e Cominar-
ciai da Colonia Portugeeza', para dis-
tinguir artigos da classe 50 lettra j.
Registre-se.

Companhia Souza Cruz, da marca
"Papier Estrella", para distinguis; ar-
tigos da. classe 44. -- Registre-se.

Sequeira Jorge & Comp., da marca
"Gaivota", para distinguir artigos da
classe 23. - Registro-se.•

The J. 13. Ford. da marca "Wyan-
dotte". para distinguir artigos das clas-
ses 46 e 50. latira f. - Registre-se.

Lannian & Kemp, Inc., da marca. qua
consiste na representação de uma aguia,-
o diversos dizeres, para distinguir ar-
tigos da classe 3 (2 pedidos). - Re-
gistre-se.

•otto Maior Comp., da marca "N.
S. da Lourdes", para distinguir artigos
.da classe 23. - Registre-se.

Sotto Maior Comp., da marca "Nau-
ta" ,para distinguir artigos da classe.
23. - Registre-se.

jolin Warren Watson Company. da
marca "Itubber Flow", para distinguir
artigos da classe 6. - Registre-se.

E. Dobais, da marca "Mexivilli",
para distinguir artigos da classe 48. -
Registre-se.

Endler & Co., da marca "Encher".
para : distinguir artigos das classes al
e 50; latira j. - Registre-se.

Emilio Ajroldi, • da marca "Luxhor",
para , distinguir artigos das classes 37,
39,48 e 50, lettra j. - Registre-s,e ma-
nos para a classe 48, por imitar ness,.ia
parte a marca de a.. 3.116, de Porto
Alegre.

Cunha, Marinho_ &.Comp.
'
 da marna

"Café Liberdade", para distinguir arti-
gos da classe 41. - Indeferido. Ha
possibilidade de 'confusão, com a marca
D. 23.472, desta capital.

Pedro Advincula da Silveira, da mar-
ra "Creme de Eva", para distinguir ar-
tigos da classe 3. - Indeferido. Imi-
ta parcialmente a marca n. 47.725, de
Berna.

Azevedo & Comp., da marca "Mislurá
a. 1", para distinguir artigos da elsssa
44. - Indeferido. Induz confusão com
'n marca constante do processo numero
7.245, do 1926.

Azevedo K.% Comp.. da marca "Mistura
p. 3. ", para distinguir artigos da classe

eado no "Diario	 ,27 do ou-
tubro de 1929.

CIIRIVa-Se a attemsiio dos Srs. E.
Bernet & irmão o Alfredo A. Rubiq
junior e da Espiral-Rolled Products Co.
Inc., para o edital desta Directoria Ge-
ral publicado no "Diario Official", de 30
de outubro do 1929.

São convidados a satisfazer o pitga-
mento das taxas a que se referem os
uris. 50, lettra b, 51, lettra a e 53, lettra
b, do Regulamento os seguintes concas-
sionarios de privilegies dts invenção o
garantia de prioridade:

Libby M. Keil! & Libby, Dr. Oskar
Schober, Frederick Lindley Duffield So-
viete Anonyme D'Ougre-Maribaye, Cian-
do (eorge H. Swinden, Einsteins Electro
ebemical Proeess Lirnited, Titam Co.

Ernest, Du Bois, Louis John-Simou
Simon Bras (Engineers)- Limitéd, Ma-.

guus Rudolf Kraulin, Societé Generale
Isothernms, Rene Adolf Schwaller, Nar-
ciso Lmighin, John Ho,gg Robertsono.
Mykas Adamciksas e Giuseppe Massera,
Companhia United Shoe Machinery do
Brasil, Pasqualo Pascale, latenor de Me-
nezes, I. G. Farrienindustria Aktien-
gessellschaft, Bolzverkohlungs Industrio,
Aktiengesellsehaft, Dr. Herman John
yan Royen, Frank Cherter Foulshan,
Drs. Limitou Apol e Hans Fleissuer,
Mauricio Guilin (3 pedidos) o Edgardo
Coselli.

Chama-se a attençã.o dos Srs. Sam-
paio & Tarmin e Rodrigues & Cappucei
para o edital desta Directoria Gsa'ais
publicado no "Diario ()Mear, do 12
de novembro de 1929. .

Foram aVehivadas as marra& corri.-
tantos da notificação n. 1.568, do :Bu-
reau International de la Propriet( hi-
dustrielle em Berne, de fls. 61.782 a
61.888, excepto as de ns. 61.792, Dor
Aliviar as de ns. 21.599 e 21.600,
Berne, o 16.886, desta capital; 61.83'1,
por imitar a de 11. 28.175 de Berne;
61.845, po imitar a de 54.242, de Ber-
ne; 61.866, por britar a de 34.160, do
Berne; e 61.870, por imitar a de nume-
ro 27.417, desta capital.

Foram igualmente arehivadas as do
ns. 61.804, , menos para aros, capas e
tubos de borracha, por imitar a de nu-
mero 5.668, dos Estados Unidos; 61.810,
menos para productos de borracha, por
imitar a de n. 5.668 dos Estados Uni-
dos; 61.810, Menos para produetos phar-
masenticos, por eollidir com a de nu-
mero 27.345, desta capital; 61.822, me-
nos para bebidas sem aleool e prediletas
de perfurr'a.rias, por imitar a de nu-
mero 40.980, de Berne.

Foram tansbssm archivados os avisos
de transferencias e de operações diver-
sas, constantes da mesma notificação.

Pedidos de privilegio:
(Com a audieneia do representante do

Ministerio Publico).
'Victor Bridgman, para "aperfeiçoa-

mentos em signaes para annuncios o se-
melhantes". - Deferido.

Manoel Corrêa Martins, para "novo
Processo pára • pintar inoveis". In-
deferido.

Jayme, Juven„laeob Valdnian e Saio-
suão llochner, para "uns novo desinfe-
ctante, para barbearia". - Indeferido.
.. Pedidos de registro de marcas:

• (Core a audiencia do representante do
Ministerio Publico:)

J. Ferreira Comp., da marca, qun
consiste na figura de um veado, para
!distinguir artigos da &assa 42. - Re-
nove-ae o registro. 4'

a marca constante do processo numero.
7.247, de 1926.

Park% Davic & Comparas, da marca
"Gerso", para distinguir artigos das
classes 3 e 48. - Indeferido. lia pos-
sibilidade de confusão com as Marcam
as. 7.489, 7.490 e 7.491, de S. Paulo.

Leonel & Comp., da marca "A Co-
tonsbina", para distinguir artigos das
classes 23, 26 e 29. - Indeferido. Tini.,
ta a marca n. 11.828, desta capital.

Salvador Aldifacio Battaglia, da mar-
ca . "Analgesina", para distinguir arti-
gos, da classe 3. - Indeferido. Ha pos-
mibilidade de confusão com a marca nu-
moro 27.309, de Berna.

Ciuffi, Mussolini & Comp., da marca
"Azul Gatro", para distinguir artigos
da classe 1. - Indeferido. Imita a
marca ri. 13.320, desta capital.

Aguiar Sercio & Comp., da marca
"Café Leão', para distinguir artigos da
classe 41. - Indeferido. Imita as mar-
cas na. 27.251 e 25.023, desta capital,

E. Dubois
'
 da marca "Pharmacia Al-

/ema", para distinguir arti gos da classe
..._ Indeferido. Ha Possibilidade de

~fusão com a marca n. 5.764, do
S.. Paulo.

sscasXo Da PATENTES DE INVENÇÃO

.(Art. 44 cio regulamento anilem
ad decreto a. 10.204, de 19 do de-
zembro de 1023-):

•

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em .systemas rece-
ptores de radio", para que pede privile-
gio Westinghouse Electric l% Manufactu-
ring Company (deposito n. 7.656, de 11.
de novembro do 1929):

1°, um system para a recepção da
Programmas de radio em um posto con-
trai e distribuição de programmas deste
ultimo por uni determinado numero
postos receptores, comprehendendo ai)-
parelhos no pasto central para receber
os prosTammas em uma pluralidade da

.radio frequencias, sendo que os recepto-
ias nos-postos receptores tosm dispositi-
VOS para syntonizar qualquer programnha
desejado o linhas de transmissão entre a
aPparelho do posto central e. os appares.
lhos dos postos receptores tendo as ea-
racteristicas de uni filtro electrico para
deixar passar as frequencias dentro da

•faixa das frequencias em que são trans-
'mitticlos os programmas;

2°, uni systema receptor e distribuidor
de radio de-- accôrdo com o ponto 1, mi
qual a linha de transmissão ó balançada,
o tem urna impedancia terminal:

30, uni systema, receptor e distribuidor
de radio, de ac,côrdo com os pontos ou.
2 comprehendendo uma vaivula de "aco-
Plament o" (34) em cada estação recepto..
ra ligada entre a linha de •transmissaa
de filtro e o receptor;

4 0, um system receptor e distribuidor:
de radio, de aceordo com o ponto 3 no
qual a valvnla de "acoplamento" (34), s1
comhinada com um apparelho amplifica-
dor na estação receptora e a linha com-
prehende	 conductor (32) para
transmissão de correntes esinLinuats para
o fumarento amplificador:

, um systema do acclaalo com qui&
quer dos pantoa de 1 a 4 no-qual N.
linha de transmissão inclue uma plura-
lidade de secções tendo inductancia
capacidade, e desenhada de tal modo que;
a capacidade placa-filamenlo da valvulai
de "acoplamento" de antena (7) ligada a
linha, fornero a inductancia o eapaeldas.
de para- a saeção inicial da linha;

JJ,;
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6", um systema de accôrdo com qual-
quer dos pontos 1 e 5. comprehendendo
11111 transformador, tendo uma razão re-
duel ora, collocado entre a linha de trans-
missão e cada apparelho __receptor, de
modo que a linha de transmissão, em-
bora tendo uma impedancia baixa, pode
tra toai) itt ir e ff icienteniente os signaes

radio-frequencias apelar das varia-
çõos no comprimento da linha;

7", um systema, de accôrdo com qual-
qiier dos pontos de 5 a 6 no qual "cada
opparelho receptor tem um circuito de
entrada de resistencia, sendo a impedan-
-eia de sabida da valvula receptora de
"avoplamento" (34) dependente da resis-
temia do circuito de entrada;

8", um sytema receptor e distribador
de accórdo com os pontos de 4 a 8 no
qual um circuito de desvio é directamen-
to ligado entre a grade e o cathodo da

alvula de "acoplamento" (3 .1) em cada
estação, e todo o espaço a corrente que
circula na dita valvula é obrigada a

- atravessar o dito circuito de desvio para
d o terminar o potencial da grade em re-
lação ao cathodo, e no qual a grade é
directamente ligada ao terminal negativo

iima fonte de alta voltagem anodica
para a valsada de "acoplamento";

9°. o systema receptor e distribuidor
accórdo com os pontos de 4 a 8 no

qual a linha de transmissão é encerrada
cai tua conducto metallico o qual é usa-
do para levar a corrente para o anodo
na val .vula de "acoplamento" (34):

A requerente reivindica de accôrdo com
a Convenção 'Internacional e o artigo 38
do regulamento a que se refere- o d.scre-
to n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923,
a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes dos
Estadás Unidos da .America, cai 11 de
novembro de 1928.

Pontos caracteristicos da invenção de
"aperfeiçoamentos em apparelho dire-
ctor e regulador de fluido", para que
T) pcle privilegio Claude Serona Padgett
(deposito a. 7.657, de 11 de novembro
do 1929):

1", um processo de direcção e regula-
ção de fluido comprehendendo uma sé-
rie de jactos de fluido cooperando e re-
gulando cada jacto para communicar-lhe
um movimento rotativo em direcção
op•osta á da do jacto ou jactos adja-
contes;

20, uni processo para inisturar in-
ternamente deus fluidos e para arear
lima colunma movei de meio ambiente
descarregando em outro meio ambiente,
que comprehende expansão em estagios
de urna sorte de jactos de ambiente, em-
quanto admitido a cada estagio uni sup-
primento limitado do outro dito meio;

, um processo para crear urna colu-
mna movei de fluido descarregando em
um meio anibiente que comprehende a
expansão de urna sério de jactos de flui-
do interligados, aos quaes é aecrescen-
lado um supprimento limitado de meio
ambiente, os jactos adjacentes tendo
componentes tangenciaes oppo.stos;

4" um processo de aceôrdci com os
pontos caracteristicos 2 ou 3, no qual
cada jacto está envolvido pelo meio am-
biente;

5". um processo de accórdo ccim os
pontos caracteristicos 2, 3, 4, no qual os
jactos estão arranjados em grupos e cada
grupo está envolvido pelo meio am-
biente:

• 6' um processo de accardo com 'os
p onfos caracteristicos 2, 3, 4 ou 5, no
anal os jactos de exnapsão são gerados

Pe la Combus tão de um combustivel li-
quido ou gozoso;

7"
'
 ap.parellio posa realizar pratica-

 o processo dos pontos caracteris-
ticos 1 a 6, comprebendendo uma sério
de bicos para dirigir uma série de jactos
de fluido, e meios, de preferencia aber-
turas inclinadas nos bicos, para regulai.
cada jacto, cmaniunicando-lhe um movi-
mento rotativo de direcção opposta á do
jacto ou jactos adjacentes;

8", apparelho para realizar o processo
dos pontos caracteristicos 1 a 8, compre-
'rendendo uma série de jactos conjuga-
dos para formar uma só esteira e cada
um tendo uma componente 'tangencial
de movimento opposto á do jacto-adja-
cente ou a de todos os jacteis adjacentes:

9°, aPparellar de accórdo com o ponto
caracteristico 8, comprehendendo meios
para addieionar um fluido envolvente
a cada jacto na forma de passagens de
arca preferivelmente limitada, para de-
rivar datil uma força reactiva supple-
mentor á. do dito jacto;

10, appareltio de accOrdo com o ponto
earacteristico 9, no qual são providas
passagens com meios para dar ao fluido
envolvente um movimento rotativo an-
tes de alcançai' os jactos de preferencia
na mesma direcção que o movimento do
jacto;

11, apparelho de accôrdo com os pon-
tos caracteristicos 8, 9 ou 10, no qual
são combinados grupos de jactos para
formar um ou mais jactos maiores e
meios para ill.t.roduzir meio ambiente
em cada jacto individual e para intro-
duzir um maior volume de meio am-
biente no jacto ou jactos maiores;

12, apparellio de aceórdo com qual-
quer um dos pontos caracteristicos 7 a
11, provido de meios para retirar e uti-
lizar o calor do jacto ou jactos para
aquecer o meio ambiente antes que elIS
contacte com o jacto de fluido;

13, a.pparelho de accôrdo com qual-
quer uni dos pontos caracteristicos 7 a
12, no qual são providas pás de impul-
sionadores rotativos para serem impul-
sionadas pelo jacto ou jactos e dispos-
tas para facilitar a mistura do meio
ambiente com o jacto, sendo as pás de
preforencia providas de antepáras sup-
portadoras inclinadas para reduzir ao
minimo a obstruccão ao jacto fluido;

14, apparelho de accórdo com o pontri
caracteristico 8, comprehendendó cama-
ras de ex.pansão conicas cooperando com
os bicos dos jactos e axialmente conver-
gentos, luvas espaçadas envolvendo as
extremidades traseiras das ditas corna-
ras e dispostas para regular a admissão
de meici fluido aos jactos e unia camara
do expansão. commumna extremidade
final destas diversas Carnaras de ex-
pansão;

15, apparellios de -accardo com qual-
quer dos pontos caracteristicos 7 a 14,
no qual uma série de jactos individuae.s
está de preferencia disposta para formar
.urna esteira compacta relativamente)
grande, tendo de preferencia uma su-
perficie corrugada, e onde são previstos.
meios para envolver a dita esteira com
meio ambiente ou pára misturar com
todas as partes da esteira para facilitar
a combustão rapida para propulsão por
jacto de combustão;

16, o processo aperfeiçoado para uti-
lização e propulsão por fluido pratica-
mente' conforme anteriormente descripto
g. para Q fina especificadoi •

17, o apparellm aperfeiçoado para
utilização de fluido e propulsão pratica-
mente conforme anteriormente descripot

illuStrado e para o tini especificado;

Pontos caracieristicos da invenção de
"uni processo e apparellio para tratar
liquid.-;os", para que pede privilegio Thn
Fractionator Companss (deoositri nume-
ro 7.658, de 11 de novembro do 1929):

1', processo para tratar liquido,: pelo
calor, caracterisadu por consistir em
.manter liquidas em fôrma de unia pelli-
cula continua sobre a superficie inter-
na da pa,jde de um vaso, cujo calor se
transmitte á pellicula. e em colher os
vapores desenvolvidos dos liquides do
entre o espaço contornado pela pelli-
cola;

20, processo de accôrdo com o pomo
caracterisado oor fazer girar os li-

quidos com uma velocidade sufficiente
para elles formarem unia pellicula con-
tinua e bastante consistente que se es-
tende sobre a superfino interna do
vaso de tratamento;

3", processo de acotiai() com os pontos
1 e 2, caracterizado pelo facto de, o li-
quido ser posto em rotação dentro do
vaso e com uma velocidade sufficiente-
mente alta para que o liquido torne o
feitio de urna pellicula que reveste a
superficie interna do vaso, de trata-
mento;

4°, processo de aceórdo com o ponta
1, caracterizado pela remoeão dos vapo-
res colhidos e desenvolvidos do liquido.
de entre o espaço encerrado pela pelli-
cuia do liquido no vaso;

5", processo de accOrdo com o ponto
1, caracterizado pela admissão continua
de uma corrente do liquido a ser tratado
no vaso;

6°, processei de accôrdo com o ponto
4, caracterizado pelo facto de, os vapo-
res serem removidos do aspaço envol-
vido pela pellicula do liquido, sendo a
remoção do liquido do vaso feita em um
ponto distante do ponto da remoção doa
vapores;

7, processo de accôrdo com os pontos
4 e 6. caracterizado por ser imprimido
ao liquido a tratar, um movimento em
direcção a uma zona receptora, sendo
os vapores e o liquido remanescente for-
çados a penetrar nesta zona, e remo-
vendo-se vapores e liquidos separada-
mente desta zona;

8", processo de accôrdo com o ponta
7, caracterizado por estar a zona rece-
ptora pira os vapores d'esprendidos e
liquidos tratados disposta por cima da
zona da entrada do liquido a tratar, e
comprehender a phase de rotação con-
tinua de vapores e gazes desprendido
do liquido, durante a marcha através da
segunda zona, e eomprehender mais • a
volta de condensados dos ditos vapores,
cruzando o caminho de vapores nos ga-
zes emquanto se movem através da dita
segunda zona;

9", processo de accórdo com o ponto
8, caracterizado por incluir a phase
volta do . condensado dos vapores, cru-
zando o caminho de vapores e gazes em
pontos espaçados na segunda zona, sendo
os vapores mais leves e gazes conduzi-
dos para fóra desta segunda zona;

10, processo de accôrdo com os pontr2á
8 e 9, caracterizado por incluir a phase
da remoção do liquido da dita segunda
zona em pontos espaçados. encontrando-
se cada um dos ditos pontos de tiragem'
do . liquido, distante . do ponto da Urtigal-ti
de vapores e , gazes . da dita segunda,
zonai
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11, processo para tratar liquides ap-
Vindo a oleos-hydrocarburelos, cara-
cterizado pela introducção do gazes ri-
cos em hydrogenio nos vapoaea, emquan-
to os vapores estão em statu nascendi:

12, processo paru tratar os yaporea
convertidos . e nao saturados de oleos-
hydroCarburetos de accôrdo com cip-anto
,11, _caracterizado por colher os vapores
saturados e não saturados aesprenoidos
do oleo. antes da introducção do .gaz
rico em hydrogenio,- para lirovocar um
contacto intimo com os vapores despren-
didos, emquanto estes unimos são ro-
cem-formados, á conectando e condoa-
s:indo os vapores -ticimbinados;

13, processo para tratar oleos-hydro-
carburetos de accÔrdo com Os pontos I,
11 o 1`2, afim de augmental- o rendi-
Mento eco 'nevões inals leves do olea,
caracterizado por incluir o aquecimento
de uma peiácula oa (deo á temperatura
da cora ersao; colher os vapores satura-
dos e oito saturados dasenvolvidos do
uleo, mon Pu de um espaço contornado
pela pa:licula; e introduzir o gaz rico
em hyarog,enio por cirro o dito espaço;

colloctaialo t imatiewando
poress

• 11, processo para tratar
corbutsatus, de lecOrdo com os pontos -1,
11 e 13, caracterizado por incluir -a
'piloso de impellir os gazes em diecerão
radial do centro para fóra, atraxés
espaço encerrado pela pollicula, no sen-
tido para essa ',diamba e provocar a
cOmbinação do gaz rico em hydrogenio,
com os vapores não saturados, que se
desprendem da	 no dito espaço,
pela força explosiva, afim de promover
uma combinação rapida das molleculaa
de vapor e de gaz;

15, apparelho para triaar liquidas, do
necardo com o processa exposto • ou
'imito •, caracterizado por comprehen-

' der um dispositivo para fazer girar ras
pidamente um liquido em passagem atra-
vés de um vaso, afim -de manter o li-
quido, Clii forma do tinia pellicula em
contacto com a superfície interna do
vaso, sendo a ',cincada convonientemento
aquecida;

16, apparelho de accôrdo com o ponto
• 45, caracterizado por -ser um eixo gr-

ratorio montado coaxildnienfe com a
vaso,' sendo esse eixo provido de lami-
nas ou outros dispositivos para impei-
lir o limaido ao contacto soim a super-
fície interna do vaso;

17, apparelho de acanalo com os pon,
fos 15 e 16, caracterizado por Ser o vaso
OU casco aquecido externamente;

18, a pparelho de accôrdo com os pon-
tos 15 e 16,,earacterizado pela admissão
do liquido a tratar em um extremo do
casco, sendo o eixo 110' interior do casco
Uonstruido em fórma de eixo ôco e mu-
nido, perto da entrada nó casco, de ori-
lidos, e • sendo o aPparellio provido da
inelos para a introducção de gazes ou
vapores no interior do' eixo tico, para
-estes gazes . ou vapores se misturarem
com o nquido a , tratar e com tia vapores.
perto do extremo da entrada no cascos
' 19, apparelho ílt. accôrdo com os pon-

. 1aas 15 e 16, caracterizado por um im-
pulsor, montado sobre o eixo, - que Mi-
prime ao. liquido em entrada no casco.
-uni movimento rotatorio. eniqUanto
Jaminas montadas sobre o eixo levam a

''liquido em sentido radial ás paredes do
casco e giram no espaço ;coiatornado
pela pellicula formada do liquido por
sobre as paredes do casco;

20; apparelho do accôrdo com o ponto
/5, caracterizado por uma torre ou co-
lumna dc .fraceinnamento em connearo

com o casco, possuindo, tanto a torre.
como o casco, um eixo, que, na torre de
fraccionameato, é provido de discos en-
tre sio espaçados, enquanto a torre õ
munida. de goteiras, que se estendem,
da parede da torre, para dentro e Para
baixo, por entre os discos dispostos so-
bre o eixo;

21, apparelho de aecôrdo com os pon-
tos la e 20, caracterizado pelo facto de
que os vapores e os liquidos condensados
são removidos separadamente da torre
-de fraccionamento;

22,
mapparelho de accôedo do os pon-

tos 15 e 21; caracterizado p-or ser a tor-
re encimado_ de um colleetor de vapor,
estendendo-se aambem o eixo da torre
de fraccion.ainento por dentro do cone-
dor onde está circumdado 'de um
apanhador' de gazes, sendo assim pre-
vistos os meios necessarios e indepen-
dentes para a remoaão de gazes, vapo-
res, liquides, e resíduos;

23, apparelho de aecôrdo com os pon-
tos 15 e 21, caracterizado por unia ca-
lha oracular no topo da calmara de aque-
cimento, para recolher os residuos desta
cuinaru, sendo previsto tombem, no
fundo da torre de fraccionamento, um
canal para apanhar os liquides conden-
sedos da Parede da torre, e sendo ainda
previstos -os meios necessarlos apara a
descarga . dos vapores, liquidos conden-
sados e residuos;

21, apporelho accôrdo com --ris pon-
tos 1a e 20, it ;3, caracterizado por ter
a torre de fraccionamento o diametro
maior que a camara de aquecimento,
hendo-o diametro do collector inferior
ao da torre, e sendo a torre com o coa-
lecine disposto coaxialmente com a ca-
mora de aquecimento; •

25, apparellio de accórdd com os pon-
tos 20 a :24, caracterizado por serem. tas
discos horizontaes fixados ao eixo gl-
ratorio dentro da torre 'do fracciona-
manto e' por possuírem um diametro
maior do que as laminas que imprimem
ao fiquido a tratar, o movimento rota-
titulo dentro do casco;

26, um processo para tratar líquidos,
substancialmente corno acima descripm;

27, installação para a execução do
processo; segundo o ponto precedente.

-
Pontos caractcristicos da invenção de

"aperfeiçoamentos em ou relacionados
a systemas de commando de luz especi-
almente usados na transmissão de ima-
gens ou semelhantes", para que pede
privilegio Radio Corporation of Ameri-
ca (deposito nO 7.659, de 11 de novem-
bro de 1929) : •

1°, um systema de cornmandó de luz
para liso na transmissão de imagens e
semelhantes, comprehendendo urna fon-
te de luz para dirigir a luz sobre a su-
pedida, de uma imagem, caracterizado
por um certo numero de pilhas sensi-
aeis á luz para converter intensidades
variaveis de luz em variações de cor-
rente electrica o dispositivo para des-
viar os raios de-luz de uma pilha para
outra utilizando assim toda a luz obtida;

2^, um systema de cominando de luz
de aecôrdo com o ponto I, caracteriza-
do pelo facto do dispositivo de trans-
ferencia ser disposto de tal niodo a
transférir .continuadamente os raios de
luz de urna pilha á outra em uma razão
ou velocidade predeterminada;

O requerente reivindica de accórdó
com a' Convenção Internacional e o ar-
tigo • n. 38, do Regulamento a que se
refere o decreto n. 16.264, de .9 de dé-
zembro de 1923, a prioridade do corres-
Pudente nedido depositado na Repar-

tição de Patentes dos Estados Tjaa'os
da Anierica, em 31 de outubro de 19.28,
sob ir. 316.157.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uni processo para a obtenção de sãos
basicos de bismutho partindo de combi-
nações organica do mereurio", para a
qual pediu privilegio a I. G. Farbenin-
dustrie	 Aktiengesellschaft	 (deposi
n. 7.660, de 11 de novembro de 1929)

Um processo para a obtenção de sacs
basicos de bismutho partindo de combi-
nações organicas de merendo, caracte-
rizado pelo facto de subinetter á recção
com sãos ()Minados ou complexos de
bismuthn, Os sãos soluveis de combina-
ções organicas do mereurio, que conlocril
grupos acidos e nos gimes o rpercurio
se acha combinado em fórma organica.

Fifiahnente, reclama os benefícios da
Convenção Internacional, visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depos;tado

'na Repartição de Patentes da Aliena-
nica em 3 de dezembro de 1928, sob nu-
mero J. 36 318 11,ao/1.2q.

,
Pontos caracteristieos da invenção de

"um productor de espuma, principal-
monte para fins de extinccão de fogo",
para a qual pediu privilegio a Minimax
A. G., (deposito n. 7.661, de 11 de no-
vembro de 1929):

la um productor de espuma, princi-
palmente para fins de extincção de fogo,;
caracterizado por uni recipiente 502ar-1
ptivel de ser fechado e destinado a imo,-
ber as materias chimicas productoras
espuma, em cuja parte superior se cri-
contram dis postos o escoamento de es-
puma e os injectores dirigidos contao o
fundo do recipiente e servindo para • a
alimentação da agua sob pi'assão .

2". um productor de espuma como roi-
vindicado em 1, caracterizado pelo facto
da retirada da espuma da parte sone-sio:a
do recipiente ser realizada centrabneato,

3°, um productor de espuma como roi-
vindicado em I, 2, caracterizado pelo fa-
cto de se encontrar disposto no centro
da parte superior do recipiente um eo-
noz ou campana com a bocca virada nora •
baixo, em continuação ao ponto do reci-
piente onde escôa, a espuma;

4° uni productor de espuma como roi-
vindicado em 1 e 2, caracterizado peio
facto do escoamento da espuma se on-
contrar superiormente ao p lano no eplof
se encontram as boccas de escoamonto
tios injectores de agua sob pressão;

tr. um produetor de espuma como aei-
Vindicado em 1, 2 e 4,-caracterizaJo pelo
facto de se projectar da parte superior
ao recipiente contendo o escoamento da
cspunaa, segundo o caso, um tanto mon-
gr.da, para baixo, um aro amovivel e con-
veniente de escoamento de espuma;

'6°. uni productor de espuma como rei-
vindicado eio 1 a 5, caracterizado pelo
facto dos injectores de agua sob pressão
dispostos inonnadamente de ensootro
funde do recipiente se encontraram dis-
postos em uni conductor commum, cuja
sanção transversal diminúe gradativa-
mente desde a entrada da agua sob pres-
sa() até ao ultimo injector, sendo que Iça
secções tranversaes deste condoctor estão
em urna determinada proporção quanto
ás eecções transversaes dos orifiaias
callida.dos injectores; •

7°, um productor de espuma como rei-;
Vindicado em 1 a 6; -caracterizado pelo
facto dos meios de obturação da canali-
iação de agua -T(5h pressão e do condo-,
ctor de escoamento da espuma se encon-
trarem cOnjugados entre si de tal modo
que ao abrir-se a canalização dc agi)
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'boi, pressão lambem se abra o coniltietor
de escoamento da espinna, porent. por
occasião de ser fechada a analKação de
agua sob pressão permanece aberto o
conductor-de escoamento da espuma, es-
talido para este fim, iiinr exemplo, a ala-
\ ;toca de unanobra do meio de obturação

ranalizat¡ão de agua sol) pressão li -
pada com a alavanca de maitobra do meio
de obturação do condoi-dor tle escoamen-
to da espuma, por ,vicio de urna barra
fendida ou por meio de 111101 corrente.

- P-m-dos carneterist icos	 ins eução (ic
"oto processo para o lat irrieo	 estt,re.

Etc t¡ellotose”, p,u ¡ a a qual ;Jean) privi-
lev.io a Socit'de d(¡-	 chio-tiques
ittarne-Pcitilenc. '111110-ao II.

II de novembro (le
1". tini processo para o U:1 1 : . ico de este.

res Pio-ricos tia eclluhise caracterizado
em que. com ou S PM 1 rzatt:1;"1:11)

st: trata a cellulo: ou uni pranteio Mu-
mediato 1.11. • conversar- da cellalosc colo
anhadrido Indy/iro na presença de aci-
do,. sulptionico.,	 4_l n ;1 11 a4.10,	 ral'hOli

a1i1,l1a111'0S.a qw , ,10	 zoid¡ _
e1014al 	 Caft1yz: 1:1!.;	 11 itrt11::litl•

11
a'.flui -procesao ng:nid, a reiviudira-

ção 1 tanibent	 caracieri..ado 110 11111: ."1
mo-ração é effecli¡a-,¡aiiit iidsetiça	 de
(no agente de diluição ma' ó '1141 1401\

1 e 110 butycata Ii, caltolo se que tem ao

Ser 0111.1110:

	

Ulli prOre- : o	 it4 reis-turdi-
cacões 1 e talob , :ir caracterizai-h) enu que
O lailyração	 Pl.!. 1.'01u:111a na .1.,,,es4inzt

nuitlianostilphonico;
.'4", 11111 1frr4resS0 segundo O rei%-indica-

ção tainbem caracterizado em que o
dilucide e acido butyrico

5°. uni processo segundo as reivindi-
cações prectalantes caracterizado cni que
ardes. da bula ração a 'fibra é impregnada
11i - I ; Vitlfh P 111P COM uma quantidade de•ileia

littiyrico cujo peso e menor nue o da

tun processo segundo a reiv-indirs-
e, ão lambem caracterizam em que o
tratamento	 prévio	 1';	 eff '4-'r1 1111110	 t:outt
amweintento;

7, too processo segundo as reis-indi-
cações precedentes e execittiolo solistate-
cialmente conto st ...descreveu mis o Xeln-
1)10S:

t:1`. esteres 18Ilb-ricos de cellutlose qual!-
o° -preparados pelos processos r a ivindi -
radies LIS reivindicações procedentes ou
4.01.1.5 equivalentes (111110 iresobvito::

-- --
Pontos caracteri4.t1,1o 4 da invenção do

"uni processo para y fabrico df, a3tere4.
tie eellulose -, para a qual. pediram ;miai-.
1e"io a, 1:.44_!1iet0 des. iT4itu.4. ChimiqueS
Illeiolie-Potilenc (depositei o.' 7.063. ti¡.
11 (le nos-en.t.bro de 1929.)

1'. uni proceaso para n fabrico de es-
teres de nelltdose caracterizado em que a
vedo -tose tratada como s,: descreveu na
patente Ingleza a. 237.5.67. IS tratada ul-

e4r1Orfile1111 . 	COItt	 111111yarid0	 1.1111.yr11X1
.(comprehendendo-se 'lesta denominação
o•anliyrideido butycico normal e o 011
Indo isobutyrico tal soas misturas em
)resenen de U111 catalysta esterifieanle,

com ou sem Mo ¡Nitente:
2°, um processo segundo a rejailejjea.-

.r)ão 1 lambem caracterizado. eu t que O
¡tratamento ó- effectuado na presença do
¡um sol ,.-eute (1(1 estirr collulosieo que teia

'te ser obtido; por exemplo, arido
q'ipn eu benzina:

3°, ora processo para o fahri ,'Ú de es-
geres de eellulose. substancialmente como
Ilie flesc'e*veu nes exemplos;

4", esteres de cellulose ,(itiando prepa-
rados pelo processo reivindicado nas rei-
vindicações precedentes, 011 pelos Seus
equivalentes chimitals ohvios.

---
Poalos earacterislicos da invenção de

"-unt processo cio activação das retu'ções
chiuticas', para a qual Pilein Privilegio
Louis Torro "depos i to n. 7.661, de 11
4.10 •novembre de tg¡_ao.

presente iIIV011y, 110 tem 1101' 0111'410
11( 1 1 PrOr i01 :,01 ariivação das reaccõos
chio/iras (pie comportam a acção de um
gar ou dr 1101 liquido sobre uma :uh-
stancoa solida on sobre um 0111r0 1111111.-
1s:é, portru,do estes liquides serem coost p-
tii ¡ dr1.- 10,.. hit:0 substaaria	 em fusão,

no por Orna sun)ensão
111;1 _11'» 10 firamente dividido ('Ti mut

liouido. O referido 1110 ('5-O, i cai -ande-
p.-'¡;s seguintes poutos:

- 1".	 fidas st-di s tancias solidas ou H-
indi-las.	 F.,:azosns são submettidas jun-
tas O aUci-h)	 111U C01114110 111 . C1 l'iCO, 011 11o,
vario, e1l1l,/,0,:,	 elet•jvnfido

esse s can-if os de uma Torrente electrica
altecie,¡ t a. de alta tensão. de fria:meneia
apyopa¡ada o imensidade intuito fraca, CM
(1.17111fti..1P : (1111 . permitiam evitar plueno-
mea•.s. de	 'Inclrolysi o oblor eff111ViOS
;,./1. 1 "tej4 • 0 1 oz-	 141tr11	 aeshilir	 erpritibrio
ellint¡co das In:Iterais postas em presença
ne 101(180 e .,,,trrt fasorecer equilibrios
para e g: comes exista roais affinidacles;

2", de p reforencia, á tensão e de 2:1.00o
O. 110r.0o0 volts, ou mais. a intensidade
e da ord,n, ia, lona fracção de ampólas
I,li 1' 1 .aq/ teoria é, de preferencia, de 25
II 0on periodos:

". os campos electri:"os são creados,
gando-se (decfricarnerde o uaz 011 ü li-
unido	 pela acoão da corrente,
a um dos bornes rla fonte de corrente al-
le-,liada ligando-SP 4 massa solida ou li-
quida. sobre a qual o referido gaz ou o
referido 'bit-rido pulverisado é chamado
a reagiu', a tua outro borne do Gim:tilo
ou a terra:

pódern error:doar-se tambem caro-
pas e lPr t ricas li gando alternadameate ao.g
oiffereides boiares de orna fonte de cor-
rente alternada OU a 1110 bielle de uma
fonte de corrente alternada. por uma
Parte. e a tina-a. poe outra parto, as ciif-
4eceilles partes do apparelho sobre as
onaeS calhem 1I112reSSIN11,111r111t: 4 .,s mate-
1.111e4. a tratar.

Ponto:g c.aracteristicos da invenção de
- 11111 181 4 POSSO itibri.-aição de super-
Phosplualt, neutro", para a qual pediu
pr:vilegio Bapt istin. Podroro (deposito
n. 7.0,35, de 11 do novembro de 1929):

Um processo do fabricaão do super-
1 ,1 10sp1izi t t) ü ll s ti tfrracipbospliato neutro,
para serviu.' como adubo, caracterizado
por;

Si" o pitosphato f ri-baairo de cal
atibdividido e trituriali»ouito finamento
orn apparellin s mecanic,s apropriados,
de mado ri obter-se um pó finissimo que
(S. CM seguida. incorporado em uma so-
lução do enxofre. ou orn uma solução de
agua e enxofre próviamente tornado ma-

nu em uma soltiçSo que contenha
:Mu composto de enurfce. obtendo-seco-.
mo productli final nal stu nerphnsphato
neutro. composto de um po fino. ou do
um pcoducto granulado. uo qual esteja
distribnido homogeneamente o enxofre e
O phosphato de cal. ri (111:11 nau queima
os saccos em que fôr acondiciouttdo
alio contém phospliato Le..n.ealeico aci-
do, nem sulfato, em proporções nocivas
• s(Slo. roas sim acido phosphoricet tH-
lansico, sob a fórina normal e cal e cra-
r.ofre não acielos, isto O. sob a ftSrnia mais
util aos -vevgelaes;

20 . ser um pó de phospbato tratado
por S011:12, não intervindo o tiritai solto-
rico senão como fonte d a enxofre:

3', ser UM pó de phosphalo combinado
5:01ri SO4112, em proporções tacs. que a
parte do phosphato 1150 com-
binada com o :S0114-2 possa neutralizar
a acidez da 'parte de pbosphato mono-

ea ,rritai lnei%t : reclamo os beaeficios
Convenção	 Inlernacitmal (promillgada.
pelos decretos lis. 9.233, de 28 de junho
de 1884 e 981. de 9 de janeiro de 1903),
visto ter sido r1 me,sinn pedido dr
legici depositado na Repartirão Offiaial
de Patentes da Republica Franceza, em
13 de novembro de 1928 e para o qual

Pontos catawicristivos da invenção de
r emi machinismo para trabalhar chapas
metall:cas - , para O qual pediu privilegio
Alvaro de Mello Barros ;deposito 1111me-
1-0 7.660. de 11 de movei-obro de 1901,

1", uni macluinismo para cortar chapas
metalliras ronstituido pelo seguinte vou-
»teclo: 5 eixos e, b e_ de e, trabalhando
em latentes f ey e conjugados falire si
pop engrenagens ri. h', c', e e'. Vulta
engrenagem h no eixo e, engrenado com
1. engrenagem i_ fixa ao cixo no qual
trabalham polias louca e fixa. Os eixos
o e b. revealidos de luvas o- e b'' com
maneai movei 1, graduador de pressão.-
Ai i oiXo	 (1 n • sã() ellellaVe1411103 111Se0,.
um e01111Wili1 110s entre si pot . porcas o,
sendo os discos 11 lisos e os discos n' att,

iãametro maior, providos de dentes p.
Os discos 11, 71' dos eixos II. e, engrenam-
se e regulam-se pelo maneai movei 1.
Duas guias 7*. para a entrada da cha-
pa. Unia g-uia s para a passagem da cha-
pa. Dous u, 11. • para a sabida da chapa

eor' ',1 l' ibil;dispositivo para distender as cha-
pas cortadas. conforme o ponto 1, erro-ti--
tublo pelo em-dorido: Duas barras parai-
leias A, E. sendo A fixa e B movei, nas
quites trabalbarn carrinhos K formados
por: uma braçadeira em forma de ti quo
abraça as barras A. B e providas de ro-
lamentos L, L' com ganchos I, e
na parte superior uma harrinha em tÓ r-
lila de TT que são invertidas em cada cat.-

111110 permit 1 indo a sua equidistancia
maxima e sua approximação para acom-
pantiar o encolhimento da chapa quando
se distende.

S gr'ÇÃO DR :MARCAS DE INDUSTIOA F. DE
COMMERCIU

(Art. 91 do Regulamento antiexo ao de-
creto ii. 111.264, dell) de dezembro de

•
Deseripção da marca para que pe-

diu registro Arliudo .Gomes Mafra..des-
tinada a artigos lia classe 19 (deposito
a. 15.789, de 11 de novembro do 1929);

'Consiste na representação de uma ex-
plosão, lendo-se sobre esta o nome
racteristice "Rackarock",

A marca, que poderá variar em ty-
Pos do lettras;' córes e dimensões, sex-
virá para distinguir explosivos de im-
po'ação estrangeira econiniirei do de-,
visitante, inclublo na classe 19.

Descripção da marca para que pe-
diram registro Paulo Schmitz o Gema-
au WiLtreek, destinada a artigos da clas-
se 71 a. 15.790, de 11 de no-
vembro de 1.129):
Consiste em -uni reetangulo contendo o

:tomo earacteristico "Chenopil" e os di-
zeres: ".Schmitz" entre aspas, -Paulo
F2.¡chmitz" — Dr. Germano Wittrock"
"Lhe de janeiro".
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• Novenurwo

A marca servirá para distinguir um
preparado pharmaceutico comprehendià
d.) na classe 3..

••••n•n•ff
•

Descripcão da marca para que pe-
kliram registro Paulo Schmitz e Germano
,Wittrock.. destinada a artigos da classe
3 (deposito n. 15.791, de 11 de novem-

-bro de 1929) :
Consite em um rectangulo contendo o

nome caracteristico "Adrenasyl" e os
dizeres: "Schmitz", entre aspas, "Paulo
Schmitz" — Dr. Germano Wittrock —
"Rio do Janeiro". •

A marca servirá para distinguir um
" preparado Pharmaceutico comprehendi,

sio na classe 3.

Descripção da marca para que pe.
dia registro a Companhia Grande Ma-
nufactura de Fumos "Veado" S. A., das,
tinada a artigos da classe 44 (deposito
n„ 15.792, de 11 de novembro de 1929)

Consiste de quatro rectangulos, sobro
papel de fundo amarello escuro, impres-
sos nas cóses vermelha e verde, ven-
do-se no principal, junto a uma monta-

ha a figura de um veado, tendo ao la-
do arbustos de fumos com flores e ao
fundo raios de sol, reflectindo sobre, o
mar; essa figura ("3 acompanhada na
parte superior dos dizeres "Caporal Mi-

iro". No outro rectan,gulo grande, so-
bre um agrupamento de medalhas obti-
das em diversas exposições, vê-se um
escudo com n figura dle, um veado, e aci-
ma dessa figura urna facha com as . pala-
vras d Furno Fraco"; em um idos outros

rectagulos vê-se uma taboleta segura dos
deus lados por um anjo contendo varios

" dizeres, que tambem contem o outro re-
tangido pequeno. Rira dos reetangulos
lia ainda deus pequenos triangulos, um

"" com o menogramina da firma e outro
• com dizeres, o fac-simile -da firma, um
‘v;s0 aos consumidores e uma- relação'
de . medalhas ganhas. Classe 44.

Descripçâo da marca para que pe-
diu registro a "Companhia Grande Ma-
nuractura de Fumos "Veado" S. A.",
deslinada -a arties da classe 44 (dano:-
sito n. 13.793, de 11 de .novensbro c.:4!
4929) :

Consiste de um rotulo de fundo for-
tinido por fachas obliquas; verdes e ama-
relias, contendo qti atró reetangulos, yen-
:io-se no 1° (0 principal) um medalhão
csm a figura de um :veado. Esse ineda4
ihão é formado por uma facha circular
presa Tior uma fivella, acompanhada do
bordaduras e dos dizeres -"Superior
Fumo Goyano". No outro . rectangulo

vê-se uma circumferencia, atra-
' vessada no centro •por uma facha com
'a palavra "Maindlictura". Aquella
'eumferencia está sobre ramos floridos
-de fumos e contem a palavra "Grande";
Abaixo estão os dizes "De Fuinos Vea-
ao'f,. ;Nu., demais redtangulos • vém-so di-
verso, dizeres e hiscripções. Fura dos
reelPingu l os ha ainda dons , pequenos tri-
angulos, um é om o indribgramma dá fir-
ma e o outro com dizeres, O facsimile
da firma, um avigi„. aos consumidores e
uma relação' das medalhas obtidas em

•- iliversas expoSições: :Classe ii,

Descri:ir:rio" da marca para • que pediu-
'registro a. Companhia Grande, Manufa-
cturade Fumos "Veado" S.. A., desti-

. ..nada a artigos, das classes, 44 e 46 Cde-

posito n.' 15. 793'i Ite;
de 1929) f. •	 .	 •	 •	 ,

Consiste -eiri uni rectarigulo sobra "cujci
fundo se destacam cinco quadrangulos,
tendo no do centro a palavra caracte-
ristica "Aymoré", encimada pela de
"Fumo", e tendo por baixo a de "Forte";
estando os 4 restantes com diversos die
zeros e inscripções, o ainda se desta-
cam dons pequenos losangos com os a/-
garismos "25", traçados ao meio pela
palavra "Grammas", a qual pôde va-
riar em cores e dimensões, e serve para
distinguir fumo em folha, em.corda ou
em rolo, fumo picado, desfiado e mi-
gado, acondicionado em latas, pacotes e
quaesquer outrds recipientes adequa-
dos, eigarrilhos de palha e. artigos para
mantes, taes como: piteiras, cachim-

bos, cachimbos orientaes (marguileh),
boquilhas, canteiras, 'cigarreiras para
cigarros, bolsas para fumo, isqueiros,
residuos de fumo á rapé, palhas para
cigarros e papel para cigarros em car-
teiras ou bobinas e bem assim cigarros
e -Charutos, na classe 44, phosphoros de
cêra, de madeira, de papel e de quaes-
quer .substancias fibrosas ou não, na
classe 46, de fabricaçãO e cominarei° da.
depositante, podendo ser usada em r0.-•
tolos impressos e propaganda..

•
Descripção da marca para que pediu

registro -a Companhia Grande Manufa-
ctura de Fumos "Veado" S. A., desti-
nada a artigos da classe 44 (deposito

13.795, e'de 11 . de novembro 00
1929) :,"

Consiste de quatro rectangulos, sobre
papel de fundo formado por fachas
obliquas vermelhas o amarellas, im-
pressos em tinta azul, vendo-se no
principal urna facha circular, fechada
por uma fivella e no centro a figura de
um veado; essa figura é acompanhada
de bordaduras e dos dizeres "Superior
fumo.ltio Novo": Em outro rectangulo,
grande, vê-se uma eircumferencia com
a palavra "Grande", atravessada no
centro por uma facha com "a palavra
"Manufactura", • seguindo-se o:. dizeresa
"De Fumos Veado". Nos demais .
clangulos vêem-se diversos dizeres e
inscripções e Pira delles.ha ainda dons
pequenos triangulos, um com o mono-
gramma -da firma e outro com dizeres;
o faessintile da firma. um aviso aos
consumidores e uma relação das moca-
lhas obtidas em diversas eosições,
Classe 44.

Descripção da marca para, nue
registro Hudson Motor Car .Company,
destinada a artigos da classe 21 (depo-
siío ri, 15.796, °de • :11 de " novembro do
1929)	 - •	 •

Consiste na palavra Dover, soh ti re-
presentação de Pégaso, encerrados em
uma moldura ornamental.: A marca,
que pôde variar cm typo de latim, co-
res e dimensões, serve a• distinguir
auto-eaminhõess- incluidos na classe 21,
da' industria e'do commersio da depo-4
si t ante.

rificada (banha), extrahida de ossos .4411
animes e destinada a fins alimentieiossi
incluida na classe 41, ds, fabricassia sk]
ommereio ga depositante.

Descripção da marca para que pedia¡f
registro GastonLeon Jules lteaubourg,
destinada a artigos das classes 2, 3 0,
10 (deposito n. 15.798, de 11 de novenkJ

- bro de 1929):
• Consiste em um rotulo circular cori-;
tornado por uni traço grosso, seguida,'
cie unia vinheta de phantasia, encon-
trando-se na linha mediana horizontal
deste rotulo, coincidindo com o seu eixo.
maior, um campo em fôrma de um
tango contornado por um traço fino,-
que é interrompido na linha mediana
yerticaI do rotulo por pequenos florões,
lendo-se neste campo losi,angulnr, 'em
h?.ttras garrafaes, á palavra de planta-
• a "Agarase" disposta no sentido hori-
zontal; superior e inferiormente á eãte
losango, lêem-se, dispostas em linhas
de circulo concentricas e em duas re-
gras, respectivamente, os dizeres "Tral-1
tement ationel do -Ta Constipation"
-A Base d'Agar-Agar et de Ferment La-
ctique," e, separados destes dizeres por,i
uma linha de pontos e traços circular e.
concentrica "Régulateur" e "des Fon.-
ctions Intestinales".

A marca, que poderá variar em' cê- .•
res o dimensões, servirá para distinguir
ns artigos incluidos nas classes 2, 3 el
10 de fabricação e eommercio do depo-
sitante, tal corno consta da - ceiliclão.
de registro no paiz de origem,

•Descripção da- marca para que Pedi-
ram registro Paulo Stern Comp., dos-
Criada a artigos da classe 48 "(deposito
sL .15.799, de 11 de novembro de 1929) s'

Consiste em um rotulo rectangular;
guarnecido de uma vinheta" de phanta-
sia, encontrando-se centralmente, - em
primeiro plano, um grande losango 'dis-
posto de modo que os seus angulos co-
incidam com as linhas axiaes verticaes:,
e hdrizontaes do rectangulo, apresen-
tando o. contorno guarnecido por uma'
vinheta de picotes e sendo o mesmo ou-
'olvido por urna série de folhas eda

fióres de phantasia espalhadas sobre
todo o rotulo; no eixo mediano hori-
zontal do referido losango, lê-se a pala-,
vra de phantasia "Carin" entre tiOUSf
pontos, palavra essa registrada sob.nu-
mero 14.336, e abaixo, em duas re-ii
gras, as palavras "Myrta" (marca re-
gistraria sob n. 18.314) .e "Rio" e em-,
seguida véerriAse Ires pequenos traços!

1em fórma de folhas.
A marca, que poderá variar em ciireA •

e dimensões,- servirá para distinguir 09
artigos incluides na classe 48. da fabri- .
cação e commercio da depositante.-	 -4, .

Descripção da marca para que pediu,
Tegistro Cervejaria Catharinense • Uni-
Iada, 'destinada a. artigos da classe 43;
(deposito n. 15.800, de 11' de novembro
de 1929)

Consiste em um rotulo de fôrmaeli-
psoicial trazendo unia vinheta constitui-'
da por dous traços parallelos, uni mais
grosso do que o outro, apresentando um
campo occupando quasi tecla a sua área,
rui qual lêem-se em seis regras, supe-
riormente, em- linha de arco— •abatiu,
'Cervejaria Catharinense, Ltda." .e logo
abaixo "Joinville — Sta. Catharina", eni!
seguida, entre pequenos traços horizon-;
taes "Brasil", o centralmente, Wiiettrasa
garrafaes, a designação de phantasia;
"Mate.Champagne", seguida inferiormen-
te pelos dizeres "Extraindo exchisivadien-,,
te da famosa Herva Mate" e, finãlmentel
acompanhando o contorno cie amp0 1;4

Descripção da' marca para que pediu
registro J. E. .Stroschein Chemische

-Fabrik .1Commandit Gesellschfsft, (les-
: finada - a artigos da classe 41 (deposito
ri.. 15.797, de 11 de novembro de 1929)
• • Consiste na dénominação, de phanta-
Sia-"Ossalin", .segnida (L? um ponto.

A marca, -que pôde variar em cores,
ts'Pos do' lettra' e . dimensões. servirá
para distinguir unia rnatetia graxa

••	 ••,-;
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dizeres: Estimulante — Refrigerante —
alsiomacal"; entro as duas ultimas re-
gras vi.-s(' ainda a .marca de-fabrica
011,1 requerente constiluida por um es-
!Cudo de phantas:a formado com Ires li-
rahas parallelas,. apresentando no inte-
aior o monagramma constituído pelas
tartras maiusculas CC., -e gtando este es-
cudo encimado por uma capeia.

A marra, que poderá variar em ciprea
e dimensões, servirá para distinguir
urna bebida espumante extrahida do
nane, incluida na classe 43, le fabri-
cação e commercio da depositante.

ll)escripcão da marca para que pediu
xagistro Pedro Rodrigues da Costa DO-
r i a, destinada a artigos da classe 3 ( , de-
rosito n. 15.801, de li de novembro de
‘929):

Consiste na representação de um re-
ctangulo. tendo ao alto a palavra "Der-
matizam" que caracteriza a marca, se-

i lõgo abaix .a, dos dizeres: "Pedro
Bodrigues da Costa Doria — Campinas
— São Paulo". A marca que poderá va-
riar de typo, cõres e dimensões servirá
para distinguir uni preparado pharrna-
4. critico de sua industria e roMMerei0

Descripção ria marca para que pediu
registro Ma 'lia Arregui Zabala, desti-
anda a artigo s da classe 11 r,deposilo

• 15.802, de 11 de novembro do 1929):

Consiste essencialmente na Palavra

A marca. que pôde variar: ,ern- typos
de lettras, ares e dirriensõVs, 'serve para
,cdstinguir .. nrrnmas de navalhas fae
•zer a barba. - na classe' - 11‘. da fa-briénilo
e • eommereio - do depOsitanie •

Descripção da marca pa ra que pediu
-registro ! Martin Arregui Zabala, de-tina-
ria a artigos da classe 8 (deposito nu-
mero 15.803, do 11 de novembro de
-1029)

Consiste essencialmente na. pahrvi a
-Cowes".

• A marca. que pôde variar em typos de
'caras. cõres e dimen sões. serve para
distinguir thermornetrOs, na classe 8, da
fabricação e commercio do depositante.

Descripção da marca para que pedia
rani registro Erduardo Carneiro & Com-
panhia. destinada a artigos das classes
3. 11, 12, 38. 46. 48 e 50 f e j (deposita
n. 15.804, de 11 de novembro de 1929)

Consisto non-i rotulo rectangular, teria
en ao rent eu o nome caracteristico
-C- c ri Carneiro": seguem-se os dizeres-,

ia 15 de 'Novembro, 42", sobre o pra-
lettra C que acompanha

í• Lem a cm !trela PtiterlSii0; abaixo. co'
i ara	 Ly:a. estão es dizeres "Perfuma-

da um Indo e do outro lado, sopa-
pe',a lef.tra C da palavra "Cai..

certa ao meio esta faixa p
1:.nd a :no 111'21o1can:eido da I nttra C da
r;alavra "C.Ls-a". Seguem-se es dizeres

Caanaiao	 Ce:np. Represou-

tantos e importadores - . Abaixo, de erri
lado, os dizeres "Endeffico teleg.: Edu-
car. Codigo: Ribeiro", e abaixo destes
:ma arabesco., Do .outro lado vêeru-se
os dizeres -Caixa Postal 230. Telepho-
ne 475W" abaixo um arabesco. Entre
estes di,;ti-e,.. do s dons lados e embaixo
delles lê-se "Poeto Alegre'.

A marca, que poderá variar erfl
O dimensões. servirá para distinguir os
artigos do seu commercio incluidos nas
classes 3. 11, 12. 38, 46 e 50 Miras i•
e j. regularmente bem como a classe 48.,

(*) Descripção da marca para quc
pediu renovarão de regi stro "The trie
Yilbiss Manufacturing Company", deste-
irada a artigo- tias classes 8 e 10 (depo-
sito n. 13.495, de 8 de fevereiro de

1112W :	 •

Consiste na palavra "Atlas" - escripti.
em lettras . maiusculas coa-Minus. a qual
serve para distinguir sovadores de
pós (powdor-Blowers. , . pulverizadores e
nelmlisadores triebulizers'i /to commer-
rio da depositante. Será Usada e appli-

• eada nas • mercadorias. eollOcando nas
caixas, cartões ou outros envoliorios,
contendo as mesmas um rotulo com essa
marca ou estampando III -pregando a
mesma em uma parto permanente das
mercadorias. Classes 8 e 10.

(•) Publicado de :recordo com 4
despacho de 11 de novembro de tgan„
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Fortonato bulcão	 l 57 — ! n..c,a.:rcri:e. Au-
gusto Pinto da Silva — Objecto, d.:Fle ti:ir:a)	 pl-i.vil»gio para
-um novo producto	 induste:al de:::::i.ado á extineçao
das formigas.

Conclusão: -- Nega provimento	 •
Em sessão riC•aria de 10 do CürrCalo. pédi a volla deste

proceso á VII Conimissão, em -,-ista de o Se. 1-Seceetario Geral
haver informado, no momento de ser distail ido 0 parecer 110-
mero 340, que havia recebido dons novos papeis. portadores
de esclarecimento atlinentes ao mesmo processo. O officio
o. 7.481, de 12 (leste, enviand o-me o dito processo, vem acom-
panhado de •

A) — Urna petição da Companhia de (Avos o Pio-
duetos Chimicos, com sede nesta Capibil. expendendo
considerações em apoio do dito parecer: e pedindo que
tal petição seja appensa ao processo, ofim ronstor ir

todo o tempo o seu pr ,-isto roulro todos os que se pie-
tendem reservo,. mi exelosiridode do emprego do pitos-
Phoi'o e suiPbm'elo de eorbono no eompoiyin de formi-
eidtts.

13) — Uma pelição de. Augusto Pinto da Silva (as-
signada pp. Jose Edwin Murray. na qual formula (M4
zeros textunes: , o seu relieviente protesto contra o
doerão elo parecer n. 3'10, e.roriolo pele l'lll Com miss,-o)
permanente, nognelle p?-i .resso de recurso.

tQuanto á primeira petição A) opino que seja inineXada
Zée. Processo. E' um protesto platimico, sem effeito jueidi(o,
que corrobora os fundamentos do parecer em causa.

Quanto á segunda petição 13). não obstante estar redigida
com flagrantes injurias aos membros da VIII Commissão, con-
vem soja enviada com o proaesso ao Ministerio Agrieul-,
tura. Industria e Commercio, remo &comento especial ao j ul-
gamento .

Em consideração aos illu:tres collegas e DD. Membro .: do
Conselho Superior do Commercip e Indostria, devo dizer que
a comprelienão das nossas responsabilidades na funceão- con.
ellitiva e j ul ga dora , deirrmina que, sem preoccuplções Ile oe.
dem -Pessoal, o imaiilde lielafor se mantenha nc terreno re-

r. /rieto dos 42aCt05 C provas, em todas as questões COlifiada
seu estudo e apreciação. E asjin tenho feito.

-.1\ao merece. portanto, a consideração de urna resposta
o autor das injurias vontidas no estranho documento aqui tra-
zido á nossa apreciação.

Relator e principal resporsavel. que me preso de sor, da-
quelle parecer, aqui o sustento, depois de cuidadosamente re-
visto. Elle está certo. cm todas as premissas e conclusões, ciai
exuberanein ele provas no penem 55(m.

Da leitura ve-se que nenhuma palavra da autoria do Ite-
labor Se COO( C111, em earacter menos respeitoso emu deprimente.
Ila, sim. nWras transcripçõe ,z de topicos essenriaes de do-
cumentos integrados ao processo, que não podem deixar de
figurar na ordem das premisas. sol) pena ele imperfeicão do
relato. Medidas e ponderadas foram todas as expressões da
autoria do Relator, comi) demonstra a simples leitura do pa-
recer publicado.

Se a alguem doeram as premissas fielinente tinuadas e
trancseiptas dos documentos 000 instruem o processo. culpa
não tem o Relator e 1,-,enos ainda os seus dignos collegas da
VIII Commissão.

O novo e "interessante" tkieumento apresentado, nenhuma
razão. nenhum argumento, 1-embuti-ia prova ailduz, que façam
modificar as premissas. os funiamentos e as conclusões exa-
rados no parecer em revisã o, que mantenho na integra.

Rio de Janeiro, 15 de juri t i° de 1920. — Fortunolo Buí,

eiTo, nelator. — Itenrio-ue E. Conto Fernondes. — nora Vil,
llonorio dr Burros	 Ed. do Silvo Are

PAttEei: , : N. 400

Relalor, C•mselheiro Sr..1)r. ltonorio	 Barros — Pro-
cesso CSCI n. II 732 — receei ente. Souza. Soai mia Com p. —
objecto: Denegação de priv'ilegio para "injecrt.es paca o tett-,
lamento do resfriado ou grip e simples".

Conclusão — Dá provirre-nlo.
Este processo foi submeti mio ao DeKetamento Nacional

de Saude Publica, que o devolveu sem ernjltie parecer. por
entender que "A Assistencia liospitalar poderá. com mais co-
nhecimento de causa, dizer sobre o assumplo",

Do douto parecer do Assis a' tite do Hospital $ão Francisco
Assis. consta o seguinte paragrapho:

• "Assim pois. o uso daa injeções de essencia de
não constituo novidade a 1070 ser no sim opplieg_

eiio especializada co e070b,ite do grippe. roorgie.
como preventivo, sobre n que mulo conberi,m,,..,
teri;-ir ao pe4ido dos Sr3. Souza, Seabro	 Comeu."



Quarta-feira 18
	

DIA R10 -OFFICIA ,	 Novembro de 192n 22873
)1e

Ora, tal parecer não pode. por fórma alguma servir cie'base ao indeferimento recui.r.tio, porquanto no trecho tran-
'ecripto se enquadra exactamen f e, o pedido dos Srs. Souza,

eahra & Comp., que requererem privilegio apenas, para
• "Injecções para o tratamento do resfriado ou grip-

pe simples."
A' vista do exposto, julga a VIII Commissão merecer pro-

brimento o presente recurso.
• Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1929. — Honorio de Bar-

Relator. — Raul Villar. — Luiz J. Le Coco de Oliveira
[(com voto em separado). — Felegonio Peixoto, de aceõrdo
com o voto do Sr. Luiz ',e Coeq ue Oliveira. '= Randolpho
chagas (de accôrdo com o voto do Dr. L. J. Le Cocq de Oh-eira.

requerimento sobre a sua invenção: — o primeiro, apreen-tado pelo peticionado em 29 de novembro de 1928 e referea.-
te ao despacho publicado no Diario Official de 13 de novera-é,
bro do mesmo anno; o segundo, constante da petição datada
de 11 de janeiro do corrente anno.

Sobre o primeiro, já emitti parecer, assim me mandes-
tendo:

"...persuadi-me de que procedentes são as razões
do recurso, para invalidar o parecer que determinou
o despacho de não provimento ao mesmo. 	 •

Uma só dessas razões basta para mostrar que ha
novidade na invenção em apreço: o processo de se
premer o enchimento para o interior do cobertão, de-
pois de estar este montado sobre o aro metallico da

• roda, esse meio, processo, • applicação de enchimento,
para que o peticionario requereu privilegio, distingue-
se vantajosamente dos outros e garante resultados sa-
tisfactorios, de modo absoluto como comprovam os at-
testados de diversas firmas especialistas no genero, que
o peticionario juntou ao recurso. Assim, não falta ao
pedido de privilegio o elemento primordial, basic° e
imprescindivel da "noVidade", enquadrando-se por
isso perfeitamente no art. 33, § 2° do Regulamento a
que se refere o decreto n. 16.264, de 19 do dezembro
de 1923.

Pensando assim e:
Considerando que o peticionaria usando do seu

processo, realizou em longos trajectos, entre elles o de
São Paulo a Santos, tendo occasião de verificar o ex-
cellente resultado, com o emprego da velocidade usual;

Considerando que° o enchimento ideado pelo peti-
cionario resiste a objectos cortantes e perfurantes na
via, o que não acontece com os actuaes pueumaticos de
camara de ar;

Considerando que a invenção tem tambem por fim
substituir as camaras de ar e que ella encerra vanta-
gens economicas e de segurança, esta ultima especial-
mente em maiores velocidades do carro, por afastar o

• grande perigo que as calmaras de ar offerecem quan-
do se rompem;

Por todos esses motivos, sou de parecer que a re-
curso interposto deve ser provido para ser concedida
a patente de invenção, nos termos reivindicados."

Sobre o segundo, allega o recorrente, textualmente, nas
sua razões:

"Passando agora ao assumpto deste recurso, pa-
tece ao peticionario que o Sr. examinador não tem ra-
zão, quando julga prejudicado este pedido, por ter opi-
nado pelo indeferimento do pedido principal.

Com effeito, ha neste caso duas hypotheses a con-
siderar, a saber:

Ou a inveução principal já era conhecida e, por-
tanto, não susceptivel de privilegio, ou não é conheci-
da. Em qualquer dos casos não se comprehende em que
isso affecta o objecto deste pedido. Si o objecto do pe-
dido principal for do dominio publico, segundo a theo-
ria do Sr. examinador, os aperfeiçoamentos nesse ob-
jecto Lambem não são susceptiveis de privilegio, o
que está manifestamente em desaccôrdo com o que
prescreve o § 2° do art. 33, do decreto n. 16.264, de 19
de dezembro de 1923, o qual considera susceptivel de
privilegio "a applicação nova de meios ou processos
conhecidos para' se obter um producto ou resultado pra-
tico industrial. I

Si esse objecto não for conhecido, o facto de tel-o
'O Sr. examinador julgado, a priori, sem valor, tão
pouco o exime' de pronunciar-se sobre o merito dos
aperfeiçoamentos. Assim, em qualquer das h3rpothe-
ses, competia ao Sr. examinador, pronunciar-se sobre
'o merito da invenção, o que não foi feito, não tendo,
portanto, razão de ser o indeferimento do pedido.

O peticionario espera, portanto, que, á vista das
razões acima expostas, dos documentos apresentados
'e de propôr-se elle a realizar provas praticas da utili-
'dade do seu invento, seja o assumpto sujeito a novo
exame, e, reconhecida a legitimidade da sua preten-
'pão, seja reformado o referido despacho, para o fim
de ser-lhe concedida a patente solicitada, por ser isso
'de toda a justiça."

A confrontação dessas razões, que julgo procedentes,
com o parecer que já emitti sobre o assumpto, leva-me a
continuar a opinar favoravelmente á concessão da , patente
1301icitada; entretanto, çapa R devida venta,	 pqndel

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 409.
Votante: Conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq- de Oliveira

Processo CSCI n. R 732.
Conclusão — nega provimento.
Os Srs. Souza Seabra Se. Comp. interpuzerarn recurso do

despacho da Directoria Geral de Propriedade Industriai que
deferiu o seu pedido de privilegio para "Injecções para o

• tratamento de resfriados ou grippe simples".•
, • Diz o art. 33 do Regulamento de Patentes approvado
pèlo decreto n. 16.264, de 19 de dezembro ck 1923:

Art. 33. Constitue invenção ou, descoberta susceptivel
kle utilidade:

1°, o novo producto industrial;
.• . 2°, o novo meio ou processo ou applicação nova de meios

.bit processos conhecidos para se obter um producto ou re-
sultado pratico industrial;

! • 3°, o melhoramento ou aperfeiçoamento de invenção que
já fôr objecto de patentes, si tornar mais facil, o fabrico do

, producto ou si lhe augmentar a utilidade industrial.
Não se trata, no caso em apreço, de um producto novo,

liem de um melhoramento de invenção já patenteado.
O pedido em apreço não se enquadra, pois, nem no 1°

nem no 3° item do art. 33.
Não se enquadra igualmente no item 2°, porquanto, net)

um meio novo nem um processo novo e não é tão pouco
•uma applicação nova de meios ou processos . _., conhecidos.
Muito propositalmente o item 2° só falia em applicação no-

de meios ou processos conhecidos, omittindo a applica-
pão nova de productos conhecidos.

Em vista do que, sou de parecer que não merece provi-
. mento o recurso dos Srs. Souza Seabra & Comp. do despacho
da Directoria Geral de Propriedade Industrial, que indeferiu
o seu fedido de privilegio para "Injecções para o tratamen-
to de resfriados ou grippe simples".

Rio, 26 de setembro de 1929. — Luiz J. Le'Coca de
péira, votante.

PARECER N. 410.
Relator: Dr. Henrique E. Couto Fernandes; recorrente,

• 'August Ullinann.
Objecto: Denegação de privilegio de melhoramentos na

, invenção referente a "um enchimento elastico 'de cobertões
fie rodas de qualquer especie de vehiculo",

Conclusão — Dá provimento.
• Em 21 de julho de 1928, August Ullmann, allemão, indus-.
, lrial, domiciliado na capital do Estado de São Paulo, regue"-
reu patente de melhoramentos na invenção de . "um enchi-
mento elastico de cobertões de rodas de qualquer especie de
vehiculo", para a qual tambem requereu privilegio, em 13 de
março de 1928, pedido este que foi depositado sob n. 4.917.

Ouvido sobre aquelle primeiro requerimento, o technico
j)r. A. Reis assim se pronunciou:

"Tendo opinado pelo indeferimento do processo 4.917,
stá o presente pedido, a meu ver, prejudicado."

Esse unico parecer deu causa ao indeferimento do re-
, guerimento, como se vê do despacho publicado no Diario
lpfficiaí de 13 de novembro de 1928.

_ Tendo obtido vista do parecer que motivou esse indefe-
,timento, o requerente, em petição datada de 11 de janeiro

corrente armo, interpoz recurso ao citado despacho, pelos
ptivos que adduziu nessa petição.
• Aberta nova vista , para o technico Dr. A. Reis dizer so-

bre o recurso, elle assim se manifestou:
. "Já tendo voltado ás minhas mãos o processo 4.917 com
I•ecurso do requerente e como não pude reformar o meu

primeiro parecer, propondo o indeferimento do pedido, pen-
1„SO que o recurso junto ao presente processo, que se refere
4 melhorarrientos do primeiro, está tambem nas mesmas con-

rdições, isto é, : iião póde ser deferido".

?
• Para riielhar comprehensão do assumpto, cumpre-me de-

plai'ar que se acharia erri estudo dous recursos interpostos pelo
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rar ttáe, si o meu voto for vencedor, o Conselho Superior,
para a regularidade do.. processo, poderá exigir que os dous
D eidos feitos pelo requerente sejam fundidos num só, acom-

nhando-o novo. relatorio e novos desenhos, organizados de
,Iseeórde com os melhoramentos constantes daquellee dons pe-
didos. .

Assim penso porque, tomada essa providencia, o novo
relatorio abrangerá todas as reivindicações feitas e os novos
desenhos representarão com fidelidade todos os melhoramen-
tos para os quaes o inventor pede a concessão de patente.

Rio de Janeiro 29 de agosto de 1929. — Henriqui? E.
Couto Fernandes, relator. Fortunato Bulcão (com voto
em separado).

Voto em separado ao parecer n. 410 — Votante, Conse-
lheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo: CSCI n. R 652 —
Recorrente: August tillmann — Objecto: denegação de privi-
legio de melhoramentos na invenção referente a "um en-
chimento elastico de cobertões de rodas de qualquer especie
de vehiculo" — Conclusões: Dá provimento, discordando,
apenas, das razões firmes do relator.

Embora concordando inteiramente com as premissas e
fundamentos do parecer n. 410, relatado pelo illustre Sr. Dr.
Benrique E. Couto Fernandes, peço respeitosa venia para
o não subscrever, porque sou forrai° a divergir de S. Ex.
rio final do seu brilhante relato, onde diz:

-,..cabe-me ponderar que, si o meu veto fôr vence-
der, o Conselho Superior, para a regularidade do pro-
cesso, poderá exigir que os doue pedidos feitos pelo
requerente sejam fundidos num só, acompanhando-o
nove relatorio e noves deeenhos, organizados de accôr-
,h) com as melhoramentos constantes daquelles dons

Ora. trata-se, ettene ve pareer em apreço, de
deus p'-idos perfeitamente thstinctos: o primeiro — de "um
•erehimeeto elastico de Cobertees de rodas de qualquer espe-
•es de eehteulo", que foi objecto do recurso interposto pelo
requerente em 29 de novembro de 1928, e já foi attendido
.VJAI parecer favoravel, que transitou neste Conselho; _o segun-
do titt melhoramentos na dita invenção — constante do
actuali ' ,curso, que o peticionario interpoz em 11 de janeiro
sio corrente anuo.

Caea pedido está perfeitamente caracterizado e eselare-
calo..ta.to nos Fida tortos e suas reivindicações., como em os
•e-ta:libes que os illustram:

ot.,a informação de fls. 3, verifica-se que o recorrentejn.i ()Of.: ci= patente do primeiro pedido tdepositado sob nu-
teero 4_917) em virtude de haver o .Sr. Ministro dado provi-
Taenta, ao recurso ipte inteioarz.

- assim sendo, 'nem mais seria cebivel aquelle alvitre
-elegendo pelo illustre relatoe.

E' preferivel mais legico dar a cada processo o segui-
mento normal. obedecendo á turdem e ás condições nos mes-
mos consul,stanciadas. ftettnir os 'latis num só, permitta-nos
(i illustre relator, , importaria em retardar-lhes o andamento
,e privar o erario dos entolumentos e annuidades correspon-
s.lintet s. a um de I I tt.ts

A:484311 sendo, voto iselts esovimento i.Ào recurso, para que
s.?ja cera:adida a patente na fórma do pedido.

Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1929. — FortunatoBulcão. votante. — Filogonia Peixoto. — João Ferriyim dosSaatas. — Bandolpho Chogos.
Parecer n. 413 — Relaetr; Conselheiro Luiz J. LP COeqTOUVi'fra — R 743 — Recerrente:• O. Mustad & Son — Obje-

cto: Denegação de privilegio para - aperfeiçoamentos na fa-
bricação da cravos para ferrahiras" Conclusão: Nega pro-
vimento, assegurando ai recorernte o direito de prioridade
para requerer modelo de utilidade.

Os S rg . O. Mustad á Son, de os lo, Noruega, interpuze-
ttin rectirso do despacho da Directoria Geral da Propriedade

Industrial que indeferiu o seu pedido de privilegio para
"aperfeiesiamentos na fabricas:to de cravos para ferraduras".

Mz o recorrente no memorial descriptivo de seu podido:

"Nas machinas de fazer cravos para ferraderas,
de run fio continuo ou sara de fervo, pelo processo
(3e pressão a frio. geralinPri te chamado procs,,, dequatro motrizes, esta operaeão O levada a effeito com
quatro matrizes que trabalham de uni lado para outro
paral ellamente contra o fio. fazendo por este meio
a ho.,de do Crnro e preparando o feitio •da cabeça..	 O acabamento da f.rnurrein da cabeça é, flopoi ,= deseparar o branco da extremidade do fio, frito poo. meioOni g pyramento	 rPculq o e."

accrese&iaLando tlee esta m.gontitt operação é geralmente re-peu tiu, pur.g o/" fonea p . rfeita. á cabeça do cravo eia que

fica transformado o pedaço de fio seccionado que a memeria'
deseriptiva denomina branco. Dahi a perda ete tempo.

A memoria descriptiva contintia:
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"Segundo a invenção esta desvantagem é venchlã
em se effectuando os doas passos. - A operação por meio,
de duas prensas que actuam simultaneamente, unia (W
prensa principal) na extremidade do fio, antes dc se-
parar o branco do mesmo, e outra (a prensa auxiliar)..
no branco, depois de ter sido separado do fio e leva
para outra secção da machina.."

O processo assim descripto não apresenta novidade.
A patente n. 13.272, de 29 de agosto de 1922, concedia"

ao Sr. Otto Matheis, brasileiro, industrial, estabelecido nesta'
cidade e na de Petropolis, já privilegiou a fabricação dos:
cravos para ferraduras em uma só mochina, com uma anicg
opereçáo .
vento:Eis a descripção que faz o Sr. Otto Malheis de seu iras,

"Por uma unira operação e em uma só ~chino.;
a verga ou arame que serve para fabricar o craso de
secção quardrangular é conduzido á peça da machina
denominada thesoura, perpendicular ao eixo getrne,
trico da verga, que COPla um pedaço de peso poue6
maior que o do cravo desejado; este pedaço segue
automaticamente até entrar numa abertura pyrami,
dal quadrangular, formada pelas faces terminae,
4 blocos compressores e moldadores internes; ineedi-
do o retrocesso por meio adequado, o pedaço ali
soffre a compressão necessaria; 	
preso aos blocos c.ompressores e moldadores lateraes,
soffre a compressão de UM bloco compressor a
dador teria imd."

Por esta descripção verifica-se que o branco é lego
parado peia tesoura da extremidade do arame; e, seg-tiodo
automaticamente, soffre, conto no pedido do recorrente, a
primeira compressão lateral entre as 4 matrizes, par:, •:or-
mar a haste do cravo e esboçar a sua cabeça, e, ciii seeeidas
liberto da prisão nue lhe inmedia o recuo, mas ainda ocaso
entre os blocos compressores laterais, recebe a conetrcssã
final de um bloco moldador que completa a formaeã.)
cabeça.

Ha, portanto, identidade dos processos.
Nota-se, porém, divergencia de detalhes.
No caso dos Srs. O. Mustad & Sou, ha preferencia a dis".4-

positivos e.s peciaes de sua niachina, por exemplo, ao treorspo7-
tador dos brancos, com 4 ou mais braços, em cuja cavidade
extrema os brancos são introduzidos mecanicsmente ahi;
ficam presos por molas feitas de uma lamina elastiea;
rotação desse transportador permitte que elle receba o itt•an,
co da prensa de 4 matrizes e o transporte ao apparrl h.de
recalque, para a formação da cabeça do cravo.

O memorial dos Srs. O. Mustad & Son tainbem dte-:a-e-v6
o funcionamento da prensa de 4 matrizes, sendo- a pee-s,ã2
obtida pela rotação de camas, e os blocos compressor,- os-
cillando em volta de um eixo num orifício oval dos .
de modo a permittir o movimento de translação que atann,
panha o de rotação das alavancas das matrizes; a cabeça és,
boçada do cravo repousa no fundo da cavidade formada f)010 .
4 blocos moldmiores e compressores sobre uma chapa elas-c
tica que, achatando-se, perinitte o deslocamento vertical para
baixo dessa cabeça, sob o effeito da compressão lateral. ''as, .
cessada a compressão, retoma a sua elasticidade, deslocf.ndo:
novamente no sentido vertical, desta vez Para 011w• a ,lltacabeça, afim de que, o branco fique em situação conveniente:
para poder alojar-se nas aberturas do apparelho de re..'orte,,..
depois de uma rotação de 90' do transportador de 1 braoos.,

Sobre esses pontos diversos, nada •ronsto :da oppos-(1,3
jeito pelo Sr. Otto Mal/heis, na descripç.ão do sua patted.3'
n. 13.272.

Devemos, portanto, concluir que si o proeOsso a o;
to é, substituição de operações successivas por opvra-A

ções simultaneas, os machinismos, porém, que reatizoi-i.
proettsso inaatsentarn differemsas.	 .	 .

O recorrente cio seu recurso, em vez de . Comparar o sel -
processo, a tola machina, as suas re'Mndicações com os 7'es"
pectivos processos machina e reiyintlicações do Sr. Otttij
Mattheis, lula salientar as divergancias entre essa patentÁ
e o seu polido de previlegio, e justificat i• o seu recurso,
ta-soa Iizi'

"De um confronto mais rigerriWY..enti:e'as-Pat.'1'4
cit:tdas e o pedido dos recorrettes•'`,0:ktiltaitá,o.
ma ficou allegado, podendo, dess.4%iPlo».t"Et¥4,a-gt.,
ooncluão de que existe novidade no pedido negado g
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que elle, em sua essencia, não infringe as patentes -dj"--	 SubirieUtido o caso a eiame do illustre professor De, C. E.
4: Otto Mattheis".	 Lohmann, teve deste o seguinte parecer (fls. 2 v.)
Esse confronto o recorrente não o faz; recorrendo da-' "O primeiro ponto basico da' reivindica. ção, é de-

masiadamente amplo, pois "abrange fórmas conhecidaa
de appárelhos electrolyticos para o mesmo fim, sem ne-
nhuma especificação capaz de restringir a extensão do
pedido/. Assim sendo, acho que o wivilegio, nos termos
applicados, não deve ser attendide. Rio, em 30 de ju-
lho de 1927."

O Departamento Nacional da Saude Publica, pela sua Di-
rectoria dos Serviços Sanitarios do District° Federal, teve au-
diencia no caso (fls. 13-14) e chegou á conclusão de ser o
dito processo inocuo sob o ponto de vista da nocividade á
saude, desde que as substancias antisepticas a que se refere
o relatorio, sejam empregadas apenas exteriormente, nos fru-
otos inteiras e depois eliminados, peht lavagem, antes de se-
rem submettidos aos processos mecanicos para extracção da
sueco, afim de não incorrer nas disposições do regulamento
sanitario em vigor. Quanto á efficiencia do referido processo
mais se deve attribuir ao calor, e á acção chimica da corrente
sobre certos electrolytos, como chloreto de sodio, por exemplo,
pondo chloro em liberdade que age assim como antiseptico.

O Sr. Dr. Roberto Hottinger, domiciliado em São Paulo,
concessionario da patente n. 10.483, em 6 de novembro de
1926, apresentou o recurso de opposição (fls. 11) por julgar
que os pontos caracteristicos do memorial descriptivo (publi-
cados pelo Diario Official em 7 de setembro de 1926) infrin-
gem o processo daquella patente.

, No seu mencionado recurso diz o opponente que as re-
ivindicações visam em essencia a esterilização de liquides por
meio de metaes, incluindo o emprego de metaes que, como é
sabido, possuem acção oligodynamica, como sejam, por exem-
plo, a platina, o ouro, a prata, o cobre, o alurninio, etc. E ac-
crescenta:

ecisão da Directoria Geral da Propriedade Industrial não
ustifica as razões do seu recurso.

Em resumo, da analyse por nós feita do pedido do recor-
:kente, resulta :
.;•À • 1° — que o pedido não apresenta novidade, não se rafo-
''indo nem a um producto novo, nem a um proceàso novo,
ruem á applicação nova de um processo conhecido, hem ao

, -,,-:-xnellioramento de uma invenção já patenteada que torne mais
tfftacil o fabrico do producto ou augmente a utilidade industrial

• ,: 'desse producto;
Ler 2° — que entre os machinismos do concessionario da pa-
.1."tente n. 13.272 e do recorrente, existem differenças nos dis-

4• 

ositivos.
Em vista do exposta a VIII Commissão Permanente é de

parecer :
is! - 1° — que seja negado provimento ao recurso dos Srs. O.
14‘ftistad & Son, do despacho da Directoria Geral da Proprie-
dade Industrial que lhes negou privilegio para "aperfeiçoa-
mentos na fabricação de cravos para ferraduras";

-1 2° — que, no emtanto, seja 'facultado aos recorrentes,
Zem prejuizo de propriedade, apresentar riovo pedido de pri-
f„wilegio de modelo de utilidade para "uma machina de fabri-
çar cravos para ferraduras".

- Sala das Commissões, 30 de agosto de 1929. — Luiz .1. Le
ocq d'Oliveira, relator.

Voto em separado ao parecer n. 413 — Votante, Conse-
lheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo: CSCI n. R 743 —
;Recorrente, O, Mustad & Son, de Oslo, Noruega — Objecto:
'ilenegação de privilegio para "aperfeiçoamentos na fabrica-i..
$ão de cravos para ferraduras"	 Conclusão: nega provi-

.. mento discordando das razões finaes do relator.
Embora concordando com os fundamentos exarados no

13rilhante parecer do integro Sr. Conselheiro Dr. Luiz Le
jCocq d'Oliveira, peço a este digno collega respeitosa venia

rv,ara divergir dó uma das conclusões (a 2`), porque, da lei-
. tura do processo, não posso vér nem distinguir uma possi-

ilidade de ser attendido um novo pedido de privilegio de
podei° de utilidade para "uma machina de fabricar cravos
•icle, ferraduras", sem infringir a patente n. 13.272, do oppo-
-zriente Sr. Otto Matheis.

• "	 E' o proprio illustre relator quem affirma que "ha iden-
• idade de processos", e, na sua anal.yse demonstra que

"o pedido não apresenta bovidade, não se referindo à.
um producto novo, nem a um processo novo, nem á
applicação nova de um processo conhecido, nem ao
melhoramento de uma invenção já patenteada, que
torne mais facil o fabrico do producto ou augmente a
utilidade industrial desse producto".

Pelo que está articulado no recurso de fls. 24/25 v, do
• 3".pponente, e demonstrado na documentação que o acompa-
nha, sou levado a concluir que a patente n. 10.797 de in-
,• 'venção da "um novo processo de fabricar cravos para ferra-
• uras" e a patente n. 13.272, de "um processo aperfeiçoado

meios correspondentes para fabricar a frio cravos de ferra-
ura", abrangem, em toda a planitude, o objecto do pedido

da firma recorrente.
A resalva de um pedido de privilegio de modelo de uti-

;Mode para "uma machina", em togar de "aperfeiçoamentos
a fabricação, não mudaria a physionomia do caso, perfeita-
ente caracterisada no parecer em apreço, assim,

.Toto para que seja negado provimento ao 'recurso dos•
Srs. O. Mustad & Sou, do despacho da Directoria Geral
da Propriedade Industrial, que lhes negou deferimento
ao pedido de privilegio para "aperfeiçoamentos na fa.
bricação de cravos para ferraduras".

Aio de Janeiro, 5 de outubro de 1929. — Fortunato Bulcão,
—Honorio de Barros. — Henrique C. Couto Fer-

pandes. — Raul Villar.
	#	 Parecer n. 414 — Relp,tor, conselheiro Sr."Fortunato

— Processo: CSCI à, R 741 — Recorrente; Wincenty
atzka (de Kensington, Londres, Inglaterra) — Objecto: De-
egação de privilegio para "um apparelho para esterilização
e liquidos" — Conclusão: . dá provimento.
• O Sr. Wincenty Matzka, industrial, domiciliado em Ken-
ington, Londres, Inglaterra, requereu, em 4 de setembro de
926 (fls. I) privilegio de invenção para "um apparelho para

eriltzago de liquidos

"Quer seja empregada essa combinação de metaes
ou a corrente electrica sobre qualquer deites ou qual-
quer combinação entre os mesmos a acção oligodyna-

• mica continúa sendo proprieglade peculiar a esses me-
taes, em virtude da sua prd5ria natureza. As reivin-
dicações visam, pois, o emprego de metaes com acção
oligodynamica para o effeito da esterilização dos h-
quidos, meios esses que se acham reivindicados na pa-
tente n. 10.483 (cujo memorial descriptivo vem publi-
cado a paginas 11.469 do Diario Official de 4 de julho
de 1920) e os quaes são precisamente os metaes coai
acção oligodynamica, e, como é sabido, entre esses me-
taes estão a platina, o ouro, a prata, o cobre, o alumi-
nio e outros com essa acção, o que de resto se depre-
hende deste privilegio, metaes esses que, em virtude de
sua acção oligodynamica, actuam sobre microorganismos
já por si mesmos, não sendo, portanto, necessario o au-
xilio de outro metal ou da corrente electrica, para que,
obtendo-se um "potencial electrico", venha este ser o
primeiro agente a produzir o efeito de esterilização
'Qualquer outro meio de se obter esse potencial, porém,
om exclusão dos metaes oligodynamicos não affe-
teriam os direitos da patente n. 10.843."

E termina o opponente pedindo seja eliminado, no pedido
'de preN"legio em apreço, o emprego dos metaes com acção oligo-
dynami a. como platina, ouro, prata, cobre, aluminio, etc."

Co vidado a prestar esclarecimentos por despacho publi-
cado nd Diario Officio/ de 14 de agosto de 1927, entrou o re-
querente, ora recorrente, em 11 de janeiro de 1928, com a
petição sle fls. 16-17, dizendo:

1 "A invenção baseia-se numa importante descoberta
do requerente.

i E' sabido que se póde esterilizar liquides pelo ca-
lo, mas certos liquidos não podem ser efficazmente es-
te ilizados, si não se applicar o calor a uma tempera-
tura tal qtie dê togar a uma mudança ou decomposição
chimica.	 .•

O requerente descobriu Cie, quando se põem liqui-
doS em contacto simultaneamente com o aluminio e um
metal nobre, como o ouro, ha um effeito especifico pe-
culiar, que auxilia a esterilização do liquido e permitte
qine qa se effectue a temperaturas muito mais baixas.
E' iindanecessaria uma certa quantidade de calor, mas
a temperatura não precisa ser de modo nenhum tão dá
cer0 a empregada normalmente na esteriliza5,40:. - -

--"-----....s
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Ra 11112 processe, cujo nome se derivou do. famoso
faedico francez, a sabor: Pasteurização — que consiste
Cm aquecer líquidos a uma temperatura moderada, não
excedendo Cerca . de 600 centigrados, para destruir os or-
ganismos mais communs, que produzem fermentação ou
decomposição rapida. Este proe,esso applica-se especial-
Pente ao leite, piás os organismos mais communs
Iene podem ser destruidos a essa temperatura. Entre-
tanto, o processo fie pasteurização não produz esterilidade
Completa do liquido, porque muitas bacterias não são af-
fectadas pela temperatura empregada. O requerente des-
cobriu que os liquidos aquecidos sómente á tempera-
tura de pasteurização, em cpntacto com um corpo de
aluminip e um corpo de metal nobre, como o ouro, se
tornam completamente estereis. Não é absolutamente
necessario, mas convém passar urna corrente de electri-
cidade entre os deus metaes, mas, mesmo si se fizer
isso, emprega-se uma corrente muito suave e uma vol-
tagem relativamente baixa."

Na mesma petição, attendendo ao exarado no parecer (de
fls. 2) do illustre professor Dr. Lohmann, disse o requerente:

"Quanto ao facto de serem muito amplas as reivin-
dicações depositadas, o requerente junta novo relatorio,
era duplicata, para substituir o que foi depositado, no
qual foi tomado em consideração este facto. Este novo
relatorio contém reivindicações que exprimem clara-
mente as caracteristicas essenciaes de novidade da in-
venção. Estas reivindicações não poderiam limitar-se
nas construcções mecanicas do apparelho, porque é
claro que este pôde ter qualquer fórma, apezar de ser
especialmente vantajoso, no tratamento de fluxo con-
tinuo de liquido, a fórma tubular reivindicada no 2°
ponto caracteristico."
diz ainda o requerente:

-Com referencia • noiumse,-, mes-
rna não deve ser tomada em consideração, porque não

/-wcifica a presença de dous metaes differentes e mais
especialmente não especifica o emprego de aluminio
conjuntamente com iam metal nobre, tal como o ouro.
O requerente não se refere ao -4ue -pifide ter logar pelo
contacto do liquido com um metal como a prata, mas
simplesmente ao emprego de deus metaes."

ainda o pedido em apreço submettido ao Instituto
de Chimica, do Miuisterio da Agricultura, Industria e Com-
mercio. cujo ¡Ilustre technico examinador, Sr. Dr.. Flaviano
da Silveira Andrade (fls. 25) em 7 de julho de 1928, opina que
SÓ como modelo de utilidade poderá ser privilegiado, porque
os meios pelos quaes este apparelho esteriliza os liquidos —
calor, acção oligodynarnica, corrente electrica — já são em-
pregados, isando o mesmo fim. E diz: "Da calor nem vale
a pena falar, tão conhecido é o seu emprego. Da acção oligo-
dynamica. basla alludir á these que sobre este assumpto es-
creveu o Dr. Thales Martins ha dou s nonos; e ás moringas
"Salus" do Dr. Voberto Hottinger, que apresentou uma oppo-
sição fundamentada ao presente pedido." "Apparelhos de este-
rilizar líquidos por meio de correntes electricas, são igual-
mente coubecidos, e o autor destas linhas já emittiu parecer
sobre dons, bade haver Ires amo.".

Em ista do que se acha fielmente- relatado, foi exarado
o respeilavel despacho recorrido 'fls. 4) em VI de agosto
de 1928.

Não se conformando com o indeferimento, o requerente
interpoz. dentro do prazo legal, o recurso de fls. 26/27, sob os
seguintes fundamentos:

"1°, tendo sido convidado a prestar esclarecimentos,
prestou-os . , em 11 de janeiro de 1928) . Em toes es-
clarecimentos, satisfez a exigencia do Dr. Lohmann, de
ser modificado o primeiro ponto caracteristico da in-
venção. o que fez. juntando novo relatorio;

-20, do:3 (Adros 'tons pareceres emittidos sobre o
objecto do pedido, o do Departamento Nacional de Sande
Publica. refere-se aperias.ao aspecto hygienico da ques-
tão. não se occupando da utilidade e novidade do apea-
r:olho: e o do examinador. Sr. Flaviano da Silveira
Ani!rade, ~Chie pelo deferimento do pedido, como
rno,!olo de utilidade:

3'. tendo sido ,atisfeita a unica esigencia feita
por om dos senhores examinadores e não tendo qual-qi i cr dos outros si-citado duvida alguma sobre a no-

.. vIdKle e á utilidade da inypnão, nosetificag

facto de terem sido completamente desprezados os
clarecinientos prestados, e assim proferido o despacha
de indeferimento. Mais regular teria sido ouvir de novtl
os senhores examinadores;

4°, a questão cifra-se no seguinte: O peticionariO
descobriu que, quando se põe liquidos em contacto. si-
multaneamente, com o aluminio e um metal nobre,
como o ouro, verifica-se um effeito especifico peculiar,
que auxilia a esterilização do liquido e permitte que
ella se effectue de modo o mais completo a tempera-
turas muito mais baixas. A descoberta dessa proprie-
dade é original, não existindo applicação alguma, n.-Tá
se . encontrando qualquer menção delia em publica.:.-;
feitas :ulteriormente á data da apresentação do pedido
de privilegio no paiz de origem, a Inglaterra;

5°, com o fim de utilizar essa providencia, na pra-
tica. o peticionario ideou o apparelho em questão, no
qual ‘!ãe combinadas essa acção esterilizante do par
metallico — Aluminio-onro —, a acção esterilizante da
calor e a acção esterilizante de uma corrente eleetriert:
Pouco importa que a acção esterilizante do calor e dá
corrente electrica já sejam conhecidas. O apparelho
ideado pelo peticionario utiliza essas acções de moda
erigira!, combinando-se uma e outra com a acção de‘
par me,tallico, acção esta de sua descoberta;

6°, o apparelho assim apresenta todos os cararte-
risticos de novidade e utilidade exigidos pela lei, "Juia.
que a invenção seja susceptivel de privilegio;

7°. finalmente, quanto á opposição apresentada pela
De. Roberto Hottinger, a patente deste senhor não [Me
ter a amplitude que se lhe quer dar. Não foi o doutor
Hottinger quem descobriu as propriedades gerrnicida,,;
que possuem alguns metaes, como a prata, o estanho,
o ouro, por exemplo. Fia muitos annos a medicina
emprega-os com esse flui. O Dr. Hottinger privilegiou
um processo de metallizar objectos, com o fim de tor-
nal-os est erilizantes, mencionando unicamente a prata
e generalizando o seu privilegio a outros metaes por
meio do emprego °oportuno de, etc., etc. A patente
concedida ao tempo em que não se procedia ao exame
prévio; e é clara que deve ser interpretada no seu sen-
tido restricto. Além disso, nella não se. fez menção
emprego conjunto de deus metaes, mas ~ente do PM-.
prego de cada metal isoladamente; nem tão pouco se
reivindica a acção conjunta desses metaes com outros
agentes esterilizantes, taes como o calor e a electrici-
dade." •

Ao mencionado recurso o recorrente juntou um exemplar
official (fls. 28 a 31) da patente n. 267.377. datada de 30 de
junho de 1926, que lhe foi concedida na Inglaterra para O
mencionado apparelho, do qual o rela.torio junto a este -pro-
cesso é uma traducção fiel.

Nesta phase do recurso, voltou o processo ao Instituto dá
Chimica, tendo o respectivo examinador, Sr: Dr. Flaviano da
Silveira Andrade, exarado o segundo parecer (de fls. 33), da-
tado de 7 de março de 1929, dizendo:

"O dito apparelho, utilizando conjuntamente .o calor,
a corrente electrica e acção oligodynamica dos metaes,
baseia-se em factos por demais conhecidos. Qualquer
desses igentes, tomado isoladamente, produzirá a este-
rilizarão. O mais fraco deites, o de acção oligod.lyna-
mica, é empregado pelo Dr. Roberto Ottinger em mo-
ringa e talhas, muito conhecidas no Brasil. Foi por
isso que opinei, corno ainda opino, por que s,e conceda
o privilegio unicamente para modelo de utilidade.

O recorrente affirma, porém, e prova-o, que obtevo
privilegio na Inglaterra; isto é ponderavel. Diz mais
e Insiste em que a acção oligodynamica obtida não I > de
um metal, mas de um par. ouro-alunnnire Cada um
destes metaes, isolamente, tem acção oligodynamiCa.

Conjugados, assim, terão acção superior á somnia
arithmetica.dos deus ? Ou a modificação apenas ap-
parente, como parece ? Penso. comtudo, que a este
respeito, deve ser ouvido o Dr. Adolpho Murtinho, etm-
sultor technico da Directoria Geral' de Propriedade In-
dustrial, por constituir esta ultima parte assiimpto•
sua especialidade."

Na fõrma alvitrada, o processo foi slibmettido ao senhor
Ad. NIurtinho, cujo parecer, de fls. 34, diz:

"Si o emprego de dons metaes tem por fim ood
gmentar a acção oligodynamica, é 'o caso de empregar
um unico mais forte. Amanhã virá O pedido para o enl—'
prego de tres e depois para maior t,nurnorá,-cimú vàn-
:Usem industrial. Os processos déistriptuà stiá-40 • d4f4!

.•;)

Dr.

-
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mini() publico, sendo que o electrico deve produzir uma
electrolyse e não uma esterilização. Rio, 3 de agosto
de 1929."

: De um cuidadoso confronto entre os articulados contidog
O-e pareceres transcriptos, e os argumentos apresentados nas
Petições de prestação de esclarecimentos e de recurso, tambem
pesumidamente transcriptas, resulta liquido o direito do re-
porrente ao privilegio de invenção, na fórma reivindicada no
egundo memorial descriptivo, de fls. 18/21. E é liquido o
eu direito, dizemos, porque:

4. • 1.° A impugnação feita ao primeiro ponto caracteristico-
Olas reivindicações do primitivo relatorio, opposta pelo senhor
Pr. Lohmann, foi cabalmente satisfeita, mediante a apresen-
tação do segundo relatorio, onde a dita reivindicação (nu-
linero 1) está devidamente modificada, com a restricção obje-
ttada por aquelle illustre professor, ficando assim exacta-
Itente igual á do original da patente ingleza.

2° — A opinião emittida pelo illustre Sr. Dr. Flaviano
tia Silveira Andrade, de que só como modelo de utilidade
poderá ser privilegiado, não encontra apoio no decreto nu-
mero 16.264, pois o confundo dos meios conhecidos apre-
áentado no memorial descriptivo e nos desenhos que o illus-
tram, enquadra-se perfeitamente na disposição n. 2 do art. 33
go citado decreto, que diz:

"Constitue invenção ou descoberta susceptivel de
utilidade industrial:

2°, a invenção de novo meio ou processo ou appli-
cação nova de meios ou processos conhecidos para se
obter um producto ou resultado pratico industrial."

e Não importa que isoladamente o emprego ou aplicação
calor, da acção oligodynamica dos metaes e da corrente

.electrica, na esterilização de liquidos, seja conhecido ou mes-
Mo do dominio publico. O que importa saber, sim, é si existe
\algumapparelho para esterilização de liquidos, tendo pre-
bisamehte as mesmas caracteristicas reivindicadas pelo re-,
corrente, realizando exactamente o mesmo objectivo indus-
trial. E no processo nenhuma prova é dada contra a incon-
kestavel originalidade do conjuncto que caracteriza este in-
3rento.

3° — A opinião apresentada no respeitavel parecer do
illustres Sr. Dr. Murtinho, resvalando para o terreno das
hypotheses, não autoriza a sua propria conclusão pelo inde-
ferimento, pois, evidentemente, si o emprego de dous metaes
tem por fim augmentar a. acção oligodynamica, nem sempre
geria o caso de empregar um unico mais forte. A platina,
por exemplo, custa cerca de dez vezes mais que o ouro, e
indubitavelmente é muito mais economico e, portanto, con-
yeniente, empregar ouro e aluminio (como menciona o re-
corrente) do que simplesmente um metal — platina. E a
possibilidade çle amanhã algum fazer pedido para tres e de-
pois para maior numero de metaes, sem vantagem indus-
trial — admittamos — não constitue um argumento para
negar ao actual requerente que menciona o par de metaes
(ouro-aluminio) a empregar no seu invento. A prevalecer

Jsemelhante principio, então quasi nunca seria possivel con-
ceder privilegios de invenção.

Entendemos que, em um parecer technico, para fazer
revalecer uma proposição dessa natureza, não basta allegar,

mas pelo menos demonstrar, de modo comprehensivel, quando
e como convirá sempre empregar um só metal, mais forte,
jern vez de dous, e quaes sejam esses metaes, seus respectivos
yalores e capacidade quanto á acção oligodynamica.

Assim tambem, quanto á affirmativa de que "os proces-
'
'

os descriptos são do dominio publico", perdoe-nos o illustre
professor, mas não se trata de patentear processos, mas "um
apparelho para esterilização de liquidos', em cujos pontos
baracteristicos não importa, porque a lei não veda, estejam
incluidos meios- e processos conhecidose até.do dominio pu-
blico: Tal affirmativa, aliás, encontra uma prova cabalmente
'contraria, á fls. 28/30, na patente ingleza junta ao processo.
E seria possivel que na Inglaterra fosse concedida uma pa-
tente, exactamente nas condições reivindicadas no pedido em
tapreço, si o objecto do pedido já fosse do dominio publico %
nado o rigor com que sabidamente essas cousas são feitas
naquelle paiz, modelarmente organizado em tudo que diz
trespeito á propriedade industrial, é, seguramente, de suppor
lque não.

Quanto ao facto, inquinado de erro, de que "o processo
klectrico deve produzir uma electrolyse e não uma esterili-
lzação" releve-nos o illustre mestre: não ha erro nesta parte
ido pedido, pois, applicada, por exemplo, a um liquido satu-
àdo de chloreto de sodio, a corrente electrica tanto produz
«a	 ctrolyse, como esteriliza, de vez que, pela sua .acção

é capaz do (leal:N.1r, o gezpona ou bacteriaa ng

,
mesmo ou em t outro liquido simultaneamente submettido ao
tratamento, coMo é o caso.

Resta-nos hgora considerar a opposição de fls. 11, apre-
tentada pelo Sr. Dr. Roberto Hottinger.

Pelo Diari4 Official de 4 de julho de 1920 (pags. 11.469),
yè-se que a sua patente n. 10.843, referente a 'novo processo
e dispositivo pra esterillizar agua 'e outros liquidos", tex-
tualmente resa

"O n vo processo e dispositivo haseiam-se no facto
de agirer4 energicamente certos metaes, como prata,
etc., sobrp microbios.

Esta acção é tanto mais forte, quanto inaior a
superfici& de metal. Para utilizar-se deste facto pro-
duzimos n superficie do material filtrante, ,recipiente,
etc., uma superficie de metal (prata) em forma es-
ponjosa, mas adherente.

A agua ou liquido contaminado, passando no filtro

recolhida m recipientes tratados pelo mesmo modo
é esterilizt pelo menos parcialmente. Esta agua é

com o material filtrante. Nestes recipientes continua
a acção olygodynamica do metal, de maneira que em
cerca de oito horas são destruidas as bacterias do
grupo coln ypho e cholera, etc.

Praticamente, o invento consubstanciado nessa patente,
ê o muito conhecido nas talhas, filtros e moringas para agua,
recipientes para verduras (saladas cruas) e outros objectos
semelhantes para uso ¡domestico. São elles feitos de ceramica
e revestidos internamente, em toda a superficie em contacto
com o liquido (agua) com uma camada da substancia men-
cionada na dita patente, isto é, uma massa pastosa e adhe-
rente, de forma esponjpsa, que, depois de applicada como re-
vestimento, endurece Ou metaliza-se. No memorial descri-
ptivo não se diz como tal massa ou substancia preparada, e
comprehende-se que se não mencione para não divulgar uma
formula talvez secreta.,

Como se verifica de preambulo e reivindicações transcri-
ptos, o Sr. Dr. Hottinger não menciona nem reivindica o
facto de agirem energicamente certos metaes, como prata,

nem podia tel-o feito, p r
etc., sobre microbios, cro de sua descoberta ou invenção; e

que uma tal acção oligodynamica da
prata e de todos os outros metaes que possam caber no etc.,
já era anteriormente conhecida.

Vejamos agora, par confronto, do pedido do recorrente,
as, suas

Reivindicações (fls. 18 v.)

• "1°, um apparelho para esterilização de liquidos
por meio de calor,', o qual comprehende um vaso ada-
ptado a permittir que o liquido flua, atravez o mesmo,
em contacto com uMa massa de aluminio e uma massa
de metal nobre;

20, um apparepo para esterilização de liquidos,
por meio do calor, o qual comprehende dons tubos, um
situado no interior, do outro, adaptados a permittir
que o liquido flua Catre os mesmos, em contacto com
urna massa de alurrlinio e uma massa de metal nobre;

3°, o apparelho'para esterilizar liquidos como rei-
vindicado em 1. e 2, no qual o metal nobre consiste em
Ouro;

4°, o apparelho reivindicado em 2, no qual o tubo
externo é rodeado de uma camisa que permitte em-
pregar-se um liquido aquecedor;

50, o apparelho ¡reivindicado em 2 ou 4, no qual
são providos meios de permittir que o liquido aque-
cedor flua atravez o tubo interno;	 •

6°, o apparelho de qualquer das reivindicações
,precedentes, po qual arws. Darea da tubos. um situada

Reivindicações	 k

Reivindicamos como pontos caracteristicos de nossa
invenção un novo processo e dispositivo para esteri-
lizar agua e. outros liquidos, consistindo esse processo
e dispositiv •

"A — Na esterilização da agua e outros liquidos
utilizando-se de material filtrante qualquer metalizado
esponjosamente, por prata e outros metaes raros:

B — Na esterilização d aagua e outros liquidos,
conforme ficou dito na reivindicação — A — metali-
zando esponjosamente recipientes e outros objectos a
chegar a contacto com a agua e outros liquidos como o
vinho, etc.;

C — lien minamos "dispositivo" a collocação .em
fórma esponjosa, porém, adherente (variando de fórma
e espessura 4o dispositivo, conforme a configuração
do objecto ou recipiente) na superficie do material fil-
trante ou de qualquer recipiente ou de outros obje-
ctes;

D — A applicação deste dispositivo a qualquer
objecto não só ps esteriliza como os torna esterilizante."



226'78	 Ouarta-i'-ra IMA R10 OFFICIAL	 Novembra de 1929

no interior do outro. estão montados em urna caixa e
são providos, de meio de faZer circular o liquido aque-
cedor atravez os tubos internos e ao redor dos tubos
externos e de fazer com que o liquido que vae ser es-
terilizado flua atravez os espaços existentes entre os
tubos internos e os tubos exteroos;

7°, o apparelho.de qualquer das reivindicações pre-
cedentes, no qual a massa de metal nobre comprehende
uma massa de metal commum, revistida ou encastoada
de ouro;

8°, o apparelho de qualquer das reivindicações
precedentes, no qual a massa de metal nobre consiste
em uru tubo de cobre, no qual são fixados armeis de
ouro;

9^, o apparelho de qualquer das reivindicações pre-
ceedntes, no qual o aluminio é isolado do metal nobre
e são providas ligações, que supprem corrente electrica
proveniente de uma fonte externa;

10, o apparelho para esterilização de liquidos por
meio de calor, substancialmente corno aqui descripto
e representado nos desenhos annexos."

Comparando os dons casos expostos, não ha como notar-
lhes pontos de igualdade em qualquer das caracteristicas rei-
vindicadas.

As expressões "e .sterilizar" e "massa de aluminio" ou
"massa de metal nobre" não podem traduzir confusão nem in-
fracção da patente n. 10.483. Aliás, vendo as reivindicações
(fls. 29), da patente ingleza, nota -se que a expressão "massa
de alumínio" nu "massa de metal nobre" foram postas no me-
morial do pedido como equivalentes a "a bodo of oluminium"
e "a body of noble metal". Em rigorosa traducção a palavra
"bode" equivale a "corpo". E' pois aconselhaNel fazer essa
rectificação nas reivindicações do memorial do pedido, mes-
mo porque, da leitura do relatorio depr ehende-se que o recor-
rente não emprega nenhuma massa esponjosa ou pastosa,
ruas os proprios met aes, em corpos ou peças de fcirma ade-
quada, armeis e tubos.

A 0PPos ieão do r. Dr. Roberto Hottinger, em face do
exposto resulta sem fundamento.

E quanto ao recurso. em vista do que está amplamente
relatado e analysado.

A VIII Commissão Permanente opina para que se lhe dê
proVirnente, no sentido de ser ~cedido ao Sr. Wincenty
Matzka o privilegio de invençãe, fôrma do pedido, feita
nas reivindicações. a rectifivação da palavra "massa" por
"corpo", como admi s sivel na praxe processual.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1929. — Fortunato
Bulcão, Ft elalor. .1. L P Coro de Oliveira (com restri-
o rC flo) • — Firegonio Peixoto. — folio Ed. da Silo», .1
— João Fe IYF rer	 8(.1 rks

Não V eia necessidade do s ubstituir a palavra "n'assa"
pela palavra -corpos". tanto se diz unia "massa gazoz;:,,
solida", como -um corpo gazozo fluido, solido".

Rio, VI de nevembro de 1929. — Luiz J. Le	 do

PAREGF.It N. — Relator. Conselheiro Sr. Raul Mimos
Villar — Processo CSCI 11, R 693 — Recorrente, Internaeional
Standard Electro Corporation — Objecto: Denegação depri-
vilegio para - ap erfeiçoamentos em apparelhos telephonicos
manuaes e com os mesmos relacionados". — Conclusão: Nega.
proviment o.

A International Standard Electro Corporation requereu em
30 de outubro de 1928 o privilegio de invenção para "Aper-
(eiçoamentos cm opparelhos telephanicos nu:munes" sob Iaprotecção da Cdnvenção Internacional revista em WashUndon
em 2 de julho de 1911. cujos direitos e heneficios reivindica
baseada no certificado datado de 31 de outubro de 1927 ex-
pedido pela Repartição de Patentes da Inglaterra.

Como se vê. essa petição (leu entrada na vespera de fin-
dar o prazo a que alinde o art. 38 do decreto n. 16.264; de
19 de dezembro de 1923 (17 ;nozes).

Os sigreoarios do requerimento não juntaram, porém,a procuração comprohatiya do seu mandato: e, convidados
a legaliaram ri pedido. não o satisfizeram senão 24 dias de-
pois, fora portanto do prazo a que se refere o citado art. 38.

Nas razões lo recurso, citando o art. 12, os requerentes
allegaram que se tivf o.sem areesentado o pedido, por exemplo,
á Junta Commercial de Nictheroy. o 'ermo de deposito Veria
sido lavrade -povoei? aquella Junta. como todas as outras, não
tem as attribuições de julgar da regularidade dos pedidos
de privilegios".

earea asaliaracimpoirL ! •12	 ro I nos aqui o paragraphomai co desse artigo que reza:
''Logo que o pedido fór apresentado a qualquer

• das Juntas Commerciaes dos Estados) será lavrado
tini termo agsignado pelo ii/ N,eft...or ou seu procurador e

Não tendo sido, dentro do prazo necessario, cump:ida 
ij

essa exigencia a nosso ver perfeitamente razoavel, sornes
parecer que deve ser negado provimento ao recurso e
moto assim o despacho da D. G. P. I.

Rio de janeiro, 27 de agosto de 1929. — Raul Valor. refe:
lator. — Forlunato Bulcão. — Julio Ed. da Silva Aratojo.
João Ferreira do,s ,Santos. — R uadolPho ChatiAN.

PaaneErt N. 417 — Relator, Conselheiro Sr. Dr. llou.,riO,
de Barros — Processo GSCI ii. R 747 — Recorrente, Amadeu:
Pellicione	 Objecto: Denegação de privilegio de modelo
utilidade para "um novo typo de capa para automovel
outro qualquer' vehiculo, denominaria — Capa folie
cione". — Conclusão: Dá provimento,

O indeferimento ao pedido de patente do modelo de uti-g',
'idade feito por Amadeu Pellicione, foi baseado no parer
do examinador, Dr. A. Reis, que não reconheceu novidade nO
invento, emn apreço.

Não se conformando o requerente, recorreu, juntando nà
processo declarações das principaes firmas do comnee'cio.
de ambmoveis: affirmando que não conheciam typo de capa
para automovel ou outro qualquer vehiculo, igual ao modafg:
"Capa Folie Pellicione".

Submettido o recurso ao Dr. A. Reis, este concorkloo
reformar o parecer anterior, opinando pelo deferimento
modelo de utilidade.

Nestas condições, julga a VIII Commissão merecer iya)-e
vimento o presente recurso.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1929.— Hanorio dO.
Barros, relaVor. — Luiz J. Le Cocq	 —
da Silva Araujo. — Fil000nio Peixoto. — João Ferreira (4o,s;
Santos.

Parecer n. 418 — Relator, Conselheiro Sr. Raul Ramo
Villar — Processo CSCI n. R 691 — Recorrente, 1. G. Farben-t
industrie Aktiengesellschaft — Objecto, denegação de privi-e
legio para "uma mistura para adubo" — Conclusão: nega:
provimento.

O presente processo foi submettido aos Srs, examinadore
do "Instituto de Chimica" e "Inspvcção e Fomento Agricolas".,

Os pareceres emittitios concluiram por não constiluir
venção essa "mistura de adubo" nem ser justo conceder privi-:
legio daquillo que se faz commumente.

As razões apresentadas pela recorrente, foram examinadas:
novamente: entretanto, os pareceres foram mantidos, não en-
contrando os technicos que os subscreveram fundamentos pai':
os modificarem, tendo o Sr. examinador do Instituto de Chi-
mica alludido a uma possivel prova, isto é, "que a requerente
tenha algum processo original de fazer taes misturas ou prove.
a este hist ititio que dessa mistura resulte corm)osto chi/JUGO'.
definido de arção especial" (fls. 23), com o que não concordou
o inventor, deixando de prestar novos eselarecinieotos por re-4.
portar-se ás opiniões contidas no seu recurso.

X' vista da leitura attenta do processo e em face dod
pareceres dos que teem Conhecimentos especiaes do assumpto,1
a VIII Connlissão é de parecer que não pode ser dado movi.1;
incuto ao recurso.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1929. — Raul Villary.1
relator. — Henrique E. • Couto Fernandes. — Filogonio
xoto. — João Ferreira dós Sautos. — RaMolpho Chagas.

Parecer n. 419 — Relator, Conselheiro Sr. Raul Ramos'
Villar — Processo CSCI n. R 700 — Recorrente, Abilio Amaro'.
Nunes — Objecto: Privilegio para "uni producto industrial
chimico pharmaceutico, denominado — Esculapina" — Cone,:
ilusão: Dá provimento.

Do presente recurso consta que o recorrente requere-ti
privilegio para. uma nova applicação de um producto hidras-.
trial ch áureo pharmaceutico denominado "Eseulapina",
cOns lie liso hypodermico para tratamento de leucorrhea . á 1
outras affeceões não especificadas do apparelho gerido-uri
riarino.

 processo foi submettido á Sande Publica — LaboraIorid;
Bromatologico	 a uni consultor Ice/mico, e ao Instituto dei'
Chimica; e contém os pareceres, respectitamente, dos Srs.,
Drs. Albino Dias da Silva, Lohmann e Flaviano da Silveirà,
Andrade. é

Os pareceres da Saude Publica assim como o do Sr. com,*
sultor technico são favoraveis, o que não succedeu com o do,
Sr. Dr. Flaviano de Andrade que lhe é watrario.

Lido attentamente o que dizem os c,ompetentes e go0
dispõem dos necessarios conhecimentos, estudado todo o prema
Cesso e examinado os argumentos de um e dg outro, lado, ai

pelo funccionario encarregado desse serviço,
vada a segunda parte do § 5° do artigo anterior".

Parece-nos que para assignar como procurador ser.,
dispensavel a prova effectiva, isto é, o instrumento do -‘,an-ti
dato que é a procuração, ou documento equivalente.



r Duarta-feira 13
	

DIARIO OFF1CIAL	 NoVeithrE, de 1929 22679 -

flhI Commissão inclina-se diante do minucioso e elucidativo
parecer do consultor technico, Sr. Lk. Lohmann e assim julga
gue ó presente recurso merece provimento.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1929. — Raul Villar,
— Fortunato Bulcão. — Filogonio Peixoto. — Julio

V. da Silva Araujo. — Randolpho Chagas.
Parecer ri. 420 — Relator, Conselheiro Sr. Dr. Honrai°

de Barros — Processo CSCI n. R 750 -- Recorrente, Francisco
aDergint Raiwcz — Objecto: Denegação de privilegio para
aluna apparelho — bomba — motor — Tayfun" — Conclusão:
Pega provimento.
k• O indeferimento do pedido de privilegio, objecto deste
broeesso, foi baseado nos pareceres dos examinadores Drs.
Martins Costa e Mario de Souza, que declararam não encontrar
goVidade no invento, e serem demasiadamente amplas as rei-
'indicações (fl. 10) .
n O requerente não se conformou, e recorreu justificando
gua preterição mostrando os pontos de differença que existem
jentre o "apparelho bomba — motor — Tayfun" e os motores
citados pelo Dr. Martins Costa (fl. 12) .

Estudado novamente o caso pelos dous examinadores, con-
"tbrdaram em reformar seus pareceres, como se vê pela tran-
eripção:

Sendo modificadas as reivindicações, afim de tor-
nal-as mais precisas (pois são muito amplas), não terei
duvida em opinar pelo deferimento deste pedido, ainda
que o seu objecto tenha todos os defeitos que tem
obrigado a abandonar, na pratica, este typo de mo-
tores.

7-3-29. — A. Martins Costa."
"Com os esclarecimentos prestados pelo requerente,

salientando pontos até então obscuros, modifico meu
•parecer opinando pelo deferimento.

4-VII-1929. — Mario de Souza.
,- Sendo divergentes as conclusões citadas tornou-se neces-
aria a audiencia de um terceiro technico: o Dr. Olintho, cujo

laudo concebido em poucas linhas, 4 resolve com a maior clareza
o assumpto, concluindo pelo indeferimento em vista da fórma
;rias reivindicações, porquanto a concessão de privilegio, como
foi requerido, abrange todos os motores representados por
Çous cylindros (fl. 17) .
"	 De facto, nas reivindicações (fls. 6), diz o requerente:

"Em resumo reivindico como os pontos caracte-
risticos da invenção:

A bomba-motor representa dous cylindros, um
dentro do outro, o cylindro interior, oval excentrica-
mente suspenso, é fixo sobre um eixo que livremente
atravessa o cylindro exterior."

Nestas condições, não havendo no decreto n. 16.264, dis-
positivo algum que autorize a alteração das reivindicações
para a concessão da patente, resta ao interessado a faculdade
pOntida no paragrapho unico do art. 43:

"Paragrapho unico. Do despacho, de que trata o
presente artigo, não caberá recurso algum, salvo, porém,
ao inventor o direito de renovar o pedido sem prejuizo
da prioridade que lhe competir."

Em vista do exposto, julga a VIII Commissão, não merecer
Provimento o presente recurso.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1929. — Honorio de
Barros, relator. — Raul Villar. — João Ferreira dos Santos.

Julio Ed. da Silva Araujo. — Rodolpho Chagas.
Parecer n. 421 — Relator: Conselheiro Sr. Dr. Honorio

ne Barros — Processo CSCI n. R E51 — Recorrente, Myur-
gia, S. A. — Objecto: Privilegio para "aperfeiçoamento no
Ocondicioamento e envasilhamento de perfumes, loções e pro-
'duetos analogos".

Conclusã®: — Nega provimento.
O indeferimento do pedido de privilegio, objecto deste

recurso, foi baseado nos pareceres dos Drs. Mario de Souza e
Murtinho, que não reconheceram novidade alguma no

yaperfeiçoarnento" em apreço.
" Não se conformando a requerente apresentou recurso, em
kup defendendo sua pretenção, diz, (fls. 8) :

"Neste caso, porém, não se trata absolutamente de
extrahir a essencia, como, querem os Srs. examinado-
res, visto que a madeira utilizada é mergulhada já no
liquido perfumado, sendo o effeito visado um effeito
puramente visual.

Ora, para se arguir de falta de novidáde a inven-
ção, seria necessario que se encontrassem. já no com-
mareio frascos de p'erfumes contendo pedaços de ma-..
leira como os que a peticionaria ideou..?

- 'Ouvido o Dr. A; Murtinho, sobre a razões expostg
hssim se manifestou (fls. 10): •

"Contindo a opinar pelo indeferimento por nal
naver novidade. São do dominio publico os frasco(

- com objectos em liquidos, sobre tudo animaes. A sim-
ples mudança de objecto não constitue novidade."

Pôde-se "accreseentar- que o "effeito decorativo, visado
trela recorrente, já é muito conhecido e applicado nos frasco(
de aniz, de fabricação hespanhola.

Nestas condições, julga a VIII Commissão não Merece!
provimento o presente recurso.

Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1929. — Nonorio de
Barros, Relator. — Luiz 1. L. Lecq de Oliveira. — Julio Rd.
da Silva Araujo. — Vilogonio Peixoto. — João Ferreira doi
Santos.	 -

Parecer 422 — Relator!" Conselheiro Sr. Henriquã
Bduardo do Couto Fernandes — Processo C. S. C. 1. R 780
— Recorrente, Iginio Bronio — Objecto: Denegação de privi-
legio para um apparelho para saturação de bebidas por meio
de anhydrido carbonico.

Conclusão — Dá provimento:
Em petição de 12 de abril de 1928, Iginio Bronio, indus-

trial, italiano, residente em Napoles, Italie, solicitou privile-
gio de invenção para "um apparelho para saturação de be-
bidas por meio de anhydrido carbonico. 	 •

Sobre esse pedido o examinador da Saude Publica ãmittiu
b seguinte parecer:

"O processo a que se refere o peticionario já ã,
pêlos seus caracteristicos e finalidades, adoptado na
óratica corrente. As ligeiras e insignificantes modifi-
cações introduzidas no apparelho propriamente dito,
não são de molde a constituirem menções que justifi-
quem a concessão de patente de invenção requerida."

Discordando desse parecer o examinador do Instituto de
Chimina assim se manifesta:

"Nenhuma objecção tenho que oppor ao Pedido.
O apparelho caract4riza-se, substancialmente, por um
cylindro em que se põe o liquido até um nivel preesta-
belecido, o que n consegue mediante um tubo de es-
caba e outro provido de crivos na sua parte inferior,
pelo qual tem accesso o anhydrido carbonico, que bor-
bulha em toda a columna, saturando-a assim. Com-
tudo, seria conveniente ouvir-se, ainda o Dr. Martina
Costa, a cuja especialidade o assumpto está mais li-
gado."

O Dr. Martins Costa assim se pronuncia:"
"Não tendo nada a oppor quanto á novidade e uti-

lidade do invento do requerente, como reivindicado,
• opino pelo deferimento deste pedido."
Não obstante dons examinadores se terem manifestado

favoravelmente á concessão da patente, foi o pedido indeferido,
dando este despacho logar ao presente recurso.

Tomando conhecimento das razões adduzidas no recurso,
b examinador da Saude Publica não modificou o seu parecer
e assim de novo se pronuncia:

"Por muito justas e ponderadas as razões alle-
gadas Pelo pOticionario com relação aos examinadores,
mantenho, embora, o meu parecer anterior de que o
"apparelho" é de uso corrente e que as ligeiras e insi-
gnificantes modificações não são taes que possam con-
stituir novidade justificadora da concessão de privile-
gio de invenção; sou de opinião tambem que se ouça
o technico do Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio, incumbido de tal Funcção."

Relatado assim o presente processo e attendendo
1 0, que os examinadores do Instituto Chimico e do Mi-

histerio da Agricultura, Industrio. e Commercio nada tiveram
a oppor quanto á novidade e utilidade do invento;

2:, que o examinador da Saude Publica, não obstante
opinar pelo indeferimento do pedido, reconheceu a existencia
de /nodificações introduzidas no apparelho em apreço;

3° que essas modificações constituem um melhoramento
ou aperfeiçoamento de invenção que já for objecto de patente,
se tornar mais facil o fabrico do producto ou se 114. 414-•

gmentar a utilidade industrial, o que constitue invenção Ou
descoberta susceptivel de utilidade industrial, de accôrdo cem
o n. 3, do art. 33 do regulamento a que se refere o decreto
n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923; a VIII Commissão
Permanente é de parecer que seja dado provimento kg„.



recurso para o fim de ser -concedida a patente de invenção?
solicitada, na fórrna reivindicada.
, Sala cra,s Commiseões, 28 de setembro de 1929. — Hen,
rique E. Couto Fernandes, Relator. — Fortunato Bulcáo. —
Julio EcIL da Silva .Araujo. — Filogonio Peixoto. — leão Fer-
reira dos Santos.

PARECER N. 423
Relator, conselheiro Sr. Dr. Henrique • Ed. Couto Fer-

nandes — Processo CSCI, ri. 755 — Recorrente, Alexandre S.
erabeoglio. -.e Objecto: Denegação de privilegio para "um
novo systema de fundição para construção em cimento ar-
mado"

Csinclusão: — nega provimento.
Em 27 de fevereiro do corrente anuo, Alexandre S. Im-

bruglia, engenheiro, italiano, residente no District° Federal,
A rua S. Clemente_ n. 48, requereu privilegio de invenção
para "Um novo systema de fundição para con.strucção em ci-
mento armado", juntando á petição o relatorio e une dese-
nho, ambos em duplicata.

Ouvido sobre o invento, o technico Dr. Sylvio Olinto,
emittiu o seguinte parecer:

"Na fôrma reivindicada, não ha absolutamente
'Meteria para privilegio no presente pedido. Trata-se
de assumpto que está no dominio publico. Os conheci-
dos processos, para que pretende privilegio o ree
querente, estao incomprehensivel e incorrectamente
descriptos: assim o fluxo e refluxo livre (?) e a não
retenção da filtração (1). Opino pelo indeferimento do
pedido."

Em vista desse parecer, foi o pedido indeferido, e o re-
querente, por não se conformar com esse despacho, interpoz
o recurso legal, adduzindo as seguintes razões:

a) que o pedido foi indeferido sómente pelo facto
de não ter side o requerente bem claro no seu pedido
e exposição, visto ter grandes difficuldades em se ex-
primir era portuguez;	 e

0) que nem o poderia ser por outro motivo, por-
que o seu pedido, á vista da lei que rege a concessão
de patentes, tem perfeito cabimento, pois que se re-
fere a processo inteiramente novo, de base e alicerces
para construcções de cimento armado em terrenos lua
staveis ou alagadiços, e que esse processo traz um enor-
me resultado pratico não resta duvida, devide á gran-
de redUcção de preço que haverá nas referidas con-
strucções;

c) que o requerente se propõe a fazer, perante ci
Conselho Superior de Commercio e Industrie, uma de-
monstração oral e pratica do systema de sua invenção,
para que os seus Membros possam, com o completo
conhecimento de causa, julgar a questão.

DAPOis de haver estudado o recurso, o já referido tech-
nleo assim se manifesta;

"Ainda que houvesse merito na invenção, o facto
do requerente não ser claro no seu pedido, viste não
poder exprimir-se bem em portuguez (como declara),
seria razão sufficiente para o indeferibeento do pe-
dido, absolutamente vago e inipropreamente reivindi-
cado. Enteetanto, não ha novidade no que pretende o
requerente, como se pode verificar em qualquer bom
tratado technico sobre fundações e alicerces. Cone
tintio opinando pelo indeferimento do pedido."

Relatado, assim, o presente processo, e considerando que
diversos systemas de "fundações tubulares" já se acham há
muitos anuas no dominio publico, e que o ideado pela re-
corrente, na fórma reivindicaria, não apresenta sobre aquelles
o caracteristice de "novidade", nem vantagem alguma que o
torne preferivel á qualquer dos já conhecidos, a VIII Com-
missão Permanente é de parecer que o recurso não é merece-
dor de provimento.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1929. — Henrique C.
Couto Fernandes, relator. — Honorio de Barros. — Filogo-
nio Peixoto. — João Ferreira dos Santos. — Randolpho
Chagas.

PAREGER N. 425

Relator, conselheiro Sr. Dr. Luiz J. Le Cocq de Oli-
veira — Processo CSCI, n. R 759 — Recorrente Ralph Sa-
dleir Falkiner. — Objecto: Concessão de privilegio ao Sr.
Jean Jaeob Mari Elias. para "Aperfeiçoamentos em e relati-
vos a machinas de colher canna de assucar e outras plantas
semelhantes".

Conclusão: — nega provimente.
O Sr. Ralph Sadleir Falkiner interpoz recurso do des-

pacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial, que de-
feriu o pedido de privilegio de invenção de Joan Jacobo Mari

Novembro de

',aias, para Apmeiçoamentos em, e relativos a maclifees - ela
colher canna de assucar e outras plantas semelhantes",

Do exame do processo, verifica-se que:
4 ° — O Sr. Ralph Sadleir Falkiner, recorrente, é344

tentor da patente n. 15.812, de 9 de fevereiro de 1927. releat
tive á "aperfeiçoamentos em e referentes d ',Rechinas de eeie
lar canna".

— O Sr. Joan Jacob Mari Elias, recorrido, é iguala
mente detentor da patente n. 17.482, relativa á "trected
aperfeiçoado para cortar e colher a canela de assucar".

3° — O actual pedido de privilegio de invenção .-1,) S14„;
Joan Jacob Mari Elias, cujo deferimento é impugnado pelo re-
corrente. Sr, Ralph Sandleir Falkiner, nada mais é sinão uni
pedido de privilegio de melhoramento d.e patente n. 17.184
do recorrido.

Diz o recorrente, ipsis verbis, instruindo o seu reeurs'n
"O recorrente pede que lhe seja relevado não fda

ter, no presente recurso, um confronto de reivindica
c,-ão por reivindicação, 	
confiando, entretanto, na Directoria Geral de Proprieal
dade Industrial, que fornecerá os elementos necessue
rios aos technicos, para que cites digam do merito dd
recurso, elementos esses que são: cópia do relatOr
da patente n. 15.812, e respectivos desenhos."

Lensiderando que o recorrente deixou, portanto, de ire.;
struir o seu recurso com o necessario confronto das reivindie
cações do recorrente e do recorrido;

Considerando que o recorrente deixou de impugnar
concessão da patente n. 17.482, do recorrido:

Considerando que o despacho recorrido da Directoria;
Geral de Propriedade Industrial refere-se, em ultima ana-
lyse, a um pedido de privilegio de melhoramentos da patente'
n. 17.482 já concedida;

Considerando que o confronto dos desenhos da patentã
do recorrente, n. 15.812, e do actual pedido de privilegio o
recorrido, mostra divergencia entre ambos;

Considerando que a concessão ao recorrido de, nova p-
tente impugnada pelo recorrente não collide com a patente
do recorrente n. 15.482, e não impede o dito recorrente dO
explorar essa patente n. 15.482:

A VIII Commiss'ão 4 de parecer que não merece provie
mento o recurso interposto pelo Sr. Ralph Sadleir Falkiner;
do despacho da Directoria Geral de Propriedade Industrial
que deferiu a pedido de privilegio de invenção do Sr. Jdari
Jacob Mari rias, para "Aperfeiçoamentos em e relativos d
machinas de colher canna de assucar e outras plantas semk..-§
lhantes".	 Y;"

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1929. — Luiz J. Le Ccice7
de Oliveira. relatar. — Raul Vilas. -- Julio Ed. da Silmt
Araujo. — João Ferreira dos Santos. 	 Randolphii Chagas,. ••

PARECER N. 426
Relator: Conselheiro Sr. Dr. Honorio de Barros — Ise75e.

'cesso CSCI n. 761 — Recorrente: Victor Porta Nova
Objecto: Patente de modelo de utilidade para uma barrica
hygienica destinada a exhibir ou servir de deposito de cee
reaes, grãos e em geral de quaesquer outros artigos de cone
sumo vendidos a granel".	 -Conclusão: — nega provimento.	 •

O presente processo foi examinado pelo agronomo da
rectoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas, e peld
Dr. Mario de Souza, os cruaes, conforme os pareceres exara-
dos ás folhas 13 e _14, não encontraram no inventO meteria:
para privilegio, por se tratar de cousa do dominio publico.,

Não se conformando o requerente, apresentou recursd
'cmijas razões.• submettidas aos dons technicos citados, não loe
graram modificar os pareceres dados.

Effectivamente, da leitura do relatorio da invenção, e drd
recurso, se conclue que o pretendido invento não encerra na-o'
vidade, e não deve ser qualificado como hvgienico, por sé!
tratar de um deposito construido de madeira, sujeito por.,
tanto ao ataque do cupim.

Relativamente ao vidro "collocado na abertura --ituadal
na parte media", semente deixará ver o contendo-eniqUante,
nivel do mesmo for superior ao da dita abertura. 	 n

Em vista do exposto, julga a VIII Commissão que deVE.
Ser negado provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1929. — lionorid
Rarrds, Relator. — Luiz 1. Le Coro de Oliveira. —
Ed. da Silva Araujo. — Fitegonio Peixota. — João Ferreira
dos' Santos..

PARECER N. 427
Relator: Conselheiro Sr. Dr. Honorio de Barros — Prõfe'

cesso CSCI n. R 762 — Recorrente Victor Porta Nova --e
Objecto: Patente de modelo de utilidade para "um tonel .he7';¡
gienico, destinado a exhibir ou servir de deposito de ceeeeW
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PARECER N. 220

gonzo Peixoto.

despacho de 18 de março de 1926, constando do documento eia.
Votante: Conselheiro Sr. Fortunato Bulcão — Processo tão apresentado que a Soc. Ano. Lameiro só poderia usar a.

CSCI n. II 733 — Recorrente: Sr. Firmo de Moraes Sarmen- referida marca dentro do territorio nacional.
to — Objecto: Denegação de privilegio para "uma nova for-	 Do exposto se conclue que a D. G. P. I., não devia tet-
mula para obter unu. agua do Colonia, denominada Xyma". mandado archivar a marca internacional em questão, por.,

Conclusão: manda voltar o processo á Directoria Geral quanto, anteriormente, já havia sido feito o registro e transfe-
de Propriedade Industrial. 	

rencia da mesma marca, em nome do recorrente, em virtude;
Peço respeitosa venta, ao meu illustre collega Sr. con- de um accôrdo estabelecido com à propria sociedade recorrida.

selheiro Raul Ramos Villar, para divergir- dos fundamentos 	 Entretanto, como bem accentua a Secção de Marcas da-

do seu parecer aqui presente. 	
quella repartição, o recurso foi interposto fora do prazo esta-,

Do processo ve-se que o recorrente, nos documentos de belecido no art. 104, do decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
fls. 1, 3, 6 e 11, refere-se ao pedido (termo n. 5.090) de de 1923 e por esse motivo não merece provimento.
privilegio para "uma nova formula para obter urna agua de 	 Rio de Janeiro, de maio de 1929. — Francisco Antonio,

Colonia denominada "Xyma". A fls. 4, está uma copia de re- Coelho, Relator. — A. Andrade Botelho. — Victorino MAL.

,	 !atado sobre. uma outra agua de Colonia denominada Husson. reira. — Adelmar Tavares. 	 ...i

a fls. 13 está o recurso interposto, pelo mesmo Sr. para uma
outra formula de agua de Colonia, denominada Regia, refe-	 VOTO AO PARECER N. 220 (E31 REVISÃO)

rente ao termo n. 5.091. Isso faz suppor que ha tres diffe.
rentes processos transitando na Directoria Geral 'de Proprie- 	

Votante, Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho Macedo — PfU.,

dade Industrial, possivelmente envolvidos nessa confusão.	 cesso CSCI, n. 604 — Recorrente, Sociedade Anonyma Lamei-,

E mais ainda: o parecer de fls. 9, do Sr. Dr. Fldrentin-o ro — Objecto: archivamento da marca internacional numero

Herkster Pereira, refere-se a uma agua de Colonia denomi- 50.338 — Conclusão — Nega provimento.Tendo sido rerriettido o presente processo ao Sr. Cons
nada Xyna (?) e diz: 	 lheiro Dr. Rodolpho Macedo, accrescido das informações pres...

-,

.	 "Tenho a vos informar que a formula apresentada tadas pela Directoria Geral da Propriedade Industrial, aS
nada contém de nocivo. Não encontro novidade em sua quaes solicitara por intermedio desta Secretaria Geral, foi ,4
preparação pois as aguas de Colonia são geralmente

• .mesmo devolvido com a seguinte declaração:

grãos e em geral de quaesquer outros artigos de consum0 guma vez foi concedida patente de Invenção para Forni:aba;
vendidos a granel".	 de loções perfumadas ou semelhantes.

Conclusão: — nega provimento: 	 Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1929. — Fortunato But,
O presente processo foi examinado pelo agronomo da Di- cão, votante. — Filogonio Peixota. — João Ferreirg d0§1

rectoria do Serviço de Inspecção e Fomento Agrieolas, e pelo Santos.
Dr. Mario de Souza, os quaes, conforme os pareceres exara- -	 TV cOMMISS'21,0 PERMANENTE
dos ás folhas 13 e 14, não encontraram no 'Invento materia
para privilegio por se tratar de cousa do dominio publico.

Não se conformando o requerente, apresentou recurso -cujas razões, submettidas aos dons technicos citados, não lo- 	 Relator, Conselheiro Sr. Francisco Antonio Coelho --.
graram modificar os pareceres dados. 	 Processo: CSCI, n. II-604 — Recorrente, Sociedade Anonyrna

Effectivamente, da leitura do relatorio da invenção, e do Lameiro — Objecto: Registro da marca Internacional numero
recurso, se conclue que o pretendido invento não encerra no- 50.338 — "Kaol" em nome da Chemische Werke Lubzsynski
vidade, e não deve ser qualificado como hygienico, por so Co., Aktiengesellsehaft — Conclusão: Nega provimento.
tratar de um deposito construido de madeira, sujeito por- 	 Pelo presente processo, a Sociedade Anonyma Lameirod
tanto ao ataque do cupim.interpõe recurso do despacho da D. G. P. I., que mandou ar,

Relativamente ao vidro "collocado na abertura situada chivar a marca internacional n. 50.338, constando da palavra
na parte media", somente deixará ver o contendo emquanto, o Kciol e pertencente á Chemishe Werkç..Lubzsynki & Co. Aktien.-,
nivel do mesmo for superior ao da dita abertura. 	 gesellschaft.

Em vista do exposto, julga a VIII Commissão que devo 	 Allega o recorrente que esse mesmo nome lhe pertene4
ser negado provimento ao recurso.desde 18 de março do 192e, conforme se verifica das duas cer-

Rio de Janeiro, 2 de outubro de 1929. — Honorio de tidões que apresenta, passadas pela D. G. P. I., e das quae

BcirrON Relator. — Luiz J. Le Coco de Oliveira. — Julio se verifica:
Ed. da Silva Araujo. — João Ferreira dos Santos. — Pile- 	 1°, que é possuidor da marca "Kaol", mandada registrar)

emseu nome por de. pacho de 10 de dezembro de 1926;

VOTO EINI SEPARADO AO PARECER N. 432
mque essa marca, anteriormente registrada em .noe

recorrido sob n 8.428 foi transferida para a recorrente,, por.

obtidas, dissolvendo-se as essencias em alcoo , ou is-
tilando-se macerações de plantas aromaticas em alcool.
e a agua de Colonia do Sr. Firmo de Moraes Sarmento
não é mais do que urna solução de essencias em alcool,
ao qual juntou' dous hydrolatos aromaticos 'que irão
enfraquecel-o. Rio, 15 de agosto de 1928".

,mquanto que o segundo parecer, constante do pocesso,
a ris. 18, é do Sr. Dr. Octacilid Faro itliarquets Henriottes
diz: "Tenho a informar-vos que, no recurso 'apresen-

tado, nota-se a citação de um parecer corno sendo meu,
sobre a referida agua da Colonia, denominada no pri-
meiro relatorio "Agua da Colonia Ilusson e no de agora
"Agua da Colonia Regia". Houve engano, forçosamente
nessa citação, por parte do requerente, porque meu
parecer, que peco venha para transcrever, foi o. seguin-
te: "Com respeito á novidade, penso não haver, razões
de aprecial-a como tal, em vista de ser, como as de-
mais, de composição variavel e preparada . por simples
mistura, corno a maioria". E continuo não vendo, nas
novas razões do requerente, motivos para concessão do
que foi requerido". 18 de março de 1929". •

A leitura desses dons trechos de pareceres deixa certo
que ha unia confusão de processos (2 ou 3) do mesmo reque-
rente, que deve preliminarmente ser esclarecida pela Dire-
ctoria ;era] da Propriedade Industrial, para que esta VIII
Commissão Permanente possa ter perfeito conhecimento de
causa. Si lia mais de um processo é possivel que haja maiÊ•
documentos e informações que nos , ellucidem.
• Assim sendo,Voto para que o processo em apreço volte á, Directoria

Geral 'de Propriedade Industrial, afim de que ella se digne -
de mandar juntar a este os outros processos alludidos no pre-
sente relato, bem como se digne de mandar informar si já

44.

:Em meu parecer de 8 de maio ultimo, a vista diE
divergencia das informações dos funccionarios,
tei esclarecimentos que foram ministrados e que se en-t
contram no processo, e pelas quaes não deixam a menor
duvida de que o recurso interposto pela Sociedade Ano.
nyma Lameiro, do despacho que mandou archivar
marca internacional n. 50.338, está fora do prazo legal,

Nestas condições ne_ge. provimento ao recurso para
manter o acto da D. G. P. I., que mandou archivar
marca "Kaol", de n. 50.338.".

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1929. —
Fernandes de Mctcedo, votante.

VOTO EM SEPARADO, AO PARECER N. 220

II 604—Votant
.
 e, conselheiro Sr. Dr. Rodolpho F. de Ma"-i

. 

cedo — Recorrente, Sociedade Anonyma Lameiro — Objecto-ti
recorre do despacho que mandou archivar a marca internacio-t
nal n. 50.338 — Conclusão: opina por que sejam remettidas
D. G. P. I. para informar a respeito.

A Sociedade Anonyma Lameiro interpoz recurso do deR4
pacho pelo qual foi mandada archivar a marca internacional
n. 50.338, a palavra "Kaol", visto lhe ter sido legalment4-
transferida em 18 de março de 1926, a marca n. 8.426, pelt
Chemische Werke Lubzsynski & Comp., AktrengeslIschaft.

A informação do chefe da 2a secção declara que por de4-ei,,
pacho do decreto de 19 de agosto de 1927, foi mandada archi-g.
var n marca 51.338, do Bureau Internacional.

funceionario Francisco Rugier, em 26 de dezembro -d4
-Mara que o recurso foi interposto fora do prazo -e 4

fen;e• onario Oswaldo, em 26 de fevereiro de 1928, informa
t io: o recurso em estado legal.

Não t.enho elementos no processo para affirmar.corn epirrit

esiá. a razão, pois não consta do mesmo a data do Diario Qffi•N

cfect. em que foi publicado o dePjlaebô, data em que eomesA
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loroduzir os effeitos de direito, como exige o art. 104 do de-
4reto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923.

Assim, sou de parecer que sejam os autos remettidos 20S

D. P. S. para informar a respeito.
• Rio de Janeiro, 28 de maio de 1929. — Rodolpho Fernan-
:des de 'Macedo, votante. —	 J. da Silva Fernandes Couto.
• Parecer n. 249 — Relator: Conselheiro Sr. A. Andrade

'Botelho — Processo CSCI n. R 662 — Recorrente: Jeronymo
Gesteira — Objecto: Registro, em nome de Annibal da Rocha,
'da marca "Ventresan", para a classe 3.

Conclusão: nega provimento.
No presente processo, Jeronymo Gesteira recorre do des-

pacho de fls. 7 com que a Directoria de Propriedade Indus-
trial mandou registrar a marca "Ventresan" a favor do re-
corrido Annibal Rocha.

Allega o recorrente ser concessionario da marca "Ventre
Livre", com o a qual haverá confusão si prevalecer o registro
da marca ora impugnada.

Pelo exame das duas marcas se verifica que não haverá
á confusão allegada. pois . muito se differencia uma da outra.

O unico ponto de analogia é a denominação "Ventre", que,
sendo generico, não pode constituir propriedade de uma só
pessoa.

Pelo exposto, considero bem fundamentadas as razões que
militam a favor do despacho recorrido, e por isso sou de pa-
recer que seja mantido, negando-se provimento ao recurso.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1929. — A. Andrade Bo-
telho, Relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo. — Vicio-
.. aino Moreira. com justificação de voto. — Abdenago Alves. —
• tdelmar Tavares.

VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 249
Votante: Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo

CSCI n. R 662.
Conclusão: opina que o registro da marca "Ventresan"

S"45 pode ser mantido si o proprietario provar ser negociante
ou industrial.

Concordando com o parecer do illustre relator, porquanto
a palavra "Ventre" não pode ser apropriavel por quem quer
que seja, penso, no emtanto. que a marca "Ventresan" só deve
ser concedida provando o requerente ser negociante ou indus-
trial estabelecido. desconhecendo como desconheço a existencia
da f i ro-ha recorrida.

Sala d-)s Commissões, 2 de agosto de 1929. — Victorino
14 ,119--iea, votante.
• Parecer n. 251 — Relator: Conselheiro Sr. J. J. da Silva
,Fernand es Couto — Processo CSCI n. R 685 — Recorrente:
F. B. Oliveira — Objecto: denegação de registro á marca

2erflite^.-ia Oziris", para a classe 48.
Concle ,, ão: dá provimento.
A IX Commissão, tendo presente o recurso, em que é re-

'corrente F. B. Oliveira, contra o despacho que denegou o
registro da marca "Perfumaria Oziris". tendo em consideração
que a marca CP IP. deu togar a esse indeferimento, sob o funda-
zne,o---, (h i mitne'in parcial, comquanto registrada anterior-
Mente, não foi depositada como exigia a lei n. 1.236, de 1904,
que regia o caso, é de parecer que seja dado provimento ao
;WS 'no.

Pelo disposto nessa lei, o deposito era complemento do re-
gistro e sua falta tornava-se ele nenhum effeito. pelo que,
Outra não Ode ser a fórma de decidir, na hypothese.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1929. — J. J. da Silva
Fernandes Couto, Relator. — Rodolfo Fernandes de Macedo.

A. Costa Pires. — Abdenago Alves. — Adelina). Tavares.
Parecer ri. 253 — Relator: Conselheiro Sr. A. Andrade

Botelho — Processo CSCI n. R 658 — Recorrente: Companhia
Mecanica e Importadora de S. Paulo — Objecto: denegação

..de registro á marca "'Dragão", para a classe 47.
Conclusão: dá provimento.
Visto e bem examinado o presente processo (n. GSM R

6581., em que a Companhia Mecanica e Importadora de São
..Paulo recorre do despacho de fls. 6 do Sr. director da Pro-
tiricclade Industrial (me • indeferiu o pedido de registro da
Xnarca "Dragão", clescripta a fls. 3, é a Commissão de parecer
)que seja dado provimento ao mesmo recurso para, refor-
tnado o despacho recorrido, effectuar-se o registro solicitado.
.„ Acha-se sobejamente provado no processo que a recor-
rente é con2essionaria (5 marca n. 9.038, registrada em 1913
4 favor de Costa Pereira, Maio & Comp. (fls.11) .

Ora, essa marca, tan-ibem denominada "Dragão", servia
:Ora distinguir oleos, sabão, etc. De sorte que, no regimen
, ,aetual de registros por classes, é evidente que a recorrente
-já possue a marca "Dragão" para distinguir artigos da

lasse 47.
=	 A objecção de que se lançou mão no despache recorrido
",bara negar o registro ora solicitado, não procede, visto como,

si collisã,o existe, é com a propria marca n. 9.038, cuja priori-
dade na concessão destróe a reclamação porventura feita pel0
concessionario da marca n. 18.734, que só obteve o registro
em 15 de janeiro de 1923, portanto, indevidamente.

Fica assim o caso reduzido a pretender a recorrente imitar
a marca que já possue, o que não lhe pôde ser vedado.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1929. — A. Andrade Bo-
telho, Relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Augusto Alves.

Parecer n. 253 (em revisão) — Relator: Conselheiro Sr. A.
Andrade Botelho — Processo CSCI ri. R 658 — Recorrente:
Companhia Mecanica e Importadora de S. Paulo — Objecto:
denegação de registro á marca "Dragão", para a classe 47.

Conclusão: dá provimento.
O documento ora apresentado pela recorrente reforça a,

sua preterição, mas nenhuma relação tem com os argumentos
do seu parecer, pelo qual opinei pelo provimento do recurso.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1929. — A. Andrade
Botelho, Relator. — De accôrdo. O documento junto vem des-
truir o despacho justo da D. G. P. I., que ndeferiu a pre-
tenção do requerente, por imitar a marca n. 18.734, de pro-
priedade de Silva Mascarenhas SG Comp., Rodolpho Fernandes
de Macedo, — De accórdo. Contirrno a opinar pelo provi-
mento do recurso e o documento ora apresentado ainda mais
robustece o direito do recorrente. Francisco Antonio Coelho.
— Com o Relator, João Augusto Alves. — °serer da Graça Fa-
gundes,

Parecer n. 255 — Relator, Vietorino Moreira — Conulta
da Associação Commercial do Rio de Janeiro — Objecto: sobre
uma carta de C. Magalhães & Comp., acerca da renov-ação de
registros de marcas de fabrica e de commercio — Conclusão:
julga improcedente o documento originario.

A digna directoria da Associação Commertial de S. Paulo,
tal como a firma C. Magalhães & Comp., está em erro acredi-
tando tenha a Directoria Geral de Propriedade Industrial
adoptado urna nova doutrina em materia de renovação de mar-
cas de fabrica e de commercio. Mesmo que assim fosse, os
prejudicados, ou que tal se suppuzessem, teriam o direito de
recorrer para o Sr. ministro da Agricultura, o (pai,' de ao-
ardo com o que dispõe o regulamento 16.264, faria ouvir este
Conselho Superior, que, como de costume, estudando attenta-
mente o assumpto, daria o seu parecer defendendo como sem-
pre o fez — o direito e a justiça.

Suppõe esta commissão conhecer os factos que impressio-
naram a illustre associação paulista, por os haver estudado e
emittido parecer, posteriormente aos despachos da Directoria
Geral da Propriedade Industrial, e assim não cabe as censuras
a esta, que não foi, não é nunca a ultima a falar em casos
de recurso.

Diga-se em bem da verdade que essa repartição vem tra-
balhando esforçadamente para pór cobro a numerosas irregu-
laridades, mesmo por vezes, verdadeiros assaltos que em ma-
teria de marcas de fabrica se vinham praticando.

Ha ainda, infelizmente, entre nós, muitos individuos que
não querem reconhecer nas marcas de fabrica uma proprie-
dade que, como qualquer outra, deva ser respeitada.

Taes individuos estavam, como ainda estão, capacitados
de que se por meio de artificio eu manha conseguiam o re-
gistro de uma marca a outrem pertencente, ella passava por
tal modo á sua inteira propriedade, visto que a victima, des-
prevenida, não levara o apito aos labios dentro dos prazos fa-
cultados pela lei de marcas.

Por esse processo e graças a descuidos lamentaveis, uma
ou outra vez conseguiram fazer registrar para si uma marca
já pertencente a outrem, ou pelo menos imital-a, e si a victima
por desconhecimento do que se passava se não defendia, os.
'usurpadores passavam a considerar-se proprietarios muito le-
gitimos de taes marcas.

E' contra isso que representa á' digna Associação Commer-
cidl de S. Paulo, forçosamente illudida por algum interessado.
Conhecesse ella, em detalhe, o que se vem passando sobre o
assumpto e não formularia tal representação.

Os usurpadores de marcas, registradas ou não, e de no-
mes commerciaes, para provarem o seu direito á renovação
de registros obtidos com infracção da lei, teem recorrido para
o Sr. ministro da Agricultura, apoiando os seus recursos com
os pareceres dos mais illustres jurisconsultos que responderam
á consult-,:, feita acerca do direito á renovação das marcas que
em tempo fizer,m registrar.

Winguem, até hoje, ao que nos conste, negou o direito
renovação, a lei sendo clarissima a tal respeito, e assim os
consultados de outra fórma não poderiam responder. Com es-
ses pareceres, que fazem imprimir em vjstosas plapietes, prq,
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Curam Os usurpadores de „ mercas armar ao effeito, provendo
que a razão está de seu lado.

. Fossem as consultas redigidas como o deviam ser, isto é,
com a exposição da Verdade, e oppostos seriam os pareceres
dos -illustres jurisconsultos.

Não nos alongaremos procurando explanar. o que é a re-
novação de marcas, pois tal explanação não pôde interessar
ao caso em apreço.

Diremos, apenas, que, contrariamente ao que pensam os
usurpadores, o registro das marcas entre nós, conforme o af-
firmam esses mesmos nomes illustres da nossa cultura juri-
dica em que se pretendem apoiar, não é attributivo e sim de-
clarativo. Isto é, não se adquire uma propriedade pelo simples
facto de a haver feito registrar, ao contrario: faz-se regis-
trai-a porque se é delia proprietario.

• Allegam os usurpadores: mas aquelle que anteriormente
fazia uso da marca não fez °oposição -, não recorreu, nemii em
devido tempo promoveu acção de nnllidade. A lei não impõe
ás victimae a obrigação de lançar mão desses recursos de de-
fesa, mesmo porque quasi sempre taes- victimas, mórmente
quando residentes no estrangeiro, só muito tarde teern conhe-
cimento do facto. As leis ahi estão para garantir os verda-
deiros proprietarios e não para dar - mão forte aos usurpa-
dores.

E' nossa opinião que a repartição da Propriedade Indus-
trial, com o procedimento de que é accusada, verti agindo de
forma a moralizar o registro de marcas e aos que assIm pro-
cedem na dita repartição não ternos recusado applausos. Cum-
pre, porém, accrescentar que não só a Propriedade Indus-
trial, por seus directores, assim comprehende, o direito. O il-
lustre representante do Ministerio Publico, Sr. Dr. Carlos
Costa, não ha muito, se manifestou em um caso desta natureza
pela seguinte forma:

affirmação da supplicáda, de que a renovação
se torna um d:reito adquirido com a concessão do pri-
mitivo registro, viria subverter a ordem jurislica, actual
com a absurda innovação da acquisição de direitos com
infracção da lei."

E mais adeante:
"O primitivo registro foi feito com preterição. de

formalidades substanciaes da lei então vigente, por in-
advertencia, culpa ou má fé da repartição que o pro-
cessou, não podendo, em tempo algum, inquinado como
está de, vicio insanavel, criar direitos para o seu ti-
tular.

Contra a lei ninguem adquire direitos, pois o di-
reito adquirido é, no dizer de Clovis Bevilaqua, "um
.bem juridico, criado por um facto capaz de prodnzil-o,
segundo as prescripções da lei então vigente, e que de
accórdo com os preceitos da mesma lei, entrou pata 6
patrimonio do titular."

Não póde haver duvida sobre a justiça deste parecer que,
ao contrario do que alguem allegou, trouxe grande Confiança
aos commerciantes e industriaes honestos, que não firmaram
a reputação de que gosam usurpando a propriedade alheia.

Pelo exposto. somos de parecer estar bem agindo a Dire-
ctoria Geral da Propriedade Industrial, que nos casos em apreço
só merece louvor.

Sala das Commissão, 26 de julho de 1929. — Victorino
Moreira, relator.

-
VOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 25

Votante, Conselheiro Sr. Dr. Rodolphe Macedo — Pro-
cesso CSCI n. 748 — Officio 1.001.

Conclusão. — Julga não ser caso de consulta.	 •
A presente representação dá Associação Commercial de

São Paulo acerca da renovação de registros de marcas de fa-
brica commercio já foi resolvida pelo Exmo. Sr. Dr. .Mi-
nistro da Agricultura, Commercio e Indutria, concordando
(som o parecer do illustre consultor geral da Republica, Dr.
Solidonio Leite.

Assim tambem foi sempre a nossa opinião enaittida- em
.siarios processos, inclusive o que acaba de ser deferido. 	 .

Aehamos, pois, que nada mais nos cumpre dizer sobre a
representação.

Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1929. — Rodolpho Fer-
nandes de Macedo, votante.

{iOTO EM SEPARADO AO PARECER N. 256

Votante, Conselheiro Sr. A. Aricide Botelho — Processo
CSCI 748 — Officio 1.001.

Conclusão. — Nada tem a dizer sobre a consulta.

Com satisfação vejo que o parecer do eminente Sr. pr., •
consultor geral da Republica l; em em apoio dos modestos ar-
gumentos por mim expendidos por occasião de ser apreciado
o caso da "Balança Renve" de que fui Relator e em que se agia
tou a questão ora em epreço da renovação de marcas.

Tendo o Sr. Ministre adoptado o eriterio do referido pa-
recer, aliás coherente com o vc>rdadeeso espirito da legislação
sobre a meteria, nada tenho a dizer sobre a representação de .
que é objecto o presente processo.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1929. — A. Andrade Bo,
telho, votante.

VOTO AO PATIECER N. 255
Votante, Conselheiro Sr. Dr. Francisco Antonio Coelho. -

— Processo CSCI'n. 758 — Consulta da Associação Ceminer-
ciai do Estado de São Paulo — ONecto: Sobre uma carta de
C. Magalhães & Comp acerca da renovação de registros de
marcas de fabrica e de commercio.
• Conclusão: — Eximdsse de opinar, por se tratar de ase
sumpto já resolvido pelo .Sr. Ministro.

Deixo de dae a minha desvaliosa opinião com referencia
á representação apresentada pela digna Associação Commer-
cial de São Paulo, sobre o processo de renovação de marcas
de industrio e de colam-lerdo, por se tratar de assumpto já re-
solvido pelo Sr. Ministro da _Ngricultura, conformd se vê doe -
proprios documentos encaminhados á IX Commissão Per-
Milliente.

Além disso, o decreto n. 16.009, de 11 d `e abril de 1923,
que ereou o Conselho Superior do Conimercie e Industrie es-
tabeleceu ser este instituto "orgão consultivo dos poderes pu-
blicos em assumptos corninereiaes e industriaes", e não cabe-
ria, pois, qualquer procedimento no caso em apreço.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1929. — Francisco An-
tonio Coelho, votante.

Parecer n. 262—Relator, Conselheiro Sr. Victorino Moreira
—Processo CSCI n. R 691—recorrente, Sotto Maior & Comp.
—Objecto: Denegação do registro á marca que consiste num
rotulo com urna ancora, um busto de velho e um navio, para
elasse 29.

-PARECEE N. 262

Conclusão: — Dá provimento.
- A -Directoria Geral da Peopriedacle Industrial indeferiu:

o registro de uma marca requerida por Sotto Maior & Comp.,'
por entender collidir com outra já registrada para artigo da
mesma classe (tecidos de algodão), em ambas as marcas ha, •
vendo uma ancora.

A registrada, segundo a descripção que se encontra no -
proceso, "consiste no nome casacteristico Algodão lona "capi-
tão" (a palavra Capitão entre aspas), ao centro a figura de
uma ancora"..

A marca pretendida por Solto Maior & Comp., segundo e,
deseripção é a seguinte:

"Constitue a marca-um chromo rectangular tendO,
impressa uma ancora ieclinada para a direita e apoia-
da em uni campo; no fundo o mar onde se vê ism ve-
leiro; no horizonte sol nascente; em cima, á esquerda,
em um medalhão, uma figura representando um naves§
gador antigo."

Estas duas descripções bastam para comprehender-se
impossibilidade de confusão, Sem duvida a Propriedade In-
dustrial se impressionou com o facto de nas duas marcas fie
gurar unia ancora. mas isto não deve ser o bastante para ed.!
mittir a possibilidade de confusão.

Não é a primeira vez que este Conselho reconhece a pose
sibilidade da existencia na mesma classe de figuras de encete
pas apresentadas com caracteristicos differente,s.

A marca que impediu o registro se caracterisa particulare
mente pela palavra "Capitão' designado , o artigo , — Algodãe!
lona. A presente destina a tecido mescla e é bem differente.

Pelo exposto sou de parecer seja dado provimento ao ree
curso, exigindo-se, porém, seja nos exemplares do registro sa-9
tisfeito o que prescreve a lettra a) :4 1° do art. 89.

Sala das COMMISIIÕCS, 7 de- agosto de 1929. — Victorind,
Moreira, Relator.	 Francisco Antonio Coelho. — João Au-t,
gasto Alves. — Rodolpho Fernandes de Macedo.	 A. Costà
Pires.

Parecer n. 253 — Relatos', Conselheiro Sr. Victorino. Mo-
reira — Processo , CSCI a. R 712 — Recorrente, Luiz Alvet
& Comp. — Objecto: denegação de registro á marca "Armee
zem Brasil" para a classe — Conclusão: Opina para qt.i
os recorrentes requeiram a caducidade da marca "Nove .AZes

inazern Brasil".
O indeferimento de registro de marca de que recorreat

Luiz Alves & Comp., se baseou na possivel collisão com 4.
marca "Novo Armazem Brasil".

Luiz Alves & Clamp. apresentaram prova de que o esta
beecimeato que havia feito registrar esta marca, 449, mit
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:existe, pois segundo certifica a Recebedoria do bistricto Fe-
deral não foi lançado de 1923 para cá. Caso exista, não pa-
gando impostos está fora da lei e assim não pôde ser ampa-
rado por esta.

Não tem razão a Propriedade Industrial em pretender
'urna justificação em juizo como unica prova habil para ser
declarada a caducidade. A lei não exige tal cousa.
n Diz o art. 115: "Caducará o registro da marca, si qual-
tnier interessado provar perante a Directoria Geral da Pro-
priedade Industrial que o respectivo proprietario deixou de
fazer uso della durante tres annos consecutivos".

Multemos que o despacho de caducidade foi injusto
;tendo com falsos documentos sido illudida a repartição. Lá
está o paragrapho concedendo 60 dias da data da publicação
do despacho no Diario Official para o prejudicado interpor
recurso.
- A justificação em juizo se comprehende necessaria era

Ée tratando de marca de um producto, pertencente a estabe-
leCimento existente, porquanto a simples declaração de varios
cornmerciantes de que a marca não mais é empregada, não
faz prova, tal marca podendo ser utilizada tão somente em
artigos destinados á exportação e assim desconhecida no local.
O meio habil de prova será, assim, a justificação em juizo,
onde o proprietario da marca virá provar do seu direito.

Tal não é neeessario no caso presente. Não mais exis-
tindo o estabelecimento depois de treis annos pôde qualquer
interessado requerer a caducidade, e é isto que devem fazer
os requerentes para que, uma vez concedida e decorridos oe
60 dias da publicidade, possa sua.marca ser registrada.

Não comprehendemos como a Propriedade Industrial
Possa considerar indieios de prova o'doéumento official que
lhe foi apresentado e achamos excessiva a sua exigencia, que
aliás não é feita pela primeira vez.
' Assim, a IX Commissão Permanente é de parecer que os
recorrentes devem requerer a caducidade da marca "Nove
Armazem Brasil" apoiando-se no documento fornecido pela
Recebedoria do Districto Federal, e após a concessão do que
requereu e não lhes pôde ser negado, ser então concedido o
registro á marca "Armazem Brasil".

Sala das Commissões, em 8 de agosto de 1929. — Vido-
rino Moreira, Relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo. —
A. Andrade Botelho. — João Augusto Alves. — Adelmar Ta-
pares.

Parecer n. 264 — Relator, Conselheiro Francisco Antonio
Coelho — Processo : CSCI n. R 696 — Recorrente, Warner
Internacional Corporation — Objecto: denegação do registro
da marca "Guaiatonic", para artigos da classe 3 — Conclusão:
Nega provimento.

Pelo presente processo recorre a "Warner Internacional
Corporation da decisão da Directoria Geral de Propriedade
industrial que denegou registro á sua marca Guaiatonie.

A referida repartição assim procedeu por conSiderar o
-Pedido infringente do disposto no art. 88 paragrapho unico
do decreto 16.264, além de collidir a marca apresentada com
a de n. 817, de Bello Horizonte, e constituida pela palawa
guaratonic.

Examinado o assumpto entendemos que nada aconselha
"Sbja modificado o despacho recorrido que foi proferido de
accordo com a lei.

Mesmo dada a hypothese de tratar-se de uma marca ge-
perica que não está adstricta ás exigenclas do citado artigo,
tomo já tem sido resolvido, visto não se destinar exclusiva-
Mente a um produeto especial e sim aos preparados phar-
maceutieos da depositante, ainda assim o registro deve ser
negado devido á semelhança, quer phonetica quer graphica,
:das palavras Guaratonico e Guaiatonic.

E' justo considerar que essa circumstancia ainda mais
"g-Ó aceentúa, se forem adoptadas as mesmas °Ores e dimen-
ges, como está reivindicado nas respectivas deseripções.

• A recorrente, nas suas razões de recurso, allega serem
• marcas em questão inspiradas em denominações de pro-
Kuctos bem diversos, como soem ser, o guaraná e o guayaeo.

Embora assim sendo, as duas palavras de phantasia
ellas derivadas são tão semelhantes que, certo, dar-se-ia a

;
ossivel confusão entre os produtos por ellas assignalados,
. que a lei se propõe evitar, em beneficio do consumidor.

Cumpre ainda notar que os dous preparados pharmaceu-
os são aconselhados para o mesmo fim therapautico, isto é,
mo reconstituinte.

Por essas razões julgamos não merecer provimento o
ecurso.

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1929. — Francisco An
nio Coelho, Relator. — A. Andrade Botelho. — Rodolpho

"itacedo,— A. Çosta "frei.— Mamar _Tavares,

Parecer n. 266 — Relator, Conselheiro Francisco Antonio
Coelh ) — Processo: CSCI n. R 708 — Recorrente, Alfredo
da Coda Palmeira — Objecto: denegação de registro da marca
"Balsamo Santo Antonio" — Conclusão: nega provimento.

A Directoria Geral de Propriedade Industrial negou re-
gistro a uma marca apresentada pelo recorrente, a qual con-
siste em um rotulo contendo o nome caracteristico "Bolsam°
Santo Antonio", além de outros dizeres e a imagem de Santo
Antonio.

O despacho declara que essa mana imita a de n. 1.993,
do Paraná, registrada em nome de Raul Suplicy de Lacerda,
constituida pelas palavras Xarope Santo Antonio e na qual
se vê tambem a imagem do Santo que inspirou a denominação
do producto.

Examinado o processo julgamos que o despacho prole-
rido tem todo fundamento, cumprindo ainda notar que a
marca do recorrente infringe tambem as prescripções do ar.
tigo 88 paragrapho unico do decreto n. 16.264, visto nenhu-
ma declaração constar do cliché, com relação á procedencia
do produeto.

Por essas razões é a IX Commissão de parecer que o
recurso não merece provimento.

Rio de Janeiro 17 de agosto de 1929. — Francisco An-
tonio Coelho, Relator. — A. Costa Pires, com a justificação
que a este acompanha. — Rodolpho Fernandes de Macedo.
João Augusto Alves. — Adelmar favores.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO AO PARECER N. 266.
Votante: Conselheiro Sr. A. Costa Pires — Processe'

CSCI n. R 708.
Conclusão: — Nega provimento. 	 o
Subscrevo a conclusão do parecer do Conselheiro relator,

...egando provimento ao recurso do depositante da marca
"Balsamo Santo Antonio", mas, aproveito a opportunidade
para externar uma opinião pessoal, ditada pelo constrangi-
mento com que me curvo a certos dispositivos regulamenta-
res em vigor e a certas praxes condemnaveis da burocracia.

No caso em apreço, pesa-me negar provimento ao re-
curso, pois, o unico fundamento que encontro é a falta de de-
claração do "logar da procedendo" do producto. Parece-me
que deveria haver mais espirito de cooperação da adminis-.
tração publica com os commerciantes e industriaes que a
cila recorrem na defesa de seus interesses e para protecção
de seus direitos. Seria de desejar que a Directoria Gral de
Propriedade Industrial auxiliasse as partes, poupando-se a si
mesma trabalho inutil, e informasse, de começo, ao deposi-
tante de urna marca, qualquer lacuna essencial que nella ob-
servasse ao ser depositada. A experiencia demonstra que a
Repartição tem verdadeira volupia em difficultar as cousas,
não é o zelo louvavel na defesa dos direitos de terceiros, nem
a preoccupação de cumprir o Regulamento; é, frequentemen-
te, o desejo de atrapalhar, o intuito de tornar penoso e lento
o processo de uma pretensão legitima de quem trabalha
produz.

No recurso, que ora examinamos, confirma-se esse as-
serto.

Ninguem, em sã consciencia, poderia negar registro
marca "Bolsam° Santo Antonio", da classe 3, sob o fundamen-
to de induzir a confusão ou imitar a marca "Xarope Santo
Antonio", da mesma classe, e isso porque, no conceito da
propria repartição, o registro nessa classe "sóniente a um
producto Ode proteger e não a mais de um, e muito menoa.
• sua totalidade". Soccorreu-se, então, o promotor do despa-
cho, da filigrana da falta de declaração "do logar de proce-
dencia", lacuna que a bfla vontade podia e devia remediar,
de inicio em todo e qualquer deposito de marca.

A manifestação da má vontade culmina na allegtção dó
que a marca, cujo registro foi negado, tombem infringe o dis-
posto no n. 9 do art. 80 do regulamento. O Conselho sabe
que o n. 9 do art. 80 do regulamento diz que "não podem
gozar de protecção as marcas de industria e de commerció
que contiverem: 9, nome patronymico de terceiros, sem
consentimento expresso destes". Saibam, pois, os deposi-
tantes futuros de marcas de industria e de commercio quó
deverão obter o consentimento expresso de Santo Antonio*
Santa Maria, Mathusalem, Rei Lear, Conselheiro Amacio, etc.,
quando pretenderem utilizar esses "nomes patronymicos" dg
"terceiros".

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 1929. — A. Costa Pird,
:votante.

PARECER N. 267.
Relator: Conselheiro Sr. Francisco Antonio Goelbe.
processo .1 ciagi n. it. 710. , Recorrenki. Perez da Beeolit
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— Objecto: Denegação do registro da marca "Calçado Leão"
- para as classes 35 e 36. - -

;onclusão: — Dá provimento.
Perez & Boschi interpõem recurso: do despacho da DGPI

que lhes denegou registro de uma marca que consiste num
rotulo com a figura de um leão, além de outros dizeres, para
as classes 35 e 36.

A referida repartição assim resolveu por entender que
a marca apresentada collidia com a denn. 21.761, desta Capi-
tal, pertencente a Novaes Filhos & Comp., constituida por
um leão, tendo sobre a cabeça uma cartola, além de outros
caracteristicos, earlestinada aos artigos da classe 36.

Os recorrentes, nas suas razões allegam nue, destinan-
do-se a marca por elle.s apresentada a calçados, nenhuma con-
fusão pôde haver com a outra que se propõe differençar mer-
cadorias do cornmercio de chapéos de cabeça e de sol. Além
disso, a primeira reivindica apenas a classe 36 (artigos de
vestuario), quando a que elles possuem, se refere tamisem a
artigos da classe 35 (couros e penes preparados ou não e ar-
tefactos de couro não incluidos noutras classes).

O primeiro argumento, embora mui judicioso, é contra-
rio ao dispositivo claro da lei que manda fazer o registro
por classes e não por artigos.- E' urna verdadeira anomalia,
tendo-se principalmente em vista a inclusão, em algumas
classes, de artigos de natureza tão diversa, mas emquanto .a
lei não for alterada é forçoso considerar contrafacção de
marca sempre que os respectivos productos estiverem inclui-

_ dos na mesma classe.
Entretanto, razão assiste aos recorrentes, quando recla-

mam contra o indeferimento total do pedido, pois, a marca
que elles desejam registrar, se refere tambem á classe , 35
que não está incluida no primitivo registro.

Nestas condições,- a IX Commissão é de epinião que o
recurso merece provimento, em parte, isto é, para que a
DGPI admitta a registro -a marca dos recorrentes para os ar-
tigos da claSse 35.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1929. — Francisco An-
tonio Coelha, relator. — Oscar da Graça Faondes. — Ro-
dolphe FPnimuirs de Macedo; nego provimento, •pois, penso
gire não devemos dar, em parte, modificando o requerido sem
interferencia, e á revelia dos mesmos requerentes. — A. .4n-
drade Botelho..— Adebnar Tavares.

PARECER N. 270.
Relator: Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo

CSCI n. R. 726 — Recorrentes, Bopp, Sassen, Ritter &
Ltda. — Objecto: Denegação de registro á marca "Favorita",
para classe -12.,

Conclusão:	 Dá provimento.
'0 indeferimento da marca "Favorita" para cerveja„ re-

querida pela firma Bopp, Sassen, Ritter Sr, Comp., Ltda, ba-
seia-se na pessivel collisão com a marca "Favorita" já re-
gistrada, para aguardente.
' Nos dous: casos, trata-se de marcas mixtaa e sendo dif-

ferentes os productos é inadmissivel a possibilidade de con-
fusão.

A allegaçãe da Prepriedade Industrial de que os regis-
tros são concedidos por classes e não por artigos, não proce-
de, a lei tal não determinando.

O n. 7 do art. 80 do regulamento se refere a "predileto
o. artioo da mesma classe que possa induzir o comprador a
erro ou confusão".

Como já demonstrado em pareceres anteriores, o re-
gulamento. ~ando as classes definiu no art. 130 os fins de
tal creaçãO, de que, aliás, não cogitava a lei que motivou o
actual regulamento.
. O Conselho Superior do Commercio e Industria já por
varias vezes se manifestou pela maneira que o faz de novo
esta commissão, que não admitte a possibilidade de confu-
Sãe ,entre aguardente e cerveja,- como, aliás, assim entendeu
lambem a Proninedade ,Industrial ao acceitar A .)eilido de re-
gistro da marca, "Aguardente Favorita", na vigencia do aris-
teriOr ,registro ",Cerveja Favorita".
, Somos, assina. de parecer seja mandada registrar a mar-

------- ca, "',Favorita" que motivou o recurso em apreço.
State, das' Commissões. 21 de agosto de 19.29. — Victorino

orsfra, relaUu.— A. Costa Pires. — Oscar da Graça Fa-
dündes...

.ein separado ao parecer n. 270 — Votante, Conse-
lnéiro Sr. A. Andrade Botelho — Processo CSCI n. R 726 —
Conclusão: nega provimento.

Divirjo, .data venha, do parecer do illustre relator.'
Refagern„.f4eppe, Sassen, Ritter & Comp. Ltda. do des-

meu f na,„qiae a Directoria da Propriedade Industrlal .rn-

feriu o pedido de registro da marca "Cerveja Favorita", descri-4
.pta a fls. 3. •	'	 -	 ;

O fundeá:1'0W' db 6?spacho recorrido se apoia no fac14
de já se achar 'registrada a marca "Aguardente Favorita",
querida por Salvador Schembri ao tempo em que estava ca..,
cinca, pela não renovação, a referida marca dos recorrentege

Em face do exposto, attendendo a que os registros- 50
fazem por classes e não por artigos e considerando que a marca
cujo registro é solicitado pelos recorrentes serviria para dis-e
tinguir artigos da mesma classe da ora existente, o que M.a
duziria a manifesta confusão, opino que seja negado provia
mento ao recurso, mantido assim o despacho recorrido.

Rio' de Janeiro, 3 de outubro de 1929. — A. Andrade B0.4
telho, votante. De accórdo com o voto em separado. —
ciolpho Fernandes de Macedo. Assignei o voto em separado,
com o qual estou de accardo. — A. Costa Pires.

Parecer n. 271 — Relator. Conselheiro Sr. Dr. RodolphO
Fernandes de Macedo — Processo CSCI n. R 718 — Recorrente,
Arthur Lundgren & Comp. Limitada — Objecto: Registro. 'em
nome de  Bittencourt & Comp. da marca "Britannicus",
para a classe 23 — Conclusão: Nega provimento.

A M. Bittencourt & Comp. pediram registro de uma marca
"que consiste no busto de Britannicus, filho de Claudio e Mes-
salina, acompanhado da palavra -Britannicus", o que lhe foi
concedido pela D. G. P. 1. por despacho de 25 de fevereiro
de 1928.

Arthur Liindgren ,-St. Comp. Ltda.. que são possuidores da
marca n. 5.3:35, que "consiste no ventado — Britania
denominação de fantasia, achando que induz confusão recorse
rem do despacho que deferiu agredia marca.

Ha evidente engano /Ia parte do recorrente. pois, emblema-
ticamente: urna é o busto de Britannicus, e a outra e a simples
palavra Britania, escripla em caracteres de qualquer
beto, euphonicamente tembem não existe confusão na sua
pronuncia, não havendo, pois, imitação total ou parcial. -

Si duvida se apresenta é a da marca dos recorrentes,
que não podia ter sido registrada pois a palavra Britania
quer dizer uma cousa oriunda da Oran-Bretanha, assim si o
predileto é nacional ou é inglez ou é feito e manufacturado
naquelle paiz.

Além disso o•tecido de linho fino é vulgarmente chamado
Bretanha, que facilmente se confunde com o tecido Britania
dos recorrentes.

Nestas condições. negamos provimento ao recurso para
confirmar o despacho da D. o. P. 1. que mandou registrar a
marca "Britannicus".

Rio de Janeiro, 20 de agosto ite 1929. — RO(1011)110 FP!':-
nandns de Macedo, relator. — João .1equslo Alves. -- Atide-
nego Alces. — Vicio-ri-no Moreire. — Adelnier reveres.

Parecer n. 272 — Relates. conselheiro ST'. Or. Rodolpho
F. de Macedo — Processe (:s. ci n. Et 720 — Recorrente, The
F. B. Steares Company — Objecto: Denegação de registro
á marca Stearns", com a figura de um guerreiro, para a
classe 21 .— Conclusão: Dá provimento ao recurso.

Assis Banho & Comp. possuem a marca n. 16.922 .que
consiste na palavra "Stearns" disposta em sentido transversal
e tendo acima e abaixo, um traço ou barra no sentido boda
zontal, marca esta para distinguir antemoveis, vehicules, etc.,•
conferida pela antiga Junta Cumniei ciai por despacho de a.
de agosto de 1921.

The F. B. Stearns a: ompany. de Cleveland, Ohi

	

C	 o, em
de novembro de 1927, sob n. 235.612, conseguiu registro da
marca "Stearns" para distinguir artigos automoveis, .vehi-
culos, etc.

'Em 6 de fevereiro de 1928. pediu archivainento desirá
marca, que foi indeferida pela D. O. P. 1. cujo fundamentp
foi por imitar parcialmente a marca n. 16.922, de Assia
Banho & Comp.

Recori endo a The F. B. Stearns & Comp. allegam priaa
meiro que a palavra "Stearns" é o nome comrnercial da re-
corrente e que em face do art. 80, n. 3, não podem constituir
marca de fabrica; segundo que o nome "Stearns" é patra.
'rxymico e que sem expressa autorização de seu proprietariO
não pôde constituir marca de industrie; terceiro, que sendo
a -palavra "Stearns" de origem estrangeira não podia, em'fac,e.
do disposto do art. 88. do regulamento, constituir marca na-
cional, e, finalmente, quarto, que a marca da siipplicantl„
reveste fôrma distinctivacuja descripção 'é a seguinte: "een4
siste na representação de' UM guerreiro tendo no braey
querdo coberto com o escudo e na mão' direita uma 'aspada;
lendo-se abaixo a palavra Stearns cai um role de papel des-
dobrado. Este conjuneto acha-se encerrado- ári 1.11111i inobluN
de fôrma oval guarnecida com um desenho de phantasia;

Assim: considerando que a palavra "Stearns" conatitusi,
(.; nome commeicial e pat,ronymied dos recorrentes. que-'
autorizaram a quem qult gne seja adoiital-o coou) marta de
fabrica;
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.;' Considerando que:Assis Bankek,, Cepap., quando adoptaram
IS citado nome StearnS, o fizeraniõdmõ se feiSse uma palavra
*.de'phantasia, porque registraram-n'a aná 4 de agosto de 1921
sê ignorando a existencia do nome dos recorrentes que regis-
:Iraram sua marca em 29 de novembro de 1927.
' Considerando, porém, além de constituir o nome commer-
_tia' e patronymico dos recorrentes a marca se reveste de uma
jfórma distinctiva bem caracteristica, que de nenhuma maneira
:pôde alguem confundir com a daquelles, assim dou provimento
sao recurso para mandar registrar a marca da "The F. B.
- tearns Company", sociedade anonyma industrial, devidamente
registrada em Cleveland, Estado de Ohio, Estados Unidos da
A.merica.

Rio • de Janeiro, 20 de agosto de 1929. — Rodolpho Fer-
-kandes de Macedo, relator. — Francisco Antonio Coelho. —
:Abdenago Alves. — João Augusto Alves. — Adelmar Tavares.
. Parecer n. 274 — Relator: Conselheiro Sr. Dr. Rodolpho
Fernandes de Macedo — Processo CSCI n. R 731 --- Recorrente,

',1) representente do Ministerio Publico — Objecto: Registro
'da marca V. I. T. A. em nome de Cinelli & Comp., pela Di-
rectoria Geral de Propriedade Industrial.

'	 Conclusão — Dá provimento ao recurso.
) A D. G. P. I. mandou registrar . 2 marca V. I. T. A.
Pedida por Cinelli & Comp., para distinguir passagens mari-
tirnas e terrestres, cambio, transportes e excursões de seu
.bornmercio, comprehendidos na classe 50 lettra j.
: O illustre Dr. Carlos Costa, em parecer de 15 de agosto de
,1929, deixou patente que falta á marca fórma distinctiva, pois,
è formada de letras separadas por pontos, que é signal orto-
sraphieo, commum a todos, servindo para determinar o fim
clo periodo, espaços, termds, lettras, etc. nunca porém pôde

:servir para caracterizar marca de industria, quando ellas não
,tenliam outros clistinctivos differentes como na hypothese.

Somos, pois, de parecer que deve ser dado provimento
áo recurso, para mandar cancellar a marca, reservando o di-
reito aos requerentes de a renovarem.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1929. — Rodolpho Fer-
ffiandes de Macedo, Relator. — Francisco Antonio Coelho. —
'Aclamar —Tavares. — Abdenago Alves. — João Augusto Alves.

Parecer n. 277 — Relator: Conselheiro Sr. A. Costa
Rires — Processo CSCI n. R 705 — Recorrente, Vieira Chavesa Comp. — Objecto: Denegação de registro á marca que con-
,siste em uma aranha, para as classe 23 e 29.
,	 Conclusão — Dá provimento.	 .., A D. G. P. I. negou registro a uma marca requerida
i)or Vieira Chaves & Comp., constante de "urna aranha sobre
um circulo represen.;;Indo uma teia, circundando o desenho
'os dizeres "Industria Brasileira — Marca registrada", marca
essa de que já eram os recorrentes proprietarios para camisas
:e ceroulas de seu commecio, e que agora pretendem ampliar
para tecidos de algodão e' de seda.

Fundando-se o despacho da D. G. P. I. no facto de
•1-M yer. registrada em 1918, marca que se lhe assemelha, depo-
sitada por A. Tissot & Comp., "com fabrica de tecidos", que
assim a descrevem: "...rotulo em fôrma de um losango, de
fundo de qualquer Or, em mijo centro se vê uma aranha á
"Ores combinadas, preta e branca, no centro de uma teia de
eõr clara, lendo-se nos angulos do losango as inieiaes, impres-

;tas em caracteres de fôrma pretos — F. T. S. R. — (Fabri-
ita de Tecidos São Roque) entendi de indagar da D. G. P. 1.
a que classe a marca protege os artigos das classes 23, 24, 26,
29 e 32, isto é, protege: tecidos de algodão em peça (23), ar-
tefactos de algodão, não incluidos em outras classe (24), te-
:tido de linho, de canhamo e de juta (26), tecido de seda na-
fural ou artificial (29)-;" fazendas e 'tecidos de lã ou de
»elle (32) .

Não me conformo com a liberalidade da informação, por-
4ue a minha experiencia ensina que não ha no Brasil, e possi-
velmente no mundo, nenhuma "fabrica de tecidos" que pro-
4uza todos esses artigos.
i." Pretendendo os recorrentes ampliar a marca de sua pra-
tiriedade para proteger artigos das classe 23 e 20 (tecidos de
•álgodão em peça e tecidos de seda natural ou artificial), e
apresentando ambas marcas caracteristicos que as distinguem,
êntendo que se deve dar provimento ao recurso em parte, isto,:é, para o effeito de se apurar quaes os tecidos que os pro-
4srietarios da marca 3.601 pretendem proteger. Verificado
que a ampliação em recurso não collide com a marca meneio-
:guia, de-se provimento integral ao recurso.

Não é justo que a D. G. P. I. vede o uso de qualquer
Wiarca caracterizada por uma aranha e a sua teia, em toda e
lrualquer classe de tecidos, independente do desejo expresso
.'. os proprietarios interessados, e isso porque tal criterio attenta

;Ora o direitos de outros interessados.
,	 Rio de Janeiro, 27 de agosto de 19294 — A. Costa Pires,

.0,eta.tor. Nego prOiménto ao recurso para manter g despacho

da D. G. P. I., que indeferiu o registro da marca requerida
por Vieira Chaves & Comp., por imitar a marca n. 3.601,
de São Paulo. A materia da divisão em classe, pelo actual
regulamento, já tem sidb assumpto muito debatido e sobre o
qual tenho emittido a minha opinião, dispensando renoval-o,

Rodolpho Fernandes de Macedo. — João Augusto Alves.
bdcnago Alves. Adopto, data venha, os fundamentos do senhor

Conselheiro Relator, para a diligencia suggerida; e satisfa-
ctoria, sendo a diligencia, a concessão do recurso. — Adelmar
Tavares.

Parecer n. 279 — Relator: Conselheiro Sr. A. Costa Pires
— Processo CSCI n. R714 — RecorrentesDliveira Lopes, Silva
& Comp. — Objecto: Denegação de registro á marca "Pre-
ferido", para classe 41.

Conclusão — Nega provimento.
A D. G. P. I. negou registro á marca "Preferido", re-

querida pelos recorrentes para distinguir bacalhau, de seu
commercio. Fundou-se o despacho no facto de estar registra-
da a marca "Café Preferido", para "assignalar e distinguir"
um estabelecimento e os productos nelle vendidos (café em
pó e em chicaras), consistindo a marca essencialmente na
denominação caracteristica "Café Preferido" entre aspas, sub-
linhada por um trato horizontal, graphada em qualquer dis-
posição.

Entendo que deve ser negado provimento ao recurso por
isso que, tratando-se de palavra vulgar, não vem ella "reves-
tida de fôrma distinctiva", como exige o art. 79 do decreto
n. 16.264. de 19 de dezembro de 1923, pois não considero
aspas como elemento distinctivo de marca.

Resalyo, no entanto, a opinião de que, outros fossem os
caracteristicos distinctivos da marca requerida para bacalhão,
da classe 41, não negaria eu o seu registro. embora registrada
já estivesse a mesma palavra, com earacteristicos inconfun-
diveis, para café, da mesma classe 41. E assim penso por con-
siderar inadmissivel a possibilidade de "erro ou confusão"
vara o comprador de bacalhão e café. A'reforma da classifi-
cação de artigos ou productos, urgentemente reclamada pela
experiencia, já me encontrara na pratica do espirito que de-
verá inspirai-a.

Nestes termos, opino pela confirmação do despacho re-
corrido.

Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1929. — A. Costa Pires,
Relator. — Radapho Fernandes de Macedo. — João Augusto
Alves. — Abdenago Alves. — Aclamar Tavares.

Parecer n. 280 — Relator: Conselheiro Sr. A. Andrade
Botelho — Processo CSCI n. R 716 — Recorrente, A. \Vau-
tuil — Objecto: Denegação de registro a marca "Laboratorio
Wantuil", para a classe 3.

Conclusão -- Dá provimento.
Visto e bem examinado o presente recurso (processo nu-

mero C. 8. C. I. R 716) em que A. Wantuil recorre do des-
pacho com que o Sr. director da Propriedade Industrial
negou o registro da marca Laboratorio "Wantuil" é a commis-
são de parecer que seja dado provimento ao recurso para,
reformado o despacho recorrido, ser feito o registro da re-
ferida marca nas classes solicitadas.

Pela leitura do processo, verifica-se que nenhum funda-
mento legal existe em abono do despacho recorrido. Isso, aliás,
resulta da propria informação do Sr. director da Propriedade
Industrial a fls. 9 e 10 em que reconsidera o parecer anterior.

Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1929. — A. Andrada Bo-
telho, Relator. — Rodolpho Fernandes de Macedo. — João
Augusto Alves. — Abdenago Alves. — Oscar da Graça Fa-
gundes.

PARECER N. 281
Relator: conselheiro Sr. A. Costa Pires — Processo CSCI

n. R 719 — Recorrente, Carlos Bernasconi — Objecto: Registro
da marca "Linha Cinegraph", para a classe 50, lettra j, em nome
de Pino Furlaneto.

Conclusão — Dá provimento.
Examinando o presente processo verifica-se que o re-

corrido. Pino Furlaneto tentou apoderar-se de uma marca
(Linha Cinegraph) ha muitos annos usada pelo recorrente,
Carlos Bernasconi. A documentação é completa e a D. G. P.

é a primeira a reconhecer que não poderia ter concedido re-
gistro ao recorrido si o deposito do recorrente tivesse sido
feito antes do registro.

Deve-se, pois, dar provimento ao recurso. — A. Costa
Pires. relator. — Victorino Moreira. — Rodolpho Fernandes
de Mocedo. — Oscar da Graça Fagundes. — Adelmar Tavares.

PARECER N. 286
Relator: conselheiro Vietorino Moreira — Processo nu-

mero R 697 — Recorrente, The Fisk Rubber Company — Ob-
jecto: denegação de registro á marca que consiste na letra F,
encerrada em uma moldura.
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Conclusão — dá, provimento.
A "The Fisk Rubber Company" tem registrada, desde ja-

neiro, 17, de 1016, uma marca que consiste na palavra `Tisk"
seguida de um circulo encerrando a lettra F.

Em 8 de outubro de 1926, a "The Firestone Tire &
ber Company* conseguiu *registro para uma, marca consistente
na lettra k" encerrada em um escudo e destinada aos artigos
da mesma classe da pirecedente.

Requerendo, agora, Sa "The Fisk Rubber Company" o re-
gistro de uma nova, merca F dentro de um escudo de diffe-
rente forma da anterior, a Directoria Geral de Propriedade
Industrial Ih'a negou por entender collidir com a marca de
"The Firestone Tire", registrada em 1926.

De facto, não ha como negar a collisão. Mas, se assim é,
lambem a collisão se apresenta entre a marca da Firestone e
a anteriormente registrada pela The Fisk Rubber, em 1916,
e, por conseguinte, em pleno vigor.

Houve erro em acceitar-se o registro da Firestone, mas
este não pôde attentar contra o direito da The Fisk Rubber
ao uso da marca consistente na lettra F dentro de um escudo,
porquanto o circulo registrado Ode Lambem ser chamado es-
cudo, sabido, como é, que este toma as formas mais varias, in-
clusive a circular muito nommum aos escudos.

Mas ha em tudo isto uma curiosidade para a qual estai
tommissão toma a liberdade de chamar a attenção do Con-
selho, que tem resolvido •casos identicos. As duas marcas F,
da The Fisk Rubber e da The Firestcrne Tire, ambas norte-
americanas, estão registradas nos Estados Unidos da America
do Norte, sem protesto das partes interessadas que, talvez
como a repartição americana, consideram bastante a diffe-
renca das formas distinctivas para evitar confusão.

Não é este o parecer desta Commissão que, ao contrario,
entende que tal confusão será fatal. O proprietario de um au-
tomovel manda que o seu chauffeur compre um pneumatico
da marca F, dentro de um escudo. Qual o typo do escudo será
o que pretende o comprador?

Par muito que nos mereça o criterio da repartição norte-
americana, somos forçados a não aconselhar que entre nós
seja elle seguido.. Entendemos que as differenças entre as
duas marcas não são assaz importantes para evitar a confu-
são. Maiores differenças teem motivado opiniões em contrario
deste Conselho, e a IX Commissão Permanente não encontra
motivo bastante que a obrigue a mudar de opinião.

Concluimos que o. registro indevidamente feito para a
"The Firestone Tire & Rubber Company" não invalidando o
direito da recorrente, deve ser provido o recurso e mandada
registrar a nova marca F que requereu.

Sala das Commissões, 27 de agosto de 1929. — Victorino
Moreira, relator. — A. Andrade Botelho. — Rodolpho Fernan-
des de Macedo. — João Augusto Alves. — Oscar da Graça Fa-
gundes.

PARECER N. 287
• .

• Relatar: Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo
CSCI n. R 739 — Recorrente, Oliveira, Lopes, Silva & Comp.
— Objecto: denegação de registro á marca Corona, para a
claSSe 41.

Conclusão — Nega provimento.
Baseou-se o indeferimento da marca "Corona" para ba-

calhau, requerida por Oliveira Lopes, Silva & Comp., na pos-
sivel confusão Com a marca registrada consistente. na  palavra
"RVIK" encimada por uma corda.

Andou bem a Propriedade Industrial com o seu indeferi-
mento, notando-se que além do motivo que o justifica, a pa-
lavra "Corona", pertencendo a duas linguas estrangeiras, não
pôde ser registrada, pois attentaria contra o disposto no ar-
tigo 88 do regulamento.

Entende eSta Commissão que o recurso não merece pro-
vimento.

•Saia das Cornrnissões, em 26 de agosto de 1929. — Victo-
rino Móreíra, relator. — João Augusto Alves. — Francisco
Antonio Coelho, nego provimento ao recurso, pedindo vênia
para discordar quanto ao fundamento do indeferimento; acho
que não induz confusão a palavra "Rvik" encimada por unia
corda, com a palavra "Carona", entre aspas. Falta ao pedido
caracteriãico, pois, temos sempre pensado que as aspas não
constituem caracteristico distinctivo..— Rodolpho Fernandes
de Macedo, com os fundamentos do voto do Sr. Conselheiro
Dr.'Rodolpho F. de Macedo. — Oscar dd Graça •Aagundes.

PARECER N.

Relator: Conselheiro ST. A. Costa Pires — Processo CSCI
n.. R 714 — Recorrente, Henry Wallis Mairte — Objecto: de-
negação de registro á marca que consiste em um painel •cora

os dizeres H. WibMaines •-caixa postal 711, S. Paulo, para! Á
classe.3.	 •

Conclusão.: dá provimento. 	 ..4
Estudado b Presente porcesso, conclue-se:
1° que a lei não prohibe o registro do marcas ess.esssa4

constitindas por um rotulo no genero daquele que apresento
o recorrente;

2°, que, assim, não ha incrbservancia do paragrapho paiol
do art. 88;

3°, que este Conselho já firmou doutrina em casos iderse
ticos, sanceionada par decisão do Exulo. Sr. ministro.

Assim, entende a IX Commissão que deve ser provido d
recurso, para o fim de ser feito o registro da marca apreseis-,
tada pelos recorrentes.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1929. — A. Costa Piresa
relatos'. — Rodolph.o Fernandes de Macedo. — João Augusta,
Alves. — Abdenago Alves. — Adelmar Tavares.

PARECER z. 292 — Relator, Conselheiro Sr. Franciscã;
Antonio Coellio — Processo, C8CI n. R. 715 — Recorrente,
Carlos Barbosa Leite A Objecto: Denegação do registro da.
marca "Puimatol" para 'a classe 3.

Conciusao — Dá provimento.
Consta do processo que o pharmaceutico Carlos Barbosa

Leite, estabelecido em iirariano Procopio, requereu registro.
de uma marca destinada ao seu preparado pnarmaceutico
Pulmatol.

A Direci'oria Geral de Propriedade Industrial, porém*
indeferiu o requerimento sob o fundamento de que a alba-.
dida marca collide com a de n. 16.443, de Berna, e por _estam
irregular o pedido.

A marca a que se refere o despacho é constituida pelN
palavra — Pulmocitol •— e se propõe assignar: "tons pro-
durts pharmaceutiques, hygièniques, chimiques
narres". -

Por sua vez, a irreguloridade apontada diz respeito 4
apresentaçao do cliché typographico fóra das dimensões
gaes.

Apreciando os fundamentos da decisão recorrida pa-
rece-nos que, einquanCo o primeiro é improcedente, pelas
raões em seguida expostas, o segundo, isto é, a falta do cli-
ché, tem todo cabimento e torna o pedido inaceita.vel, visto
infringir dispositivo do decreto n. 16.264 (art. 89, letra .)J
attinenie a essa apresentação.

Com referencia á pretendida collisão das duas marcas
— Pulmocitol (estrangeira) e Pulmatol (nacional) — sen-
timos divergir do provecto director geral interino da Pro-
priedade Industrial, por considerarmos que a ligeira seme-
lhança graphica não é de molde a estabelecer confusão entra
os productos, tendo-se principalmente em conta que os pre-
parados pharmaceuticos são sempre adquiridos com maiores':
cautelas e, geralmente, por prescripçlo medica.

Além disso, a citada marca estrangeira é generica por sã -
destinar, como se vê do cerilficado expedido pelo Bureau de
Berna, a: "tous produits pharmaceutiques, hygieniques,
chimiques ou yétérinaires" emquanto a outra se refere a
um produc -Co especial de cujo cliché devem constar, obriga-
toriamente, as declarações exigidas pelo art. 88, paragrapho
unico, relativas ao nome do fabricante e logar de proce-à
dencia.
• E' incontestavel que esses dizeres ainda mais distingueni,
as duas marcas em apreço.

O recorrente juntou uma certidão passada pelo Dep,ar- •
tamento Nacional da Saúde Publica em a qual se declara nãã
haver preparado nenhum approvado com a designação da
Pulmocitol. Esse documento, embora insufficienCe para comi-
seguir a nullidade de registro feito em virtude de unia Con- •
venção, prova, todavia, que não existe no commercio
maceutico preparado 1 algum therapeutico com o referido
nome, o que torna insubsistente o receio de qUalquer confu-
são com a marca ora em apreço.	 •

Por esses motivos, a IX Commissão é de opinião que .sejà:
dado provimento ao recurso para o fim da DirecCoria Gerai.
de Propriedade Industrial admittir a registro a marca apre-
sentada pelo recorrente desde que, porém, fique regulari-
alldo o pedido com a apresentação de navo cliché na farm.t
da lei.	 • n

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1929. -1,- Francisco Ansi,.
tonid, Coelho, relator. — A. Costa Pires. — Rodolpho remam...4,
des de Macedo. — João Augusto Alves. — Adelmar Tovares.Lob

' PARECER - N. 293 — .Relator, Conselheiro Dr. Rodolphõ o r.
Fernandes de Macedo — Processo CSCI n. U 767 — Recorren-
tes, Filhos Piatia	 Objecto : Registro, erra nome da Corripdy-r:11
nhia Cervejaria Brahma, da marca "Bar e ResJaurante Guart
rany", para as classes 41, 42 e 43. -

Conclusão: Dá provimento.



DIARIO OFFICIAL- =22688 Quarta-feira 13

VhP A Companhia Cervejaria Brahma pediu o registro da

t
arca "Bar e Restaurante Guarany", disposto entre aspas,
ara as classes 41, 42, 43 e 50.

i,	 Declara que a marca "servirá para distinguir e assigna-
lar bebidas gazeificadas, espumantes, achampanhadas, lico-

s, vinhos, aguas mineraes e de mesa, doces, conservas p:as-
larias, presuntos, salames, mortadelas, linguiças, /metas
outros artigos de bar e restaurante, do commercio da re-
erente".

, Apezar, da informação apurar que o pedido collidia com
g marca 22.139 dos recorrentes Filhos Piana, depois da Com-

anhi a Cervejaria Brahma, desistir para a classe 50 j, foi a
ua pretenção deferida. 

Aecresce que a referida companhia poskie a marca
kGuarany" sob o. 11.844, registrada em 16 de dezembro de
k916.L.-

Do acto do deferimento recorreu Filhos Piana, que são
11) o s su i dores da marca "Guarany", sob o n. 22.139 que serve
rara distinguir os productos de seu commercio que são os
Iseguintes: "Confeitaria, café, molhados, conservas, casa do
/Olhares e restaurante".

Esta marca que lhe foi deferida em 30 de setembro de
1926, foi mandada registrar com excepção para café, choco-
late, cerveja e jogos, por imitar as marcas ns. 4, da Batia e
tI) .133, 10.731, 11.894 ( da Companhia Cervejaria Brahma),
,	 Assim estão garantidos e resalvados os direitos da Com-

 anhia Cervejaria Brahma com referencia á marca 11.844,o
mo tambem devemos garantir e resalvar os direitos dos

recorrentes que possuem a marca 22.139, cuja collisáo com
'4 que pretende aquella companhia é manifesta e visivel.
.	 Nestas condições dou provimento ao recurso para inde-

erir o registro da marca pedida pela Companhia Cervejaria
'Orahma.

Rio de Janeiro, 3 de offeubro de 1929.— Rodolpho Fer-
r_Wendes Macedo, relator.—Victoriano Moreira, com justificação
:Oe voto.— João Augusto Alves.— Oscar da Graça Fagundes.
'~-- Com a justificação de voto do Conselheiro V. Moreira,
iti. Costa Pires.

JUSTIFICAÇÃO DE VOTO Ao PARECER N. 292

Votante: Conselheiro Sr. Victorino Moreira — Processo
psci n. R 767 — Recorrente: Filhos Piana — Objecto: re-
Eistro, em nome da Companhia Cervejaria Brahma, da marca
'-'Bar e Restaurante Guarany", para as classes 41, 42 e 13.

Conclusão: dá provimento.
A marca cujo registro pretende a Companhia Cervejaria

Prahma não é propriamente uma marca, mas antes um nome,
?)u razão commercial. Ella poderá servir para taboleta de um
estabelecimento, nunca para marca de um producto.

Como nome, ou razão commercial, a denominação "Bar e
;Restaurante Guarany" encontra amparo na lei, independente
Ae registro e tal denominação pertence ao primeiro que a
.utilizar no seu estabelecimento, mas, neste caso, a garantia
.4 puramente local.

Registrada que fosse, como marca de commercio, estaria
,garantida em todo o paiz e nenhum outro estabelecimento
pene a poderia adoptar. A quem aproveitaria tal exclusivi-
dade, sabendo-se que o possuidor da marca não poderia ter

a pretenção de vender os seus , productos aos consumidores de
todo o paiz, dada a sua natureza especial ?

Aceresce que a denominação "Bar e Restaurante Oua-
rany", dada a sua banalidade, é possivel tenha já sido ado-
ptada em varias cidades do Brasil para distinguir estabeleci-
mentos desse genero de commercio. De um temos já noticia
pelo recurso de Irmãos Plana, junto ao processo.

A falha de nossa lei, acerca de insignias, taboletas ou
razões commerciaes, motiva o recurso de que lançam mão
certos commerciantes fazendo registrar como marcas de fa-
brica e de commercio. Assim, ficam elles protegidos em todo
o paiz, attentando contra a liberdade do commercio em pro-
veito real para aquelles que as fizeram registrar.

Que pôde importar ao proprietario de uma razão com-
mercial tal como "Ao Rei dos Barateiros" estabelecido no Rio
de Janeiro, que outro negociante pretenda distinguir por igual
denominação um estabelecimento em Manáos, embora dedi-
cado ao mesmo ramo de commercio ?

Tal falha já nos tem levado a erros que seriam evitaveis
e a interpretações incriveis. Ainda ha pouco, discutiamos
neste Conselho o direito de fazer registrar a razão commer-
cial — Chapelaria Guanabara, quando existe registrada a
marca "Guanabara" para distinguir meias e outra para dis-
tinguir calçados. Mais — existe, independente de registro,
"Alfaiataria Guanabara", que pertence a um estabelecimento
negociando em artigos de vestuarios, e assim da mesma classe
daquelles, e jamais alguem se lembrou da possibilidade de
confusão com as marcas já registradas. Não serão as "Cha-
pelaria Guanabara" e "Alfaiataria Guanabara" que por meio
de registro, como marca, da denominação de seus estabeleci-
mentos poderão impedir a adopção por outros do nome "Gua-
nabara", embora negociando em artigos comprehendidos na
classe 36 (Vestuario) . Poderão existir na mesma cidade —
"Malharia Guanabara", "Camisaria Guanabara", "A' Guana-
bara", "Sapataria Guanabara", etc., independente de registros,
como marcas de fabrica ou de commercio, porque aquelles re-
gistros não poderiam de modo algum impedir essas taboletas.

Tambem o facto do registro como marca da denominação
"Bar e Restaurante Guarany", caso fosse concedida, não im-
pediria que a firma Filhos Piana, estabelecida em Ballo Ho-
rizonte e usando essa razão commercial para distinguir o seu
estabelecimento, lançasse mão dos recursos que a lei lhe fa-
culta para evitar essa concurrencia perigosissima de que tanto
se arreceia, attribuindo, sem fundamento, á Companhia Cer-
vejaria Brahma a idéa de se estabelecer na mesma cidade e
sob a mesma razão commercial.

Tudo isto está mostrando a urgencia da reforma da lei
n. 16.264, quando mais não fosse, para evitar o erro, in-
felizmente commum, de apreciação das marcas por um simples
detalhe e não pelo seu conjunto. Pudesse ser acceita como
marca de commercio a denominação "Bar e Restaurante Gua-
rany" e não haveria razão bastante para impedir o registro
de "Confeitaria e Padaria Guarany", porque as marcas, como
nos ensinam os mestres .devem ser analysadas no seu con-
junto.

São estas as razões que me levam á mesma conclusão do
illustre Relator — o provimento do recurso para indeferir
o que não posso considerar marca de fabrica ou de commercio.

Sala das Commissões, 11 de outubro de 1929. — Victo-
rino Moreira, votante. — A. Costa Pires.

Novembro de 1929
k.-	

•TERMOS DE CONTRACTO
klINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-

GOCIOS INTERIORES

OPuortamento Nacional de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
CONTABILIDADE

!ermo additivo celebrado entre o De-_
partamento Nacional de Saude Publi-
"a e Moura & Pessôa, engenheiros con-
structores, estabelecidos nesta praça,
para o pagamento, integral, do sello
proporcional que devia ser apposto ao
contracto que assignaram a 24 de se-
tembro de 1929

,kkos onze (ti) dias do mez de novem-
15,te de mil noyeeentoa	 3rigtg 2 non

(1929), compareceram á Secretaria Ge-
ral do Departamento Nacional de Saude
Publica, os Srs. Moura & Pessôa, enge-
nheiros constructores, estabelecidos nes-
ta praça, signatarios do contracto para
a construcção de urna carreira com offi-
cinas e estaleiro na Jurujuba, no Estado
do Rio de Janeiro, e, perante o doutor
Rogerio Coelho, sub-secretario do su-
pra mencionado Departamento, declara-
ram que, tendo o Tribunal de Contas ve-
rificado a omissão havida no pagamen-
to do sello proporcional apposto ao re-
spectivo termo, se promptificavam a as-
signar um termo additivo ao qual, man-
tendo in totum, os dizeres do contracto
firmado, appuzesse, mais, em sellos fe-
deraes, a quantia de duzentos mil reis
(2008000) que, com os sellos já inutili-
zados no termo de contracto assignado a
vinte e quatro de setembro proximo pas-
sado, perfaria o total de tresentos e cin-
coenta mil réis (350000), correspon-
dente ao total estabelecido no contracto
g pe. ss refere g °Moio a, LM de

de outubro de 1929, que o Tribunal de
Contas dirigiu ao mencionado Departa-
mento Nacional de Sande Publica.

Acceitando o alvitre mandou o senhor
doutor Rogerio Coelho, sub-secretario,
que se lavrasse o presente termo para
ser, por elle e pelos senhores Moura
.Sr Pessôa, assignado na presença das tes-
temunhas Antonio Vieira e Armando
Flores que assistiram ao acto, estando
os signatarios doutor Rogerio Coelho
pelo Departamento Nacional de Saude
Publica e Moura & Pessda, corno con-
structores, perfeitamente accórdes.

Sobre estampilhas federaes devida-
mente inutilizadas, estava datado e as-
signado. Rio de Janeiro, 11 de novem-
bro de 1929. — Rogerio Coelho. — Mou-
ra & Pess6a. Testemunhas: Antonio
Vieira — Armando Flores. Nada mais
se continha no termo additivo que tran-
screvi acima. — Augusto Duarte de Mo-
raes, 1° offioial. — Visto, A. Milanez,
1° °Melai, 012 dirpotor dá Çoutabili.
dado,



são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia marcado na ta-
baila de pagamentos, serão attendidas
no oitavo, decimo sexto e vigesimo se-
gundo dias uteis.

Expediente: das 11 ás 15 horas e nos
sabbados das 11 ás 14.

A Repartição Geral aos Correios ex-
pediná malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Itaquaty, para Victoria, Bahia. Ma-

ceió e Recife, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 5 112, idem idem com
porte duplo até ás 6 horas.
- Almirante Jacegitay, para Santos. Pa-

ranaguá, S. Francisco, Rio Grande, Rio
da Prata, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 8, idem idem com porte
duplo até ás 9, cartas para o exterior
da Republica até ás 9 horas.

Easten Prince, para Bahia,. Trindade.
Nova York, recebendo impressos até ás
6 horas, cartas para o interior da Re-
publica até ás 6 112, idem idem com por-
te duplo até ás 7 e cartas para o exte-
rior da Republica até ás 7 horas.

Antonio Delfino. para Santos, Rio
Grande, e Rio da Prata, recebendo obje-
otos para registrar até ás 9 horas. im-
pressos até ás 10, cartas parao inferior
da Republica até 10. idem idem com
porte duplo até ás 11 e cartas para o
exterior da Republica até ás 11 horas.

Amanhã:
CommaMante Alcides, para Santos.

Balda e Sul, recebendo impressos até
ás 5 horas, cartas para o interior da
Republica até ás 5, idem ideni com por-
te duplo até ás 6 e objectos para regis-
trar até ás 18 horas de bole.

Aratim,b(5, para Victoria, Bahia e Re-
cife, recebendo impressos até és 4 hn.
ras, cartas para o interior da Republica
até ás 4 112, idem idem com porte du-
plo até ás 5 e objectes para registrar
até 'ás 18 horas de hoje.

Nota — Vales postaes internacionacs
e nazionaes na thesouraria, nos dias
uteis, até ás 14 112 horas.

Recebimento de eneommenclas postaes
Internacienaes pela 5 secção, todos os
dias uteis até ás 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Italia, Inglaterra,
Allemanba, Estados Unidos Uruguay,
Republica Argentina e Japão. Caixas e
cartas com valor declarado, para o ex-
terior, até ás 15 horas, dos dias uteis,
na 5' se,-cção.

JUNTA COMERCIAL
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NOTICIÁRIO
5* No Palacio do Cattete realizou-se bon-
um, á tarde, 'a recepção solemne para
,keitre:a de credenciaes do novo enviMo
lçztraordinario e ministro plenipotencia-
)ajo da Tcheco-Slovaquia, Sr. Nojteck
•enicek, que foi recebido com as for-
naalidades do protocollo.

O novo plenipotenciario foi recebido
Pelo Sr. Dr. Washington Luis, Presi-
dente da Republica, no salão de honra,
liSnde se achava S. Ex. acompanhado do
Sr. Dr. Octavio Mangabeira, ministro
das Relações Exteriores e dos membros
do gabinete da presidencia e do seu Es-

do-Maior.
— O Sr. Presidente da Republica re-

'Oben hontem em audiencia, no Palacio
Cattete, o Sr. Dr. Manoel Duarte,

presidente do Estado do Rio de Janeiro.
— No Palacio do Cattete esteve hon-

têm, em conferencia com o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
tdica, o Sr. Dr. Vianna do Castello, mi-
nistro da Justiça e Negocios Ifiteriores.

— Tambem estiveram hontem com o
Chefe do Estado, po Palacio do Cattete,
Os Srs. senador Antonio Azeredo, vice-
'presidente do Senado Federal; senador
Arnolfo Azevedo e deputado Manoel

leader da maioria da Cama-
ta dos Deputados.

— O Sr. Presidente da Republica
3ez-se representar pelo Sr. Dr. Ferrei-

a Braga, official de gabinete da pre-
%idencia, no embarque do Sr. Hubert
Knipping, ministro 'plenipotenciario da
ikllemanha, que seguiu para a Europa,.,•em goso de férias.

— No Palacio do Cattete esteve /ma-
tem o Sr. D. Antonio Bonitoz, minis-
tro da Hespanha na Gracia e antigo ple-
i'.i.ipontenciario desse paiz junto ao nos-
o Governg, que foi agradecer e retri-

buir ao Sr. Presidente da Republica a
yisita que S. Ex. lhe mandou 'ater.

— O Sr. Stanislas Gluski, encarrega-
lo do negocies da Polonia junto ao Go-
verno do Brasil, esteve hontem no Pala-
'Wo do Cattete, onde foi agradecer ao
phefe do Estado a • sua representação
na festa littero-musical realizada no
?Instituto de Musica, para commemorar

independencia de seu paiz.
— O Sr. Presidente da Republica

hz-se representar pelo Sr. Dr. Gomes
Coimbra Junior, official de gabinete da
presidencia, no desembarque do Sr.
klePutado Manoel Villaboim, no seu re-
orssso do Estado de São Paulo.

No Palacio do Cattete estiveram
Iiontern em conferencia cern o Chefe
do Fitado, e despacharam com S. Ex.,.
kis Srs. Dr. Lyra Castro, ministro da
'Agricultura, Industria e Commercio, e
Dr. Octavio Mangabeira, ministro das
Relações Exteriores.

— Para agradecer ao Sr. Presidente
'da Republica o telegramma de felicita-
ções que S. Ex. lhe dirigiu pelo seu
anniversario natalicio, esteve hontem no
.Palacio do Cattete o Sr. Dr. Hildebran-
do de Araujo Góes, inspector federal •de
kOrtos, Rios e Canaes.,	 —

-4 Na Primeira Pagadoria do Thesou-
o NaCional serão pagas hoje, 13, as se-

.Euintes folhas do decimo primeiro dia

- Montepio civil da Fazenda, de A a N.
ta — Os pagamentos 'anteçundos

R-eauerimenfos:
DA Ceramica Porto Roza, SoCiedade

Anonyma, A New York, Rio & Buenos
Ayres Line Lin. sociedade anonyma- para
o archivamento de seus estatutos. —
Deferidos.

(D'A Companhia Popular de ImMovels,
para o arehivamento da acta da assem-
bléa extraordinaria )conversão de apo-
!ices nominativas eill ao portador). —
Deferido. •

D'A S. A. Em!) reva de Aguas de São
Lourenço, pa pa o arctiivarnento da acta
de assembléa extraordinaria (preenrlii-
mento de cargos na D:rectoria e conse-
lho fiscal).	 Detendo.

iDe A. Martins, Silva & Comp., Lucio
& Luciano. Leal, Filhos & Comp., Bar-
tholomeu Coloro & Venoso, C. F. Souza
& Comp.. Charlier & Moutinho. Peri &
Pace. Iglezias & Simões, A. Vasco &
Afranio Limitada, Avaliar Drunionde &
Comp., Mendes Pinto & Comp., Barrei-
ra & Machado, Gaivão & Povoa, Augusto
& Santos, J. Silva & Moreira, M. Pe-
reira de Souza & Comp., Santos & Rocha
para o archivamento de seus eontraetes
sociaes. — Deferidos.

De Amorim & Castro. para o a pelá-
vamento de seu contracto social. — In-
deferido pelo parecer.

De A. Pires & Gomes, para o arelli-
vamento de seu contrato seria/. —
Satisfaçam a exigencia do par,..eer e
voltem.

'De J. Faria Coelho & Comp., Limi-
tada, Emilio Lébre & Comp., para o
archivamento de suas alteraçõc,.s de coa-
1.ractos. — Deferidos.

De Pina & Dominguez. Milli Faria
,& Comp., Manoel Soares Netta&•Comp.,
Reis & Marques, Mendes. Pinto &• Comp.,
Nunes Ferreira & Ah-es, Corrêa, Pina
& Comp., M. Bastos, Martins . Limitada,
Antonio Marques & Fernandes„ A. Ivo-
vedo & Consentino, Manoel Pereira
Maltes & Comp., para o archivamento de
Seus distractos sociaes. — Deferido.

De Bressane & Nori, para o archi-
vamento de seu distracto social. In-
deferido. 1)e10 parecer.

De Hermann Wissmann, J. M. de
Andrade, Aleino Ferreira Guedes, Oao
& Comp., Mattos & Antunes, T. Ferreira
& Rodrigues, Oliveira Junior & Comp.
Limitada, ranha Simões da Rocha, 1;.'
Santos Pimenta, Francisco Machado
Monteiro, José Lopéz & Marques, Victor
de Abreu & Comp., J. B. , Rangel. J.
Cesario, Norival Silva & Comp,, Reis,
Alvim•& Comp., J. Dutra & Comp., A.
Itabello & Comp., A. P. Barboza &
Silva, Portella, Hugo, Marearenhas &
Comp., S. Teixeira, Severiano Estevez

- Areal, Octavin Gonçalves da Costa; L.
Boabaid, M. de Carvalho & Araujo, José
Gil Esteves, Aquilino Castro, Oswaldo
Mignani, Salvador Poss-edente, para os
registros de suas firmas. — Deferidos.

De Joaquim Soares de Oliveira, José
Ignaeio Alves Vieira„ para os registros
de suas firmas. — Indeferidos, pelo,
pareceres.

De Almeida & Moura, Videira & Bar-
reires, F. Mirelis, para os registros de
suas firmas. — Satisfaçam as exig,encias
dos pareceres e voltem.

De Duncan & Silva, pedindo -a retira-
da de seu ,contracto social. — Deferido,
mediante recibo assignado pelos dou:
socios.

De J. Lourenço & Fernandes, pedindc
'annotação em seu registro de firma(au-,
gmento de capital e -abertura de filial)
— Deferido.

De M. Lopes & Irmão,- pedindo atino-
tacão em seq'contraoto o registro di_ ,
-	 _

SESSÃO REALIZADA EM 7 DE NOVEMBRO
DE 1929

Presidente, Fernandes Couto — Director
interino, Dr. Moura Brandão

Presentes o presidente Fernandes Cou-
, to, os deputados Teixeira, Sá, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Leite e director
interino • da Secretaria, Dr. Moura Bran-
dão, foi aberta a sessão, sendo lida e Q.--
provada a acta da' sessão 4/gerior.

Expediente:
Não houve..

•
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firma (mudança da fabrica). - Defe-
rida.

De José Marianno Cordeiro, pedindo
anu:Atao em seu registro de firma
(mudanças de séde). 	 Deferido.	 .

De Lino & Comp. Limitada, pedindd
anotação em seu registro de firma
(mudança de sécia). - Deferido.

De M. F. de Oliveira, pedindo Caris-
fereneia de seu livro Copiador. - De-,
ferido.

De Paulo Simões da Rocha, Manoel do
Couto Teixeira, para os caneellamentos
de suas firmas. - Deferidos.

Contractos:
De Luci° & Luciano, firma composta

dos socios solidarios, Luoio da Fonseca
Carramillo e José Luciano Pereira Leite
Basto; para o commercio de joias, etc.,
á rua Uruguayana n. 68, com capital de
100:000$000, prazo indeterminado.

De Barreira & Machado, firma com-
posta dos socios solidamos, Domingos
José Barreira e João Soares Machado,
para o cominarei° de ferragens, etc., á
rua 24 de Maio n. 162, com capital de
100:0008000, prazo indeterminado..

De Mendes Pinto & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Antonio Viei-
ra Mendes Pinto e Franklin Nunes da Sil-
va, para o cominarei° de louças, etc.. á
rua 7 de Setembro n. .21i, CO.Da capital
de 250:0008000, prazo indeterminado.

De Leal, Filhos & Comp., firma adiu-
posta dos socios solidarios, Herculano
Leal, Albano de Barros Leal, Sebastião
de Barros Leal e do socio commandita-
rio, Marcolino José Quaresma,- para o
cominarei° de commissões, ate., á rua
da Alfandega n. 122. com capital de
100:000$004, prazo indeterminado.

De J. Silva -St Moreira, firma composta
dos soeios solidarios, Joaquim Moreira
Ventura e João da Silva, para o commer-
cio de aves, -etc., á rua Senador Pompeu
n, 169, com capital de 10:000$000, prazo
indeterminado.

De • vellar,Drumonde & Comp., firma
composta dos sonos solidario.s, Mario
Avaliar Pinto, Heitor Drumonde e Dulce
da Rocha Freytag. para o eommercio de
drogas, pharmacia, etc., á rua Dias da
Cruz n. 129, com capital de 15:000$000,
prazo indeterminado--

De Charlier & Moutinho. firma com-
posta dos socios solidados, René Charlier
e José Moutinho, para o . comnsercio de
moagem de café, -á avenida Gomes Freire
n. 45, com_ capital de 20:000$000, prazo
indeterminado.

De Peri se Pane, firma composta dos
socios solidarios, Peri Michela e Romulo
Paces para o cominercio de officina me-
ehanica, etc., á avenida Mem de Sá nu-
mero 285, com capital de 20:0008000,
Prazo de cinco olmos.

De Gaivão -& Povoa, firma composta
dos socios solidados, José Gonçalves Gai-
vão, Antonio Joaquim Povoa, para o com -
mareio de alfaiataria, á rua Senador Eu-
sebio: n . 70, - rorir capital de 5:000$000,
prazo indetedninado.

De A. 'Vasco & Afranio Limitada, fir-
rria !(*itppost.a dos socios solidados, Adol-
pfrá l Teixeira . Vasco (;irão _Afranio joa-
mino (;regorio. para o coinnta-cio. de
bri-M4tWdos, • etc., á rua Republica do
Pe,rtiN ri.. 27. com capital de 30 :0008000,
prazo indeterminado.

De santos & Rocha, firma composta
dos socios solidados, Antonio Alves da
fitot.,Tag, .2220 Antonio_ 	 §antos, para

o commercio de botequim, com capità
de 60:0008000, prazo .ndeterminado.

De M. Pereira de Souza & Comp., fir-
ma composta dos socios solidario, Moa-
cyr Pereira de Souza e do commandita-
rio, Alfredo Arruda Pereira de Souza,
para o commercio de papel, etc., á rua
Leandro Martins n. 51, com capital de
30:000:3000, prazo indeterminado.

De Augusto & Santos, firma composta
dos socios solidarios, Augusto Rodrigues
e Germano dos Santos Rodrigues, para
o commercio de casa de pasto, "etc., á
rua Ubaldino do Amaral n. 32, oom ca-
pital de 20 :0008000, prazo indetermi-
nado.

De C. P. Souza 84 Comp., firma com-
posta das soeias solidarias, Carina Fer-
reira de Souza e Almerinda Coelho dos
Santos, para o commercio de laboratorio
de analyses, etc., á avenida Nova Tork
n. 14, com capital de 18:000$000, prazo
indeterminado.

De Bartholomeu Calero & Velolso, fir-
ma composta dos socios solidados, Bar-
tholomeu Calero Rodrigues e Alexandre
Alvares Valioso, para o comrnercio de
generos alimenticios, á ruo do Acre nu-
mero 63, com capital de 1000008000,
prazo de cinco annos.

De Iglesias & Simões, firma compost&
dos socios solidarios, Agostinho Tgic.ias
Escourido e Joaquim Simões dos Sàntos,
para o conimercio de botequim e casa de
pasto, á rua Frei Caneca n. 191, com
capital de 16 :0008000, prazo indetermi-
nado,

De A. Martins, Silva & Comp., firma
composta dos socios solidarios Adelino
Martins, Augusto Martins Silva e do so-
cio commanditario Manoel José Pastos,
para o commereio de officina de segeiro,
etc., á rua Farani na. 63 a 75, com o
capita/ de 150:000% prazo indetermi-
nado.

Alterações de contractos:
De J. Faria Coelho & Comp., Limi-

tada, assume a responsabilidade do acti-
vo e passivo da firma Usinas Polvilho
Ideal Limitada.

De Emilio Lébre & Comp., é arimit-
tido couro socio solidario o Sr. Richard
Schroeter.

Distractos:
De A. _Azevedo & Cosentino, retira-se

o socio Vicente Cosentino, recebendo a
importando de 2:734000, ficando com
o activo e passivo o socio Antonio Cor-
rêa de _Azevedo.

De Antonio Marques & Fernandes, re-
tiram-se os socios Antonio Marques e
Antonio Fernandes Pereira, recebendo,
cada um, a importancia de 9:684000.

De Corrêa, Pinto & Comp., retiram-se
os socios Jacintho Corrêa, Antonio Fer-
nandes Pereira Pinto e Antonio Marques,
recebendo a importancia de 10:440if800
cada um.

De Nunes Ferreira & Alves, retiram-
se os meios Francisco Nunes Ferreira e
Guilherme Alves, recebendo, cada um, a
importando de 25 :0008000 .

De Mendes, Pinto & Comp., pelo fal-
lecirnento do socio Manoel José Pinto,
recebendo os seus herdeiros a importan-
do de 192:3388318, retiram .-se os sonos
Antonio Vieira Mendes e Franklin Nu-
nes da Silva, recebendo o primeiro a im-
portancia de 183:7108511 e o segundo a
importando de 139:2578596.

De Reis & Marques, retira-se o sociO
Arm indo Marques, recebendo a impor-
tando de 13:0008000. ficando entr, n

activo .e passivo o sodo Matheus Malq,
tina, na importancia da 13:0008000. 11

De Puga & Domingues, retira-se o sh"
cio Manoel Puga Rodrigues, recebendo
importando. de 7:2928270, ficando eor
o activo e passivo o soei° Antonio DasS
minguez .Alvarez, na importancia de réIt
7 :2928260 .

De Manoel Pereira Mattos & Cornp.
ratira-se o soei° Alvaro da Silva, nack
recebendo, ficando com o activo e pas-,
sivo o socio Manoel Pereira Mattos, ntS,
importancia de 8:0008000.

De Milliet, Faria & Comp., retiram'-¥k
os soeios José Milliet, Thomaz de Faria
Raul de Faria e Bartholomeu Calero Ra+,
drigues, recebendo a importando de.'
50:0008000 cada um.

De Manoel Soares Netto & Comp.,
tira-se o socio Manoel da Motta Morae•
nada recebendo, ficando com o activo
passivo o socio Manoel Soares Netto,
importam-teia de 15:2498640.

De M. Bastas, Martins Limitada, ret1-4
ra-se o socio, Manoel José Bastos, rece-t
bando a importancia de 44:0008000,
condo com o activo e passivo o SOCifiii:
Adeljno Martins na importancia de riÃs,;
106:0008000.

Firmas individuaes:'
De L. Boabaid, para o cominarei° dr."

fazendas e armarinho, á rua Barão d*:
Bom Retiro n. 10, com capital de réisi
30:0008000.

Do °atavio Gonçalves da Costa, para
commercio de carnes verdes, á rua Car-
los de Sampaio n. 72, com capital de ré.ii
10 :000$000.

De Severiano Estavas Areal, para o,
commercio de carpintaria, á rua Barãci
do Bom Retiro n. 501, com capital
20:0000800..,

De S. Teixeira, para o commercio d4t
liquidos e comestiveis, á rua Real Gran-i
deza n. 278, com capital de 10:000$000o

Osvaldo Mignani, para o commercio d
materiaes para construcções, á rua Sr
José n. 36, com capital de 15:0008000,

De Salvador Possedente, para.0 coni -g
'mareio de fabrica de calçados, á rua Ar-,
chias Cordeiro n. 346 A, com capita/ do:
20:0008000.

De Alcino Ferreira Guedes, para
commercio de seccos e molhados, á rua'
Evaristo da Veiga n. 123, com capital,
de 20:000$000. 	

à

De J. M. de Andrade, para o cornmerK
cio de ferragens, louças, etc., á ruk
Goyaz n. 768, com capital de 20:000$000s

De Herniann Wissmann, para o com-c:
mareio de casa de pasto, á rua São Jos4;
n. 59. com capital de 60:0008000.

De F. dos Santos Pimenta, para tr.
eommercio de fabrica de fitilhos, á Es-
trada da Freguezia n. 525, com capita
de 40:000$G00.

De J. B. Rangel, para o commerció:
de apparelbos electricos, á rua Sete de,"
Setembro n. 37, com capital de réks9"
50:0008000.

De J. Cesario, para o commercio
fazendas e armarinho, á Avenida 28 cles
Setembro n. 361, com capital dg réiss
109O0$090,.

De Aquilino de Castro, o capital
dal fica elevado á 80:0098000.

De José Gil Esteves, o capital soe4
passa a ser de 20:00013000.

De Paulo Simoes da Rocha, para til'
commercio de pharmaoia e drogas, á ruatPedro_ Alves n-. 229, com capital de .s.ái,s¡.s
50:0008000.

De Francisco Machado Monteiro, o
Vital gooiR,T • fir,.4 elevado á 100:0(108_000.,



JUNTA DOS CORRETORES
COTAÇõES DE CAFÉ

•Dia 12 de novembro de 1929
(Mercado a termo)

Por 10 kilos
	I' cotação	 2• cotação

Yende Compra- Vende- Compra-
dor	 dor	 dor ;	 dor,

158700 158300 158800
158675 158300 158750
158550 158000 158550
158100 148700 158500
168300 158600 +68150
168800 168300 168900

2.000 saccas	 1.000
2' cotações, estavel.

Mercado disponivel

Mezed

Janeiro .
Fevereiro .
Março • Ir :•11Ck•EL
Abril . •
Novembro .
Dezembro . .
Vendas . 	

Mercado: 1•

158400
158400
158000
148650
158500
168375

saccas

Total
de

vendo
Saccas

3.000

Preço do typo 7, 248500, por arroba.
Mercado firme.
Vendas 5.543 saccas.
O SYDdiCO, J. Nunes Tassara.

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 11
Café

Saem!
Entradas . .:""-• 	 ....,	 14.288
Sabidas . . . .. .. 	 	 11.418
Consumo local	 1.000
Existencia . 1 	 ..... . .. ... .._c....	 281.667

Mercado firme.
Preços:

Typo 3 	 	 ..
Typo 4.. 	 41 	 **
Typo 5.. 	 	 ..
Typo 6.. 	 	 ••
Typo 7.. 	 	 ••
Typo 8.. 	

Assucar

Entradas . . . 	
Sahidas . . . 	
Existencia .	 . 	

Mercado frouxo.
Preços:

Branco crystal . • • 	  298000 a 308000
C. amarello . . • 278000 a 288000
Mascavinho . 	 	  278000 a 288000
Mascavo . . . 	  268000 a 288000

Algodão

Entradas não houve.
Sahidas 	 	 381
Existencia •	 ............ .	 2.737

Mercado calmo.
Preços por 10 kilos:
Fibra longa — typo Serid6:

Typo 3 . 	 	

▪ 	

428000
Typo 4 . . 	 	 403000

Fibra média — Sertões:
Typo 3. 	
Typo 5 . 	

Fibra média, — Ceará:
Typo 3 . .

278700
26$900
268100

• 258300
248500

• 238500

Saccos
3.083
3.753

183.294

Fardos

388000
343000

Typo 5	 •	 .....	 .......
. 378000

338000
Fibra curta — Mattas:

Typo 3 . . . .. 	
Typo 5 . 	

Fibra curta — Paulista:
Typo 3 . 	
Typo 5 . 	

O syndico, J. Nunes Tassara.

368000
328000

368000
32.tAnn
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PARTE COMERCIAL
•1

CAMARA SYNDICAL
•

Roletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal .

Praças: I	 90 d/v. A' vista

X3.

88370

am

▪

 em

IN

▪

 Ieme

Moedas

,,Vales-ouro por 18000 . .	 	 ••.
"Libras (papel) . . 	
Dollars (papel) . . . 	
Escudos (papel) . 	
.Liras (papel)
2pso-argentino (papel) . 	

Bolsa,

r,APolices uniformizadas de 5 %, miudas 	
Wpolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	
Wpolices diversas emissões de 5 miudas, nom 	
'Apolices diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	
'Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 To, Port 	
obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7 Yo 	
obrigações ferroviarias de 1:0008, 7 tY0, (3` emis-

são) 	
rApolices emprestimo municipal de 1906, port....
1Apolices emprestimo municipal de 1914, port...
'Apolices emprestimo municipal de 1917, nom....
'Apolices emprestimo municipal de 1917, nom....
Apolices do Emprestimo Municipal de 1920, port.

rApolices do emprestimo municipal de 7 %, port.
6 .	 dec. 1.535) 	
;Apolices do Emprestimo Municipal de 8%, port.

decreto n. 1.933) • . . 	

rAtolices do emprestimo municipal de 7 %, port.
(dec. n. 2.097) . 	

rApolices do Estado de Minas Geraes de 1:0008,
/A	5 %, nom. 	
Molices do Estado do Rio de Janeiro, 1:000$, 8 %.,

port. (dec. 2.316) . 	
r,A-polices do Estado do Rio de Janeiro de 100$, 4 %,
• port 	 	 1008000
manco do Brasil	 4008500
1:lanco Mercantil do Rio de Janeiro 	 ca.•	 5008000
Çompanhia de Tecidos Alliança	 308000

ompanhia de Transportes e Carruagens 	 	 408000
ompanhia E. de F. e Minas de S. Jeronymo 	 	 688000
ompanhia Docas de Santos, nom 	  2558000

.Companhia Docas de Santos, port 	  2628000
pebentures da Companhia Docas de Santos 	  1598000

i'Secretaria  da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 12
novembro de 1929. — Ary de Almeida e Silva, syndieo.

•Sobre Londres . 	 	 	  5 113/128
1-Sobro Paris	 $333
.1,Sobve Italia.
sobre  Alemanha . 	

obre Portugal
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre IIespanha	 	

'Sobre Suissa •	 	
Sobre Suecia . ..... 	

•Sobre Noruega . 	
'Sobre Dinamarca
...Sobre Syria e Palestina . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia . 	
Sobre Nova-York . 	
gobro Montevidéo . 	
Sobre -Buenos Aires (peso-papel) 	
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) ....•••
Sobre Hollanda (florim) . 	
Sobre Japão (yen) . 	
Sobre Rumania . • • 	  ..
Sobre Canadá .
'Sobre Austria .

_

5105/128
$336
$446

28033
$387
$238

18191
18227
18653
2$292
2$289
28289

$252
88508
88343
38555

38435
48167
$054

18203

48567
418675
88520

'	 $400
$450

38550

7208000
7558000
7738000
7508000
7208000
9658000

9478000
1518000
1508000
1498500
1628000
1408000

1658000

1908000

1568000

7408000

7008000
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Receita totai
na equivalei

em
papel moeda!].

1.353 :295801:01i

1.374 :2G003'

20:9650;:?;
	 --i"

10.926:485819t

15.158:47884r.74

4.231:99382,41:
	 -get:

391.11578/8570

386.072:855851

5.042:926M

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA munc...Aneo^

Datas

Receita do dia":

12 de	 novembro	 de
1929	 .	 .	 .	 	

12 de	 novembro	 de

Receita total:

Englobada
touro e papel)

513:5148866

Sendoà

Em ouro

235:430$374

Em papel

278:0848492

Receita em
Ouro

convertida
a papel	 (*).

1.075:2108518
de 1928 .	 . . 507:0328237 . 243:1258260 263:9068977 1.110:3538062

Differença para	 mais
DER	 1929	 •	 •	 q."41 6:4828629 7:6948886 14:1778515 35:1428544
Receita do mez:

De 1 a 12 de novembro
de 1929

De 1 a 12 de novembro
4.285:0158127 1.861:9118991 2.423:1338136 8.103:3528062

de 1928 .	 .	 . 5.561 :9938911 2.690:3518709. 2.871:6428202 12.285:8368255
Differença para menos

em 1929 . . 1.276:9488784 828:4398718	 - 348:5098060 3.783:4848193
Receita do anno:

De 2 de janeiro a 12
de	 novembro	 de
1929

De 2 de janeiro a 12
de	 novembro	 de

155,224:0518774 66.112:0638386 89.181:9888388 301.933:7938383

1928	 .	 .	 .	 	 150.204:6218171 66.125:1008740 84.079:5208431 301.993:3358079
Differença em .1929 	 5.089:4308603 13:0378354 5.102:4678957 59:5418596

(*) A conversão do mil réis ouro a papel feita a 48567.,

Recebedoria do Distrieto Federal

Comparação da renda arrecadada:
De 'I a 11 de novem-

bro de 1929. .
Em 12 do mesmo mez.
Em igual periodo de

1928

6.M7:1238196

Differença para me-
nos em 1929. .	 23 :0044064

De 2 de janeiro a 12
de noVenkro de
1929	 	  186.916:33'i8981

Em igual periodo de
.1928 	 	  491.510:9281661

Differenea para me-
nos em 1929. .	 4.594:5938680

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.

GOCIOS INTERIORES

Directoria de Contabilidade

.(10I.C.URRENCIA

De, ordem., okl -' Sr. miiiHro faço pu-
bhca!qne, nesta Direeto,-i.. serão,xcce-
~.Kno 4	 Q de. tieNieWbl's) cerl'eute
pguuwta.i pua	 forneciillent.o, (41;lte

proximo atino de 1930. ás rep.:ções

dependentes deste ministerio, excepto a
Policia Militar do Districto Federal, o
Corpo de Bombeiros, os Departamentos
Nacionaes do Ensino e da Saude Pu-
blica e a Assistencia Hospitalar do Bra-
sil, , dos artigos constanes dos grupos

- Carne fresca (24 coneurrencia);
8 - Gazolina e kerozene (2' concurren-
cia); 12 - Carvão de pedra (2' coneur-
rencia); 17 - Material e objectos de
electricidade; 18 - Louças e porcella-
nas; 19 - Tintas, vernizes o artigos
para pintura; 20 - Lubrificantes, esto-
pas- e artigos congeneres, e 21 - Fer-
ragens e artigos de ferragistas, de con-
formidade com as condições estipuladas
no edital de 7 deste mez, publicado a
fls. 22.482 e seguintes do Dlario Offi-
cio/ de 9 do corrente mez.

Directoria da Contabilidade, em 9 de
novembro de 1929. Pereira Junior,
director geral..

Departamento Nacional de Saude
Publica

PROVIDENCIA RELATIVA AOS PREPARADOS
SIRDYL, VELAS ANTISEPTICAS, VELAS
D'ERBON, GYNASEPTOL, PESSARIOS AMERI-
CANOS, PHILAG:NA, STERYL, PATENTEX g
esTEREsiN.A
De ordem do Sr. director geral, e

por determinação do Exmo. Sr. minis-
tro da Justiça e Negocios Interiores, fa-
ço publico que os preparados Sirdyl, ve-
las antisepticas, velas d'Erbon, Gynase.
pto Pessarius Americanos, Philagina,
S t eryl, Patentes e Esterisina deverão ter
éin legar 'bem visivel' nos rotulos, nas
htlllas, rio envolucros dos vidros ou

ias, a seguinte declaração: "Só pódk
ser ministrado mediante prescripção dirs,
medico", a qual deverá ser tambem cont:
signada nos annuncios. As infraccõe,t,
serão punidas de accórdo com o artigT;
253 do Regulamento Sanitario vigenteq

Secretaria Geral do Departament0";
Nacional de Sande Publica, 28 de outu;ci
bro de 1929. - Rogerio Coelho, subS
secretario, pelo secretario geral.:

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De conformidade com o art. 1.09õ
Regulamento do Departamento Nacional'
de Saude Publica, em vigor, fica por,
este instrumento intimado o responsa,
vel pelo predio á rua Anna Quintão nue.
mero 45, • e, na falta do cumpriment3,
desta intimação, sujeito ás penalidade,
da lei, a executar, no prazo de dez diaS:
o seguinte: abrigar a caixa d'agna por;
uma cobertura de telhas de barro.

Secretaria Geral do Derrartairen'A
Nacional de Salde Publica, 8 de novena
bro de • 1929. - Dr. Rogerio Coel70,('-
pelo secretario gEral.

.4 I.

De conformidade com o art. 1.090 da,
Regulamento do Departamento Naori,e)nal
de .Saude Publica, em vigor, fica por,
este instrumento h-itimado o respom•Ive.I.
pelo predio á rua Maria Passbs n. 206,:
e, na falta de cumprimente desta i
mação, sujeito (1. , penalidades da:lei,
executar, no prazo de vinte e crt:0ÇI
dias, o seguinte: collocar tampa na .'f•áN':

d'agua, abrigando-a por urna' (.,i

5.784:7838929
832:3398267

6.640:1278250
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Eura de telhas de barro; installar fossa;
.Ponstruir banheiro e fazer prova de lo-
kar por onde passam as capalisaçôes das

gmas servidas.
tru:Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, 8 de novem-
bro de 1929. -- Dr. Rogerio Coelho,
pelo secretario geral.

De conformidade com o art. 1.090 do
Regulamento do Departamento Nacional
de Sande Publica, em vigor, fica por
este instrumento intimado o responsavel
pelo predio á rua Abolição n. 164, e, na
falta do cumprimento desta intimação,
ffluj e i to ás penalidades da lei, a executar,
no prazo de quinze dias, o seguinte:
abrigar o gabinete sanitario por uma
Cobertura de telhas de barro.

secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saude Publica, 8 de novem-
bro de 1929. — Dr. Rogerio Coelho,
pelo secretario geral.

cneurso :* clinica medica em geral e
principalmente a referente ás doenças
de notificação compulsoria mais com-
muns no quadro nosologico do Hospital
São Sebastião.	 1—

A inscripção será encerrada no dia 9
de janeiro do anno proximo vindouro.

Secretaria Geral do Departamento
Nacional de Saud& Publica, 9 de novem-
bro de 1929. — Dr. Rogerio Goethe,
sub-secretario, pelo secre t ario geral.

Collegio Pedro
'PERNA TO)

De oruem -..nrector ueste insti-
tuto de ensino, communico aos interes-
sados que, de 16 a 25 de novembro cor-
rente, se acham abertas as inscripções
para os exames de promoção e para os
finaes.

Os alumnos serão inscriptos mediante
petição de seus paes, tutores ou respon-
seveis.

Exigir-se-.ha um só requerimento
para os exames 'de promoção, e outro
para cada exame final.

O requerimento será feito em for-
mulas impressas que se acham á venda
na portaria do collegio, pelo preço de
$100 réis.

A inscripção para exames de promo-
ção não depende de - pagamento de taxa
alguma; para inseripção em cada exame
final pagará o alumno as seguintes ta-
xas: 5$000, na thesouraria do collegio
e mais 5$000 em estampilhas federaes
no acto da inscripção.

Só poderão ser inscriptos em pri-
meira época os alumnos que tenham
frequentado regularmente as aulas e
não tenham mais de 40 faltas em
qualquer disciplina.

No 1.°, anno os exames são de promo-
ção.

No 2° armo serão de promoção os
exames de Portuguez, Francez, Latim,
Inglez ou Allemão e Desenho. O estu-
dante que tiver, em /nglez, média an-
nual superior a 4, será dispensado de
exame. Serão finaes os exames de Geo-
graphia e Chorographia do Brasil e
.Arithmetica.

No 3° anno serão de promoção os de
Portuguez, Latim, H. Universal e De-
senho. O alumno que tiver, em Histo-
ria Universal, média annual superior a
4, será dispensado de exame;~ finaes, os
de Francez, Inglez ou Allemao e Alge-
bra.

No 40 anno serão de promoção os de
Latim, Physica, Chimica e H. Natural.
Serão finaest os de Mathematica (Geo-
metria e Trigonometria), Portuguez e
Desenho.

No 5° armo haverá exames finaes de
Portuguez (sómente prova oral), La-
tim, Cdsmographi,a, Physica,
H. Natural e Philosophia.

No 6° anno haverá exames finaes de
Historia da Philosophia,
'Literatura (especialmente a Brasileira

e a das linguas latinas) e das meterias
dos cursos complementares (Mathema-
tica, Sciencias Physicas e Naturaes e
Geographia social e economice).

Nos exames de promoção será exigida
apenas prova escripta; nos exames fi-
naes serão exigidas provas escripta e
oral.

Os exames terão inicio no dia 3 de
dezembro.

Nos exames de promoção a média
annual será levada em conta entre as
notas do exame, para o effeito de in-
fluir na média geral.

Os alumnos aeverão comparecer, de-
vidamente uniformizados, a todas as
provas, não sendo admittido a exame o
estudante que não se apresentar far-
dado.

Por occesião da entrega dos requeri-
mentos de inscripção, o alumno devera
estar quite com o collegio„ até 31 de de-
zembro.

Secretaria do Collegio Pedro II, In-
ternato, 1 de novembro de 1929. — O
secretario, João Torres.

Assistencia Hospitalar do Brasil
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA

Chama-se a •ttenfflo dos interessado&
para o edital de concurrencia publica,
publicado no Diario Official de 30 de
outubro ultimo.

Rio de Janeiro, 11 de novembro . de
1929. — B. Serpa Filho, almoxarife.

-
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA

A ACQUISIÇÃO DE MATERIAES PARA AS,
OBRAS DE CONSTRUCÇÃO DO HOSPITAL DE
CLINICAS, DURANTE O ANNO DE 1930
Chama-se a attenção dos interessa-

dos, consoante a legislação em vigor,
para o edital acima, que foi publicado.
no Diario Official de 11 de outubro de
1929 (pgs. 20.693 e seguintes) .

Assistencia Hospitalar do Brasil, em 14
de outubro de 1929. — Armando de Car-
valho, assistente de engenharia..

Corpo de Bombeiros de Distrieto
Federal

EXERCICIO DE 1930
..IONCURRENCIA PUBLICA N. 2

De ordem do senhor coronel com-
mandante chamo a attenção dos senho-
res interessados para o edital, referente
á concurrencia publica numero dous, a
realizar-se neste Corpo no dia 18 de
novembro corrente, ás 13 horas, cujo
edital foi publicado na edital do Diario
°ilida de 30 de outubro proximo pas-
sado á pagina n. 21.928 e rectificado
na edição desse orgão de 5 de novem-
bro corrente, a pagina n. 22.176.

Assistencia do Material do Corpo
BoMbeiros, em de novembro de 1929.

anoel Gonçalves dos Santos, tenen-
oronel graduado, director do mate-

rial,

PIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
DISTRICT° FEDERAL

De ordem do Sr. Dr. director, faço
saber que, de accôrdo com o art. 1.095,
§ 2 0, do Regulamento Sanitario, em vi-
gor, será sujeito á vistoria sanitaria,
no proximo dia 23 do corrente, ás 15
horas, a estalagem sita á rua General
Caldwell n. 222, ficando pelo presente
edital citados a comparecer a ela, que-
rendo, o proprietario da alludida esta-
lagem ou seu representante legal e de-
glutis interessado que exista.

_Secretaria da Directoria dos Serviços
anitarios do Districto Federal, 11 de

novembro de 1929. — Heitor de Farias,
official, pelo secretario.

• VANCURSO PARA O PREENCHIMENTO DE
CINCO -LOCARES DE INTERNOS DO HOS-
PITAL DE S. SEBASTI 0	 •
De ordem do Sr. d irector geral fica

überta nesta secretaria geral, pelo prazo
de sessenta dias, a inseripçã'o. ao con-
curso para preenchimento de cinco lo-
gares de internos do Hospital São Se-
bastião, em COMMiS3r13, sendo a dile ad-
prittidos os estudantes das Faculdades
de Medicina, officiaes ou equiparadas,
'que provarem estar matriculados na 4',
5° ou 6° série, ser brasileiros, vaccina-

-	 dos e não soffrer de dnença contagiosa
infecto-contagiosa.

Para este ultimo effeito os candida-
tos submetter-se-hão a exame ,de vali-
-pez no serviço respectivo do Departa-
raento, apresentando o respectivo attes-

' lado no acto da inseripçla.
Esse concurso é apenas um processo

serecção entre os candidatos e não
:constitue, por si só. garantia para a
conservação dos funcoionarios.

r .0 processo das provas será pautado
elos dos concursos para preenchimento

Pos cargos technicos effectivos do De- .
'partamento, havendo prova pratica do
jaboratorio e scripta e pratica-oral

• abre dado doente, nado materia do

. Corpo de Bombeiros do District° Federal
CONCURRENCIA PUBLICA 1q,. 3

, -- De ordem do senhor coronel commandante faço publico

Ê

r---ue, na Casa da Ordem desta Corporação serão recebidas, decordo com os artigos 745 a 756 do Regulamento de Conta-
lidado Publica, no dia 30 de novembro de 1929, propostas

a fornecimento, ao Corpo de Bombeiros do Distrióto Fe-
eral, durante o exercicio de 1930 dos artigos constantes dos
upg_abaixo discriminados, mediante as seguintes	 .

t(i,

Co!ndiçõg's

Primeira — .Todos os artigos serão de la qualidade e de-
vendo as propostas trazer preço para todos os artigos dos res
pectivos grupos que pertençam ao ramo de negocio do coo
currente, conforme documentos que tenha apresentado ante
riorrnente á concurrencia. As propostas serão entregues nc
dia determinado para o recebimento, em envelopes fechado
e lacrados, devendo os concurrentes apresentar uma propost
para cada grupo, com indicação, no envelloppe, do numero_
grupo _da lirmk_oncurreate.._
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acamai:: — As prapa ...tas serão feitas em Iras vias, em
',nata preta, mamiscuiptas ou feitas á machina, em papel de
aa 1. 3.3 x (im,22, sendo a primeira via saltada e assignada con-
aaaaientem ante, datadaa o assignadas as demais, sendo nonas
, specificadoa, sem accrascimo, emendas, entrelinhas, rasuras
ou rasalaas, em algarismos e per extenso, os preços de cada
um dos artigos, não sendo tomadas em consideração as que
não tanham preços para todos as artigos (conforme estabe-
lece a P condição), nem os artigos cujos preços estejam acima
dos astabelecidos como maximo da base constante deste edital.

Terceira — Os proponentes, pedindo inacripção, apre-
sentarão, para julgamento sua idoneidade, até ás 15 horas
Álo dia 23 do mez de novembro corrente, em original ou em Pu-
blica Fórma. seu contracto social, desde que tenham socios e
no raso contrario, certidão da Junta Commercial, indicando a
importancia do capital com que giram na praça, registrado
até a data deste edital, o qual terá de sai' correspondente, no
minimo , á importancia indicada na .relação que a este acom-
panha, além da carta da commarciante matriculado na refe-
rida Junta.

Quarta _ Cada proponente depositará previamente no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida pela Secretaria
deste corpo, a qual se dará sómante até ás ás 13 horas do dia
25 da novembro corrente, as quantias mencionadas na relação

equivalente a 5 % do capital minimo, em moeda cor-
rente. em apoliees da Divida Publica, ao portador ou em letras
do Thesouro Nacional. Essa caução será perdida pelo con-
currente qua se tiver inscripto e deixar de apresentar pro-
posta.	 •

Quinta — Dar-se-hão guias para o deposito de garantia
de proposta ~ente aos lannmerciantes que exhibirem os
ultimos talões originaes dos impostos da Prefeitura Muni-
ripai e Thesonao Nacional, inclusive o imposto de renda do
iilI imo anno.

Saxta — Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria
da,te corpo um contracto, obrigando-se, os contractantes ao
deposito correspondente a 5 (7,- do fornecimento integral de
fl .fl armo.

Seth-na — As propostas serão recebidas, abertas P lidas
daiinta dos cenaurrentes, em reunião que será presidida pelo
senhor 'coronel commandanta deste Corpo de Bombeiros, :is
at horas dio Alia 29 de novambro corrente, perdendo a totali-
dade da caução feita o commerciante que, depois de inscripto,
deixar de comparecer, não apresentando, portanto., proposta
para fornecimento.

Oitava — Antes de qualquer decisão as propostas sarão
publicadas. na integra, no Mario Official.-

Nona — Fica entendido que a proponente preferido para
a fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o
contracto dentro do prazo de cinco dias uteis, a contar da
data da publicação do edital, que a Secretaria /leste Corpo
fará duas vezes no Mario Officio", perderá o direito á caução
taifa para a apresentação da proposta.	 •

Decima — A inscripção encerrar-se-ha ás 13 horas do
dia 28 de novembro corrente. O commerciante que até aquelle
dia e hora não tiver feito o deposito no Thosouro Nacional e
não tiver exhibido nesta Assistencia do Material o documento
comprobatorio, para ser convenientemente registrado. da
caução feita, e não tiver assignado, no livro de termos de
abertura e encerramento o respectivo termo, não ficará
inscripto, nem se poderá receber a sua proposta, de confor-
midade com este edital.

Decima primeira _ Os contraciantes acceitos ficam
obrigados a satisfazer os pedidos de fornecimento no prazo
de 18 horas , que se seguirem ao recebimento dos meamos, não
dependendo de confecção, e, nos demais casos, a entregar os
artigos na hora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 %
;obre o valor dos pedidos que deixarem de satisfazer no
prazo estabelecido. Si a demora exceder de 48 horas em qual-
quer dos casos acima, se applicará a multa de 25 4 sobre e
valor do pedido e a de 50 °I° si o atraza na entrega dos artigos
for superior a 15 dias ou no caso de rejeição dos artigos.
Provada a sua má qualidade, serão os artigos immediatamante
devolvidos ao fornecedor e adquiridos outros no mercado,
correndo por conta dos cntractantes o excesso da despeza que
porventura houver.

Decima segunda — Os. contractos poderão ser rescin-
didos quer haja ou não proposta do fornecedor nesse sentido,
quando abandone ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-
se, porém, á perda da caução que reverterá á Fazenda Na-
cional, descontada nas contas por pagar a differença de pre-
ços, quando, sem ter havido rescisão, o fornecedor se recusar
a fornecei' e a Repartição tenha sido obrigada a comprar em
outrem por preço superior ao do -contractante..

Decima terceira — O Corpo de Bombeiros reserva-se o
direito de annullar a coneurrencia. si assim julgar convenian-
te, sem que .ao concurrente ou concurrenteS), cuja propo s ta

for. mais vantajosa, assista direito a nenhuma
sobre qualquer titulo invocado.

Decima quarta — Fica ao Corpo de Bombeiros o dir:43..
de contractar com o coneurrente que offerecar a propeatN
mais barata, em globo, ou de asmlher por unidade, nas diffe-!
rentes propostas, segundo for mais conveniente assim cari
o de adquirir quantidades menores que as constantes da taa
baila junta a este edital, sendo, porém, o enntractante obrigado,
em qualquer dos casos, a manter os preços do contracto.

Decima quinta — Os fornecim entos serão feitos estrieta-1
mente dentro das verbas votadas, obrigando-se os contractaaaa
tas, caso haja necessidade de maiores quantidades, a manteraig
os preços dos contractos.

Decima sexta — Tios as artigos serão postos á ca-tX.
dos contractantes nos legares que forem indicadas por etal_
repartição, no perimetro do District() Federal, sendo rejeitadoa,
no acto do recebimento e conferencia, os que não estiverem'
nas condições estabelocidas.

Decima setima	 As propostas. ' lavarão trazer os praços,":
indicados em Moeda nacional; não poderão conter sinão
formula de completa submissão a todas a clasulas deste edital,
não se tornando em consideração qua binar offerta de vantagena
não previstas no mesmo, nem as propostas que contenhan.
apenas offerecimento de tona reducção sobre a proposta mala
barata.

Decima oitava — As contas serão apresentadas a esta;
repartição dentro de 30 dias da data do fornecimento, incora,
rendo na multa de 100$ os contractantes que não o fizeram.,

Decima nona — Em caso de absoluta igualdadeprocedera
se-á a nova concurrencia entre os artigos empata.dos e aa'
respectivos coneurrentes, que versará sobre o maior abati
mento por cada um feito sobre a proposta empatada. Si oa
preços ainda forem iguaes, proced er-se-á a sorteio para &cisa
dir a qual dos proponentes caberá a adjudicação.

Vigesima — Os contractantes sujeitar-se-ão aos descoW0O,
da impOrtancia da multa nas cauções feitas para garantia
dos contractos, ficando, nesse caso, obrigados a completal-aO
logo depois de ter recebido a intimação por eseripto, para tal,
fim expedida.

Vigesima primeira — Ao proponente que não tenha
adjudicado artigo algum, será rastituida, mediante guia fora
necida pela secretaria deste Corpo, a caução feita para garan-4
tia de proposta a que se refere a quarta condição deste edital,
desde que a concurrencia tenha sido approvada pelo Exane.
Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores.

Aos demais concurrentes, essa caução será restituida',
tombem, mediante guia como acima ficou estabelecido, depois,
porém, de satisfeitas as exigencias da sexta condição desta
edital.

Vigesima segunda — Os contractantes ficam obrigados
pagar o salto proporcional, segundo a lei do sello que vigoaar",:
em estampilhas appostas ao contracto. •

Assistencia do Material do Corpo de Bombeiros, 12
novembro de 1929. — Manoel Gonçalves dos Santos, tenentas,
coronel graduado, director do Material.

—
Relação do capital minimo para inseripção nos grupos com-4

poibentes da presente concurrencia, com indicação- da,a
percentagens destinados ao deposito para garantia ilf„
proposta.

	Capital -	 5 % do capis,-
N. do grupo e denominação	 minimo	 tal minimo

(3 condição) (1° condição)}
6. Expediente e artigos escolares	 20:000$000	 1:000$000;
7. Combustivel e lubrificantes.. 120:000$000 	 6:000$000.
8. Forragem, ferragens, etc 	 	 15:000$000	 750$000.

29. Mataria prima para as officinas	 50:0(4

	

0000	 52:5041.,0,

GRUPO N. a
Expediente e artigos s‘_.olores

;Inlierc_: de ordem — Artigos — Unidade — Quantidade ..11.
Preço maximo

1. Arame para machina de grampear,	 --,
qualquer numero, rolo . 	 	 2	 .18NOte

2. Apetrechos para limpeza de machina
de escrever, jogo . 	 1	 15isn."

3. Almofadas pequenas, pari carimbos,.
uma 	 .....	 9

	

a	 3$50Q
4. Almofadas grandes para carimbos,

uma 	 	 2	 .1$0WF
5. Barbante fino, de côres, novello ...... 	 10	 2t00CQ
6. Barbante grosso pardo, novello ......	 10	 3$00Z
7. Barbante proprio para encadernação,	 1

novello . . .. 	 	 2.5.	 ItZ)04

-
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25	 28000

30	 18000
20	 28000

5	 61000
4	 51000

1	 31500

12	 91000
4	 81000

10	 '181000

20	 31500

10	 61000

5	 21500
1	 151000

1	 391000

2	 268000

2	 358000

5	 6$000
2	 18000

5	 61000

5	 61000

2501000
2001000

3 2008000

15	 4$000
2	 48500

25	 38500

10	 88500

10	 81000

141000

2	 28500

10	 58200

15$000

5	 121000

131000

1	 151000

121000

1	 68000

1	 301000

451000

1	 261000

1	 581000

58$000

A 50000

Borracha para machina ch. escrever
com escova n. 1.087, unia 	

Borracha de dous usos "Falei .", nu-
mero 210, uma . 	

	

40. Borracha "Ruby Faber" n. 212, uma 	

	

1. Bouvards de madeira, grandes, um 	

	

Bouvards de madeira, médios, um 	
3. Canetas communs para escolares, du-

zia . 	
'(34. Canetas de madeira superior, "Faber",
1	 uma 	

5. Cesta de vime para papeis, uma......
6. Cadernos escolares pautados em 4,

com 16 folhas, cento 	
Colchetes de metal, qualquer marca e

qualquer numero, caixa com 100,
uma 	  ..

8. Enveloppes de linho superior para
carta, com papel, crOxa com 24,
uma 	  ••

Enveloppes cornmerciaes de côres,
cento 	

.20. Enveloppes merrjoranduns, cento ....
Enveloppes medindo 0,11 x 0,16, for-

mato em pé, milheiro 	
;se. Encrivaninha de ferro para duas tin-

tas, uma 	
Escrivaninha de vidro para duas tin-

tas, uma
, t 4. Esponja para quadro negro, grandes,

uma . 	
'4=25. Folhas alphabeticas para indica, uma
Zr26. Fita para machina, de uma côr (fixa),

uma 	
27. Fita para machina, bi-color

uma 	
28. Folhas impressas para pagamento das

praças da activa, modelo grande,tento 	 ...
9. Dita, idem, idem, idem, pequeno, cento

MO• Dita, idem, idem, idem, de officiaes da
activa, cento 	

Gomma arabica liquida nacional, vi-
.	 dro grande, um 	

Dita granulada, kilo. 	
Grampos de metal para papeis qual-

..	 quer marca e tamanho, caixa. .
‘.,4 4. Giz branco francez, em bastões, cai-
.	 xas com 100, uma 	 ..

5. Dita, idem nacional, de côres, supe-
rior, em caixa com 100, uma 	

Lapis graphite "Apollo", qualquer,
lettra, duzia. 	

• 37 Lapis . `Il'aber" para lousas cobertos
de madeira, duzia 	

8. Lapis "Faber", preto, superior, qual-.,• quer numero, do; :a. . . . 	
Lapis bi-color n. 717 "Faber", du-

zia.
Lapis de tinta "Venus" da America

Peiteil New York Company, nu-
mero 165, dizia 	

1. Lapis tinta "Apollo" J. Faber nume-
ro 1.258, duzia

32. Lapis graphite "Castello", qualquer
lettra, duzia. . . . 	

Lapis graphite 1113, 11H1I, HHHH,
zia 	

1..3„.4. Lacre em bastões marca "Sardinha",
kilo 	

;,4.5. Livro indica com 100 folhas formato
almasso, um 	

A446. Livro indica cora 200 folhas formato
almasso, um. 	

51. Dito 'Diario" com 100 folhas igual
ao modelo, um • 	

52. Dito "Razão" com 100 folhas igual
ao modelo, um 	

53. Dito "Conta Corrente Pessoal" com,
100 folhas, igual ao modelo, um.

54. Dito "Conta Corrente Material" com
100 folhas, igual ao modelo, um.

55. Dito para lançamçnto de fardamento
com 100 folhas, um. 	

56. Dito idem com 300 folhas para cópia
dos pedidos officiaes, igual ao
modelo, um 	

57. Livro para indica de fichas com 100
folhas, um. 	

58. Dito para registro de fichas com 100
folhas, um 	

59. Dito para averbação, consignação dos
officiaes reformados, um. 	

60. Dito com 200 folhas pautados para re-
gistro de concurrencia, um 	

61. Dito idem idem para registto de
notas de entrada da Pharmacia,
um 	

62; Dito com 400 folhas para registro de
formulas meditas da Pharmacia,
um 	

63. Dito com 200 folhas para registro de
pedidos e repetições da Pharma-
cia, um. . 	

64. Dito com 100 folhas para registro de
compras a dinheiro "da Pharma-
cia, um 	

65. Dito com 200 folhas para receituario
do Hospital, um. 	

66. Marroquim para encadernação de i•
qualidade, palie. 	

87. Massa "Velox" para rolo, kilo 	
68. Machina para numerar, manual até

9999, com repetição até 4 vezes,
uma.	 .	 . 	

69. Molhador de vinho, um 	
70. Negativo impresso pelo modelo, um 	
71. Oleo -para lubrificação de machina de

escrever, vidro de 100,0, um 	
72. Papel em bobina para machina de

sommar, uma. . 	
73. Papel carbono de um só lado tamanho

almasso, caixa. 	
74. Papel carbono de um só lado tamanho

duplo, caixa. 	
75. Papel almasso 33 linhas, 6 kilos,

resma. . . 	
76. Dito idem 33 linhas, 7 kilos, resma 	
77. Dito idem 33 linhas, 8 kilos,
78. Dito de linho para impressão forma-

to almasso, resma. 	
79.. Dito cartonado para embrulhos, 60

libras, folha. 	
80. Dito cartolina qualquer côr, folha 	
81. Dito marmore qualquer côr, folha 	
82. Dito mata-borrão 120 libras, folha 	
83. Dito absorvente para duplicador "Ro-

neo", formato almasso, resma 	
84. Papel "Liberty" em 1/2 folhas, caixa 	
85. Papel couro qualquer côr, folha 	
86. Papel commum para machina de

escrever, resma . . 	
87. Dito de impressão asse tinado BB,

kilo . 	
88. Dito de impressão apergaminhado BB,

kilo . . . 	
89. Dito de ferro prussiato "Velox", de

1,00 X 10,00, rolo . 	
90. Dito "Causou", superior, de 1,50 X

X 10,00, rolo
91. Dito millimetrado, .qe 0,75 X 10,00,

rolo . . • 	
92. Dito "Tela Imperial", de 1,10 G 10,00,

rolo . .
93.. Dito vegetal superior,. de 1,50 X 10,00,

94. Dito de 2 faces para capas, forma-
ta AS, folha	 .	 ...... 1 .•.• • • • n

95., pito °IMA", Nina . je,	 r• ,

JA.4ç2.42. Livro pautado com 100 folhas, para
registro de formulas do Hospital,

44 '	 um 	
:M . Livro pautado com 200 folhas para_
i.	 assentamentos de praça, um 	
"2.0. Dito, idem, idem, para registro de me-
,:''...	 morandum, um. 	

,. Dito, idem, idém, para registro de pe-
didos internos, um. .... ...,

1	 988000

1'	988000

1	 9880.00

983009

50$00C

458009

468000

	

1	 468000

.00000

358000

60$009

708000

	

1	 508000

328000

	

1	 508000

	

5	 308000

	

2	 98000

1 1501000

	

2	 98500

	

6	 158000

	

6	 48500

	

A	 38500

	

10	 158000

	

1	 208000

	

15	 248000

	

50	 288000

	

50	 328000

	

10	 708000

	

50	 8480

	

24	 $500

	

24	 $250

	

50	 18000

	

25	 148000

	

15	 121000

	

30	 $600

	

50	 18/000

	

125	 21800

	

500	 31200

	

6	 428000

	

2	 608000

	

1.	 228000

44 1408000

	

.1	 258000

	

30	 $400

	

24	 (2209•



etc.
Quantidade a---a

-41k

1850g,

5	 18000.

	

2	 4800(1.

	

50	 288000,

	

15	 3$000,

	

5	 $300,

	

'na	 38500
• 28000,

28$00Y
188000

28800,
98502

5	 188000
1	 É 108000

12	 18850Q

'75	 18$50d

8 inen

	

25	 1$20i

	

25	 21000,

	

25	 2tooq,

	

8	 :',4t;Og,

	

150	 •AO%

	

10	 i8$000.'

	

I 8	 `.4000.

;000

	

2	 ur000.

41P00

50

8

50

3$00e
35800C
;08000!

5$00Q
2$20Q,
2$50Q;
0002

	

ao	 140$00i.,

	

IS	 15l$000•

S 146$00Q

10 12080e

	

G	 1206008'

S 13580QQ

	

95	 _12580.412

15 1408000

	

12	 1:328000,

5 105800T

12 105$00.,

	

5	 120$090.

250

12
72
is
35
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50	 $550

50
15
15

ra400
4,88000i
/03$000

la
aft
25

34800
58000
11$(100

Cl 148000

21

2

12

1
1
2

124000

1000

2$54)0

74000
11400

01030

12$(100
8$000

114200

5	 3E600
G	 58900

	

12	 28600

	

10	 •12$000

	

12	 7$000

	

1	 128000

	

5	 88000

	

1	 98000

	

10	 68000

	

2	 88000

	

5	 78000

	

1	 8$000

	

5	 68500

	

•1	 78500

	

2	 48000

	

10	 28800

	

30	 128000

	

5	 228000

	

10	 188000

	

5	 28000

•5	 28500

	

2	 88000

	

15	 58000

150	 28200
80	 28500
10„ 1008000
15 1308000
-8 1308000
2 1108000

100	 28000
450	 1$800

45	 458000
gomo imo

JUIWO.

GRUPO N. 7
Combustirel e lubrificanteã

ordem — Artigos — Unidade — Quantidade —
Preço maximo

96. Dito cartão formato A, 7..0 kilos, fo-
lh	 . 	

97. Dito car
a,

tão de ares, formato A, 70
kilos, folha . 	

98. Dito "Stencil" B 19, caixa 	
09. Dito idem 960, caixa 	

100. Panno preto de linho superior para
encadernação, metro . 	

101. Dito perealine, qualquer cõr, metro
102. Dito "Victoria", qualquer ar, metro
103. Pasta de oleado, de 0,38 X 0.50, ig. ao

modelo, uma . . 	
104. Dito de marroquim com lombo de

aço, tamanho almasso, igual ao
modelo, uma .

105. Papelão estrangeiro superior, de nu-
meros 12 a 30, kilo 	

100. Pegador de metal para papel, formato
mão, um , • • 	  ....

106. Pennas "Manai", ns. 10 e 12, caixa
com 100, uma . 	

108. Ditas "D. Leonardt" n. 516, doura-
das, caixa de 100, uma 	 •

109, Ditas "Perry" n. !In, caixa com 100,
uma . 	

110. Ditas J. Gillot, qualquer numero,
caixa de 72, uma

111. Ditas "J", caixa de 72, uma 	
112. Ditas "Telephone", caixa de 100, urna
113. Percevejos de aço, caixa com 100,

uma • 	
114. Ditos de metal idem idem, uma 	
115. Pinceis para aquarella, qualquer nu-

mero, um
116. Raspadores canivete com cabo de osso

Rodger, superior, urna
117. Regua de borracha de 0,50, superior,

uma	 . .
118. Tympano com• mola para mesa, ta-

manho médio, um
119. Tinta para escrever "Velox", azul,

litro
120. Dita idem idem "Velox" carmim, li-

tro
121. Dita idem, idem, J. Sardinha, azul, li-

tro
122. Dita idem idem iriam idem, carmim,

litro
123. Dita idem idem "Atlas", azul, litro..
124. Dita idem idem idem, carmim, litro
125. Dita idem idem, "Excelsior", azul, li-

	

tro 	 ...	
126. Dita idem idem idem, carmim, li-

tro.
127. Tinta nankim, qualquer marca, vidró
128. Dita "Sardinha" para carimbos, vidro
129. Dita preta para impressão, qualquer

marca, kilo
130. Dita de outras côres para impressãd,

idem idem, kilo
131. Dita em bisnaga, para duplicador

"Ronco", qualquer marca. uma
132. Dita aquarella em tubos, diversas

ares, uma
133. Dita idem idem tabletes, idem idem

	

um 	
134. Dita nankim em bastões, um 	
135. Tinleiro de vidro, igual	 amostra,

•—• erniè

Numero de

12. Graxa em hexiaa do Rio Grande, de
1 qualidade,

13. Graxa patente para automoveis de la
quabdade, qualquer marca, k ilo

14. 1C,.erovaxie, caixa com 36 ;aros, Ilma.

1,5. Lenha emn achas graudea,
16. Oxygenio, m3. 	
17. ()leo grosso em quartolas, kilo 	
18. Oteo fino can quartolas, kilo 	
19• Oleo de rioino neutro, litro 	
go. Oleo -Mobiloil" typo A, caixa 2/5,

uma. . . . 	
21. Oleo "Mobiloil" typo B, caixa 2/5,

urna. . . 	
k2. Oleo "Mobiloil" typo 1113, caixa 2/5,

uma 	
24. Oleo "Mobilio)	 " typo C, caixa 2/5,

uma 	

24. Oteo "Mobiliei" typo Cie, caixa 10/5,
uma. . . 	

25. Oleo "Mobluil"
urna. . . 	

26. Gieo "Dominou]	 " typo A, caixa 2/5,
UMS

27. Oleo "Dominoil" typo B, caixa 2/5,
urna. 	

28. Oleo "Dorninoil" typo BB, caixa 2/5,
urna. 	

29. Oleo "florninoil" typo C, caixa 2/5,
uma. . . 	

90. Oleo "Dominoil" typo CC, caixa 10/5,
um '1 

31. Oleo "Domonoil" typo E, caixa 2/5,
uma. 	 .

GRUPO N. 8.

Forragem, ferragem e arreiomentos,
Numero de ordem — Artigos — Unidade —

Preço maximo
1. Agulhas sem ponta para cordeiro,

papel de 25, qualquer numero,
uma . . . 	

2. Agulhas para machina Koke, qual-
quer numero, uma

3. Agulhas "Singer" qualquer numero,
duzia

4. Atanado de la qualidade, kilo 	
5. Aniagem de 1m,00 de largura, metro
6. Bicos de suvella, um 	
7. Brim listado qualquer ar, metro...
8. Cabo de suvella, um 	
9. Cravos Paulistas para muares, mi-

lheiro.—
10. Corda de linho em novellos, kilo 	
11. Escova de raiz para animaes, uma 	
12. Ferraduras para muares, duzia
13. Fio branco para machina "Barbous"

qualquer numero, novello .
14. Fivellas amarellas c/ 0,3 x 0,4, grosa
15. Fio branco patente II B, pacotes de

24 novellos, pacote . .	 	
16. Fio preto patente H B, pacote de

24 novellos, pacote
17. Grampos "Clipp" 'para emendas de

correia, completos qualquer ta-
inanho, caixa

18. Ilhoses pretos de 1 a 3 millimetros,
duzia 	

19. Ditos pretos de 4 a 6 millimetros,
duzia 	

20. Ditos de metal amarello de 1 a 3 mil-
metros, duzia

21. Ditos idem, idem, idem, de 4 a 6 mil-
limetros, duzia

22, Linha de linho qualquer numero e
ar, carretel

23. Lona enfestada branca de 1,80 de lar-
gura, nacional, metro

24. Lona enfestada branca de 1,80 de
largura, ingleza, metro.... ....

25: Pingalim de junco para 2 animes,
um

26. Pingalim de junco para quatro ani-
maes, um

Raspadeira de ferro para animaes,
1.1ffla	 . • . . .. ..

f. Alcool de 36°, litro.
2. Alcool de 40°, litro 	 	 ra.
3. Carvão New-Castle, tonelada. 1,
4. Carvão Cardiff, tonelada. .
5. Carvão de forja, tonelada.
6. Carvão de coke,
7. Carvão vegetal, kilo. 	
S. Carbureto 7 x15„ kilo.
9. Gazolina para automoveis, caixa Mil:

36 litros; uma.	 	 •
0. Gazolina a granel, litro 	

.11,„Âazo1ina gp, tants: 2Én 1Ãjult4
2Wkii-,',aadkaawW4Pr.segMb..

laTto E, caixa 2/5,
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28. Panno de linho forte enfestado qual-
quer côr, metro	 10,	 18$000

29. Panno de couro enfestado para ca-
pota, metro . . . 	 	 10 ' 45$000

30. Sola cylindrada, kilo . 	 	 30	 11$000
31. Sola de Santos, marca "A", kilo 	 	 30	 11$000
32. Sola branca engraxada e lisa prepa-

rada em Pernambuco, kilo 	 	 25 . 11$000
33. Sola preta engraxada -e . lisa prepa-

rada em Pernambuco, kilo 	 	 25 . 12$000
31. Sola marron lustrosa c/0,003 de gros-

sura, pé quadrado	 30	 38$000
35. Sola preta lustrosa c/0,003 de gros-	 •

.sura, pé quadrado	 50	 1$600
36. Tinta preta nacional, garrafa. 	 	 _•4$500
37. Verniz guarda lama 3 côroas, pé

quadrado . 	 	 25$000
38. Alfafa, kilo . . 	  10.4)00 ,	 $850
39. Farello, kilo	 	  1.000	 $450
40. Fubá, kilo . . 	 	  1.000	 $600
41. Milho, kilo	 	  15.000	 $650
42. Sal grosso, kilo . 	 	 15 ,	 $480

GRUPO N. 9
Illateria prima para as officinas

Numero de ordem - Artigos - Unidade - Quantidade
Preço maximo

1. Arame de ferro superior para solda
oxygenia, qualquer grossura, •kilo	 30	 6$000

2. Arame de metal superior para solda
oxygenia, qualquer -prossura, kilo.	 45	 12$000

3. Arame de ferro qualquer grossura, kilo	 25	 1$900
4. Arame de ferro galvanizado, qualquer

grossura, kilo 	 	 35	 .1$800
5. Arame de metal qualquer grossura,

kilo . 	 	 15	 15$000-
6. Arame de aço para mola qualquer

grossura kilo 	 	 50	 6$000
7. _Aluminio estampado em chapas, kilo 	 	 5	 18$000
8. Aluminio fundido e torneado, de accôr-

do com o modelo, tendo 40 % de
cobre, podendo conter no maximo
3 % de impureza, kilo 	 	 15

9. Aço para molla de carro, qualquer gros-
sura, kilo 	 	 100

10. Aço especial para transmissão, kilo 	 	 180
11. Aço rapido para ferramentas de torno,

kilo . 	 	 100
12. Aço nickel pára peças de automoveis em

vergalhes redondos ou quadrados,
kilo .

13. Aço extra rapido para engrenagens de
antomovels, kilo 	

.14. Aço doce temperado,. kilo 	
15. Aço • canellado para aros de automoveis,

kilo-
16. Bronze pho:,-phoroso fundido e torneado,

de aceôrdo com o modelo, kild 	
17. Borracha em lençól simples ° qualquer

cór e grossura, kilo 	
18. Borracha em lençól impermeavel, idem,

idem, idem, kilo 	
19. Borracha em lençól com inserção de

lona, kilo 	
20. Borracha em lençO1 com inserção de

metal kilo 	
21. Cobre em chapa qualquer grossura,

kilo
22. Cobre para calha, qualquer grossura,

kilo 	
23. Cobre para forrar embarcação, kilo. ...
24. Chapa de ferro galvanizado, kilo 	
25. Cobre em tubo ou vergalhão, kilh 	
26. Chumbo Ofo lençól, qualquer grossura,

kilo
27. Chumbo em barra,

C'èra em massa oi....,a lquer dir. kilo 	
29. Estanho Carneiro legitime, kilo 	
3è. Eboikii itleo em lençól, qualquer grossura,

31. Ebonite em bastão, qualquer diametro,
kilo . 	

32. Ferro patente em tubo, chapa, verga-
lhão ou barra, kilo 	

33. Ferro em cantoneira, qUalquer formato,
kilo

34. Fibra vermelha. qualmier dimensão,kno 

35. Ferro em viga, qualquer formato, kilo.
56. Fio de algodão torcido, kilo 	
37. Fio de algodão destorcido, kilo 	
38. Folhas de Manches XXX, uma 	
39. Ferro fundido em peças, igual ao mo-

delo, kilo 	
40. Metal fundido, igual ao modelo, em

peças, kilo  -
11. Metal nickel XXX, kilo 	
.12. Metal "Mutz" em chapa, tubo ou verga-

lhão, kilo 	
43. Solda estanho em barra, kilo 	
44. Solda estanho em fio, kilo 	
45. Zinco em chapa qualquer dimensão.

• kilo 	

	

100	 17$000-i

	

500	 2$00G

	

250 •	 11$000-

	

300	 8$50f1,

	

15	 11$00T

	

10	 18$60G

	

85	 16•$tl00,

	

10	 18$000;

	

101)	 9~0.i

	

200	 st40001

	

50	 7$500

	

250	 lAs7OW
s="s500,

1$600

	

40	 1$650
64;000'

	

30	 18$000

	

20	 300d.

	15 	 18$00,

	

GOO	 1$100

	

150	 1300

	50 	 :1J8000,

	

75	 1$20(1

	

5	 U'000

	

5.	 98000

	

15	 :3500

25

	

15	 8.000

	

85	 18$000

15
	

9$000
10
	

7$000
10
	

15$000

25	 3$800

16$000

2$000
2$800

17$000

150	 6$000

Policia do District° Federal

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE PARA A COMPRA DE MATERIAL
NECESSARIO A' POLICIA CIVIL DO DISTRI-
CT° FEDERAL, INSTITUI° MEDICO LEGAL
E GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTA-
TISTICA CRIMINAL, DURANTE O ANNO, DE.
1930.

De ordem do Sr. Dr. chefe de poli-
cia, communico aos Srs. interessados
tine a coneurrencia administrativa ou
permanente de que trata o edita/ que
está sendo publicado no Diario Official
desde 1 de novembro, cuja abertura es-
tava mareada para o dia 13, fica trans-
ferida para o dia 20 do corrente, (Ás 14
horas.

Quartta Secção da Secretaria da Policia
do District° Federal, do de novembro de
1929. - O secretario geral, Cicero No-
bre Machado.

TNTENDENCL4 GERAL

No Diario Official de 12 do corrente
mez„, acha-se publicado o edital de con-
eurrencia administractiva permanente,
para forneciniento no corrente exer-
cido dos artigos alli consignados
referentes aos 30 e 90 Grupos, pelo que

se chama a attenção de quem interessar
toes fornecimentos. - Coronel Augusto
Hypolito de Medeiros, director.

LNIS•PECTORIA DE_ VEHICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 13 do corrente,
ás 8 horas da .manhã:

10swaldo Alves Garcez, Antonio José
Caetano, Benedieto de Araujo Bastos,

- Julio Martins Muninhas, Joaquim Pinto
dos Reis, Moysés Alves de Lima, Manoel
Maria Tavares, Paschoal, Firmino Lo-
pes de Souza, Arnaldo Pereira da Silva
e Arilonio Custodio Cabral.

Prova pratica:
Ignado Gonçalves Guimarães e Nor-

-berto Duarte.
Turma supplementar:
Antonio Rodrigues Pacheco, Peryan-

dro Emiliano de Oliveira, Albano Fe-
lippe, Antonio Soares Pereira e José
Maria.

Chamada para o dia 13 do corrente, ás
9 horas da manhã:

Gilberto Ferreira, Lourival Silvestre
dos Santos, José Moreira . de Paiva, Ma-
noel Rufino da Rocha, Emmanuel Lassa,
Adalberto Menezes; Antonio de Souza
Lobo Brandão, Frederico da silva F•er.

renal, Luiz Francisco Januario e Manoel,.
Joventino da Silva.

Prova pratica:
José Ferreira dos Santos e Franciscci.

Valdevino Pitombeira.
Chamada • para o dia 13 do corrente',

á g 10 horas da manhã:
Arnaldo Moreira da Cunha, João Gui-

lherme dos Santos. Polyearpo y.4) Nasci-
mento. Alcides Ribeiro, Antonio Ribeiro,
Manoel. José Gomes, Gil Duarte Pereira,
Antonio de Almeida, João Pinto de
Souza e Aristoieles Gomes Bastos,

Prova pratica:	 •
João Pereira'.	 ••
Resithado dos exames effectuados

dia 12 do corrente:
Approvados - Francisco Paulo Bas',.

tos, Francisco Carlos Brido, Carlos
Ecloin Olsson Berntez, João de SouzR,
Venancio Fernandes, Alberto Louis
Youle, José Martins, Eduardo Sattaminri.
Maria Catusus, Geral-do Gomes Saraiva&
João José• de Souza Junior. Manoel A.l.
ves de -Lima, João Baptista Praxedet
Antonio Leal Filho, José de Carvalho
Ernesto Lima de Souza.

Reprovados - 15.
Inspectoria -de Velliculos, 12 de rk

vembro de 1929.	 O Inspent•or' ge
Armandõ Bernardes ,
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pios ectoria de Vehiculos do Dis-_.
hirto Federal

Pelo presente edital ficam notificados
•-4 comparecer nesta inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por

• nformidade do art. 365, os proprieta-
tfracções do regulamento do transito na

rios e conductores dos vehiculos abaixo
-discriminados:

Dia 28 de outubro de 1929
Omnibus:

N. 25, Light and Power, art.. 248 L —
proprietaria.

N. 45, Light and Power, art. 248 L —
Rroprietaria.

N. 191, Empreza N. A. :Viação Ltda.,
.a.rt . 144 — Proprietaria.

N. 196, Empreza N. A. Viação Ltda.,
41'1. 248 L — Proprietaria.

(N. 318, Dr. Laudelino Freire, artigo
d,44 — Proprietario.

Carga:
N. 55, AL:=41.ffiro Carvalho, art. 92 —

Prju4tario.
N. 140, Americo Cortes, ' art. 103 —

Proprietario.
N. 517, J. S. Verde, art. 248L —

proprietario.
, N. 1.943, S. A. Officinas e Garage Ma-

riz e Barros, art. 92 — Proprietaria.
N. 2.062, Antonio A. Quintella, artigo

248 L — Motorista.
N. 2.174, Al!)ino A. Ferreira, artigo

144 — Motorisla.
N. 2.254, Paschoal B., art. 92 — Mo-

torista.
N. 2.1616, Bernardo Moreira, art. 144

Proprietario.
N. 2.762, Antonio Pereira da •Silva,

art. 248 L — Motorista.
• N. 2.939, Augusto de Rezende, art. 102

- Proprietario.
N. 8.275, Atlantic Rafining Company'

Brasilian., art. 248 L — Proprietaria.
N. 3.470, Antonio da Costa, art. 92 —

Motorista.
N. 3.511, Companhia Auxiliadora Via-

o Obras, art. 248 — Proprietaria.
N. 3.789, Amorico A. Carzio, art. 144

— Motorista.
N. 4.018, Antonio Serrano, art. 144 —

;Mátorista.
N. 4.59.7, Luiz Augusto, art. 144 —

Motorista.
N. 4.621, José Gama Araujo, art. 248 L

— Motorista.
N. 4.662, Luiz A. Aniceto, art. 248 L

— Motorista.
N. 4.725,.Seraphim Guimarães, artigo

24 L — Motorista.
• N. 4.739, José Pereira Olimpio, arti-

fo 24 L — Motorista.
pr. 4.885, S. A. Officinas e Garage Ma-

iz e Barros, art. 24 L — Proprietaria.
Passageiro:

N. 12, Darke Bhering M. Junior, ar-
tigo 144, — Proprietario.
• N. 59, Light and Power, art. 79 —
Proprietario.

N. 78, Jair B. Moraes, art. 102 —
}Motorista.

N.1.28, Henrique Macedo, art. 257
Motorista.

N. 143, Arthur Vallandro, art. 144 —
Motorista.

• N. 143, Art.hur Vallandro, art. 248 L
•.— Motorista.
. N. 256. Erico D. S. Paulo, art. 84 —
Proprietario.

N. 535. Antonio Pinto !Ribeiro, artigo
.92 — Proprietario.

N. 539, Angusto Serra, art. 86 —•
Motorista.

N. 614. Daniel M. Paiva, art. 248 Lr.
aktotorista

N. 653, Ismael Borges, art. 248 L —
Proprietario.

N. 838, Henrique Gonçalves, art. 144
— Proprietario.

N. 063, Simplicio Delphim, art. 248 L
— Proprietario.

N. 895, Tobias F. Azeredo, art. 144
Proprietario.

N. 926, José Augusto, arts. 79 e 81 —
Proprietario.

N. 1.027, Empraza A. Frigorifico, ar-
tigo 92 — Proprietario.

N. 1.724, Wilson King C. Ltd., artigo
248 L	 Proprietario.

N. 1.154, José G. Rodrigues, artigo
144 — Proprietario.

N. 1.208, capitão Armando Belfort, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 1.443, Alcino A. Gonçalves, arti-
go 82 — Motorista.

N. 1.502, Fracisco G„.r.-11...••reira, art. 248
L — Motorista.

N. 1.514.. cio Marques, art. 100 —
Proprie.rrrro.

N. 1.557, José Damingues, art. 248 L
— Motorista.

N. 1.572, Aurelio F. Oliveira, artigo
144 — Proprietario.

N. 1.587, Silverio B. Velloso, art. 86
- Proprietario.

N. 1.612, Dr. Augusto C. Rodrigues,
art. 144 — Proprietario.

N. 1.626, Braulio Azevedo, art.. 92 —
Proprietario.

N. 1.640, Baptista & Irmãos, art. 144
— Proprietario.

N. 1.724, C. Motta Rezende Comp.,
art. 144 — Proprietario.

N. 1.776, Nicola Pio, art. 102— Pro-
prietario.

N. 1.818, F. Consbin C° Ltd., art. 102
— Proprietario.

N. 1.821, Antonio Francisco Pinto,
art. 102 — Motorista.

N. 2.233, José Santos Azevedo, artigo
.102 — Motorista.

N. 2.380, Ennio Moraes, art. 248 L —
Proprietario.

N. 2.425, Antonio J. Alexandre, artigo
81 — Motorista.

N. 2.471, •kugusto Sarmento, art. 144
— Proprietario,

N. 2.771, José M. Moura, art. 218 L —
Motorista.

N. 2.940, Attila da Costa, art. 248 L
— Proprietario.

N. 295, Purt Paulo Suchs, art. 144 —
Proprietar io.

N. 3.045, Zaeharias Mello, art. 144 —
Proprietario.

N. 3.077. Mestre & Blatgé, art. 86 —
Proprietario.

N. 3.132, Arthur de Oliveira, art. 102
- Motorista.
N. 3.132, Art)liar de Oliveira, arts. 218
L e 81 — Motorista.

N. 3.170, Vilkolm Dreslan, art. 92 —
Motorista.

N 3.184, Oswaldo P. Souza, art. 144 —
Prop•rietario.

N. 3.256, Antonio Berolatti, art 79 —
Motorista.

N. 3.292, Manoel Machado, art. 92 —
Motorista.

N. 3.307, João M. Machado, art. 86 —
Motorista.

N. 3.420, .Rufino J. Pires, art. 102 —
Motorista.

N. 3.487, Dr. Ary Telles Rosa, artigo
100 — Motorista.

N 3.538, José Lucas Gonçalves, artigo
144 — Proprietario.

N. 3.546, Manoel Gonçalves, art. 257
— Motorista.

N. 3.691, José Aufusto Santos, artigo
100 — Motorista.

N. 3.725, Frenz Mortang, •art. 102 —
Proprietario.

N. 3.756, Joaquim G. Santos, art. 248
L — Proprietario.

N 3.781, José Pereira, art. 257 —
Proprietario.

N. 3.809, José Silva Jorge, arte. 82 e
81 — Motorista.

N. 3.928, Olegario da Silva, art. 248
L — Motorista.

N. 3.977, Leopoldo Machado, art. 240
L — Proprietario.

N. 4.049, Stefan Kuzdzat, art. 144 —
Proprietario.

N. 4.082, Renato Silva, art. 248 L
Motorista.

N. 4.318, art. 81 — Proprietario.
N. 4.406, Sidney C. Barros, art. 98 —

Proprietario.
N. 4.446, Silvino Almeida, arts. 82 e

81 — Motorista.
N. 4.494, Marinho Fim' S. A., artigo

144 — Proprietaria.
N. 4:787, Diogenes NascinIento, artigo

102 — Motorista.
N. 4.863, Luiza H. d'Orei, art. 81 —

Proprietaria.
N. 4.874, Dr. Cesar Darcy, art. 79 —

Proprietario.
N. 4.928, Dr. Adolpho Barreto, arti-

go 14	 Proprietario.
N. 5.054, Arthur Delgado Gonçalves,

art. 81 — Proprietario.
N. 5.264, Victorio Silva, art. 86 —

Motorista.
N. 5.230, Milton Moura, art 92— Pro-

prietario.
N. 5.416, J. A. Sondeco, art. 144 —

Proprietario.
N. 5.593, Arthur B. Almeida, artigos

248 L e 86 — Motorista.
N. 5.636, José Gonçalves Soares, arti-

go 248 L — Motorista.
N. 5.816, Cecil R. Cruz, art. 144 —

Proprietario.
N. 8.112, Luiz A Guimarães, artigo

102 — Proprietario.
N. 6.129, José M. Amaral, art. 79 —

Motorista.
N. 6.143, Carlos A. Canequim, artigo

248 L — Motorista.
N. 6.177, Germano T. Silva, art. 102

— Motorista.
N. 6.198, Clodoveu Moraes, art. 144

— Proprietario.
N. 6.325, João Brandão, art. 102 —

Motorista.
N. 6.381, José Souza Alves, art. 81 --

Motorista.
N. 6.434, Dr. Nogueira Penido, artigo

92 — Proprietario.
N. 6.667, Guimarães Freitas & Comp.,

art. 100 — Proprietario.
N. 6.717, Nicolau S. Filho, art. 92 —

Motorista.
N. 6.732, Odilo Neves, art. 86 — Mo-

torista.
N. 6.782, Carlos 11. Carvalho, arti-

go 248 L — Proprietario.
N. 6.810, Antonio1Ferreira Braz, artigo

79 — Motorista.
N. 6.875, Moacyr F. Ribeiro, artigo

144 — Proprietanio.
N. 6.882, Dr. Oswaldo Boaventura,

art. 84 — Proprietario.
• N. 6.944, Dr. Luiz F. Gabião, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 7.095, Armando Fragues, artigo
92 — Proprietario.

N. 7.450, Augusto N. Pereira, arti-
go 248L — Motorista.

N. 7.530, Herry Merry, art. 81 0
48L — Proprietario.

N. 7.594, Julio dos Santos, art. 248L
— Proprietario.

N. 7.608, Dr. Luiz P, Utak. arti-
go 248L — Proprietario.
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N. 7.638, Olegario Manso, art. 248L
— Propriétario.

N. 7.687, João ele Deus, art. 102.--
Motorista.

N. 7,811, João de Barros Junior, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 7.851, Abned Cardoso, art. 100
Proprietario.

N. 7.867, Jerio Rosa, art. 92 — Pro-
prietario.

N. 8.008, Manoel Corrêa Garcia, ar-
tigo 144 — Proprietario.

N. 8.200, Antonio Eugenio Basilio,
art. 144 — Proprietario.

N. 8.357, José R. Janico, art. 102—
Proprietario.

N. 8.403, João Pereira de Oliveira,
art. 144 —. Motorista.

N. 8.405, Eloy Baptista C., art. 144
— Proprietario.

N. • 8.564, Ranulpho Rocha, art. 92
— Motorista.

N. 8.566, -Sebastião Maciel, art. 2481i
— Motorista.

N. 8.641, Francisco M. Diniz, arti-.
go 144 — Proprietario.

N. 8.661, Manoel TeixeL'a Leite, ar-
tigo 86 — Motorista.

N. 8.676, Ilugo Assuinpção, arti-
go 248L — Motorista.

N. 8.681. Antonio José Mendonça, ar-
tigo 248L — Motorista.

N. 8.681, Antonio José Mendonça”
artigo 81 e 102 — Motorista.

N. 8.677, Milton Vianna, art. 92 —
Proprietario.

N. 8.746, Manoel L. Barril, art. 92
— Motorista.

N. 8.873, Oscar Ferreira Costa, ar-
tigo 92 — Motorista.•

N. 8.885, Joaquim S. Na-vier, arti-
go 87 — Motorista.

N.C.063, José Joaquim Saraiva, arti-
go 102 — Motorista.

N. 9.211, T. Antonio Dias, art. 79
- Proprietario.

N. 9.377, Bellarmino Carvalho, ar-
tigo 248L — Motorista.

N. 9.413, Luiz A. Salgado, art. - 92—
Proprietario.

N. 9.551, José Fernandes, art. 86 —
Motorista.

N. 9.672, Leonel J. Silva, art. 248L
— Motorista.	 -

N. 9.821, C. Marcos Seorzella, ar-
tigo 248L — Motorista.

N. 9.842, Pedro R. Caralho, arti-
go 144 — Motorista.

N. 9.861, José Amoroso. árt. 102 —
Proprietario.

N. 9.909, Carlos Alfenas, art. 86—
Motorista.

N. 10.185, Pedro C. Fontes, art. 144
— Proprietario.

N. 19.198, Fernando Sarmento, ar-
tigo 248L — Proprietario.

N. 10.233, Arlindo Lopes, art. 248L
— Proprietario.

N. 10.284, Dr. Antonio L. Faria,
art. 87 — Proprietario.

go 144 —* Proprietario.
N. 19,612, Carlos .M. Soares, arti-go 141 ___ pceprietario.
N. 19.704, João Torres, art. ffl

N. 10.712, Olympio Amaral, art. 86
— Motorista.

N. 10.773, Otto M. Sirng, art. 248L
— Proprietario.

N. 10.827, Armando Gianetti, ar-
tigo 92 — Proprietario.

N. 10.934, Alberto Lopes, art. 144
— Motorista.

N. 11:069, Francisco Moreira, arti-
go 79 — Motorista.

N. 11.072, José M. Adão, art. 248L
— Motorista.

N. 11.087, Fernando C. M. Velho,
art. 248L — Motorista.

N. 11.091, T. L. Wright C., arti-
go 248L — Proprietario.

N. 11.132, Julio Farra, art. 248L
— Motorista.

N. 11.151, Dr. Raul Rudge,
go 1.020 — Proprietario.

N. 11.163, João Baptista. Guimarães,
art. 248L — Proprietario.

N. 11.219, Aristides B. Fortes, ar-
tigo 248L — Motorista.

N. 11.379, D. Luiza Alves, art. 144
- Proprietaria.

N. 11.396, José Santiago, art. 144
— Proprietario.

N. 11.443, Dr. Jorge Franco, arti-
go 248L — Proprietario.

N. 11.818, José Joaquim, art. 248L
— Motorista.

N. -11.842, Alfredo R. Amaral, arti-
go 144 — Proprietario.

N. 11.889, Marcos de Mendonça, ar-
tigo 144 — Motorista.

Observação — A falta do pagamento
das multas importa na remessa dos au-
tos ao Jiiizo Federal, no prazo regula-
mentar, de accordo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decre-
to n. _15.614 de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 12 de no-
vembro de 1929. —.O inspector, Ar-
mando Bernardes.

MINISTERIO DA MARIN11.4

• Directoria de Fazenda

D. F. .1:"

C:ONCURREN C.TA ADMINISTRATIVA PERInIA-
NEN TE

Ckhamo a attenção dos-interessados para
o edital públicado no Diarfo Offieial do
dia 5 do corrente, paginas 22.188 a
22.191, e rectificado no Diario Official
de 7 lambem do corrente, pagina n. 42
(supplemento), que se refere a coneur-
remia administrativa permanente, para
o fornecimento a este ministerio, no
anno de 1930, de artigos do grupo
Cabos e fios electricos isolados.
• Commissão de Coneurrencias da Di-

Jectoria de Fazenda da Marinha, em 11
: de novembro de 1929. — Antonio Ana-
tocles da Silva Ferreira. secretario..

,nnnn

D. F.

DERMA,'

que se refere a concurrencia admin&-.
í rativa permanente, para o fornecimen-
to a este ministerio, no anuo de 1930, de.
artigos do grupo 33 — Gachetas, juntas
e material para seu confeceionamento.

Commissão de Concurreneias da Dire-1
cloria de Fazenda da Marinha, em 11 de
novembro de 1929. — Antonio Anotoe10,
da Silva Ferreira, secretario.

D. F. I

CONCURRENC IA ADMINISTRATIVA PERMA-t
NENTE

Chama a attenção dos interessados
para o edital publicado , no Diario Offi-
ciai do dia 5 do corrente, paginas nu-
mero 22.191 e 22.192, que se refere. á
concurrencia administrativa •permanen-
te, para o fornecimento a este minis-,
terio, anuo de 1930, de artigos do
grupo — 32 — Material isolante do
calor, inclusive barro e tijolos refracta-
rios.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 11 de
novembro de 1929. — Antonio Anotoeles
de Sirva Ferreira, secretario.

D, F. I.

CO N cuRri EN CI A ADMINISTRATIVA 15 ERM
NENTE

Chama a attenção dos interessado
pari o edital publicado no Diario Offi-
ciai do dia 5 do corrente, pagina n.22.193
a 22.198 e rectificado no Diario Offieial
de 7 tambem do corrente, pagina n. 42
(supplemento), que se refere á coneur-
renda administrativa permanente, para
o fornecimento a este ministerio, no
anno de 1930, de artigos do grupO — 39,
— Madeira.

Commissão de Concurrencias da Dire-i
et oria de Fazenda da Marinha, em 11 de
novembro de 1929. — Antonio Arotoeles,
de Silva Ferreira, secretario.

—

(D.F.1.).

CONCIURRENCIA PUDLTCA'

Chamo a attenção dos interessadosí
para os editaes publicados no Diario
Offieial dos dias 2 e 5 de outubro do
corrente anno, que dizem respeito á con-
currencia publica para o fornecimento.
de artigos do grupo "Fardamento".

Commissão de Concurrencia da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, em 12 de
novembro de 1929. — Antonio de Oli-
veira Dias. secretario.

(D.F.1.)

CONCURRENCIA PUDIACA

Chamo a attenção dos interessados,
para o edital publicado no Diario Of-
ficial do dia dezoito de outubro de mil
novecentos e vinte e nove, que diz res-
peito á concurrencia publica para oifor-
eecimento ao Ministerio da Marinha, em'
mil novecentos e trinta, de , artigos , do.,
grupo "Calçado".

Commissão de Concurrencia da Dite-.
ctoria de Fazenda da Marinha, em 12 dei
novembro de 1929. — Antonio clè
veira Dias, secretario.

N. 10.285, R. Schmitas, art. 97 e
79 — Proprietario.

N. 10.600, Augusto Teixeira, arti- CONCURREIQCIA ADMIN I STRATIVAgo 144 — Proprietario. NENTEN. 10.605, Dr. Eugenio Rocha, arti-
ChamO a attenção dos interessados

para . o edital publicado no Diario Offi-
eial do dia 5 do- corrente, paginas 22.186
a 22.188, e rectificado no Diario Offielal

Motorista.	 de 9 tamhem do corrente, pagina 22ã13,
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D. F. 1.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE,

1. De ordem do Sr. contra-almirante director geral de
Fazenda da Marinha, communico aos interessados que, de
àccôrdo com os termos do art. 52, e paragraphos, do Codigo
de Contabilidade Publica, no dia 10 de dezembro de 1929,
ás 13 horas, na sala das concurrencias da Directoria de Fa-
zenda, serão recebidas, abertas e lidas, na presença de todos,
as propostas para o fornecimento a este ministerio, no anno
.de 1930, de artigos pertencentes ao grupo 40 — Machinas,
tornos mecanicos e accessorios, e ferramenta para machinas,
conforme relação ennexa.

2. A concurrencia será presidida pelo chefe de divisão
mais antigo, da Directoria de Fazenda, a quem serão diri-
gidas as propostas, em tres vias, sendo a primeira sellada
e contendo o numero e nome do artigo, de accôrdo com a
relação annexa, com os respectivos preços por eXtenso e em
algarismos, escriptos de modo claro, sem qualquer emenda,
rasura ou cousa que cause duvida e encerradas em enveloppe
lacrado.
• 3. Só poderão concorrer as firmas que se tenham inseri-
to previamente e que hajam sido julgadas idoneas e de

431. is tem ia legal. Para o fim desta inscripção, será exigido
o que se encontra no edital publicado no Diario Officiaes de
13 e 18 de setembro de 1929.

4. Nenhuma proposta será acceita pela commissão de
•concurrencias fóra dos termos deste edital, devendo, nas
mesmas, constar uma declaração expressa de completa sub-
missão aos termos do Codigo de Contabilidade e seu regula-
mento, e bem assim as do presente edital.

5. Os artigos a serço fornecidos, serão de primeira qua-
lidade e de accôrdo com asamostras existentes no mostruario
do Deposito Naval e Arsenal de Marinha do. Rio de Janeiro
com as especificações fornecidas pelas mesmas repartições.

6. Nas concurerncias para tintas e seus ingredientes,
oleos, lubrificantes, graxas, vernizes, sabão e estopa, os con-
currentes deverão, antes da inscripção para a concurrencia,
entregar no Deposito Naval uma amostra da marca que de-
sejam fornecer, assignando em um livro proprio o termo
dessa entrega e da responsabilidade assumida sobre esse for-
necimento. Essa amostra será restituída caso a firma que

• a apresentou não seja preferida. O preço dos artigos, será
um só para a mesma especie, independente do envolucro em
.que será marcado o numero de kilos. Quando a tinta ou
<malquer outro artigo fôr de duas especies, para um mesmo
fim, o fornecedor será um unico para esse artigo e o seu
preço será, tambem, um unico sobre as duas especies.

7. Os concurerntes apresentarão, juntamente com as
propostas, o recibo da caução de tres contos de reis (3:000$);
que poderá ser feita em moeda corrente ou em titulos da
divida "Dublim federal ao portador, garantidora das suas pro-
postas. Essa caução será feita na Pagadoria da Marinha, logo
.após ao despacho de inscripção. Esta caução reverterá para
h Fazenda Nacional, si o concurrente preferido para qualouer
numero de artigos, não cumprir o que determina o item 9
.deste edital.

8. As propostas serão julgadas pela Directoria de Fa-
zenda, sendo sempre preferidos os preços mais baratos, que
não poderão exceder os preços correntes da praça, °Acrescidos
de 10 % e de accôrdo com o estabelecido no Codigo de Conta-
bilidade e seu regulamento.

9. Depois da concurrencia approvada, os concurrentes
prbferidos farão, na Pagadoria da Marinha, uma caução de
▪ % sobre o valor approximado do fornecimento que lhe
deve caber, que garantirá a fiel execução do fornecimento.
Esta caução será feita dentro do prazo de tres (3) dias uteis
que se seguirem á communicação da Directoria de Fazenda.
Em caso de não ser feita essa caução, a firma intimada perde-
rá a caução de tres contos de reis (3:000$000), garantidora
da sua inscripção e só poderá entrar em novas concurrencias
depois que fizer uma nova caução daquelle valor, é em caso
de reincidencia, será a sua firma excluida e julgada inidonea
para negociar neste- ministerio. Essa caução de 5 % será
Completada immediatamente, sempre que seja ella desfalcada
por multas ou faltas.

10. O fornecimento começará a ser obrigatorio e con-
tado para todos os fins, para o concurrente preferido a partir
da data da approvação da coneurrencia.

11. A firma inscripta a quem couber o fornecimento de
qualquer artigo, não poderá, em caso algum, recusar-se a
patisfazer o pedido feito, salvo os casos de força maior, pro-
yados perante o director geral de Fazenda, sob pena de ficar
sujeito á multa "de 5 % na primeira falta e, na segunda, de
per excluido da lista dos inseriptos o seu nome ou firma e
4e correr por sua conta o pagamento da differenca entre o

acccito e o do seguinte na , mesma concurrencis,

No caso de ser o seu preço o unico proposto na concurrencia,
pagará a differença entre elle e o preço pelo qual fôr o artigo
comprado no commercio, á livre escolha da Directoria de
Fazenda, conforme o § 4°, do art. 52, do Codigo de Contabi-
lidade da .União. Esta differença entre o seu preço acceito e
pelo que fôr o artigo comprado, será deduzida da caução de
5 %, feita como garantia do fornecimento, caso o fornecedor
se recuse a pagar directamente ou a entrar com essa diffe-.
vença para a Pagadoria da Marinha.

12. Para os effeitos do que dispõe o item anterior, serão
considerados casos de força maior: fallencias, concordata%
incendios, naufragios, retardamento de viagens, gréves, revo-
luções, guerras e epidemias. Não podendo, absolutamente,
comprehender-se entre taes casos o retardamento de entrega,
motivado por effeito de rejeição do artigo.

13. A entrega dos artigos, será feita nas repartições deste
1ninisterio que os requisitarem, nesta Capital, onde ficarão
sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quanti-
dades. Todas as despezas com transportes, embalagens, em-
barques, desembarques, fretes, carretos, etc., correrão sem-
pre por conta e responsabilidade exclusiva dos fornecedores,
inclusive no caso de rejeição de artigos.

14. Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus envolucros originaes, marcas e demais indicações que
sirvam para bem precisar a sua procedencia em todos os
casos que isso seja preciso. Não serão, tambem, recebidos os
artigos que estejam fóra do determinado no item 6 deste
edital. Os pesos dos artigos, serão sempre liquidos, descon-
tados os pesos dos envolucros, taras, etc.

15. Os pedidos do fornecimento serão attendidos de ac-
côrdo com as necessidades mensaes do consumo. Para os
artigos que não exista média de consumo a quantidade do
fornecimento ficará sujtita ao criterio do chefe da repartição
recebedora. O prazo para a entrega das partidas mensaes,
será de 10 dias uteis, a contar da data da entrega do pedido,
para a primeira partida e a contar do dia 1 de cada mez,
para os seguintes. Quando se tratar, porém, de artigos de
importação ou confecção, o primeiro prazo será de 35 dias
uteis. Esses prazos só poderão ser prorogados pelo chefe da
repartição recebedora, mediante autorização do Sr. director
geral de Fazenda.

16. O fornecedor que tiver material rejeitado deverá
retiral-o dentro de 48 horas e entregar outro que satisfaça,
dentro do prazo de 10 dias, descontando-se os domingos e
feriados. No caso de uma segunda rejeição, será obrigado a
retiral-o dentro de 24 horas e entregar outro, dentro do prazo
de cinco dias, descontados os domingos e feriados. No caso
de uma terceira rejeição, proceder-se-ha como determina o
item 11, deste edital.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha (D. F. 1), em 12 de novembro de 1929.
— Antonio Anatocles da Silva Ferreira, secretario.

Relação dos artigos pertencentes ao grupo 40, "Machina.%
tornos mecanicos, accessorios e ferramentas para ma-
chinas"

1. Alargador de aço para machinas, punlic conico de Morse,
de 1/4", um.

2. Idem idem idem de 5/16", um
3. Idem idem idem de 3/8", um.
4. Idem idem idem de 7/16", um
5. Idem idem idem de 1/2",. um.
6. Idem idem idem de 9/16", um
7. Idem idem idem de 5/8", um.
8. Idem idem idem de 3/4", um4
9. Idem idem idem de 7/8", um.

10. Idem idem idem de 1", um.
11. Brocas helicoidaes com punho Morsa, aço carbono, de,

1/64", uma.
12. Idem idem idem de 1/16", uma
13. Idem idem idem de 3/32", uma.
14. Idem idem idem de 1/8", uma.
15. Idem idem idem de 5/32", uma..
16. Idem idem idem de 3/16", uma.,
17. Idem idem idem de 7/32-, uma,
18. Idem idem idem de 1/4", uma.
19. Idem idem idem de 5/16", uma.
20. Idem idem idem de 3/8", uma.
21. Idem idem idem de 7/16", uma,:
22. Idem idem idem de 1/2", uma.
23. Idem idem idem de 9/16", uma. 	 •
24. Idem idem idem de 5/8", uma.
25. Idem idem idem de 8/4", uma.
26. Idem idem idem de 7j8", uma.
27. Idem idem idem de 1", uma
g8_,, Idem idem idepi (k) 1, 104", uline,
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29. Idem idem idem de 1 1/16", uma,
30. Idem idem idem de 1 3/32", Uma,
31. Idem idem idem de 1 1/8", uma.
32. Idem idem idem de : 1 5/32", unia.
33. Idem idem idem de 1 3/16", uma.,
34. Idem idem idem de 1 7/32", urna.
35. Idem idem idem de t 1/4", uma.
36. Idem idem idem de 1 5/16", uma:
37. idem idem idem de 1 3/8", urna.
38. Idem idem idem de 1 7/16", urna..
39. Idem idem idem de 1 1/2"; urna.
40. Idem idem idem de 1 9/16", uma.
41. Idem idem idem de 1 5/8", uma.
42. Idem idem idem de 1. 3/4", urna.
43. Idem idem idem de 1 7/8", urna.,
44. Idem idem idem de 2", uma.
45. Brocas helicoidaes, punho cylindrico, aço carbono de

1/32", uma.
Idem idem idem de 1/16", uma.

17. Idem idem idem de 1/8", urna.
48. Idem idem idem de 3/32", urna.
49. Idem idem idem de . 5/32", uma.,
50. Idem idem idem de 3/16", urna..
51. Idem idem idem de 7/32", urna.
52. Idem idem idem de 1/4", urna.
53. Idem idem idem de 5/16", uma.
54. Idem idem idem de 3/8", urna.
55. Idem idem idem de 1/2", uma.
50. Folha de serra para machina de 12" x 1/2", urna.
57. Folha de aço para nrachina de serra de 12", uma.
58. Folha de serra para aço marca "Griffite" de 12", uma.,
59. idem idem idem de 14", urna.
60. Folha de serra para machina de 12" x 1", unia.
61. idem idem idem de 14" x 1", urna.
02. Machina de bancada para furar com duas velocidades.

para brocas até 1/2", urna.
63. 11,1achinas electricas portateis de furar até 1/4", para

corrente continúa e alternativa para tensões de 80
volts, Orna.

04. Idem, idem, idem, de 110 volts, urna.
65. Idem, idem, idem, de 220 volts, ume.
66. Machinas -portateis para furar a: ar comprimia() até

1 1/4", para quadro cylindrico, urna.
67. Machina electrica portatil de furar até 1/2" para cor-

rente continúa de 80 volts, uma.
68. Idem, idem, idem, de 120 volts, unia.
69. idem, idem, idem, de 220 volts, urna.
70. Pedra de esmeril de 4" de diametro externo, 1/2" ue

diametro do furo, 3/8", de espessura, grão 60, ima..
71. Pedra de esmeril de 1/2" de espessura, grão 60, uma.
72. Pedra de esmeril de 6" de diametro externo, 1/2" .de

diametro do furo, 1/2" de espessura, grão 40, unia.
73. Pedra de esmeril de 8" de diametró externo, 3/4" de

diametro do furo, 1" de espessura, grão 20, unia.
74. Pedra de esmeril de 10" de diametro externo, 1 1/2" de

diametro do furo, 1 112" de espessura, grão 30, uma.
75. Pedra de esmeril de 12" de diametro externo, 1 1/2" de

diametro do furo,, 1 1/2" de espessura, grão 40, uma.
76. Pedra de eguieril para amollar serra, de 10" x 3/8", com

furo de 3/4", uma.
77. Pedra de esmeril grão fina cylindrica, diametro 4" x 114"

de esfitssura, uma.
78. Serra circular para frezes - de 2 '1/2" de diametro ex-

terno, 7/8" e 1" de diametro do furo, 1/32" de es-
pessura, uma.

79. Idem, de 2 1/2" de diametro externo, 7/8" e 1" de dia-
metro do .furo, 1/16" de espessura, urna.

80. Idem, de 2 1/2" de diametro externo, 7/8" e t" de dia-
metro do furo, 7/8"- de espessura, urna.

81. Idem, de 3" de diametro externo, 7/8" e 1" de dia-
metro do furo, 1/16" de espessura, uma.

82. Idem, de 3" de diametro externo, 7/8" e I" de dia-
metro do furo, 118" de espessura,. uma.

83. Idem, de 4" de diametro externo, 7/8" e 1" de dia-
metro do furo, 1/16" de espessura, uma.

84. Idem, de 4" de diarnetro externo, 718" e 1" de dia-
metro do furo, 3/32" cie espessura, uma.

85. Idem, de' 5" de diametro externo, 7/8" e 1" de
metro dó furo, 1/16" de espessura, uma.

86. Idem, de 5" de diametro externo, 7/8" e 1" de ;dia-
metro do furo, 1/8" de espessura, uma.

87. Idem, de 5" de diametro externo, 7/8 e 1- de dia-
metro do furo, 15/32" de espessura, uma.

88. Idem, de 5" de diametro externo; 7/8" e 1" de dia.
metro do furo, 3/16" de espessura, uma.

89. Idem, de 0,50 de differentes dimensões, 0,004 de 'espes-
sura, urna.

90. Idem, de 0,60 de differentes dimensões, 0,004 de espes-
sura, uma.

91. Serras circulares para frézes de 0,80 de diametro ex-
terno, diametro do furo de differentes dimensões,
espessura 0,004, uma.

92. Idem; 1,0 de diametro externo, diametro do furo de
differentes dimensões, espessura 0,006, uma.

93. Serra em fita para madeira, largura de 3/8", metro.
94. Serra em fita para madeira, largura de 1/2", metro.
95. Serra em fita para madeira, largura de 3/4", metro.
96. Serra em fita para madeira, largura de 1" metro.
97. Serra em fita para madeira, largura de -1 1/2", metro.
98. Serra em fita . para madeira, largura de 2", metro.
99. Serra em fita para metaes, largura de 3/8", metro.

100. Serra em fita para metaes, largura de 3/4", metro.
101. Serra em fita para metaes, largura de 1", metro.
102. Serra para metaes, para machina: comprimento 16",

largura, 1"; numero de dentes por 1", 12, uma.
103. Idem, comprimento, 12"; largura, 1"; numero de dentes

por 1', 12, uma.
-104. Serra circular para madeira, de 0,50 do diametro, com

furo de 0,34 e .0,003 de espessura, uma.
105. Serra circular para madeira, de 0,70, uma.
106. Serra circular para madeira, de 0,80, uma.
107. Serra circular para ferro, de 12" x 1/2", uma.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, em 12 de novembro de 1929. — Antonio
Anatoeles da Silva Ferreira, secretario.

(D. F.

CONWRRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

1) De ordem do Sr. contra-almirante, director geral ti,
Fazenda da Marinha, communico aos interessados que, no edi.
tal de concurrencia administrativa permanente, a se realiza.
nesta Directoria, para o fornecimento a este ministerio,
anno . de 1930; de artigos do grupo 43 . — Parafusos, porcas, re.
bites e arruelas, publicado no Diario Official do dia 6 do cor
rente, paginas 22.268. a 22.271, é feita a seguinte rectificação
por ter sido publicado com incorrecções:

Onde se lê:

67. Idem, idem, de 6/e", urna.
258.Parafuso de ferro cabeça sextavada rosca v, por i.rorea

de 2 1/2" x 3/4", kilo.
281. Idem, idem, idem,. de 3/4"x E. 174", kilo.
292. Idem, idem, idem, de- 5/8" x 2 1/2", -kilo.
303. Idem, idem, idem, de 5/8" x 1", kilo.
304. Idem, idem, idem, de 3/4" x 1 1/4", kilo.
358. Parafuso de latão, rosca. W, com. cabeça e porca exago,

naes, de 5/26" x 1", grosa.
377. Idem, idem, idem, de 5/8"'x 1, 31 % 32", kilo.-

Leia-se:
67. - Idem, idem, ideni de 5/8", uma. 	 . .

258'. Parafuso de ferro cabeça sextavada,.rosca W; com pio,
de 2 1/2" x 3/4", kilo.

281... Idem, idem, idem,de 3/4" x. 1 1/4"; kilo.
292. Idem, idem, idem, de 3/8" x 2 1/2"„••kilo
303. Idem, idem, idem,. de , 3/8" x tr,
304. Idem, idem, idem, de; 3/8" x 1r1/4"

'
 kilo.

358., Parafuso de latão, rosca W, com-cabeça e porca exago-
naes de 5/16" . x 1", grosa.

•377. Idem, idem, idenv'tle -5/8" x 1,3:1/e? kilo.
Commissão de Concurrencias . da Direeteria...de.iÉazeudaY•ea

Marinha, em. 12 de_ novembro de 1929,.. , 7-1¡,;4e-toiiip 14qattsotot: .94
da Silva Ferreira, secretario._	 .
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D. F. i

CONÇURRENCIA ADMINISTRATIVA PEâMANENTE

1. De ordem do Sr. contra-almirante director geral de
azenda da Marinha, communico aos interessados que, de ac-
ido com os termos do art. 52 e paragraphos do Codigo de

Contabilidade Publica, no dia 12 de dezembro de 1929, ás
13 horas, na sala das coneurrencias da Directoria de Fazenda,
•ser'áo recebidas, abertas e lidas, na presença de todos, as pro-
postas para o fornecimento a este ministerio, no anno de 1930,

( de artigos pertencentes ao grupo 31, "Apparelhos de -illumi-
'nação (não eleetticos)", conforme a relação annexa.

2. A coneurrencia será presidida pelo chefe de divisão
fliWs antigo, da Directoria de Fazenda, a quem serão dirigidas
,as propostas, em tres vias, sendo a primeira sellada e con-
tendo o numero e nome do artigo, de accôrdo com a relação
)annexa, com os respectivos preços por extenso e em alga-
rismos, escTiptos de modo claro, sem qualquer emenda, rasura'
,ou cousa que cause duvida e encerradas em enveloppe la-
crado.

3. Só poderão concorrer as firmas que se tenham in-
scripto préviamente e que hajam sido julgadas idoneas e de
existencia legal. Para o fim desta inscripção, será exigido o
'que se encontra no edital publicado no Diario Official de 13 e
18 de setembro de 1929.

n 4. Nenhuma proposta será acceita pela commissão de
coneurrenclas fóra dos termos deste edital, devendo, nas
mesmas, constar uma declaração expressa de completa sub-
missão aos termos do Codigo de Contabilidade e seu regula-
mento, e, bem assim, as do presente edital.

5. Os artigos a serem fornecidos serão de primeira qua-
lidade e de accôrdo com as amostras existentes no mostruario
do Deposito Naval e Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
e com as especificações fornecidas pelas mesmas repartições.

6. Nas concurrencias para tintas e seus ingredientes,
oleos, lubrificantes, graxas, vernizes, sabão e estopa, os con-
currentes deverão, antes da inseripção para a concurrencia,
entregar no Deposito Naval uma amostra da marca que de-
sejarem fornecer, assignando em um livro proprio o termo
dessa entrega e da responsabilidade assumida sobre esse for-
necimento. Essa amostra será restituida caso a firma que a
apresentou não seja preferida. O preço dos artigos será um só
para a mesma especie, independente do involucro em que será
marcado o numero de kilos. Quando a tinta ou qualquer outro
artigo for de duas especies para um mesmo fim, o fornecedor
será um unico para esse artigo e o seu preço será, lambem,
um unico sobre as duas especies.

7. Os coneurrentes apresentarão, juntamente com as pro-
postas, o recibo da caução de tres contos de réis (3:0006000),
que poderá ser feita em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador, garantidora das suas pro-
postas. Essa caução será feita na Pagadoria da Marinha, logo
após ao despacho de inseripção. Esta caução reverterá para
a Fazenda Nacional, si o coneurrente preferido para qualquer
numero de artigos não cumprir o que determina o item 9 deste
'edital.

satisfazer o pedido feito, salvo os casos de força maior, pro-
vados perante o director geral de Fazenda, sob pena de ficar
sujeito á multa de 5 g° na primeira falta e, na segunda, de
ser excluido da lista dos inscriptos o seu nome ou firma e
de corFer por sua conta o pagamento da differença entre o
seu preço acceito e o do seguinte na mesma concurreneia.
No caso de ser o seu preço o unico proposto na concurrencia,
pagará a differença entre elle e o preço pelo qual for o artigo
comprado no commercio, a livre escolha da Directoria de Fa-
zenda, conforme o § 4°, do art. 52, do Codigo de Contabili-
dade da União. Esta differença entre o seu preço acceito e
pelo que for o artigo comprado, será deduzida da caução de
5 %, feita como garantia do fornecimento, caso o fornecedor
se recuse a pagar directamente ou a entrar com essa diffe-
rença para a Pagadoria da Marinha.

12. Para os effeitos do que dispõe o item anterior, serão
considerados casos de força maior: fallencias, concordatas;
incendios, naufragios, retardamento de viagens, greves, revolu-
ções, guerras e epidemias. Não podendo, absolutamente, com-
prehender-se entre taes casos o retardamento de entrega, mo-
tivado por effeito de rejeição do artigo.

13. A entrega dos artigos, será feita nas repartições deste
rninisterio que os requisitarem, nesta Capital, onde ficarão
sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quantidades.
Todas as despezas com transportes, embalagens, embarques,
desembarques, frétes, carretos, etc., correrão sempre por conta
e responsabilidade exclusiva dos fornecedores, inclusive no
caso de rejeição de artigos.

14. Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus envolucros originaes, marcas e demais indicações que
servem para bem precisar a sua procedencia em todos os
casos que isso seja preciso. Não serão, tambem, recebidos os
artigos que estejam fóra do determinado no item 6 deste
edital. Os pesos dos artigos, serão sempre liquidos, desconta-
dos os pesos dos envolucros, taras, etc.

15. Os pedidos de fornecimento serão attendidos de ac-
côrdo com as necessidades mensaes de consumo. Para os
artigos que não exista média de consumo a quantidade do
fornecimento ficará sujeito ao criterio do chefe da repartição
recebedora. O prazo para a entrega das partidas mensaes, será
de 10 dias uteis, a contar da data da entrega do pedido, para
a primeira partida e a contar do dia 1 de cada inez, para os
seguintes. Quando se tratar, porém, de artigos de importação
ou confecção, o primeiro prazo será de 35 dias uteis. Esses
prazos só poderão ser prorogados pelo chefe da repartição
recebedora, mediante autorização do Sr. director geral de Fa-
zenda.

16. O fornecedor que tiver material rejeitado deverá
retiral-o dentro de 48 horas e entregar outro que satisfaça,
dentro do prazo de 10 dias, descontando-se os domingos e
feriados. No caso de uma segunda rejeição, será obrigado a
retiral-o dentro de 24 horas e entregar outro, dentro do prazo
de cinco dias, descontados os domingos e feriados. No caso
de uma terceira rejeição, proceder-se-ha como determina o
item 11, deste edital.

Commissão de Concurrencias da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha (D. F. 1), em 12 de novembro de 1929. —
Antonio Anatocles da Silva Ferreira, secretario.

8. As propostas serão julgadas pela Directoria de Fa-
zenda, sendo sempre preferidos os preços mais baratos, que
não poderão exceder os preços correntes da praça, accrescidos
de 10 % e de accôrdo com o estabelecido no Codigo de Con-
tabilidade e seu regulamento.

9. Depois da concurrencia approvada, os coneurrentes
preferidos farão, na Pagadoria da Marinha, uma caução de
5 % sobre o valor approximado do fornecimento que lhe deve
caber, que garantirá a fiel execução do fornecimento. Esta
caução será feita dentro do prazo de Ires (3) dias uteis que
Se seguirem a communicação da Directoria de Fazenda. Em
caso de não ser feita essa caução, a firma intimada perderá
a caução de tres contos de réis (3:000E, garantidora da sua
inseripção e só poderá entrar em novas coneurrencias depois
que fizer uma nova caução daquelle valor, e em caso de re-
incidencia, será a sua firma excluida e julgada inidonea para
negociar neste ministerio. Essa caução de 5 % será comple-
tada immediatamente, sempre que seja ella desfalcada por
multas ou faltas.

10. O fornecimento começará a ser obrigatorio e contado
para todos .os fins, para o coneurrente preferido a partir da
data da approvação da coneurrencia.

11. A firma inscripta a quem couber o fornecimento de
Ontie..lquer , artigo, não poderá& em easo.algum, recusar-se g

Relação dos artigos pertencentes ao grupo 31 — Apparelhos
de illuminação (não electricos)

1. Archotes de stearina, kilo.
2. Castiçal de balanço montado em systema oardan, para

archote, um.
3. Globos de vidro para castiçal de balanço, um.
4. Globos de vidro para lanterna Dietz, um._
5. Lanterna typo Dietz completa, uma.
6. Lampeão de cobre para foguistas, um.
7. Lampada para carvoeiros, uma.
8. Lampada a archote para pharol de embarembea

uma.
9. Lanterna com reflector para archote typo Deposito Naval,

uma.
10. Torcida de algodão para lanterna Dietz, uma.

Commissão de Concurrenelas da Directoria Geral de Fa-
zenda da Marinha, 12 de novembro de 1929. — Antoviio. Ande-,
Neles da_$_ilvayerreira„ secretario..
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MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio , Nacional

De ordem do Sr. ministro da Fa-
zenda, se declara por esta directoria
que, nee termos do art. P, Mira ia da.
lei n. 4.209, de 11 de dezembro da-

. 1920 e decreto r5.846, de 14- de no-
vembro de 1922, serão recebidas pro-
postas- nesta directoria, para a compra
dos predios da Villa MarechatHermes,
situada na estação do mesma nome, ás
13 horas do dia abaixo indicado e- sob
as seguintes e,jausulas:-

Primeira - Só podeeão se apresentar
á concurrencia, os empregados de qual-
quer repartição publica, exercendo car-
go effectivo e cujos vencimentos com-
portarem o desconto mensal em folha,
necessaria ao pagamento da. casa em
cento e oitenta prestações.

Segunda - Cada funccionario só po-
derá concorrer á compra de uma casa
e respectivo terreno, seja ella de um
ou dos pavimentos.

Terceira - A casa será entregue no
estado .ern que se acha, não se obrigan-
do o Patrimonio Nacional a fazer obras
de qualquer especie.

Quarta - Não serão arcadas propos-
tas de valor inferior ao preço da ava-
liação.

Quinta - O concurrente deverá jun-
tar a sua proposta prova por certidão.
de que os dous terços liquides de seus
veecimentos comportam o desconto da
que tre la a clausula primeira.

Sexta - As propostas devem vir em
enveloppe fechado, devidamente sella-
das e a ellas serão fixados os documen-
tos mencionados na clausula. quinta.

aclima - O coneurrente acceito de-
verá apresentar dentro de 20 dias após
a acceitação de sua proposta, certidão
que prove não ser proprietario de Mi-
movei.

No dia 14 de novembro, ás 13 horaa
serão licitadas as seguintes casas:

Sedam grupo:
Avenida 1 0 de Maio, 10 predios:
Ns. 1 e 3, 2 '3.4, 9 e 11, 10 e 12 e 13

e 15, 51:910000.
Ns. 5, a, 8, 18 e 20 (casas de negocio

com habitação no 20 pavimento), r'Sla
47:100a000.

Avenida 13 de Maio, 3 predios:
Ns. 100, 102 e 104, 23:00040000.
(Processo n. 6.a18, de 1929.)
Secretaria do Patrimonio Nacional, 30

de outubro de 1920. - Splvio V: Oli-
veira. secretario.	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 244

Pelo presente, fica intimada a firma
Machado Pavão, local ignorado, desta
cidade do Rio de Janeiro, para, no pra-
zo de 30 dias, recolher a importancia de
100$000 (multa), bem como a revali-
dação devida, sob pena de cobrança exe-

- ---eutiva no processo que teve por base o
auto n: 1.228, de 1926, instaurado nes-
ta repartição. (Salvo o direito de re-
curso no prazo da lei).

Recebedoria, 12 de novembro de
1929. - O sub-director,.João da Cruz
Ribeiro.	 •

• EDITAL -.DE INTIMAÇÃO N. 245
Pelo presente, fia intimada 'a firma

J. M. de Castro & Comp., á rua Saca-
dura Cabral n. 109, desta cidade do Rio

de Janeiro, mas ahi não encoutrada,
para, no prazo de 30 dias, recolher a
iraportancia de 50016000 (multa do im-
posto de suas vendas mercantis), sob
pena. de, cobrança, executiva, no pro-
cesso que tine por base o auto n. 81, de
1929, instaurado nesta. repartição. (Ser-
vo direito de recurso no naesmo
Prazo).

Recebedoria, 12 -de novembro de
1929. - 0 .-sub-director, João da Cruz_ _
Ribeiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N'. 248
Pelo presente, fica intimada a firma

Ramos & Irmão, á travessa do Paço nu-
mero 1 A, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 30 dias„ recolher as importan-
cias de 200000 (multa) e 52$000 (im-
posto em dobro), sob pena de cobrança
executiva, no processo que teve por
base o auto n. 2, de .1929, instaurado
nesta repartição. (Salvo o direito de
recurso no mesmo prazo).

Recebedoria, 12 de novembro de
1929. --, O sub-director, João da Cruz
Piheiro . I

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 247
Pelo presente fica intimado o Sr. Ri-

cardino Prado, commandante do Lloyd
Brasileiro e ex-thesoureiro da Agencia
do Correio de Poços de Caldas, Minas
Geraes, para, no prazo de 30 dias, re-
colher a importancia de 16$370, alcan-
ce proveniente de saldo de arrecadação,
sob pena de cobrança executiva, no pro-
cesso n. 11.33a, de 1929, desta repar-
tição, que teve por base o officio nume-
ro 283, de 1929, da Delegacia Fiscal de
Minas- Geraes.

Recebedoria, 12 de novembro de
1929. - O sub-director, João da Cruz
Ribeiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 248

Pelo presente, ficam intimadas as fir-
mas Couto, Silva az Comp., á rua André
Cavalcanti n. 5; Domingos Alves For-
relra, á rua Senador Vergueiro n. 125;
Diniz & Almeida, á rua Maria Luiza nu-
mero 42; Eduardó de Souza, á rua São
Januario n. 224; Ernesto de Souza, á
Estrada da Penha n. 804, e Mario Al-
meida &Irmão, á rua do Cattete n. 211,
desta cidade do Rio do Janeiro, para, no
prazo de 20 deis, allegarem o que julga-
rem a bem da sua defesa, sob pena de
revelia, no processo que teve por base
o auto n. 129, de 1929, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 12 de novembro de 1929.
- O sub-director, João da Cruz Ribeiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 249
Pelo presente, fica intimada a firma

B. Couto & Comp., á rua Senhor dos
Passos n. 47, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas ahi não encontrada, para, no
prazo de 20 dias, allegar o que julgar a
bem da sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teve por base o auto
n. 88, de,:1927, instaurado nesta repar-
tição.

Recebedoria, 12 de novembro de 1929.
- O sub-director, João da Cruz Ribeiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 250
Pelo presente, fica intimada a firma

José Simões, á rua Escobar n. 43, desta
cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encontrada, para, no prazo de 20 dias.

allegar o que julgar a bem da sua demk,
fesa, sob pena de revelia, no process0
que teve por base o auto n. 560, de 1929,.,.
instaurado nesta repartição.	 -‘

Recebedoria, 12 de novembro de 1929,
e-- O sub-director, João da Cruz Ribeirov

; EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 252

Pelo presente, fica intimada a firmal
Altivo Pedro Barbosa, á rua Eugenio
Paiva n. 45, desta cidade do Rio de Ja-
neiro,mas ahi não encontrada,para, no
prazo de 20 dias, allegar o que Julgar,
a bem da sua defesa, sob pena de ree
velia no processo que teve por base O
auto n. 558, de 1929, instaurado nesta
repartição.

Recebedoria, 12 de novembro de 1929,
-*O sub-director, João da Cruz Rie
beiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 253

Pelo presente, fica intimada a firnia
Vieira Bastos & Comp., á rua Bento
Lisbôa n. 136, desta cidade do Rio de
Janeiro, para { no prazo de 20 dias, ai-
legar o que julgar a bem de sua defe-
sa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 534, de
1929, instaurado nesta repartição.

Recebedoria, 12 de novembro de 1929,
- O sub-director, João -da cruz
beiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 254

Pelo presente, fica intimada a firniX
J. Ribeiro, ás ruas do Ouvidor n. 189,
e Theatre n. 37, desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de 30 dias,
allegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia no processa
que teve por base o auto n. 31 de 1926a
instaurado nesta repartação.

Recebedoria, 12 de novembro de 1929e,
- O sub-director, João da Cruz Bkg.,
beiro.

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 25

Pelo presente, fica intimada a firnga
Alvaro Lopes Pinheiro, á rua São Lula*
Gonzaga n. 610, desta cidade do Ria

para, no prazo de 30 dias, allegar o qu
de Janeiro, mas ahi não enoontradad

julgar a bem da sua defesa, ao]) pena
de revelia no processo que teve pog
base o auto n. 200, (denuncia),.
1929, instaurado nesta repartição.:

Recebedoria, 12 de novembro, de 192aa,
- 0 sub-director, lodo da Cruz Ris,,
1.!00:0 •

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 256

Pelo presente, fica intimada a firma',
Bons Eldman, á rim do Riachuelo nuak.
mero 20, desta eidada do Rba "de- ;and..
ro, mas ahi não,,encRntrada,1 para.. nça
prazo de 30 digeaeallegar eo, Joe+, nlga.e,
a bem da sua defesa, sob ,pena , e rea.
valia no processo que teve po

EDITAL DE INTIMAÇÃO n. 251

Pelo presente, fica. intimada a firm4r
A. Julio & Teixeira, á rua Coronel AgOssa
tinho n. 58, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Rara, no prazo de 20 dias, sallegg
o que julgar a bem da sua defesa, soa
pena de revelia, no processo que teve'
por base o auto n. 559, de 1929, instou,:
rado nesta repartição.

Recebedoria, 12 de novembro de' 1929e. )- O sub-director, João da Cruz Ribeiro,



L2270	
Quarta-feira 1;J

ãuto n. 260, de 1929, instaurado nesta
repartição.

-Recebedoria, 12 de novembro de 1929.
- O sub-director, João da Cru:. Ri-
beiro.

-
Delegacia Geral do Imposto sobre

a Renda
De ordem do Sr, delegacia geral do

Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto correspondente
ds- declarações seguintes.

L 5.006, Pacheco - Abrir da Veiga,
avenida Rio Branco n. 47.

L 4.380, Padilha - Colina, avenida
Afaulplio de Paiva n. 199.

N 3.750, Paiva --Adelia Barbosa de,
rtfa dos Araujos n. 39.

L 5.654, Paiva - Casar de, rua Se-
ehor dos Passos n. 53.

N 3.218, Paixão - Luciano de Fa-
tia, rua dos Ourives n. 25.

N 3.166, Palheiros - Octavio Fer-
nandes, rua Aurea n. 46.

N 5.782, Paguei - Francisco de Sou-
za, rua Caixa d'Agua n. 32.

L 1.931, Pebel - Maria Alice, rua Pa-
dre, Miguelino n. 78.

N 4.845, Penido - Antonio Nogueira,
rua General Camara, n. 47.

N 2.122, Penteado - Antonio Figuei-
redo, rua João Vicente n. 103.

L 5.032, Pereira - Abas, rua Acra
n. 80.

N 2.635, Pereira - Alberto Sá, tra-
vessa Oliveira n. 13, sobrado.

L 5.079, Pereira - Alvaro Azurem,
rua de Quitanda ns. 1971199.

P 521, Pereira - Alvaro José, rua
Anua Telles n. 126, Jacarépaguá.

L 2.122, Pereira - Antonio Gna1-
vesun de São Pedro n. 82.

T 1.289, Pereira & Comp., rua do
Cattete n. 62.

X 5.222, Pereira - Dorval Antunes,
rua Ramos Fonseca n. 11.	 •

N. 5.003, Pereira - Eduardo Lopes,
rua dos Ourives n. 69.

X 1.199, Pereira - Ernes_ao Amaro,
rua Haddock Lobo n. 10.

N 5.306, Pereira	 José AlonsO, rua
Miguel Angelo n.

N Pereira José Scares, avenida
Amaro Cavaleanti n. 759.

N 15.658. Pereira - Lean.or Coelho,
Tua Marli e Barros n. 230, Engenho Ve-
lho.

N 5.397, Pereira - Manoel, rua Mi-
guel Angelo n. 221, casa 62.

N 1.957, Pereira - Manoel Gonçalves,
rua da Candelaria n. 53, 1° andar,
sala I.	 •

M 1.434, Pereira - Manoel Joaquim,
rua Elias da Silva ri, 49.

G 1.619, Pereira - Manoel José Cal-
listo. rua F,stacio de Sá n. 73.

N 3.696, Pereira -- Naooleão Soares,
rua de São Pedro ns. 83185.

L 5.075, Pereira - Octavio C., rua
da Quitanda n. 199.

N 463, Pereira - Salvador, rua da
Harmonia n. 65.

N ".715, Perez - David José, rua Au-
‘eri n. 49, Santa Thereza.

E. 3.844, Pertus - Luiz João Baptisa
rua Santiago n. 94, Penha.

1 L 5.111, Pieallo - Nelson, rua Mon-
"eorvo Filho n. 23.

N 5.051, Picorelli 	 !lurado, rua dá
Ouvidor n. 103.
• N 5.335, Piedade - João Caetano da,

túa da Carioca n. 17.

triI, 3.839, Piersol - William Burton,
• a Marechal Eloriano Peixoto1. 164.
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N 3.467, Pietrn - Mai. rua Copaca-
bana n. 632.

L 3.920, Pimenta - Hermano, rua
Leopoldina Rego n. 384.

L 398, Pimentel	 Ascendino de Bar-
ros, rua dos Ourives ns. 24144.

L 2.444, Pimentel - José Amianto,
rua do Mercado n. 37.

L 5.541, Pinheiro - Ary, rua Mello e
Souza n. 125, casa 6.

T 703, Pinheiro - Bernardo Alves,
rua Real Grararleaa n. 85.

N 3.567, Pinheiro - Miguel Francis-
co Rodrigues, rua do Ouvidor n. 183.

L 237, Pinheiro - Pedro Alexandrino
Rodrigues, avenida Mem de Sá n. 96.

L 366, Pinho - Antonio Castro, ave-
nida dos Democraticos n. 7.

N 2.906, Pinho - Manoel Borges da
silva, rua do Mercado n. 14.

N 5.164, Pinho - Osvealdo de Quei-
roz, rua S. Francisco Xavier n. 3.

X 1.417, Pino - Antonio Garcia, rua
do Ouvidor n. 27.

N 2.644, Pinto - José Pereira, rua
Ccronel Rangel n. 137.

L 187, Pinto -- Luiz Ferreira da Cos-
ta, rua General Camara n. 249.

N 532, Pinto - Raphael de Souza, rua
Soares Andréa n. 62.

L 5.098, Pohl - Bruno, avenida Rio
Branco n. 66174.

N 2.593, Portugal - Alvaro Damasee-
no Ferreira, rua da Alfandega n. 42148:

L 178, Pese - José Leal, rua Conde
de Bom•fim n. 314.

L 177, Póse - Manoel Real, rua
CYlede de Bomfim n. 314.

1.551, Pousada - Manoel, rua Ma-
chado Coelho n. 92.

N 1.643, Protheroe - R. M. L., rua
Alfredo Chaves n. 25.

L 217, Pryde - Freedrich David, ave-
nida Francisco Bicalho, Leopold. Rail.

N 2.390, Quintella - Antonio Freitas,
ruo Pedro I n. 40.

N 5.747, Queiroz - Joaquim Monteia
ro. rua Jaceguá n. 45.

N 5.045, Quito - Luiz de Oliveira,
rua Conselheiro Saraiva n. 41.

N 2.537, ,Racy - José Simão, rua da
Alinndega n. 262.

N 1.355, Ramada - Arthur Pereira,
Mercado Municipal as. 16, 18, lado ex.
terno.

N 5811, Ramalho - Manoel Alves, rua
'Marechal Floriano Peixoto n. 45.

N 2.934, Ramos - Manoel de Souza,
rua Clapp n. 17.

L 1.543, Rebello	 José, rua da
Mattoso n. 13, clIV.

N 5.016, Rego - Helio de Moraes,
avenida Rio Branco n. 117, S. 104.

L 5.539, iReys - Anna Rosa Leal Neta
to dos, rua Toneleiros n. 125, Copacaba,
na.

G 1.018, Reis	 Drarrio, rua Maria/
e Barros n. 416.

G 1.873, Reis - Fabio Aarão, rua
Senador Corrêa n. 5, Cattete.

R 1.789, Reis - Idorneneu Alexan.
drino dos, rua Borja Reis n. 89.

G 2.632, Reis - Joaquim Vieira dos,
rua Barão de UM n. 1.321.

L 6.185, Reis - Manoel Saude, aventa
da Rio Branco n. 1101112.

Q 531, Reis - Maria Muller dos, rud
do Cattete n. 201.

L 5.074, Reis - Mario Souza, rua da
Quitanda n. 199.

L 334, Rente - Manoel Ribeiro, rua
da Misericordia aj. 37.

L 5.069, Requixa - Antonio, rua dá
Quitanda n. 199.

Q 2.6M, Resende - Manoel Duartql
rua S.. C,,hristovãO

Novembrc; de 1929

N 5.163, Ribas - Jair Rodrigues,
Banco do Brasil.

N 5.839 Ribas - Renato Rodrigues,
Serviço Geographico Militar.

P 518, Ribeiro - Alfredo, rua Sena-
dor Alençar n. 168, c1I, S. Christovão.

L 2.692, Ribeiro - Diniz Alves, rua
Dr. Sattandni n. 1.79, CIVI.

N 2.92, Ribeiro - Edelberto Nunes,
rua Ciapp n. 17.

L 5..686, Ribeiro - Ismael Bugiar.
do, rua Santa Luzia n. 69.

U 2.875, Ribeiro - Ivo Amaral, Ban-
co do Brasil.

G 3.398, Ribeiro - João, rua Cor-
rêa Dutra n. 36.

U 3.087, Ribeiro - José Flexa Pinto,
rua Carvalho de Sá n. 75.

IL 4.334, Riley	 Alfred, rua da Gam-
bba n. 1.

IL 613, Rocha - Antonio da Fraga, rua
de São Bento n. 8.

N 2.360, 'Rocha - Osa-aldo Albuquer-
que 'Werneck da, Caixa postal n. 1.032.

L 5.967, Rocha - Reynaldo Antonio
da, rua 1° de Março na. 416.

N 4.120, Rodrigues & Fernandez, rua
Campos Saltes n. 84.

N 46, Rodrigues - Maria de Carvalho,
rua do Carmo n. 53.

N 1.518, Rodrigues - Raul Silva, rua
Ubaldino Amaral n. 52.

L 252, Rodrigues - Sebastião Alves,
rua Professor Gabizo n. 201 A.

L 1.373, Rodrigues Sobrinho - Do-
mingos José, rua Alvaro Ramos n. 193.

L 081, Rogers	 Rupert John, Banco
Real do Canadá.

3 1.061, Roldan - José Puerta, rua
Uranos n. 394.

N 5.429, Rosa - Fernando de Medei-
ros, rua Theophilo Ottoni n. 87.

N 3.831, Rosa - Godofredo José da,
rua Alda n. 88 - Piedade.

L 1.576, Rosa - Ignaeio Dias da, rua
de São Pedro n. 132.

N 4.888, Rosa - João Baptista de
Proença (Dr.), Avenida Cio Branco nu-
meros 60164.

N 3.010, Salgado - Manoel de Souza,
travessa do Cornmercio n. 13.

L 5.112, Sampaio - .Annibal, rua
Ubaldino do Amaral n. 69, sobrado.

L 1.886, Santos - Caetano Alberto dos,
praça Tiradentes n. 55, 4°.

N 5.085, Santos - Mario dos, rua
Aguiar n. 47.

N 5.086, Santos - Norberto dos, pua
Araxá n. 101.

G 1.982, Saraiva - Antonio da Costa,
rua dos Andradas n. 70.

IL 3.713, Schoroder - Willy, rua Baa
rão da Torre n. 127.

L 4.298, Seara - Caetano José da
Medeiros, rua da Quitanda na. 1061110.

N 2.409, Silbert	 Francisco, rua
Carvalho Monteiro n. 39.

N 2.388, Silva - Antonio Ribeiro da,
rua Pedro I n. 40.

L 5.1667, Silva - Augusto, rua do
Cattete as. 7080.

L 5.591, Silva - Francisco, rua São
Christovão n. 500.

U 2.598, Silva - Francisco de Moraes
e, rua Dr. Maciel ri. 86, casa 4.

N 588, Silva - Joaquim, rua Marealral
Floriano Peixoto n. 45.

N 2.929, Silva - Manoel Marques da
rua do Mercado n. 14.

Q 1.700, Silva - Valentim José da,
rua Real Grandeza n. 252 A.

G 3.148, Silva - Vicente Gonçalvea
Yianna da, rua Buenos Aires n. 175.

N 2.546, Soares - Attila, rua Almi-
rante Tamandaré na. 7716.

N 2.454, Soares - José da Costa, rua
Duenas Átres n. fft,
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1-L 4.313, Souza - Alipio Celso de, ria
ia -Garribõa' n. 1.
"X 2.831, Souza - Amancio1itibeiro de,
ua 7 de Setembro n. 223.

.• •L 4.324, Souza - José Jorge de, rua
Gamtaia n. 1.

- li 2.860, Souza"- Mario José de, rua
aonekros n. 4, c161P	 Copaéabana.
;	 889, Stanziela - Antonio, rua Theo-
'Aoro da Silva n. 219.
, dl 456, Siaritz - Martim (Dr.), rua
pr. Gerardo n. 42, 2°.	 •
• N 3.386, Sleele - Alice, rua São ele-

ente n. 179.
N 3.385, &ceie - Amelia Celesterua

pão Clemente n. 179.
1G 1.859, Steenhagen - João, rua

patifa Luzia n. 69.
Q 3338, Steinberg - Alfredo, rua do

Passeio n 62.	 .
L 3.434, Sternberg - Bruno Ludfflig,

trávessa Santa Christina n. 17.
• N 395. Stie.ena - Eduardo F., rua Moa-
te Alegre n. 71.
• 1, 1.157, Slizano - Guilhermina, rua

.ICesario Alvim n. 46 - Botafogo.
L 6.220, Suzano - Pedro Paulo de A.,

tua Barão de Mesquita n. 389.
IL 4.275, Swaies --,Frank Gerald 'Louis,

'rua da Quitanda ns. 1061110.
L 0.016, Swarte - Alvaro, rua Alvaro
anios n. 59, c110.
L 1.696, Swinerd - Alfredo, rua 1° de

41.1tarço o. 114.
L 2.761, Swinerd - Horace Arthur,

tua 1° de Março n. 118.
Q 1.731, Sydow - Herbert A. Von, rua

Alfandega ris. 42148.
. N 3.058, Sylvestre -José Duarte Fer,

Às.eira, praça Tiradentes u. 31, sobrado.
N 4.9.66, Tart•uce - Sebastião, rua

0). - Anua Nery n. 240.
1t N 3.903, Teixeira - Abilio, rua Vis,
Onde de Sepetiha n. 33 3 .- Nitheroy.

▪ L 2.015, Teixeira - Alfredo José, rua
sda Alfandega n. 140.2L 4382, Teixeira - Corina Silveira
Tigueiredo, Caixa postal n. 2.637.

T 1.070, Teixeira & Gil, rua da
.14leetia n. 171.

iSr 1.523, Tihurcio - João Ponciano
"'e.rreira, rua Guilliermina n. 170 -En-

çantado.
9 1. 5.762, Torres - Sebastião de Sam-
;lpaio. Avenida Rio Branco n. 35 A, 1°.,

N 2.340, Urich - Bruno, rua da Qui-
tanda n. 131-.

N 5.439, Ulcherio - Boche, rua AI-
Mairante Alexandrino n. 8 - Santa The-
Xeza.

ISuplemento:
- 13 975. Almeida - Alfredo Eugenio

Nieira D', morro da Tapera n. 35 -
Alha do Governador.
p E 28, Antonio Dias Torres & Comp.,
.tia Domingos Lopes n. 271 A.

Ex-officio 347.
a 4. Svensson	 Johan Augusto, rua

,[0andido de Oliveiro n. 28.
" L 5.924, Abdalla - Almaza, Estrada de

15anta Cruz n. 205,E.
IJ 1.566, A. Brasil dz Comp., rua Ma-

rechal Floriano n. 197.
T 1.338, Aleixo & Silva, rua Senador

-_oares n. 57. •
U 594, A.. Lessa & Comp., rua da Ca-

tj" pea n. 40, •° andar.
L 1.304, Almeida & Servos, avenida

?usos n. 91-93.
:17 1.1281, Barros & Silveira, rua Mariz

)rkBarros n. 182. •
1.135,Bernardino" Magalhães Sãpomp., rua S. . Carlos .'n.. 9.

X 336, Brandão •••• Joaquim Ferreira,
ntuneS. Macieln. 136.
1.350,.Caldet - R, rua da Mau.
n, 318,	 •_ _

N 983, Carvalho - Francisco de As-
sis, rua Cajurü n. 18.

L 1.557, Carvalho - Francisco Pinto
Ribeiro de, rua Sachet n. 25..

U 420, Castilla & Marques, avenida
Suburbana ti. 3.102.

X 4.949, Castro - Hernani Renato de,
rua Alzira Brandão n. 32t

• IJ 595, C. Magalhães & Companhia,
rua São Leopoldo ns. 46-48.

N 1.490, Diogaaes & Comp., rua Nery
Pinheiro n. 65.

L 1.593, D'Oro - Guido Cavalieri, rua
da Candelaria ri. 30,

L 5.897, Estavas, Antonio Coelho s rua
Dona Romana n. 95..

L 5.590. Falcão - Avelino, rua São
Christovão n. 500..

L 5.527, Faria - Ign.acio Gomes de,
pua Pinheiro Guimarães n. 23.

L 5.484, Franco - Isidro, rua do La-
vradio n. 48.
_ L 5.385; Fraser - Charles Kennetá
Daniel. Royal Insurance Comrany Ltd.,

N. 5.052, Frias - Manoel, rua do
Ouvidc,r	 103,.

T, 4.295, Gregory - Wi l liam, rua da
Quitanda as. 106-10'.

T 1.049, Guerra - A. G. rut, Toires
Hdt»elli n. 251.

L 1. 60, Guimarães - Armando Beifort,
Estrada No'.-2 da Tijuca n. 48.

L 3.013, Hasse	 Aluado de Vascon-
cellos, rua Mayrink Veiga a, 8.

N. 2.409, Hazan - Fortunato, avenida
Gomes Freire ns. 21-23.

N 5.780, Heeksher - Edgard, rua Se-
nador Furtado n. 97, VIII.

N 5.188, Heidenreich - João, rua Ge-
neral Camara n. 130.

L, 4.306, Hollick - Maurice Wilfrid,
rua da Quitanda ns. 106-110.

T 1.122, J. Dantas & Comp., rua Ge-
neral Pedra n.. 183.

N 1.126. Jaimovich - Carlos, rua
1)elfina n. 76.

N 4.912, Jardim - Manoel 'Corrêa,
avenida Suburbana n.. 1.168.

L 4.308, Jordão - José de Miranda,
rua da Quitanda ns. 106-110.

L 2.498. José Maria Teixeira & Com-
panhia, rua Dr. Maciel n. 83.

L 3.574, Kamashe - Gabriel, rua da
Alfandega n. 310.

N 4.985, Kameke - Kenning Von, rua
da Alfandega n. 99, sobrado.

N 2.574, Kampen - Johann, rua da
Alfandega n. 101.

2.996, Kanitz - Felippe, praia do
Flamengo n. 16.

N 2.996, Kanitz - Julio, rua Sete do
Setembro ns. 1291127.

N 3.207, Keidel - João, rua da Mise-
ricordia ns. 36138.

N 5.676„ Keller - Carlos Reis, rua
da Alfandega ns. 24126.

N 1"591, Koeler - Julio Delamare
(Dr.), rua Xavier da Silveira n. 90.

N 6.186, Koenig - Willy, rua General
Camara -n. 130.

N 2.352, Kummer - Francisco, morro
do Vintem n. 100, Engenho Novo.

N 3.951, Labrien - Jean, rua da Ca-
rioca n. 48.

N 2.590, Lacerda - Carlos Augusto de,
rua Barão de. Cotegipt n. 47.

iN 2.020, Lage - José de Souza, trã-
vessa Hermengarda n. 46.

N 5.380, Lage - Stenio Campos, rua
do Ouvidor n. 68, 1° andar.,

N 1.353, Lages - Onofre, rua Bangü
n. 14.	 ".

•N 1.468, Lamellas - Antonio, rua do
Ouvidor n. 100.

N • 5.001, Lange - Henrique; rua
Lurado de Albuquerque n. 7.

L 1.582, Laranjeira - José Bodrigues,
Lu	 Padro Li.„

L 4.336. Laren - F. N. Mc., rua da
Quitanda ás. 1061110.

N 5.175, Leal - Hugo, rua Gerontia
n. 9, bairro de Santa Genoveva.

M 798, Leal - Manoel Rosa, 'rua Ame-
rico Brasiliense n. 18, Madureira.

N 3.818, Lebre --Eugenia Cecilia Ma-
ria . 11. ., rua Buenos Aires n. 150.

• N 3.815, Lebre - Luis Fiorentino, rua./
Buenos Aires n. 150.

L 318, Leite - João Ribeiro Alves Mo-
reira. travessa Dias da Costa n. 9, so-
brado.

M 1.833, Lemos - Alexandre d'An-
drade. rua Conselheiro Saraiva n. 33.

N 3.582, Lemos - Rodolpho Briffoz
Borges de, rua Bomfim n. 15'7, S. Chris-
tovão.

L 1.562, Leonardos - Othon, rua Sa-
chet n. 25.

N 4.955, Leuenroth - João, avenida
Rio Branco n. 137,1 0 andêr.

N 2.983, Levy - Georges, travessa do
Rosario n. 13.

N 3.450, Ley - João Manoel Gaudie,
rua da Quitanda ns. 1051107.

L 3.697, Lima - Atraias° Gomes de,
rua Senador Euzebio n. 53.

N 1.824, Lima - Argemiro Ribeiro,
rua da Quitanda n. 86.

L 5.968, Lima - Arthur Alves de, rua
Primeiro de Março na. 416.

L 2.269, Lima - Eugenio, avenida
Rio Branco n. 35, loja.

N 5.050, Lima - Falia Pereira, rua
do Ouvidor n. 103.

L 710, Lima - João Philemon, ave-
nida Paulo de Frontin n. 439.

L 256, Lima - Octaviano José de rua
Felizardo Gomes ri. 53, Oswaldo

L 289, Lima - Pedro Corrêa, estr a
Engenho Velho n. 3,-Jacar6paguá.

N 3.141, Lima - Ramon Roubertie
de, rua Dous de Dezembro n. 32.

• 4.979, Lima - Seraphim F., rua da
Alfandega n. 99, 1° andar.

L 5.6'74, Lima - Virgilio Viefra, rua
do Rasario n. 76,.

M 1.849, Linhares - Arlindo de Sá,
rua do Costa n. 112.
Avenida Rio Branco n. 47.

L. 2.502, Lins Sobrinho-JoãoChris-
tiano„ rua Dr. Maciel n. 83.

L. 1.722, Lisbba - José da Silva, rua

	

Leandro Martins n. 22.	 .
N. 2.572, Lobão - Alberto, rua da

Quitanda n. 60.
N. 1.611, Lobo - Constante, rua Mu-

niz Freire n. 14.
N. 2-.531, Lobo - José Ovidio dê Bar-

ros, rua Beliaario de Souza a. 31, Rea-
lengo.

L. 1.597, Lobo -- José Villaça Fer-
reira, rua da Candelaria n. 30, loja.

N. 564, Locher - Max, rua Nepornu-
eeno n. 112, Realengo.

N. 5.365, Longras - José da Silva,
rua Buarque de Macedo n. 78. -

L. 3.541, Lopes - Adriano Armindo,
rua Conselheiro Saraiva n. 26.

L. 719, Lopes - Alfredo, rua Joaquim
Silva n. 55.

S . 350', Lopes - Luzia da Costa Tor-
res, rua André Cavalcanti n. 100.

N. 2.905, Lopes - Manoel Azevedo de
Oliveira, rua do Mercado n. 14.

L. 2.527, Lope.s - Manoel Joaquim,
rua Marechal Floriano n. 174.

N. 533, Lopes - Maria Thereza Leme,
rua Martins Ferreira n. 75, Botafogo.
• S. 3419, Lopes - Miguel Arthur, praça
Tiradentes n. 48.

L. 1.030, Lopes - Wenceslau, rua,
Visconde de Inhauma ri. 78.

N. 3.152, Lopes Juniar - José, rua da
Misericordia n. 95.

L. 4.341, Loureiro - Abiga,i1 :?darit -
sua da eptuila a,	 -
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L. 1.559, Loureiro - Eduardo de
Senna, rua Sacha n. 23.

N. 2.701, Loureiro - Humberal, rua
1. • de Março n. 68.

N. 4.951, Loureiro - José Bernardas
de, rua 7 de Setembro u. 3.

N. 2.389, Lourenço - Germano, rua
Pedro I, n. 40.

N. 477, Lourenço - Manoel Goinalves,
çua da Assernbléa n. 115.

L. 1•515, Lucas - José, rua MarqueZ
de Sapucally ri. 177.

N. 2.438, Machado - João Soare:,
avenida Rio Branco ns. 991101.

N. 3.036, Machado - José Arnerice,
rua Bella de S. Luiz n. 42.

N. 3.806, M/Ptins	 Affonso Diaz,
estrada Marechal Rangel n. 231.

L. 5.105, Martins - Antonio Paes dos
Santos, rua Mercado Municipal ns. 163 e
169.

L. 5.011, Mayer - Carlos, rua São
Christovão n. 32.

O. 2.027. Medeiros Filho - Augusto
Hyppolito de, rua Barão de Mesquita
n. 1.000.

S. 402, Medella - Trajano, rua Dr.
Snnini n. 24.

N. 2.408, M.2dros - Alberto José da
Silva, rua Frei Caneca n. 19.

O. 132_, Melin - Antonio Affonso, rua
Visconde de Pirajá n. 514.

G. 3.166. Mello - José de, rua Passa-
gem do Gado.

L.	 Mendonça - Angela Rosa de,
rua Ferreira Vianna n. 75.

N, 2.805, Moraes Filho - João, ave-
nida Rio Branco n. 48.

L. 681, Mo/ira	 Hildebrando
.Nrmelin. luva! Bank of Canadá.

N. l'25, Moreira - Joaquim da Costa,
rua rt de Março n. 47.

M. 1.984. Moreira - Jos;k, rua São
Pedro n. 158, cobrado.

U. 2.211, Moreira - Manoel d'Olivai--
ra, avenida Ri. Branco n. 61.

N. 2. 7.5, Morena - FraneiN_to, rua
Ft:orteiraiort, da Silva n. 1-C.

N. 4.879, Morrissy - Edward Viu-
cent. i/venida Rio Branco n. 64.

N. 1.219, Morton - R. L., Caixa Pos-
tal ii. 1.032.

N. 3. IO, Moas	 Arthrir. rua Barão
de Itainhey n. 35.

N. 2.938. Motta	 Antonio tioneal-i...e .; , a vviljda Gomes Freire n. 6.
N. 3.076, Motta - Antonio Jo QÁ da,

roa do Rosario n. 76.
N. 2.096, Motta - 'Arnaldo Augusto

da Silva, rua do Ouvidor n. 17t.
N. 2.375, Motta	 Oswaldo„ rua Pe-

411:0 1 ii. 	 40.
G. 3.339, Moura - Athana s io Joséde, 111 a marquez de São Vicent.t n. 3,

casa IV.
N. ,2.370, Moura - Luiz Leonel de,1 . 111 Covaeahana n. 675.
V 961, Moura Junior - José Fran-

Lisco, rua Tfiereza(Suimarãe.-; n.19, clsa
3.

N. 2.071, Mourão - José Alves de
Queiroz, rua Souto Carvalho n. 25 (En-
genho Novo).

N. 2.036, Muaze - José Ferreira, rua
Archias Cordeiro n. 218.

N. 3.150, Mulier - Emil, Caixa Pos•
tal n. 550."

N. 5.393, Muni - Edgard LossiO,
avenida dos Democraticos n. 418.

N. 3.652, Muricy - José de Andrada,
rua Candido Mendes n. 65.

N. 2.251, Murta - Elizeu de Campos,
avenida Rio Branco n. 76.

N. 2.407, Musafir - Jacob, avenida
Mem de Sá n. 226.

N. 2.412, Musafir - Jair, rua Ubal-
dino do Amaral n. 48, solrado.

N. 2.411, Musafir - Victor, avenida
,Meni de Sá n. 191, sobrado.

N. 2.904, Nakamura - Sozo, rua
Theophilo Ottoni ri. 85.

L. 5.655, Napoles - Oetaviano de
Souza, rua Senhor dos Passos n. 53.

N. 4.050, Nascimento - Joaquim
Lyrio de, rua Teixeira Junior n. 25.

L. 3.803, Nazareth Abeillard rio
Avellar, rua de São João Baptista n. 94
(Botafogo).

N. 4.974, Neufeld - Leopold Floman,
rua D. Gerar& n. 42.

N. 5.187, Heumann - Leo, rua Gene-
ral Camara ri. 130.

N. 5.245, Neves - Antonio Pe,raira
das, rua Ubaldinq do Amaral n. 84.

G. 3.449, Nicacio - Homero Dutra,
Tribunal de Contas.

N. 3.070, Nigri - Julio Elias, rua
da Alfandega n. 312.

N. 3.069, Nigri - Nassim Elias, rúa
da Alfandega ri. 312.

N. 3.625, Novaes - Manoel Garcia,
rua Frei Caneca ns. 35-39.

L. 3.874, Novelli - Fernando, rua
Paula Mattos n. 32.

N. 5.345, Novo - José da Costa, rua
Chaves Faria n. 32.

L. 5-970, Novo - Manoel Ramalho,
rua Primeiro de Março ris. 4-6.

X. 1.670, Nunes - Henrique Blanqui •
Pereira, rua Gonzaga Bastos n. 223.

N. 1.727, Nunes - Joaquim das /...an-
tos Lima Abria& (espolio), rua da Al-
fandega a. 32.

L. 5.636, Cest - Henrique Cordeiro,
rua Visconde de Pirajá ri. 29, casa 2.

L. 3.965. Oliveira - Anpio da Silva,
praça Tiradentes n. 36.

L. 3.458, Oliveira - Allyrio da. Costa,
rua da Quitanda ns. 48.7198, sobrada.

N. 2.837, Oliveira - Arthur Monteiro
de, avenida Ria Branco ris. 89-91.

N. 598, Oliveira - Athos Coelho de.
rua do Senado ri. 11.	 ,•'

N. 2.455, Oliveira - Corina 'Quinakk '
rães, rua Buenos Aires 'n. '94. •

M. 881, Oliveira - Evaristo Pinto de,
ua Pereira Nunes n. 154.

N. 3.596, Oliveira - Luiz Vianna les
rua de São Christovão n. 389.

L. 3.997, Oliveira - Manoel de, a44
nida Almirante Barroso ris. 10-14.

N. 2.595, Oliveira - Manoel Pereir4
rua da ITruguayana n. 64.

N. 835, Oliveira - Waldemiro t3omeffl
de, rua Senador Antonio Carlos n. 70.

N. 2.175, Ormeród - Manoel BuerÁS,
rua Fazenda da Bica n. 13 (QuintiO
Bocwareva),

L. 3.840, Ostemblad - ,Rodolpho, rua
Conde de Baependy n. 62.

L. 3;898, Ortigão - Alberto Cria
Ramalho, rua dos Andradas ris. 93-95.

N. 3.637, Osorio	 Lydia Vai, rue;
Frei Caneca ris. 35-39.

N. 3.638, Osorio - Eurieo Vaz, ria4
Frei Caneca ns. 35-39.

A esses contribuintes expediu-se noti-
ficação, mencionando-se a importanclã
do imposto lançado, ficando-lhes marca-
do o prazo de dez dias, contados da data;
de 13 do corrente, conforme notificação
expedida por via postal, para reclamar a
bem de seus direitos em * requerimento
dirigido ao Sr. delegado geral.

O despacho sobre esse requerimentd,
será publicado no "Diario Official" e,
dentro de cinco dias depois da publica..
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior, sem effeitO.
s.....12 ,4,1ensivo quanto ao pagamento do ira-,
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Im'..
posto Obre a Renda, Rio de Janeiro, 12_
de noyembro de 1929. - O secretariai,
.Rubens Rego Serra ananins.

.••nnn•11

De ordem do Sr. delegado geral do Intr.
posto sobre a Renda, convido os contri-
buintes abaixo relacionados a prestarem',
dentro do prazo de dez dias, esclareci-
mentos que se tornam necessarios para
regularizar sua situação junto a _esta
Delegacia Geral, devendo para esse fira
dirigirem-se á Secção do Cadastro:

Secretaria da Delegacia Geral do Iria-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 12e
de novembro de 1929. - O secretario,
Rubens Rêgo Serra Martins.

A. Zuccolo.
Presa - Abel
Adolpho ez Peixoto.
Aroergaria - Julio d'.
Almeida	 Herminio de.
Almeida - Manoel Rodrigues de -
Alves - João Silveira.
Antonio Cardoso Carvalho St José Ca.*

doso Carvalho.
Antonio da Costa & Silva.
Azour - Maurice.
Brandão - Francisco Gomes.
Brandão - José Dominguea (Junior)1.1
Brandão - José Pires (Dr.).
Brandão - Julio Bueno

(Dr.)'.
Brandão --Laudelino.
Bra4d4o..,.. Manoel.
Brandão,r-r:;Maria
Bramd5o,--/-,,Newtqn
Brandão - Paulo.
Brandão - Pires (Dr.).
Brandão - Roberto..



randão — Pedro Affonso, 	 tarja  da Camara Syndical, em -1 de ou-
eandy — Theodor. 	 tubro de 1929. -- Lucreeio Fernandes
ant. — Amo.	 de Oliveira, syndico interino., (8.394),

rant — José C.	 •
rasil — Benedicto 	 Perequê.	 nn•n•n

enedicto — Affonso.	 • Instituto de Prevideneiti dos Fun-
Brasil — Hildebrando de $puza (Fi-	 ecionarlos Pubileos da União•
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•
rasa	 Horacio Indio do.

Brasil — Indio do (Almárante)..,'
Brasil — Wiggberto Soares.

t, Brasileiro — Julio Americano (Filho).
rasil — Christiano (Dr.).
rant — Augusto Mario Caldeira

Dr.).
.B. Bretanha & Comp.
93. da Silva Girão.

fxlittalselis — José.
arbosa Mello	 Comp

.1•Barreto — Mello.
/ Barros — José A.

astos — João.
tos — Thomazia M. S.

,Beff — Guilherme Antonio.
.Benigno — Ernani. --
'• Berrara — Zeque.
'Bergstein — Salomão.
pernardino S. Alvares

• 

Comp..
•Bippus — Carlos.
Slanek — Bons.
-Blazio	 Lece,io.
.Braucharcit Peter.

: ;Brauer — Ricardo.
.Braun — Oscar.
A:Bravo — Oawaldo de Medeiros.

— Elias (Filho).
•-Braz — João Manoel. .

• ,Braz — Manoel.
:Braz — Manoel Gonçalves
.r.Braz — Manoel Joaquim.
Broa Roberto.

• Brecht. — August.
, Breideneicho — Gustavo.

• :.Bressane	 Juba.
'Brotas — Arnauld da Silva	 -
gBriani — José (Junior).
Bricio	 Früncisco Carlos
Bridi— Theophilo.
Briel — Augusto L.
Bright	 William D.
Brigado — Antonio..
13rigido	 Beatriz.
Brigido — Marin° Rangel.
Brito — Adelino Marques.
Brito — Antonio Tertuliano Ferreira

Brito — Daniel Nunes de.
,111. A. Courèa.
M. A. Corrèa

Cantara Syntlical

Luerecio Fernandes de Oliveira, syn-
dico interino da Gamara Syndical dos
prretorès de Fundos Publicos,

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
dica!, que, tendo sido exonerado por de-

-ereto de 7 de agosto do corrente- anno
o corretor de fundos publicos desta

raça Sr. Ricardo Lodders, pelo pre-
'tsente são chamados quaes quer interes-
, Fados em transacções em que houvesse
intervindo o mesmo corretor, a virem
iquidal-as no prazo de seis mezes, con-
forme - preceitua o art. 14, do decreto

Tn. 2.475, de 13 de março de 1897, in-
teprren do 'nas disposições' . da lei os que
clio referido prazo não fizerem valer os

r
s direitos.- E -eu, Jorge Goularti.'se-'

etario da Camara, o subscrevi. Sopre-

Tendo S. Ex. o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 12 de setembro ul-
timo, mantido o despacho anterior, por
seus fundamentos, no recurso interposto
por este Instituto da decisão primitiva,
dada a uma consulta do director da Im-
prensa Nacional, referente ao direito
de opção dos contribuintes da Caixa
de Pensões dos Operarios da Imprensa'
Nacional e "Diario Official; e tendo o
Conselho Administrativo deste instituto,
de. accôrdo com o referido despacho, deli-
berado cancellar as inseripções de todos
os contribuintes colhidos pela decisão
governantntal restitundo-lhes as contri-
buições que lhes foram descontadas e
recebidas pelo instituto — convoco, por
este edital, a virem, no prazo de 60
sessenta dias, requerer e receber as
referidas contribuições todos os contri-
buintes obrigatorios da Caixa de Pensões
dos Operarios da Imprensa Nacional - e
"Diario Official". da Caixa de•Operarios
do Arsenal de Marinha e Directoria do
Arman tnto de Marinha e da Caixa de
Operarios da Casa da Moeda.

Findo o referido prazo de 60 dias, as
importancias não reclamadas serão de-
positadas no Thesouro Nacional, como
deposito á disposição dos interessados.

Fica facultado aos mesmos contribuin-
tes, cujos inscripções foram cancelladas
em virtude da referida resolução, modi-
ficarem as respectivas inscripções obri-
gatorias em facultativas, desde que o
requeiram dentro do prazo de 60 dias,
a contar de 3 de outubro ultimo. No caso

•de ser requerida essa modificação, o pe-
riodo de carencia será contado a partir
da data da inscripção obrigatória, sendo
os prernios calculados pela tabella B,
e pagando os interessados, por essa ta-
bella, os premios em atrazo, a partir da
data: da referida inscripção obrigatoria.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1929.
— Augusto II. Corria de Sd, director-
presidente.

111INISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios

Tendo em vista o que consta do pro-
ceiso Diversos — 921-C29, fica inti-
mado o Sr. Theodomiro Antonio de
Souza, agente do Correio de Araçatuba,
no Estado de São Paulo, no penedo 'de
27 de novembro de 1917 a 31 de de-
zembro de .1921, para, no prazo de 30
dias, „contado da data da primeira pu-
blicação do presente edital, recolher aos
cofres publicos a importando de réis
596$000, alcance fixado pelo Tribunal
.de (Contas em accordão de 10 de 'abril:
ne 1929, a cujo pagamento foi comdem-
nado, sob pena de ser feita a alienação
administractiva da respectiva caução
Sub-Directoria de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, em 7 de no-
Jembro de 1 929 : — O su:b-director,
Ca)zilido Valle Junior,	 . •

•

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que dentro do prazo de 90
dias, a partir da data da primeira pu•'-r
blicação do presente edital, entrará em
circulação o novo sello de taxa devida do'
valor de 1$000, de côr azul, o qual terá
as mesmas dimensões e caracteristi9os
dos outros sellos de taxa devida que se
acham actualmente em circulação.

Sub-directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, em 26 de
setembro de 1929. — O sub-director,
Candido Valle Junior.

SUO-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE •

Segunda secção

Faço publico, de ordem do Sr. dire-
ctor geral, que, dentro do prazo de 90
dias, contados da data da primeira pu-
blicação do presente edital, entrarão
em circulação os novos sellos do Serviço

• Postal Aereo, dos valores de 50, 200,
300, 500, 1.000, 2.000, 5.000 e 10.000
réis, os quaes medem de altura 30 mirn
por 19 mim de largura* e são impressos
nas seguintes côres:

50 réis, verde escuro;
200 réis, carmim;
300 réis, azul turquesa,
'500 réis, violeta;

4.000 réis, vermelho tijolo;
2.000 réis, verde esmeralda;
5.000 réis, vermelhão;

10.000 réis, sépia.
O desenho dos cinco primeiros valo-

res forma moldura cuja ornamentação
termina na parte superior em uma vi-
lheta alada, symbolizando a velocidade.
No alto estão as legendas "Brasil" e
"Serviço Postal Aereo" e na base os al-
garismos indicadores do valor, ladeados
pela palavra "réis", todos esses dizeres
em lettras brancas.

Em cada um dos valores da série e
ao centro da moldura já descripta, está
epresentada uma das phases historioas

da aviação brasileira, da fórma que se
segue:

50 réis — O Precursor da Navegação
Aerea — Ao centro, o monumento que
a cidade de Santos fez erguer ao seu
glorioso filho, o padre Bartholomeu de
Gusmão, o precursor da navegação ae-
rea; no alto, em fôrma de arco, lê-se: "8
de agosto de 1709", data em que o pa-
dre voador inventou os aerostatos "di-
ante de 'sua majestade e muita fidal-
guia e gente, com um globo que se ele-
vou com certo material que ardia e a
que applicou fogo o inventor" (Fran-
cisco Leite Ferreira, contemporaneo de
Gusmão); abaixo do monumento as le-
gendas — "O Precursor da Aviação" e
"Bai.tholomeu de Gusmão", aquella em
pequenas lettras brancas e esta em uma
faixa circular.

200 réis—Santos Dumont ganha a pro-
va de dirigibilidade dos a'êrostatos—Ao
centro o "Santos Dumont ri. 6" na mais
emocionante e mais bella phase da pro-
va aerea de Saint-Cloud, isto é, no mo-
mento em que o apparelho, fazendo a
volta á Torre Eiffel, se inclina desme-
suradamente, fazendo um angulo de H*<74
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aom o horizonte. No alto, em fórma ^de
arco„ l.-.c: "19 de outubro de 1901",
date eia que foi vencida a sensacional
prova aerea e abaixo as legendas: -San-
-tos Diallont n. 6" e "Santos Dumont",
aquella eni pequenas lettras brancas e
esta em lettras maiores sobre uma faixa
branca circular.

300 réis — Augusto Severo, martyr da
sciencia aeronautica — Ao centro o ae-
rostato -Pax", no momento em que,
'obedacendo ao impulso das helices,
evoluis serivamente no espaço em dire-
cção a Passe" Lecormi), onde iam
ser feitas as provas que deveriam en-
cher de glorias o aeronauta que a scien-
cia preferiu escolher para tonal-o mar-
tyr; em cima, em forma de arco, lê-se:
"12 de maio dê 1902", data em que se
verificou o martyrologio do glorioso
aviador brasileiro; abaixo a.s legendas
"Pax", em pequenas latiras brancas, e
"Augusto Severo", em latiras maiores,
em uma faixa branca circular.

500 réis — Santos Dumont vence a
prova do mais pesado que o ar em vôo
plano — Ao centro, o biplano "14 bis",
no momento em que, pairando um pouco
acima das arvores que circundam o
campo de manobras em Bagatelle (Bos-
que de Bolonha), percorre o espaço em
direcção horizontal; em cima, lê-se "12
de novembro de 1906", data em que o
mais que glorioso aviador patricio rea-
lizou a prova definitiva de vôo planado,
percorrendo 220 metros e ganhando a
taça Archdeacon; na base, as legendas
— "Biplano XIV bis", em pequenas lat-
iras brancas, e "Santos Dumout", em
latiras maiores, em urna faixa branca
circular.

1.000 réis — Ribeiro de Barros, em
um esforço que synthetiza a energia da
raça, chega ao Rio de Janeiro no hydro-
plano "Jahu" — Ao centro, o "Jahu" em
lindo vôo, ligeiramente inclinado para
a esquerda, passa proximo ao pico do
Corcovado, dominando a enseada de Bo-
tafogo cru demanda do logar para a
amaragem, entre a ponta do Calabouço
e a ilha de Villegaignon; em cima . lê-
se: "5 de julho de 1927", data em que
o "Jahu" chegou ao Rio de Janeiro, e,
em baixo, em pequenas lettras brancas,
a legenda "Jahu", sobre o nome "Ribeiro
de Barros", em uma faixa circular se-
melhante á que foi descripta nos outros
valores.

Os saltos das taxas de 2.000, 5.000 e
10.000 réis apresentam na parte supe-
rior a palavra "Brasil" em linha curva
e mais abaixo os dizeres "Serviço Postal
Aereo", tudo em latiras brancas.

No base estão os algarismos do valor,
tendo de cada lado a palavra "réis", em
lettras brancas. Dous ramos de louro,
symbolizando a gloria, cercam um me-
dalhão de forma oval, em cujo centro
se destacam as effigies de 13artholomeu
de Gusmão, o precursor -da antiga nave-
gação aerea, no salto de 2.00Q réis; Au-
gusto Severo, o martyr da sciencia, no
sello de 5.000.,,réis; e Santos Dumont, o
precursor da moderna aviação, no seio
de 10.000 Mis.

Sub-Directoria de Contabilidade da
Directoria Geral dos Correios, em 16 de
outubro de 1929; — O sub-director,
Oatadido Valle Junior.

inspeetoria de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEMENTB

De ordem do Sr. inspector, convido
os proprietarios dos predios abaixo men-
cionados a virem satisfazer, dentro do
prazo de quinze dias, a contar da pri-
meira publicação deste, e na thesoura-
ria desta repartição, á rua Riachuelo
n. 287, os debitais por que são respon-
saveis, sob pena de serem os mesmos
enviados á cobrança executiva:

João Gomes Louvarinhas, Estrada do
Cajá n. 125, 9$085.

José Pinto Paschoal, rua Gurupá nu-
mero 117, 10$405.

Miguel Moraes, rua Conselheiro Gai-
vão n. 330, 19$090.

Luiz Antonio Rodrigues, rua Tempo-
ral n. 84, 9$025.

Tomaso Lucidi, rua Maria Teixeira
ns. 24-26, 19$090.

Januario Mika de Magalhães, rua Del-
phina Ennes n. 178, 11$210.

Vicente Dias Trindade, rua Eça de
Queiroz n. 18, 9$025.

Miquelina de Barros, rua Guahyba
n. 184 (Braz de Pinna), 11$20.

Jayme de Freitas Machado, Estrada
Marechal Rangel ns. 645 A e 645 B,
81$190.

Balié Abbade, rua 24 de Fevereiro
n. 33, 14$317.

Joaquim Pedro Paschoa, rua dos To-
pazios n. 13 (estação de Sapê), 19$895..

Fernando Pereira de Carvalho, rua
Maria Rodrigues n. 1, com entrada pelo
n. 126, 6$768.

Hermogenes Antonio Macimo, rua Jo-;
sephina Novaes n. 25, 9$545.

Enedina de Carvalho, pua Santiago
.n. 71, 8$407.

Angelo Moll, rua João Silva n, 70,
113281.

Antonio Augusto Fernandes, rua dos
Diamantes ri. 5, 9$945.

Dolores Cano Ravieres, rua Cordovil
n. 64, 14$656.

Luiz Alves de Assumpção, Avenida
Automovel Club n. 1.575, 11031.

João Gonçalves Thiago, rua Mafra
n. 17 (Penha), 8$794.

Beatriz Pereira Vianna, Caminho João
Rego n. 197, 9$085.

Manoel Miranda, rua das Missões nu-
mero 379, 5$733.

Maria da Soledade, rua Conselheiro
Gaivão n. 394, 9$085.

José da Costa, Avenida Automove1
Club ris. 1.682 e 1.682 A, 9$545.

Carmela Pugliese, Estrada do Norte
n. 91, 14$317.

Honorio dos Santos N. Baiana, rua
Senador Antonio Carlos n. 275, 9$025,

José de Baixas, rua Conselheiro , Gal-
vão n. 59A, IMOS.

Silvério da Faria ,Netto, rua B , n. 40
,(Villa Santa Cecilia), 9$545.

"Abel Pinto Roças, rua Moragogy..n. 2,
63803.

Antonio de Araujo. Reis, Estradaodos

Proprietario. praia de São Cbristoa•Uçà
n. 352, 16$284.	 •

Propriei ano, Estrada Manguinhes rara
mero 426._17$808.

Proprietario, rua Sophia n. 	 MJ,
11-$941.

Thereza de Jesus Pereira, rua e....nee
ral Argollo n. 107, 29$188.

T. Anchoven, praia do Caja n.
14$904.

Raul Bezerra, rua Gaudie Ley n. 11;
7$027.

Maria Augusta C. Gomes, Estrada
Henrique de Mello n. 25, 144676.

Joaquim da Costa Ramos, rua Diviso.-
ria n. 228, 10$062.

Dionisio Soares, rua Leopoldina BugeS
n. 5, I8a170.

Octavio Luiz Alves, rua Caico	 97,
18$170.

Eugenia Costa Leite, rua Laurindo Fi-•
lho n. 240, 10$062.

Francisco Góes Coelho Junior, rua
(fazenda da Bica), 10062.

Jefferson Rodrigues Batalha, rua Quaa
ralim n. 126, 10$062.

João Dias de Carvalho, rua Cassu nua
mero 139, 18$170.

Adria° Simes, rua Monteiro Vieira
n. 14, 13$345.

Manoel Soares de Amorirn, Estrada
Real de Santa Cruz n. 73, 26$780.

José Clemente, rua J n. 192, Fazenda
da Bica), 10$062.

José Conde Cortejam, rua Barbosa R 0n9
drigues n. 183, 10$062.

Companhia Telephoniéa Brasileira;
rua Uruguayana n. 45, 178228.

A mesma, rua Buenos Aires ns. 80, 82
e 84, 35$759,

Eduardo Guinle, Av. Salvador de SÁ,
n. , 5, 12$724.

Proprietario, rua Luiz Pinto n. 34,
18$494.

Proprietario, rua General Camara
.
 nue

mero 200, 14$319.
João de Magalhães Machado, rua Mala

rachai Floria n. 159, 27;600.
Companhia Telephonica Brasileira;

rua Uruguayana n. 49, 21$085.
Société Anonyme du Gaz, rua Buenoa.

Aires n. 255, 19$111.
Proprietario, rua Capitão , Senna a. 29,

5$739.
Francisco A. de Silva Paiva,.rua Visa,

conde de Itauna n. 70, 8$354,
Proprietario, rua do Senado n.

49$484.
Antonio G. de Carvalho, rua Visconde

de Rama n...81,.13$259.
Proprietario, rua Uruguayana pe. 8fl,

46$89a..
Proprietario, rua Frei Caneca n. '10,

174;575.
Mario Souza yietorino, xua Frolick

Norte n. 97 A, 7$346••n 	 '1	 lia tr. '441'.' 27.1300.:

n. 35, 12$268.
Celso R. Salgado, ,rua E n, 76, réig

22$850.
Joelf 	 Ciarvalho rua. Nascimento Sita
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11 José L. Fernandes Braga Junior, rua
Vusfavo SaMpaio n. 82, casas II a IV,

08350.
' Luciano A. Rodrigues, rua Real Gran-
geza n. 103-105, sobrado e loja, 368225.
. 1. Banco Nacional Ultramarino, rua Real
prandeza n. 131, casas I a III, 258731.
'f Marianna P. da Costa, rua Barroso

242, 308602.
Société Anonyme da Gaz, rua Carlos

ile Campos n. 13, 25$431.
Jeronymo Rebello, rua Voluntarios da

atria n. 37, 7$499.
,Mme. Figueiredo Ramos, rua Duque

Zstrada n. 17, 98625.
Eva S. Hyde, rua Marquez de Abran-

tes n. 69, 458425.
Natividade Louve, rua Lins Vascon-;

ellos n. 399, 48705.
Proprietario, rua Paquequer n. 46,

Ç'8709. •
Proprietario, rua Caiopó n. 38, 148981.
(proprietario, rua Affonso Ferreira

b. 61, 38385.
Proprietario, rua Paquequer n. 45,

0840.
' proprietario, rua Fagundes Varella
g.- 71, 78232.

Proprietario, rua Joaquina n. 54, réis
»$579.
r, Proprietario, rua Alvaro de Miranda
X. 137, 98157.

Companhia do Gaz, rua Joaquim
Xeyer elf. 58, 14$981.

'Manoel F. Rabello dos Santos, rua
tlagalhães Couto n. 87, 78089.

,Raphael Ferreira de Assumpção, rua
Claudina n. 179, 7$184.

Proprietario, rua Paraná ri. 104, réis
'TP$989..

, Proprietario, rua Paraná n. 108, réis
Z$989.
• •Proprietario, rua Paraná n. 56, 7$232.

!Proprietario, rua Amorim n. 53, 5$876.
• ProRrietario, rua Amorim n. 57, 48746.

7k)ctavio B. da Silveira Lobo, rua Soa;
*es Meirelles n. ?2, 118470.

Maria Souza, rua Magdalena n. 52,
A731.
IÀ ' Fernando do Amaral, rua Vizeu n, 68,
P$791.

'Maria P. Costa Rosa, praia das Pitan-
Rueiras n. 129, 78300.

Candido Ribeiro, praia das Pitanguei-
tas n. 131, 68552.
3Manoel Caroba, rua Uranos n. 234,
U$952.
• Manoel de Figueiredo, rua Barreiros
â. 119, 218161.

,t • Dr. José R. M. da Silva, rua Senador
"Antonio Carlos n. 383, 12$430.

Guilhermina Fróes, rua Magdalena
45, 88725.

Waldemar M. de Carvalho, rua Ma-
#dalena n. 56, 88725.

Antonio J. M. de Medeiros, rua Ura-
n. 244, 78952.

Bernardo, rua do Cajá n. 80,
D$490.

•José Fernandei Ferreira, rua José7Nia-
n. 9, 88382.

•
'

Antonio José M. , Tinem rua Duarte
Teixeira n. 32, 113900. 	 -

José da S. Leite, rua Florianopolis
n. 166. 11.440.

Proprietario, rua Souza Siqueira
9$513.

Avelino Moreira, rua Frei Henrique
n. 24, 8$901.

Proprietario, rua Barão do Bananal
n. 250, 7$127.

Proprietario: rua Teixeira Pinho nu-
mero 121 A, 8$901.

Catharina B. Pinheiro, rua Itaquaty
n. 48, 124512.

Antonio Magalhães, rua Belmira nu-
meros 92-94, 138547.

Nazario R. Domingos, Estrada Inten-
dente Magalhães ri. 9, 138029.

Luiz Peixoto. rua. Portella ri. 302,
118957.

Henrique F. Fernandes, travessa Pin-
to Telles ri. 118, 8$651.

José D. Ferreira Rosa, rua Amparo
n. 127, 128322.

Euclydes Fernandes, Av. Suburbana
n. 2.856, 128322.

Claudino Macedo, Estrada Marechal
Rangel n. 340, 128417.

José P. dos Santos, rua Açlelaide Ba-
dajoz n. 59, 188865.

José Francisco Gomes, rua Carolina
Machado ri. 258, 118440.

Luiz F. Ferreira, rua Barbosa Rodri-
gues n. 243, 118804.

Preprietario, rua Anna Quintão n. 90,
118804.

A. Pederneira, Estrada da Freguezia
n. 696, 108309.

Antonio J. A. dos Santos, Estrada
Santa Cruz ri. 450, 11$994.

Proprietario, rua da Estação n. 48,
158254.

Iracema Tèlles Dantas, rua Candido
Benicio n. 46, 118344.

Pedro I. Bestine, rua Imperatria n. 11,
118287.

Roldão Fontpura Carneiro, rua Barão
do Bananal ns. 230 e 232, 148159.

Maria de Oliveira, rua dos Cardosos
n. 250, 114900.

Amacio da Cunha, rua Belmira n. 87,
128417.

Aristides A. de Abreu, rua C ri. 29,
Villa Santa Cecilia, 58871.

Antonio S. da Costa, rua Emilio Za-
luar ri. 95, 268657.

Companhia Immobiliaria Kosmos, rua
,XII n. 28, 58954.

Alvaro de Moraes Galdier. rua Sar-
gento Ferreira n. 73, 108852.

Manoel Rodrigues, rua Antonio Rego
n. 176:68101.

Amaro Assis D. B., Estrada Marechal
Rangel n. 808, 228856.

Alfredo A. Vasconcellos, rua Barrei-
ros n. 61. 48772.

Julio dos Santos Pereira, rua das Opa-
las n. 151, 128820.

Antonio C. de Oliveira. Estrada Ma-
rechal Rangel n. 550, 278703.

Leopoldina do Espirito Santo, rua dO
Cajá n. 70, 68791.

Theodorico de A. t . Silva, Estrada do
Barro Vermelho ri. 12. 8$469.

Julia Regaça. rua Belisario Ferina nu-
mero 316, 168126.

José T. de Carvalho, rua Costa Men-
des n. 126, 48512.

Climacio Silva Monteiro, rua Bomsue-
cesso n. 115, 78952.

Alfredo Cabral, rua Conselheiro Pau-
uno n. 61, 278528.

José I. Lobo, rua André Pinto n. 177,
228599.

Irmandade de N. S. da Penha, Av.
dos Dernocraticos n. 1.928, 368207.

A mesma, As'. dos Dernocraticos nu-
mero 1.934, 338668.

Bernardino Florenço, rua Chuy n. 10,
W57.

Belrniro Teixeira, rua Viçosa n. 23,
segundo, 58888.

Antonio S. Linhares, rua da Regene-
ração n. 110, 388631.

Proprietario, rua Barreiros ri. 275,
9$993.

Manoel Ferreira de Carvalho, rua João
Torquato n. 77, 38845.

• Rosa Gomes da Silva, rua Nova Sião
n. 28, 68101.

Antonio de Pinho, rua João Romaria
n. 14, 98350.

Leondina A. T. do Amaral, rua Custo-
dio Nunes ri. 7, 68586.
• Abel Salgado. rua. Antonio Carlos nu-
mero 299, 98282.
• Companhia Brasileira de Terrenos, rua
M n. 118, 88382.

Companhia Leopoldina Railway, rua
Bulhes Marcial Of., estação Vigario Ge-
ral, 10$632.

João T. Coelho, rua Firmino Gamel-
leira ri. 108, 48542.

Hylario 'S. Trancozo, Av. Luzitania
I n. 254,,15$141.
' Manoel S. Leal, rua Canadá n. 274,
12$275.

Manoel José Fernandes, travessa Lati .
rinda n. 19, 98282.

Claudio Alves Macedo, rua João Silva
ri. 220, 58436.

José Carrajeda, rua Canadá ri. 232,
148553.

Joaquim Ribeiro Coelho, rua Latino
Coelho n. 94. 108500.

Miguel Rodrigues, Estrada Braz de
• Pinna n. 123, 348972.

Manoel G. Mucury, Estrada Braz de
Pinna n. 364, 428490.

Adelino Pacheco Medeiro, rua Parana-
panema n. 113, 148392.

Casemiro Ferreira da Costa, rua das
Andorinhas n. 11, 38845.

Secção de Expediente, 4 de novembro
de 1929. — Theophilo Dias Ribeiro, che-
fe da secção, interino.

De ordem do Sr. inspector convido os
proprietrios dos predios abaixo men-
cionados, a. vir satisfazer, dentro dO.
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prazo de quinze dias, a coAtar da 1'
publicação deste e na thesouraria (lesta
repartição na rua Itiachuelo n. 287, os
debitos por que são responsa-veis. sob
pena de serem os mesmos enviados á
cobrança executiva.

Camillo- da Costa Braga, rua B n. 6,
Villa Maria, 188e3.

Antonio da Rocha Coelho, rua Fj rn11-

no Ganieleira n. 206 A, 98025.
Lucrecia Ferreira, rua Sobragy n. 33,

78948.
José Candal, estrada do Porto Velho

n. 9, 88794.
Mini() Pinto da Fonseca, rua M n. 87,

Penha, 68813.
João Silva, rua Maria Teixeira ri. 35,

98545.
Catharino Alves, rua Oito ri. 16, Villa

RU Vista, 68768.
Maneei Martins, rua A n. 36, Vila

1\laria, 98545.
José Cardoso Caneco, rua Roberto

Silva n. 130, 98025.
.Augusto de Andrade Ramos, rua Pa-

ranhos n. 209, 88062.
-Vieenzo Anntonio FFrane.o, estrada do

Octaviano n. 171, 9.545 .
Vicenzo Anntonio FFranco, estrada do

Octaviano n. 169, 198090.
Garcia G. Ramasanta, rua José Maria

n. 23, 148660.
Eduardo" de Figueiredo, rua Marra

e. 146, 98808.
Gaspar Ferreira de Carvalho, Avenida

Camões a. 111, 13,8190.
Lino José de Queiroz, Estrada Mon-

senhor Felix a. 297, '188170.
Magdalena dos Santos Pereira, rua

Belisario Penn-a n. 249, 68813.
Americo C. dos Santos ,rua das Opa..

la	 ii. 11, 148917.
Henrique Ferreira de Lirta, Tua

Lima Drummond I a V . com entrada pelo
7, 198090. •

Adão Hoolz, rua K n. 121, Penha,
(4813

Jayme Ferreira da Silva, rua Bom-
success° as. 25 e 27, 218505.

Antonio Joaquim, rua II n. 4, Villa
Bóa Vista, 118281.

Antonio Norberto Louzada, rua Tei-
xeira da Costa n. 52, • 138627.

Alvaro Macedo Lopes, rua Ennes Filho
n. 50, 178588.

Pa•scual Cariehio, rua Alpha ri. 61,
Villa Mimosa, 148317.

Eugenio Barboza da Silva, rua (los
.Diamantes n. 9, 148917.

Gertrudes Avila Couto, rua Barros
Barreto n. ii, fundos, 68768.

Manoel Veroiiico de Barros, rua Joan-
na Nascimento n. 19, 118931.

Antonio A. Lopes, rua Guateinada
n. 75, 108405.

José Dantas Rego Barros, rua Ana-
j ás n. 5, 198090.

Natividade de Jesus Fernandes, rua
Canadá n. 118, 108405..

Esevam 'Urines, rua dos Diamantes
n. 185, 148917.

Francisco Ramos da Silva, rua D ri. 12,
Villa Santa Cecilia, 118931.

Avelino Corrêa, rua Montevidéo n. 254,
98085.

Domingos Ripula, Estrada da Enge-
nho da Pedra n. 463, 11$281.•

João Francisco da Silva, rua B ri. 20,
Bairro Gloria, 195090.

Con panhia Telephonica Brasileira,
rua Buenos Aires n. 128, 198535.

City Improvements Co. Letd. rua
Marechal Floriano n. 97, 198535.

Societé Anonynie du Gaz. Avenida Sal-
vador de Sá n. 94. 638093.

Proprietarlo rua Dr. Carmo Netto
n. 205, 258143.

Felisherto Cardoso Laport, rua do Se-
nado ri. 287, 678012.

José Paes Salgado, rua Senhor dos Pas-
sos n. 54, 175668.

Companhia Telephonica Brasileira,
rua Urognayana ns. 31 e 33, 255927.

Associação Cbrista de Moços, rua
Araujo Porto Alegre n. 36, 41586:321. •

Societé Anonyme dm Gaz. rua General
Caldwell n. 183, 218385.

Carlos da Costa Moraes, rua do Sena-
do n. 5, 68440..

Miceli C. Francisco, rua S. Januario
ns. 218 e 218 A. 428218.

Deolinda A. Maia, rua Parahyba n. 19,
248660.

Casemiro da Silva, rua Araujo Vi-
anna n. 40, 128824.

J. Lobarinhos, rua Gonzaga Bastos
n. 101, 22$456.

Pedro A. Gomes Cardim, rua Henri-
que Tilas n. 33, 378322.

Guilherme dos Santos, rua Ferreira
Pontes n. 188, casa IX, 48772.

Luiz de Souza, rua Ferreira Pontes
n. 188, casa VIII, 48772.

José Ferreida de Almeida, rua Barão
de Bom Retiro n. 22, 168372.

Augusto Chaves, rua 24 de Maio n. 25,
348196.

Antonio Moita Junior, rua Dr. Sá
Vianna n. 30, 375040.

José Joaquim Martins, rua Barão de
Cotegipe n. 38, 28127.

Luiz Mello, rua Duque de ,Caxias nu-
mero 133 105308.

Zelina Maria da Rocha, rua Figueira
n. 181 A, 103$116.

Augusto Vieira de O. yillela. rua
Leopaldo n. 142, casa III` 20$816.

Affonso Castro Souza, rua Bom Pas-
tor n. 157, 1218241.

Benjawin Maria C., rua Delta n. 55,
7$403i.

Fernando Marinho Reis, rua Projecta-
da n. 18( 8518363.

Francisco Bojar, rua Viseande Santa
havei ri. 186, 158523.

Joaquim Rei,cha Oamõal,, Folho, ira-
veSsa Laal Ti. 11, 548541.

General Constando D. Cavaleg nte, rua
Morales de los Rios n. 10, 438249.

Francisco Marades, rua Theodoro da
Silva n. 80 A, casas II, III e IV, 78155.

Frantisco Storino, rua Gonzaga Bas-
tes ri. 55. 7$023.

Julio Ribeiro da Costa, rua Conde de
Boinfini n. 111, 158107.

Manoel Ribeira, rua Conselheiro
ranaguá n. 57, 78023.

Francisco Marades, rua Theodoro da
Silva n. 80 A, casas V, VI e VII, 48770.

Antonio Ferreira, rua S. Miguel
n. 276, 4$770.

Leoonra J. Souza, rua Barão de Bom
Retiro n. 481, casa 15, 7$978.

Jorge J. Manuel, rua Maria Amalia
ris. 198 e 198 A, 268680.

José de Magalhães, rua Barão de Mes-
quita n. 220. (31.4marnammim
quita n. 220, 15$798.

n ton o Modornn. rua Theodoro
Sita n. 490, 68713.

Preprielario. Avenida Suburbana 'u-
mero 211, 385151.

nan i a,a Lairairo, rua Pai:
nuario TI . 18. ciisas I a IV, 1092?.

Francisco Loureiro, Esarada Viii•at
Pavona n. 677, 85162.

Proprielario, rua Farneze n.
125742.

Companhia Talephonica Bras	 ra,_
rua Uriuguayana ris. 21 e 29, 1682.';:,

Proprietario, rua da An erica 	 30,
115817.

Proprietario, rua do Riachuela 	 62,
678446.

Proprietatio, rua da Saude n. 	 162,
238005.

Propriotarin, rua Marechal .11or.anO
n. 7, 485692.

Manoel J. Pereira Ramos, rua Dor4
Manoel n. 62, 538475.

Instituto Mineiro de Defeza do ;:afã,
rua Visconde de Inhaúma lis. 71
5.568899.

Arma T. 'da Cunha e José TeiXeira,
praça Olavo Bilac n. 7, 188455.

Proprietario, rua do Proposito ri. 32,
215153.

City Improvements Co. Ltd., rua Car-i
mo Netto ri. 43.

Light and Power Co. Ltd.ê, rua do Ou-.
vidor n. 143, 248780.	 -

Carlos A. Martins Ferreira, rua Cam-
pos Sales n. 70, 1698280.

João Martins e Silva, rua F n.
85250.

Vicente Durante, rua Miguel de Fa-
rias ris. 69, 69 A, 71 71 A e 71 B,
1988490.

Isnad C., rua Marquez S. Vicente
n. 127, 33457.

Light, and Power Co. Ltd., rua S. Cle-
mente n. 151, 188915.

Alfredo Pereira David, rua Jardim!
Bontacio n. 553, 535130.

Standard Oil Company of Brasil, rua
Humaytá n. 145, 55,8650.

Light and Power Co. Ltd., rua 19 de
Fevereiro, S. Clemente, 358991.

Armando Fragoso Costa,, rua General
Gurjão n. 4, 95988.

Manoel A. Freitas, rua S. Luiz Gona
zaga n. 325, 158902.

Antonio Reis, rua Matto Grosso n. 74,
138602.

Sing Torres Comp., rua Senador Fur-,
fado n. 42 218314.

José de :kzevedo Maia, rua S. Lu1À •
Gonzaga n. 598. 375974.

Empraza Baixada Flowinense,
Gaudie Ley n. 537, 98609.

Octavio Dupont, rua Derby Cluh nu.4
mera 221, 88675.

Arma Moreira Marques, rua S. Ja-1
nuario n. 12, 58618.

Joaquim F. S. Pinto, rua Senador;
Alencar ri. 171, 128776.

Proprietario, rua Major Fonseca n. 	 I
98'514.

Isaac Goffman, rua 26 de Maio ri. 19È • j
C$767.

Domingos Torres, rua Dias da
-n. 31, 118886.

Santa Casa da Miserieordia, praia São:
Christovain, Cemiterio, 528911.

Companhia Brasileira Telephonica,
rua S. Francisco Xavier n. 599, 17$537--,'

Manoel Ferreira de Castro, Avenid4
Nova York n. 36, 98327.

Anna C. Costa, rua Esperança ri..44
14736.

ria

i„-
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Titeodoro

da Silva
-

da orliva

Delphina n. 64.

Thomaz Coelho

Thomaz Coelho

Silva Pinto nu-
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Professor.Valladares

Souza Franco n. 183,

Desembargador Izi•-

Desembargador hl"

Desembargador Isi-

Desembargador Isi-

Desembargador Ui-

de Bra-

Proprietario, rua Viuva Claudio nu-
Xiero 109, 11$74.1.

Manoel Bernardas, rua General Sami•
paio n. 28, 46$418.
' Light and Povier Co. Ltd., rua

p
: Anna Nery x R. Senador B. Mon-

ero, 43$079.
'lk Francisco de Paula Monetta, rua Af-

onso Penna n. 130, 26$586.
. Proprietario, rua Gaudie Ley n.. 21,
0027.

-.-^' João Pinheiro, rua Amelia n. 67,
É$372.

Proprietario, campo S. Christovam
ã,. 24, 414366.

Proprietario, rua Fonseca Liam. nu-
ero 44, 27$381.

f r. Barros Barreto, rua S. Januario
g. 40, 34$769.
, Pedro Barreto Gaivão Netto, rua Ge-

eral Belford n. 122, 148069.
Manoel Pinto Barbosa, rua S. Fran-
co Xavier n. 812, 15$479.
Antonio AveX Pereira, rua Tuyuty

n. 84, 11$809.
. Adrião Ratnad, rua Figueira de Mello
g_. 383, 728827.
° Pelippe Barbare, rua Dr. Garnier nu-
niero 276, 9$786.
1 Julia Vandeek, rua General Belford
.4,, 69, 9$786.

4 Socité Anonyme du Gaz, rua do Ro-
Via elf. 50, 10$361.
t. Augusto Pinto Couto, rua Escobar
ít. , 67, 20$927.
. Proprietario, rua Bomfim n. 178,

14502.
->Proprietario, campo S. Christovam

157, 10$177.	 o

4--No0 Eugenio elf. 116,
oeieté Anonyme du

208080.
Gaz, rua Fran-

03408.
s ,Proprietario, rua 18 de Outubro n. 92,

nsiii.Proprietarlo, rua Santa Luiza n. 21,

Proprietario, rua 18 de Outubro n. 59,
08644.
;Proprietario, rua Uruguay n. 288,

A$770.
:Proprietario, rua Uruguay n. 335,

l4$770.
Proprietario, rua Juiz de Fóra n. 105,

'58643.
Proprietario,

j$ 878.
Proprietario,

stI39$058.
Proprietario,

A$542.

117, 4$542.
Proprietario,

ã. 34, 248338.
Proprietario,

275, 388138.
Proprietario, rua

p$554.
Proprietario, rua

l. 184, 11$266.
PrOprielario, rua

_26$28.
•Proprielario, rira Faria

14_5$787.	
ario, rua

1061).91.
--Proprietario, rua

253, 4$77b.
Propriet a rio, rua'

193, 48770.

Proprietario, rua
ti. 109, 9$043.

Proprietario, rua
10$32-7._ 

Proprietario rua
dro n. .4, 37$449.

Proprietario, rua
dro n. 22, 37$449.

Proprietario, rua
dro n. 36, 378449.

PToprietario, rua
dro n. 144, 37$449

Proprietario, rua
dro n. 133, 37$449.

Proprietario, rua

Senador Nabudo

Senador Nabue.

Maria n. 88,

Alegre ri. 17 B,

rua D. Zulmira n. 118,

rua General Roca n.

Proprietario, rua Alfredo Pinto ri. 42,
16$233.

Proprietario, rua Pinto Guedes n. 21,
148743

Proprietario, rua Pinto Guedes n. 224,
5$405.

Proprietario, rua Henrique Dias n. 29,
9$983.

Proprietario, rua João Alfredo n. 45,
2$127.

Proprietario, Avenida 28 de Setembro
ri. 109, 5$980.

Proprietario, rua Artistas n. 25 A,
casa C 2, 138697.

Proprietario, rua Carvalho Alvim nu-
mero 108, 11$403.

Proprietario, rua Felippe ,Can'arão nu-
mero 43, 30$343.

Proprietario, rua General Roca ri. 86,
5$347.

Proprietario, rua Pereira Soares ri. 33,
casa 5, 858426.

Proprietario, rua Uruguay n. 74,
324511.

Proprietarlo, rua Piratiny n.	 41,
8$298.

Proprietario, rua Alfredo Pinto n. 65,
8$298.

Proprietario, rua dos Araujos n. 65,
8$298.

Proprietario, rua D.
8$529.

Proprietario, rua
n..16, 4l$189.

Proprietario, rua
n.. 18, 178260.

Proprietario, rua Dr.
mero 44, 108231.

Proprietario, rua Desembargador Izi-
dro n. 125, 17$767.

Proprietario, rua Delta n. 39. 7$926.
Proprietario, travessa Carvalho Alvim

n. 96, 6$670..	 •
Proprietario, rua Uberaba n. 2, 3$335.
Proprietario, rua Ferreira Pontes

n. 92, 68670.
Proprietario, Estrada Velha da Tijuca

ri. 606, 48341.
Proprietarisrada Nova da Tij

n. 169.1'6$98?.
P!'ittrietario. Estrada Velha da Tijúca

n. 213, 124;052.
Proprietario, .rua Santa Luiza n. 20,

178818.
Proprietario, rua Dr. Silva Inato

p." 100, 378946.

Prou- 'Indo, rua Barão de Mesquits
n. 849. 98768.

Proprielari ‘i. Estiada Nova da Tijucs
n. 60, 8$101.

Secção de Expediente, em 5 de novem;
bro de 1929. — Theophilo Dias Ribeiro',
chefe da secção.

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. inspector, convide
proprietario do predio n. 25 da estrada
Rio-São Paulo, Sr. Manoel de Souza Es-
tavas, a vir cumprir a intimação para
installação de um hydrometro de 10 m/m,
em substituição á penna e pagar as mul-
tas por que é responsavel, á thesouraria
desta repartição, na rua do Riachuelo
n. 287, sob jia de serem as mesmas
enviadas á col6rança executiva.

Secção de Expediente, 6 de novembro
de 1929. Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da seca°, interino.

ilêde de Viação Sul-Mineira

EDITAL PARA COMPRA DE DORMENTES

No almoxarifado da Rêde de Viaeãe
Sul Mineirn, em Cruzeiro, Estado de Sã"(
Paulo, serão recbidas at o dia 30 ds,
po \. ‘ "Mnbr i PrOPOS ; para ta .Deeilneni.
cie dormentes é mesma Estral.), até
(ivantidad de dtr a.cs mit.

Os dorment a; deverão ter as dimensões
de 2111,00 x 0m,20 x 0m,15 e serão rece-
bidos á margem de suas linhas e nas es-
tações de Lavras e Bem Jardim, da Ou:-
te de Minas, Tuyuty e :'-npucalty, da
Companhia Mogyana, Cruzeiro, Barra
Pirahy. Sant'Anna e Santa Rita, n la Ger.
Irai do Brasil.

Os proponentes indicarão em suas pro-
postas as quantidades que poderão forne-
cer mensalmente, discriminando-as poi
classes, e os preços por unidade, &vende
estar fletias incluidos os fretes e quites-
quer outras despezas.

A classificação será feita de accórde
com o caderno de encargos da Estrada (1(
Ferro Central do Brasil.

A' administração da réde reserva-se
direito de distribuir o fornecimentr com(
entender. escolher qualquer das pravos-
tas ou, recusar todas.

Cruzeiro. 5 de novembro de MV. -
Alberto Passos, almoxarife.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI-
LITAR DO 23 0 DISTRICT° DE GUARATIIIA.

Edital de convocação de sorteados da.
segunda chamada

-
Eduardo Walter Watron, presidente•

da Junta Permanente de Alistamentoi
etc.:

Faz saber que . foram sorteados para
•" . .	 do Exercito, no dia 18 de se-+.0•#•ettkÁa,„__\

lembro do m:1 noveren' os -e vinte e oito,
is,.,!:, Capital , .-(, de da 1" Xlircumseripcão'
(1,. p . ,,, a 17 1 ent	 .0.ã. eittagen	 nstantes'
da relação abaixo transcripta, os	 aes

toem e contingente suppleme
'" elr-winda. e, para que chegue ao

.021111ecim ,:, nto -Otf:§welw, lavrei o DrCa02:11

rua Juiz de Fóra n. 2,

rua Pereira Nunes n. 99,

rua Silva Pinto n. 44.

rua Visconde de Abaeté

rua Conselheiro Corrêa

rua Senador Nabuco

Souza Franco n. 198,

Theodoro da Silva

Gratidão ri. 60,

de Brito n. 18,

Luiza n. 6,

Duqueza
gança n. 18, 25$963.

Proprietario, rua
n. 266, 37$404.

Proprietario, rua
n. 264, 37$104.

Proprietario, rua D.
22$590.

Proprietario, rua
2$961.
• Proprietario,
casa 12, 10$608

Proprietario,
8$367.
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edital, que será affixado na s.de desta
junta e publicado no Diario Official,
depois de assignado pelo presidente.

Capital Federal, 11 de novembro de
1929. - Eduardo Walter Watron, pre-
sidente. 1° tenente Antonio Luis de Me-
nezes, delegado do S. R.

Classe de 1906

N. do alistamento - N. do "sorteio

Nomes e fillações

1. 89. Alcides, filho de Adolpho da
Silva Guedes.-

2. 78. Annibal, filho de José Barbosa
de Souza.

4. 77. Antonio José da Silva.
5. 95. Antonio Malhes.
8. 92. Antonio Marquk5 Guimarães.
7. 108. Antonio Moraes da França.
8. 94. Antonio Pereira de S.
0. 103. Antonio da Silva.

11. 87. Aristides Querino de Mello.
12. 109. Arthur Pereira Mattoso.
13. 113. Benedicto, filho de Deoclecici

Maria da Conceioão.
15. 85. Celso, filho de Joaquina Maria:

do Rosario.
16. 79. Coaracy José da Cruz.
18. 82. Elpidio Cruz.
19. 72. Francisco cão Baptista.
21. 69. Franklin, filho de José Ma-

noel de Assumpção.
22. 112. Franklin da Rosa Fialho.
24. 90. Hemeterio Luiz Antunes.
25. 91. Heraclito Alves de Jesus.,
26. 84. Hermes Ribeiro da Silva.,
28. -114. João da Cruz.
29. 100. Jocelim Teixeira.
31. 83. José, filho de Rosa Lina

Jesus.
32. 74. José, filho de Victorino

Menezes.
33. 101. José Paes Camargo.
34. 97. José da Silva Bastos Filho.,
35. 71. Jovirro de Souza Teixeira.
37., 80. Lino Querino de Mello.

88. 76. Manoel, filho de -Anacleto
Gianini.

40. 117. Manoel, filho de Cecilia Rosa
de Jesus:

41. 105. Manoel: filho de Crescendo
Ribeiro Chaves.

42.. 70. Manoel, filho de José Marques
da Cruz.

'43. 110. Manoel, filho de Manoel Joa-
quim de Siqueira.

'44. 102. Manoel Alves da Rocha.
45. 104. Manoel de Sant'Anna.
46. 111. Manoel Teixeira da Costa.
49. 98. Melciades Pinheiro.
51. 73. Moacyr de Almeida Torres.
55. 67. Octacilio Gomes de Mattos,
57. 115, Octaviano, filho de Jovelina

Maria da Conceição.
60. 1007.0swaldo Noé Dias.
62. 108. Osorio dos Santos Cruz.
64, 93. Paulino, filho de Appolinaria

Maria da Conceição.
65. 78. Pedro de .Aquino Paes
70. 116. Saturnino, filho de Francisco

Antonio do Amaral.
74. 81. - Umbelino, filho de Balthazar

José Rodrigues.
75. 96. Waldemar Camargo.
76. 99. Waldemar Pereira Braz.
77. 68. Waldemar, filho de José Cae-

tano Filho.
Capital Federal, 11 de novembro de

1929. - Eduardo Walter Watron, pre-
sidente. - 1 0 tenente Antonio Luiz de
,afenezes, delegado do S. R_

Primeiro Regimento de Cavallaria
Divisionario

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENCIA ADIUNISTFLATIVA

publicado no "Diario Official" de 22 do
mez de setembro ultimo, pagina numere
19.595.

Quartel em São Christovtio, 5 de nci-.
vembro de 1929. - Luiz Pereira de,
Souza, 2° tenente contador, secretario gM
Commissâ'o de Rancho.

laboratorio Chimieo Pharmaceutiek)
Militar

CON,CURSO PARA O CARGO DE MANIPULADON.
DE TERCEIRA CLASSE	 j

De ordem do Sr. coronel director,
faço publico para conhecimento dos tu,
teressados, que pelo prazo de 30 dias, a
contar da data do presente edital, e de
aocôrdo com o disposto no § 3°, do ar-
tigo 581, do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.230, do 31 de dezembro de
1921, e instrucções publicadas no Diario
°I(ida de 1 de fevereiro, do corrente
anno, acha-se aberta nesta secretaria,
das 10 ás 15 horas, a inscripção de con-
curso, destinado ao preenchimento do
cargo de manipulador de 3' classe deste
estabelecimento..

Os candidatos ao concurso, no acto dai
inscripção deverão provar com documen-
tos devidamente legalizados o seguinte:

a) ser maior de 17 annos e menor de
30 annos, sendo a idade comprovada
pela indispensavel certidão de Registro.,
Civil;

b) ser brasileiro nato, no goso de seus.
direitos civis e politicos;

c) ser reservista do Exercito ou da
Armada, ou apresentar certidão de alia-
tameNto;

d) apresentar carteira de identificação,
folha corrida e attestado de vaccina;

e) attestado de sua capacidade para
cargo a que se destina;

f) a aptidão physica dos candidatos
será comprovada mediante inspecção de
sande, na Directoria de Saude da Guerra.

Secretaria do Laboratorio Chimico
Pharmaceutico Militar, 8 de novembrO
de 1929. - Cometi° C. de Barros e Aze-1
vedo Sobrinho, secretario.,

de Em virtude de não haver comparecido
nenhum licitante e de ordem do Sr. pri-
meiro tenente presidente da Commissán
de Rancho, participo aos interessados
que continuam abertas até 21 do cor-
rente, as inscripções constantes do edital ,

jtIINISTERIO DA AGRICULTURA„ INDUSTRIA E COMMERCIO

Posto Zooteehnieo de Pi nheiro e. Curso Complementar, Annexo

(Estado do Rio)

Quadro comparativo de desempate de preços off erecidos na concurrencia administrativa realizada neste Posto em 30 de
outubro de 1929
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Grupo : Drogas e medicamentos :

4 Agua destilada, litro... 	 2$400 2$395 Salvador Guedes 	 2$395 442
49

Sulfato de ferro, pé Merck, gramma..	 Ii•WrINA"-•
Oenciana em pó, gramm	 . 	

-...	 $010
--519,7.

$011
$026,5

Moreno Borlido (Sr Comp 	
Salvador Guedes 	

$010
$026,5

42-
49

_
-

_,•"--C---•etaria do Posto Zootechnico de Pinheiro, 8 de novembro de 1929. - A conillissão : Antonio Rodrigues de Almeida. -João
,...-Xerqueira Reis e Silva. - Francisco Ribeiro de Abreu. - Confere, em 11 de novembro de 1D2r- O secretario, J . Reis e Silva.- Visto,

Posto Zootechuico Federal - O director, iodo Moreira da Rocha.
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Qurpro comparativo dcs preços oferecidos na concurrencia administrativa de inscripção realizada neste Posto Zootechnico em 30 dq
outubro de 1929, de conformidade com o edital publicado no Diario Official de 24 do referido mez e anno

O
be o te)

a) o

o
Especificação e unidade

7..•	•o cuao EoO

C1J

Proponente escolhido

E

E
o

tà)c.) o o
E C2 Rso

ca
rJ

tr.

Grupo — Dr( g Is e medicamentos

1 Agulhas curvas n. 6 para soturas, duzia 	 75000 6$910 Salvador Guedes 	 .. 6$990 1
2 Agulhas de platina iridiadas de 2 cm., uma 	 5$000 85)90 Moreno Borlido & Comp.... 55000 2
3
4

Idem, idem, idem, de 3 cm., uma 	
Agua distillada, litro 	

95500
25500

105950
25500

Idem, 	
Empate 	

95500 3
4

5 Agua distillada alface, litro 	 3$ 00 35900 Moreno Borlido & Comp.... 3$Q00 5
6 Agua distillada hortelã pimenta, litro 	 45500 35900 Salvador Guedes 	 35900 6
7 Agua distillada funcho, litro 	 - 145000 35900 Idem.. 	 35900 7
8 Agua distlitada canella, litro 	 • 4$C0) 35900 Idem 	 	 35900 8
9 Agua ft& de laranja, litro 	 95000 55600 Idem. 	 55300 9

10 Agua distiliada rosas, litro 	 65000 55500 Idem. 	 5$-300 10
11 Agua distillada melissa, litro 	 .. 	 35300 35900 Moreno Sortido & Comp.... 35500 11
12 Ampolas de arrhenal de 0,05, caixa 	 1 	 45500 485000 Idem. 	 45500 12
13 Ampolas de arrhenoferrol Granado, caixa 	 65000 725000 Idem.. 	 65000 13
14 Ampolas de paludan, caixa 	 125000 145000 Idem 	  125030 14
15 Ampolas de adrenalina 1 cc., caixa 	 9$ 00 Idem 	  95000 15
16 Ampolas de cacodilina Jantes (série A), caixa 	 9$00) 125000 Idem.. 	 95000 16
17 Ampolas de gaduzam 1 cc., caixa 	 95000 11$700 Idem,. 	 9$000 17
18 Greda preparada, gramma 	 45500 $012 Salvador Guedes 	 $012 18
19 Extracto fluido de caroba, gramma 	 $050 • $028 Idem., 	 $028 19
20 Extracto fluido de cascas de laranjas, gramma 	 $050 $028 Idem 	  $028 20
21 Extracto fluido	 de	 cascaras	 sagradas	 (ext. fluido),

gramma 	 $050 $042 Idem.. 	 $042 21
22 Extracto fluido dessesartz, gramma 	 $030 $042 Idem 	 	 $042 22
23 Extracto fluido flóres peitoraes, gramma 	 $C60 $042 Idem	 	 e 	 $042 23
24 Extracto fluido genciana, gramma 	 $030 $056 Moreno Borlido & Comp.... $050 24
25 Extracto fluido tayuyá, gramma 	   $050 $042 Salvador Guedes 	 $042 25
26 Enxofre sublimado lavado, kilo 	 95500 12$900 Moreno Borlido & Comp.... 95500 26
27 Enxofre dourado antimomo, gramma 	  $035 $112 Idem. 	 $035 27
28 Laudano Sydenham, gramma 	 $120 $210 Idem 	  $120 28
29 Mel de abelhas, litro 	 95000 65500 Salvador Guedes 	 65500 29
30 Pó de Stramonto, gramma 	 $060 Moreno Borlido & Comp.... $060 30
31 Belladona em pó, gramma 	 $060 $063 Idem 	 $060 31
31 A Jusquiame em pó, gramma 	  $060 Idem. 	 $050 31A
32 Capsulas gelatinosas P. D. n. 00, caixa 	 35200 55200 Idem.. 	 35200 32
33 NJS de kola em pó, gramma 	 • • •• $040 $049 Idem 	  $040 33
34 Nosvomica em pó, gramma... 	 5050 $049 Salvador Guedes 	 $049 34
35 Oleo de cedro para immersão, gramma 	 $500 Moreno Borlido & Comp.... $500 35
36 Phosphato de sodio, gramma 	 $150 $018 Salvador Guedes 	 $018 36
37 Resorcina, gramma 	 $120 $196 Moreno Borlido & Comp.... $120 37
38 Raiz de ipecacuanha, gramma 	 ., $110 $017 Salvador Guedes 	 $017 38
39 Chloridrato de quinino, gramma 	 $400 $448 Moreno Borlido & Comp.... $400 39
40 Chloridrato de ammonio, gramma 	 $030 $014 Salvador Guedes 	 $014 40
41 Sulfato de spartein,a, gramma 	 15000 15'750 Moreno Borlido CR Comp.... 15000 41
42 Sulfato de ferro pó Merck, gramma 	 $012 $012 Empate 	

—
42

43 Sabina em pó, gramma 	 $050 $070 Moreno Borlido & Comp.... $050 43
44 Scamonéa em pó, gramma 	 $098 $224 'Idem 	  5018 44
45
46
47

Tintura de meimendro, gramma 	
Extracto molle de scylla, gramma ... 	
Gomma ammoniaco em pó, 'gramma 	

$025
$240
$030

--
$168
$070

Idem., 	
Salvador Guedes 	
Moreno Borlido	 Comp 	

$05
$1t8
$0ti0

45
46
47

48
49
50
5.1
52
53
54
55
56
57
58
59

Tintura de cannabis indica, gramma 	
Genciana em pó, gramma 	
Vinagre aromatico, gramma 	
Vinho «Porto Barril«, decimo de quinto 	, 
Cognac fino, litro
Cal virgem; lata 	 . 	
Elixir de ganas, litro 	
Ampolas de cacodylato de sodio, caixa. 	
Ampolas de iodureto de sodio, caixa. 	
Oxydo cianureto de merendo, gramma 	
Sonda de nelaton para intestino (sortidas), uma 	
Sonda de nelaton para uretra (sortidas), uma 	

	 	 305000

$060
$028
$022

65000
18$000
45500

125000
$220

25200
1$500

$048
$128
$015

35500
165400
48$000

$252
25500
25500

Salvador Guedes 	
Empate 	
Salvador Guedes 	
Não houve oferta 	
Moreno Borlido & Comp 	
Salvador Guedes.. 	
Idem.. 	
Moreno Borlido & Comp 	
Idem.. 	
Idem.. 	
Idem. 	
Idem. 	

$048

$015

305000
3$500

16$400
45500

125000
$220

25200
1$500

48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59

Secretaria do Posto Zootechnico Federal de Pinheiro, 31 de outubro de 1929.— A commissÃo : Antonio Rodrigues de Almeida,
vil) Ccrqueira Reis e Silva e Francisco Ribeiro de Abreu.— Confere.— Em 11 de novembro de 1539.— O secretario, J. C. Reis e 811va.1

- Visto. O director, João Moreira da Rocha.
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Novênibl,o de Isc);:9

1Directoria do Serviço de Inspecção
, e FonieWo Agricolas

(Secretaria)

excunnENCIA PUBI.jCA PARA FORNECI-
. 7.:ENTo E Coi.LocAÇÃo DE NOVE ARMA-

;AES NECESSARLA S AO ALmoXARIFADO
,- DneTA REPARTIÇÃO.

jt113 Chamo a attenção dos - interessados
tara o edital dc eufuurrencia publica
Vara fornecimento e collucação de nove
-tarmações Ileeessarias ao ' annoxarifado
_...desta repartição. edital esse que veill
ï'Pbblicado na integra no Diario Ciliciai.
de 1' de novembro do corrente antro, á
wgina n. 2.:.08C.

l ta Secretaria da Directoria do Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas. em 1°
•do novembro de 1v29 --- Árthur 'for-

es Filho, director.

Escola Superior de turi•urtura
e 1UP4lit

CONCURSO PARA I'RO‘i EN: o DA 9' . GA-.
DE1RA DA 4 sricçA0	 ZOOIA mi.;oLCA

- 1:4 PARASITotOulA
: :6!
-. Paco publico, para conhecimento dos
Interessados que, pelo prazo de- 120 dias

'ta contar da data do presente edito!. fica
.-'_aberta, de -accôrcio com o artigo 29 do
- T'eguiamento approvado pelo .decr,rto nu-
-Mear 4.4 . 120, de 20 cic março da 1920,
.na Secretaria desta . escola, a insc?ipçã,..:
- -para o concurso ao provimento do car-

o de lente da 9° cadeha — Zoologia
.'medica e pa:rzilolcgia da 4 secção
.desia escola.

Nos termos do art. 30 do regoLonen-
X0 :.1 ,211Da citado.	 o,lerão
cidadãos b,.-asileiros. maiores de 21 an-
,nos, no pleno guso de capa ide civil,
',V"acainacios, do búa :alicie e que prova-
-Ten corairic;a oureprehensivet por meio
de foiha corrida •. ser reservista rio
Exercito ou A vidieta ou apresentar cer-
flfião de ca;i::tat-o-into.

O Cone]irsc compacheraiera:
a, um tiaballto sobre a cadeira k,n2

oon.aursão, do qual serão entregues ao
:51:ottio-..ario da escoa. me-

recibo, 1,0 ex.entplarea inlpfesso.i;
/4 a arguição dos cancLdatcs concur-

reniés, duran:e 30 minutos, pelas len-
tes da commissão examinadora;

. e uma prova pratica:
Prelecção. encante uma hora, so-.

:lite uni dos ponto, : do programma ar-
:".'ganizado pela commi:ss-rt'o 'examinadora e
:.....,.4pprovado pela Lon.gre;ação, tit'ado a
sorte 24 horas antes. -

Na férina do art. 42 do mesmo reg tx-
...lair.ento, poderá ,aer dispensado do coa-
'.-ourso, pelo veto de dons terços da con-
lfregação, tornado em -escrutinio secre'.o.
'?aprovado p,-.do Sr. minist-io tiaAgri-
'é-tritura, o candidato que fOr autor de
4tal-:alho verdadeirmr,ente notavel sobre
..assurripto da refe rida cadeira, dentro de

: ,30 dias da data deste.
No impedimento do Candidato, a 111-

esteRripção pr..Jerá ser feita por procura-

O candidato que já exercer runceão
ublica ficará dispensado da apresenta-

--Cle folha corrija.
A inseripção encerrar-se-ha as 14 ho-

de dia 3 de clezerribro proximo f:11.
.

eretari da E .,,T,-)!n	 d; Agri-
nitra e	 •'' •
ni..)	 e ...usto d 1929.

<4Ltidonio Pamplona, director.•. .1	 `.

Directoria de Meteorologia

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO g CARGOS
VAGOS DE ASSISTENTES DAS ESTAÇÕES
CLIMATOLOGICA E AEROLOG1CA, RESPECTI-
VAMENTE EM FLORIAN0PoLIS, SANTA..CA-
• IIARINA, E ALEGRETE, RIO GRANDE DO
SUL

De ordem do Sr. Dr. director, chamo
a attenção dos interessados para o edital
do concurso acima referido, publicado
no Diario Ciliciai de 20 de outubro cor-
rente, á pagina 21.217.

Directoria de Meteorologia. Rio de
Janeiro, 22 do outubro de 1929. — New-
ion F. Campos, secretario do concurso.

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

C0NCURRENC1A PUBLICA PARA A COMPOSI-
ÇÃO E IMPRESSÃO DA REVISTA DA PEIO-
PRIEDADE INDUSTRIAL.

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publica
para a cennposição e impressão da "Re-
vista da Propriedade Industrial", publi-
cado no Diario • Official de 1° de aevem-
bro do corrente.

Directoria Geral de Propriedade In-
dustrial, em 1° de novembro de'1929:—
Francisco Werneek de Castro, dir ector
geral, interino.

Junta Commercial da Capital
Federal

EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LEILÕES'

Pela Secretaria da Junta Commereial
da Capital Federal, faz-se publico que
foi exonerado a seu pedido õ agente de
leilões Antonio Pimenta Guimarães, des-
ta praça, devendo qualquer reclamação
para obstar o levantamento de sua fi-
ança ser aqui apresentada dentro de seis
mezes, como determina o art: 15, do de-
creto n. 806, de 26 de julho de 851.

Secretaria da Junta ComMercial..da
Capital Federal. em 1 de j ulho de. '..929.
— Isidoro Campos, director.,

NOMEAÇÃO DE PREPOSTO DE .AGFINTE
DE LEILÕES

De conformidade com o despacho elea-
ta junta. eia sessão de 4 de -julho deste
anno, faço publico que foi nomeado para
o cargo de preposto do agente de -leilões
Julio Monteiro Gomes, o -Sr. Alfredo
ria Silveira Gusmão, conforme reque-
reu o referido agente de leilões.

Eu Floreei° Pestana de Aguiar, offi-
cial-archivista desta Repartição, passei
o presente edital em 8 de julho de 192Q.
— Isidoro Campos, director.

EXONERAÇÃO DE pREPoS'I'D DE AGENTE De
LEILÕES

De conformidade cem o de,rpacho desta
junta, em sessão de 1 de julho deste
anuo, faço publico que foi exonerado do
cargo de preposto do agente de leilões
Francisco M. La Porta. n Sr. A'.:.'redo
da Silveira Gusmão, renforme reque-
reu o referido agente de leilaes.

Eu Horacio Pestana de Ar-uiar.
deta iZepartiçau. passeio

• 

presnize edaal em ;3 de julig., • de 1029.
— Isidoro Campos, director.

Junta Commercial
EXONERAÇÃO DE AGENTE DE LelaliE

Pela secretaria da Junta Cornmeroial
da Capital Federal, faz-se publico que
foi exonerado a seu pedalb o agente de
leilões, Jorge Saba, desta praça, devendO
qualquer reclamação para obstar o le-
vantamento de sua fiança, ser aqui apre-
sentada dentro de seis mezas, como de-
termina o art. 15 do decreto n. 806, do
26 de julho de 1851.

Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, em 10 de agosto de 1929.
-- Isidoro Canipos, director.

	.•

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA BRASILEIRA DE OBRAS

PUBLICAS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA, REALIZADA EM 4 DE NOVEMBRO DE
1929

Aos quatro dias do mez de novembro
de mil novecentos e vinte e nove, re-
unidos todos os accionistas da Compa-
nhia Brasileira de Obras Publicas, re-
presentando a totalidade do capital so-
cial, ás 14 horas, no escriptorio da com-
panhia, á Avenida Rio Branco ri. 111,
3° andar, sala 303, é acclamado para
presidir os trabalhos o Sr. Dr. Oscar
Machado da Costa, que convida para se-
cretario o Sr. Dr. João Mattos Travas-
sos Filho. Assim constituida a mesa, o
Sr. presidente declara que, na fórma do
convite de convocação feito por carta,
feito dentro do prazo estatutario, aos
Srs. accionistas, o que é comprovado
pela presença de todos os accionistas
que depositaram sobre a mesa os refe-
ridos convites, a assembléa tinha por
fim deliberar sobre uma proposta de
modificação dos estatutos apresentada
pela directoria, bem assim resolver so-
bre o pedido de exoneração do director
superintendente, Dr. Bruno Lucci.

Nestas condições, ia, primeiramente,
submetter á discussão e consequente vo-
tação a proposta da directoria do teôr
seguinte:
- "Proposta: Passa a ser redigido do
seguinte modo o capitulo III dos esta-
tutos:

Capitulo III — Da administração —
Art. 3.° A administração será exercida
por dous directores, sendo um presi-
dente e um superintendente, eleitos de
tres em ares annos, e reelegiveis, ga-
rantindo a sua gestão com uma caução
de cincoenta acções. Paragrapho unico.
Na vaga ou impedimento, o director será
substituido por um dos membros do con-
selho fiscal, a convite do outro dire-
ctor, e exercerá o nia•ndato até o pro-
nunciamento da primeira assembléa que
Se realizar. Art. 4. 0 Compete á directo-
ria: (4 a pratica de tolos os actos con-
cernentes aos fins e objectos sociaes; b)
representar a companhia ,em juizo eu
fora delle, podendo demandar ou ser de-
mandada por mandatarios devidamente
consttiuiclos; c) a venda de bens mo-
veis, imm'oveis ou semoventes perten-
centes ao acervo social; d) a faculdade
de assumir obrigações, realizar opera-
ções de credito, assignar contractos de
qualquer natureza, inclusive referentes
a onus reaes, assignar cambiaes, promis-
sorins, duplicatas e todo e qualquer do-
cumento que envolva a responsabilidade
da companhia, desde que se refiram a
transacções de in tereSso..	 Lece.

•
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'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDDVARLÃ
REALIZADA EM 27 DE AGOSTO DE 1929

Aos vinte l sete de agosto de mil no-
vecentos e vinte e nove, na séde social
da Companhia de Acidos, á rua Primi 4 ro •
de Março numero cento e um, seguado
andar, presentes accionistas por si e ror
procuradores autorizados, representaldo

seis mil novecentas o dezeseis acções
(6.916), conforme o livro de presença,
numero legal para qualquer deliberação,
de accôrdo com a lei das Sociedades Ano-
nymas e com os estatutos da companhia;
o senhor •aolophernes Castro, director,
interino, e na funcção de presidente da
companhia, na vaga aberta pela renuncia
do Dr. João Baptista de Moraes Rego,
assumiu a presidencia da assembléa e,
com o assentimento desta, convidou pra
secretarios os senhores doutores Raul de
Caracas e Custodio Americo Pereira de
Viveiros, ficando assim constituida a
mesa. O senhor Holophernes Castro,
como presidehte da assembléa, declara a
mesma aberta e lê o annuncio da convo-
cação da mesma, publicado no Jornal do
Commercio e no Diario Official, que é
do teôr seguinte: "Companhia de Ac,dos

Asseniblea geral extraordinaria —
Primeira convocação. Convidam-se os se-
nhores accionistas para uma assembléa

•geral extraordinaria a realizar-se na ,s..1.1e:
'social, á rua Primeiro de Março cento e.
um, segundo andais no dia vinte e sete
do corrente, ás quinze horas, afim ie
tomar conhecimento dos seguinte assem-
otos: um) rep,uncia do director presi-
dente,-Dr. João Baptista de Moraes Roso;
dous) renuncia do membro effectivo
conselho fiscal, senhor Henri •Quirefe;
tres) renuncia do director technico, se-
nhor Battista Fornece; quatro) exercicio
interino, do cargo de director presidente
demissionario, pelo accionista senhor
iHolophernes Castro, de accôrdo com o ar-
tigo nove dos estatutos; cinco) substitui-
ção do • membro demissionario do conse-
lho fiscal, senhor Henri Quimfe, pe;o
membro supplente do mesmo conse/ho,
senhor Dr.-Raul de Caracas; seis) exame
e discussão das contas pela aasembléa,
até dez de junho de mil neyecentos e d.,-
zenove, da- directoria demissionaria, data
da demissão- do director presidente, 1)e.
Moraes Rego; oito) e outros quaesquer
assumptos, correlatos e occorre.ntes, de
interesse social. Rio de Janeiro, vinte e
sete de-agosto de mil novecentos e vinte
e nove. — Holophernes Castro, director
em exercicioe" Lê mais o senhor presi-
dente dg assembléa, a seguinte declara-
ção: "Meus senhores. De conformidade
com o annuncio de convocação, feito Dela
imprensa e presente numero legal do ac-
cionistas, representando seis mil nove-
centas e dezeseis (6.916) acções, corres-
pondentes a mais de cincoenta (50) por
cento do capital de mil contos de rfis
(1;000e000$)i que para os effeitos de
presente•assembléa. é o que vigora, dado
que as novas•cautelas referentee ao au-
gmento de capital e bonificação ainda
não foram extrahelas e não podem, por-
tanto, os portadores de recibos proviio-
rios votar; constituida como se acha a
mesa e abertos os trabalhos da assembléa
attendende aos motivos para que elle foi
convocada, vou submetter á vossa apre-
ciação e voto as propestas seguintes:
Primeira: Ratificação dos poderes do se-
nhor Holophernes Castro, como presiden-
te da companhia; Segunda: Ratificaaão
dos poderes do Dr. Raul Caracas, como
membro do conselho fiscal, sendo eleito
cl senhor Agenor Pinheiro Gonçalves de
Andrade, supplente do mesmo conselho,
na vaga do senhor Holophernes Castro e
o senhor Oswaldo Ladeira, como supplen-
te na vaga do doutor Raul de Caracas:
Terceira: Continuar vago o cargo de di-
rector technico até á proxima assernbléa
extraordinaria, que deverá ser convoca-
da pelo senhor presidente, quando então
será, com outros assumptos de inte'ruse
desta companhia, resolvido quanto ao

•

preenchimento ou outra qualquer medfda
que convenha seja tomada; Quarta: Ap-
provar todos os actos do director prest-,
dente actual, bem como a tomada de
tas do ex-presidente Dr. João Bapt i sta "0
de Moraes Rego, até dez de junho de mil
novecentos e vinte e nove. "Na ordem
dos trabalhos, o presidente dá a palavra
ao senhor Dr. Raul de Caracas, secreta-
rio da assembléa, a quem pede proceda á,
leitura do pequeno relatorio que, na
qualidade de presidente, interino, elabo-
rou, dando conta de seus actos é provi..,,
dencias no curto periodo da gestão a iset
cargo, em beneficio dos interesses da
companhia e da regularização de seus ne-
goclos nesse periodo, tendo o doutor Ca-
racas lido essa peça, que é deste ter _
"'Senhores accionistas — Cabe-me, cone
muito.prazer, vos expôr, em poucas pa-
lavras, o motivo da convocação desta asel
sembléa, conforme publicação feita noa,
jornaes, em a qual teremos que resolver,
assumptos de magna importancia. Pri-
meiramente, como presidente da compa-
nhia, por convocação feita pelo Dr. João
Baptista de Moraes Rego, presidente re-
nunciante, conforme carta a mim diri-
gida em dez de junho do corrente anneee
annuncio pela imprensa e ratificação
feita pelo conselho fiscal, venho solicitar-
vos providencias tendentes a solucionar
a situação de verdadeira interinidade de
direcção em que me acho, pois estou
exercendo este cargo em virtude do dis-
posto no artigo nono, dos nossos estatu-
tos, não impedindo isso que eu esteja em
situação relativamente anormal. Usando
das attribuições que me cabem e visando
puramente os interesses sociaes, iniciei
um programma de economias, tanto na
fabricação dos nossos productos, como
eia administração do escriptorio, 313m
que fosse de qualquer fórma alterada a
bôa marcha dos nossos trabalhos, posto
que as reducções por mim levadas a ef- •
feito só alcançaram os pontos prescin-
diveis, portanto, evitaveis por só acar-
retarem despezas. Deixo de offerecer al-
garismos que comprovam o acima dito
pela simples razão de que pelo proprio
balanço tendes a facil:dade de encontrar
os mesmos. Sou de opinião que se fôr
continuado o programma iniciado por
mim, em breve poderemos contar c an
melhores auspicio:3 para nossa comea-
nhia. Sendo já • do vosso conhecimento
as renuncias do nosso director techneco,
senhor Battista Furnero e do senhor
Henri Quimfe, do conselho fiscal, con-
forme cartas a mim dirigidas em oito do
agosto de mil novecentos e vinte e nove
e quatorze de junho de mil novecentoe e
vinte nove, respectivamente, tendo aquel-
le allegado como motivo, o facto de que-
rer e precisar retiear-se do Brasil parzi
tratar de sua saude, e este convenienelaS
pessoaes. Muito Jastimei as renunciae
feitas, mas nada pude fazer em virtude
de terem sido irrevogaveis os pedidos.,
Assim sendo, desde a data da carta de
nosso director technico, renunciando
Jogar, venho exercendo sósinho a direcção
desta companhia, que pelos actuaes
tatuais não pôde continuar, sendo poe-
tanto, urgente deliberardes quanto ao
substituto a ser eleito ou outra qualquer
providencia que só esta assembléa,
sua autonomia pede tomar. Quanto
vaga do conselho fiscal, convidamos o ea-
cionista Dr. Raul de Caracas, suppleitte
eleito pela ultima assembléa, para oc-
cupal-a, conforme a nossa carta ao mes-
mo senhor, datada de vinte e sete de Ju-
nho do corrente anno, o qual entrou em
exercido immediatamente. Ao iniciar In
minha gestão, procurei levar g effeltun

ber, dar quitação, transigir; f) arreca-
dar a receita e fazer a despeza; g) ter
$ob sua guarda os livros e valores so-
ciaés; h) apresentar á assembléa geral

• ordinaria o resultado de sua gestão; i)
• convocar as assembléas, nomear e de-

Mittir empregaçlos, bem como marcar-
lhes os vencimentos; j) dirigir a parte
technica. Paragrapho unico. Para vali-
dade de todos os actos é indispensavel
a assignatura dos dons directores,. á ex-
cepção dos cheques banoarios em que se
torna necessaria tão. sórnente a assigna-
tura de qualquer um dos directores. Rio
de Janeiro, 23 de outubro de 1929. — A
directoria: Egberto Prado Lopes. —
Bruno Lucci."

Não havendo quem quizesse discutir a
proposta, á a mesma posta a votos, ve-
rificando-se a sua approvação por una-
nimidade. Tomando a palavra, o Sr.
presidente, diz que a assembléa ia pro-
nunciar-se agora sobre o pedido de exo-
neração do director superintendente Dr.
Bruno Lucei, cujos serviços, no curto
periodo de existencia da companhia.
eram por todos reconhecidos da maior
Valia, mas que, nadas as razões que fun-
damentavam esta sua resolução, não via
como se recusal-o. Consultada a , assem-
bléa, é deferido o pedido, ficando con-
statado em acta um voto de profundo
agradecimento ao director demissionario
pelos _relevantes Serviços prestados, sen-
do tambem approvado o additivo pro-
posto pelo accionista Sr. João Ladeira
para que fosse dada ao director demis-
sionario plena e raza quitação de qual-
quer debito acaso existente. O Sr. pre-
sidente declara então ter a assembléa de
dar provimento á vaga verificada, tendo
renhido a escolha na pessoa do Dr.
João Mattos Travessos Filho, que, pre-
sente, agradece a investidura no cargo
de director e toma posse. Pedindo a pa-
lavra, o Sr. Benjamin Nogueira, declara
que, tendo de ausentar-se desta cidade,
apresentava o seu pedido de demissão
do cargo de membro do conselho fiscal.
O Sr. presidente, tomando em conside-
anão o pedido, dados os motivos expos-
tos, sujeitava o pedido á deliberação da
assembléa, verificando-se o seu deferi-
Mento. O Sr. presidente declara, então,
que ia mandar proceder á eleição do
novo membro do conselho fiscalc-c-A-
juntamente com o de supplente, em vis-
ta da eleição do Dr. João Mattos Tra-
vassos Filho para director. Procedendo-
se á eleição, verificou-se a escolha para

• membro e supplente, respectivamente,
na pessoa do Dr. Pedro José Pereira
Travessos e Affonso Leão da Fonseca'.
Nada mais havendo a tratar, é ,esta acta
lida e depois approvada, assignada por
todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1929.
— Oscar Machado da Costa. — J. 3f.
Travasses Filho. — Bruno Lucci. —
Benjamin Nogueira. — João Ladeira. —
Edgar Prado Lopes. — Egberto Prado
Lopes. — Affonso Leitão da Fonseca.

(9.254)

COMPANHIA DE ACIDOS
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Dr. Decio faz -uso da palavra para per-
guntar se o augmento de capital delibe-
rado pelas assembléas de quatro e de
onze de fevereiro do corrente anuo, foi
votado de accôrdo com a lei das socie-
dades anonymas; o presidente lhe res-
ponde que a materia não se enquadra
bem nos fins expressos na convocação
desta assenibléa, declarando parecer-lhe
que melhor fóra tratar-se do assumpto
na proxima primeira assembléa extra-
ordinaria, assembléa essa que o proprio
accionista interpellante poderia convo-
car, ou requerer fosse convocada e ad-
duz o argumento de que não lhe pare-
cia opportuno tratar do mesmo nessa
occasião, por isso que qualquer resolu-
ção a respeito, sem um estudo acurado
e feito com ponderação por parte dos
senhores accionistas, poderia acarretar
difficuldades, accedendo o interpellante
em reservar-se para discutir a ir/ateria
opportunamente. Consulta ainda o mes-
mo Dr. Decio ao presidente sobre as
verba de duzentos contos de réis que se
encontra no passivo do balanço da com-
panhia e é-lhe explicado que tal verba
representa o onus hypothecario que
grava o predio sito á rua Copacabana
numero seiscentos e cincoenta e sete
pertencente ,á companhia, explicação
com que se satisfaz, tendo pedido para
verificação e lhe foi presente, a respe-
ctiva escriptura de promessa de venda,
lavrada em notas do tabellião Lino Mo-
reira. Ainda por indicação desse accio-
nista é proposta á assembléa a ratifi-
cação dos poderes de que se acha inves-
tido o presidente interino da companhia,
senhor Holophernes Castro, com uni voto
de louvor por sua actuação em prol dos
interesses da mesma, interinidade que
se prolongará até á proxima primeira
assemblea, que se convencionou seria
convocada opportunamente, proposta
submettida a votos e acceita pela as-
sembléa, que, assim, implicitamente,
não acceitou a exoneração solicitada
pelo niesmo senhor no capitulo final de
seu relatorio transcripto nesta acta. O
secretario da assembléa, sènhor doutor
Raul de Caracas, encaminhou á dis-
cussão e votação os demais itens ex-
pressos no annuncio de convocação da
assembléa e na exposição lida pelo pre-
sidente na abertura dos trabalhos, e
após debates e troca de idéas entre ac-
cionistas presentes, a assembléa appro-
vou - e votou as seguintes resoluções:
acceitar a renuncia do director presi-
dente Dr. João Baptista de Moraes
Rego; acceitar a renuncia do director
technico senhor Battista Fornero, pelos
justos motivos que a determinaram e
depois de haver o accionista senhor
commendador Carlos Wigg consultado
ao renunciante presente se era irrevo-
gavel a sua decisão; acceitar igualmen-
te a renuncia, do niembro effeetivo do
conselho fiscal, pela justa causa moti-
vada; e assim tambem, ratificar e con-
firmar no cargo de membro effeotivo
desse mesmo conselho, o senhor doutor
Raul de Caracas, em caracter interino,
até á proxima assembléa, deliberando,
outrosim que uri proxima assembléa se
elegeriam titulares para as vagas de di-
rector technico e de supplentes no con-
selho fiscal, sendo que essas delibera-
ções foram tomadas pela assembléa sem
discordancias e assim tambem a irattiLt-
cação dos poderes do Si'. Holoa.bernez,i
Castro.

E' ainda pelo dit.* secretario,

kton-tada de contas do ex-presidente. e
que só agora posso dar por terminada,
embora já em doas de julho proxime
passado tenha sido pelo mesmo assigna-
çla a sua conta de responsabilidade. As-
1i:n procedi buscando sempre os inte-

resses sociaes; dahi esperar sejam ap-
' ffivadas as contas por mim tomadas e(;
' ra apresentadas, até dez de junho de mil

vecentos e vinte e nove, dado que o
balanço de trinta de junho será apresen-
taao em tempo de resolverdes convocar
to -va assembléa ext,.'aordinaria para tal
fim, o que seria interessante para nella
tratarmos de outros assumptos de gran-
de importancia para os interesses sociaes.
Tendo encontrado ao assumir a presiden-
pia de nossa companhia um passivo. emn
çjata fixa para pagamento, de quaSi mil
eentos de réis, contra um activo prati-
camente nullo, dada a difficuldade de re-
cebimento, muito tivemos de lutar para
vencer tão pouco promissora posição,
ainda mais se lambearmos da crise por
qke vem passando toda a industria na-
cional. Todavia, hoje tudo parece passa-
dó e. si continuarmos com o programam
de economia já iniciado, e si as vendas
èiintinuarem a aumentar, como tem
jc-ontecido nestes ultimos dons mezes, eia
pouco podaremos retomar a nossa mar-
eha normal de distribuição de dividendos,
principiando então, pela liquidação do
dividendo referente ao segundo semestre
oje mil novecentos e vinte e oito, o que/
ate agora não foi feito por haver falta
çie recursos excedentes dos que ternos
necessitado para pa gamento dos nossos
Credoras. Muito tem contribuido Para
hoje estarmos com a esperança de emn
breve nos livrarmos do nosso passivo, a
boa vontade dos nossos compradores e
de nossos credores, os quaes nos teem au-
xi/iado na medida do pogsivel. Termi-
nando a exposição ora feita, entrego á
vossa deliberação, a approvação da mi-
nha gestão, deixando ao vosso esclarecido
julgamento tornar todas as providenàas
tendentes a ficarmos com a nossa com-
panhia em condições normaes, por-
tanto. anta a. com a direcção que jul-
gardes conveniente eleger, tomar
todas as medidas tendentes ao exito de
nossos negocios, visto que o director que
.óra vos falia sente-se no dever de dei-
xar o logar para que foi convidado pelo
ex-presidente (a/ssignado) Holophernes
Castro." Passa ainda o senhor doutor
ttaul de Caracas a tratar da acta da as-
'sembléa anterior, realizada em 30 (trin-
ta) de março de mil novecentos e vinte
ç nove, cuja leitura foi dispensada a
qual, submettida á votação, é approva-
çla. O presidente da assembléa, a se-
guir, consulta as senhores accionistas
se teem qualquer observação ou obje-
cção a fazer em: relação ao felatorio que
ácabou de ser lido pelci seóretario da
'assembléa e se propõe a explicar quaes-
guer duvidas que porventura existam e
g dar todos os esclarecimentos que lhe
Sejam pedidos. Pede a palavra o aceso-
pista senhor commendador Antonio Jan-
rtuzzi, que deseja esclarecimentos em
aselaeão ao passivo confessado C18. cerca
'de mil contos de réis da gestão anterior
p o presidente lhe dá as explicações pe-

idas, havendo um pequeno debate, em
e intervem aparteando o accionista

enhor doutor Decio do Rego Martins
.tosta, satisfazendo as explictmÕes dadas
ÁpRlo presidente, e accordandb-se afinal
krri se disoutir coai mais detalhe a ma-

.t
ria em proxima assembléa geral ex-
nortlinatia. O mencionado accionista

sentada á apreciação e julgamento dá
assembléa o balanço de dez de junho de
mil novecentos e vinte e nove, levanta-.
do na actual gestão do senhor Holopher-
nes Castro e que exprime a tornada de
contas da gestão anterior. O accionista
Dr. Decio do Reg,o faz a respeito obser-
vações e commentarios, tendo sido ap-
provada essa tomada de contas, sendo
que o dito balanço é acompanhado da
conta de responsabilidade do director
resignatario Dr. João Baptista de Mo-
raes Rego, devidamente confirmada e
assignada em data de dous de julho de
mil novecentos e vinte e nove corrente.,
O presidente da assembléa toma a pa-
lavra para agradecer aos accionistas o
seu comparecimento a essa reunião
agradecendo ainda a confiança de que
o fizeram: alvo ratificando os poderes
que o investem na direcçãci da compa-
nhia até á proxima assembléa, consulta
se alguem deseja fazer uso da palavra e
como nenhum dos presentes queira
usai-a, dá por encerrados os trabalhos,
de que esta acta é o transumpto, a qual
é lida aos presentes e pór todos assigna-
da, submettida a discussão e approvada.
Rio de Janeiro, 27 de agosto de 1929.,
— Raul Caracas. — Custodio Americo
Pereira de Viveiros. — Holophernes
Castro. — Dr. José Francisco Ladeira
de Viveiros. — Hildebranclo B. e Vas-
conceitos. — Bank of London & South
America Ltda., por seu procurador Je-
ronymo Maxirno Romano Junior. —
Battista Fornero. — Antonio Teixeira
Machado. — Henrique Martins. — Car-
los Noronha Santos. — Carlos Wiog. --
Dr. Alvaro Mariz e Barros de Vascon-
cellos.	 (9.253)

COMPANHIA DE SEGUROS SOBRE A
VIDA "VERA CRUZ"

ACTA DA REUNIÃO Dx ASSEMBLEA GERAL EIC-•
TRAORDINARIA, REALIZADA EM 18 DE OU.

TURRO DE 19,29

Aos dezoito dias do mez de outubro de
mil novecentos e vinte e nove, nesta ci.
dade do Rio de Janeiro, á avenida Rio
Branco numere quarenta e sete, segundo
andar, actual séde da Companhia de Se-
guros sobre a vida "Vera Cruz", reuni-
ram-se em assembléa gral extraordina-
ria os accionistas da referida companhia.
A's quatorze horas, presentes accionistas •
em numero legal, conforme consta do li..
vro de presença, o Sr. Dr. Oswaldo dos
Santos Jacintho, procurador do director
presidente, abriu a reunião e pronoz
fosse acclamado um dos Srs. accionistas
para presidir os trabalhos, sendo aula-
mado o Sr. Julio Lobo, que depois de
agradecer a distinção que lhe foi feita;
convidou os Srs. Pedro Brando e Julio
Lobato Zoeler, para primeiro e segundo
secretaries. Constituida assim a - mesa, o
Sr. presidente convidou o Sr. prim Áro
secretario a lèr o annuncio da convocação
da presente assembléa, que era tomar
conhecimento do pedido de demissão dos
Sra. Drs. José Dom ingos Rache, director.
gerente, e Augusto Ramos, director the-
soureiro, e a nomeação de um liquidaate:
Neste acto pediu a palavra o Dr. Oswalda
dos Santos Jaointho e declarou que o se.
nhor- Henrique ',age pedia tambem de-
missão do cargo de director-presidente
tille occupara até quelle momento, sen-
n‘ -f:ectra peN a:35ernbiéa. Der,15 dot
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reita a leitura do annuncio, o Sr. prasi-
pente poz em discussão os poderes que
deviam ser dados pela assembléa ao li-
iQuidante a ser eleito. Discutido o as-
humpto, ficou unanimemente resolvido
lque o liquidante seria nomeado com ple-
nos poderes para apurar o activo exis-
tente da companhia, effectuando a co-
brança amigavel ou judicial de todo3 os
seus devedores, por qualquer titulo, ve-
rificando os credores por apolices, de ao-
mordo com as tabellas de resgates, pagan-
do a cada um a porcentagem que lhe to-
em., de aceordo com o que fôr apurado,

DIAlUO OFFI(ÏL
-

recebendo e dando quitações, transigin-
do, accordando e assignando e faze.!do
tudo o que julgar a bem dos intere:ses
da companhia. Representar a companhia
em todos os actos em que seja necessa-
ria a sua presença ou intervenção como
liquidante, perante a Inspectoria de Se-
guros e em juizo. Depois de encerrada a
discussão, o Sr. presidente suspendeu a
sessão por quinze minutos, para que os
Srs. accionistas confeccionassem as res-
pectivas cedulas. Reaberta a sessão com
as formalidades habituaes, procedeu-se
eleição, sendo eleito liquidante o Sr. Pe-

Novembro de 4929 22717 -
	 -24

dro Brando, que obteve 070 votos,
acto continuo proclamado e em possado nO
exercido do cargo. E, nada mais havendo -
a tratar, declarou-se encerrada a sessão,
da qual -lavrou-se a presente acta, que
depois de lida e julgada conforme, é as-
signada por todos os presentes. - Jultn
Lobo. - Pedro Brando. - Julio Lobato
Koeler. Jacomo Antonio de Vincenzi..
- José fr.' Rache. - João Augusto Al-
ves.. - Antenor Mayrink Veiga. - Pce
procuração de Henrique Lave, Oswaldo
dos Santos Jacintho.	 Oswaldo dos	 -
Santos Jacintho..	 (9.258):

BANCO FLUMINENSE

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada

Séde, rua General Camara n. 33 - Rio de Janeiro

Fundado em 15 de março de 1924

"ALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1929

Activo
Installações, moveis e utensilios
Titulos descontados	 .	 	

41^00
398:10318W

Titulos em cobrança 43:4321680
Cobranças fóra da praça 	 3:2681000 46:7001680
Titulos em liquidação 	
Diversas contas

Caixa:
47:5141800
36:6701100

Em moeda corrente no Banco. 12:0981410
Nos correspondentes .	 	 2:1851020 14:2831430

-543:2761810

Passivo

Capital . 	 	 98:4001000.
Fundo de reserva 	 	 12:667171.')
Fundo de resgate 	 	 28:6951500
Lucros e perdas 	 	 20:4231500	 61:7868750

..
Depositos:

Em c/c de movimento c/juros 	 12:2681820
Em c/c de movimento s/juros	 9:1611600
Em c/c limitada	 10:3731790
A' prazo fixo	 290:9421500 322:7461710

Cobrança c/alheia . 	 	 46:7001680
Nos correspondentes 	 1 :3961670
Diversas contas	 10:0051000

Dividendos:
Saldo dos distribuidos, a pagar 	 	 2:2411000

543 :2761810

Rio de Janeiro, 12 de novembro de 1929. - Benjamin
Antunes de Oliveira Filho. Presidente. - Theobaldo M. Gui-
marães, contador.	 (9.251),

BANCO- DO BRASIL E SUAS AGENCIAS
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 1929

1.363.b02:4151981

414.174:8071625

5.914:5381256
790.650•5161079
523.520:1011335

3.327:2001000
388.684:6991878
270.369:7911290

8.720:0151152
56.802:2061837
19.031:2911028

479:1691s00
495.708:9941014
524.783:6721283

300.000:7661510

52.735:9001000
664.430:2221700

5.882.836:3081771

Rio de Janeiro, 12 de novembro dá- 1929. - Manoel
Miranda Montenegro, contador.

Débito
Thesour o Nacional,

conta de antecipa-

Letras descontadas 	
ção da receita 	

 780.747 :076:292
Emprestimos em conta

538.055:3451832corrente 	
44.699 :99318A0Letras a receber 	

Effeitos a receber de
, conta alheia:

Do exterior 	
Do interior .

'Valores em liquidação
Valores caucionados .
Valores depositados 	
Idem, pelo fundo de beneficência dos fun-

ccionarios	 	
Agencias e filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
oTitulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Immoveis 	
Moveis e utensilios
Cobrança nos Estados 	
Diversas contas 	
Ouro em deposito na Caixa de Amortiza-

ção, £ 10.000.025-11-0a 8 d 	
Titulos ouro depositados no exterior,

£ -2.595.030- 0-0 nonainaes, pela ul-
tima cotação, £ 1.757..863- 6-8 a 8 d.

-Caixa,- ,ein moeda corrente 	
-

trema.,
Capital
Fundo de reserva 	
Fundo de resgate do

Menos: importancia
papel moeda 	  391.252:96310,64

entregue a Caixa
d e Amortização,
para ser .incine-

 271.828:9801000rada . 	

Emissão em circulação
Deposites:

. com juros 	
Em- contas correntes

Em contas correntes
limitadas . 	

 492655:3301764

127.740:7221700
Em contas correntes 404.557:0061q58

sem juros 	
'Em contas a prazo 467.688;2381677

fixo . .	 	
Em contas de com-

pensação de che-	
26.775:2761426ques

Titulos em caução e em deposito.-- .....
Titulos depositados pelo fundo de bene-

ficencia dos funccionarios
Agencias e filiaes no interior 	
correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Depositantes de effeitos para .cobrança 	
Romus e dividendos
Diversas contas

Guil i -rine da Silveira Filho, presidente.

100.000:0001000
154.138:927122Q

119. 23:983064

592.000:0001000

1.519,416 :575,10*

1.314-;.17,0:6171;44

3(J7':2005Ói)
I.387A82:53 .4 19

168.097:529 4 ;7
-L641 :55141

909.883 :801; 60
1:396 :031.1nb

608.357:55715W

-áltiVt3W:308$11.: k	 êrrpntivicirv 
.-.,

- Aires Pinto de.,

28.264:4121240
385.910:3951385
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AMEM
Declaração

1.- Joaquim Nunes da Silva. trabathador
j̀eiti estação D. Pedro II, da Estrada de

'erro Central do Brasil, em exercicio
a 2° Divisão, declara que, de hoje em

. eante, passa a assignar-se e a ser cha-
pado Joaquim Duarte Nunes, visto ser
,Aste o seu verdadeiro nome.
:. Rio de Janeiro, 12 de novembro de
4929. — Por Joaquim Duarte Nunes, por
kxr.b saber lêr nem escrevei ., Jorge da
'Silva Ramos. — 1° testemunha, Antonio
A,,Secioso . de Sã. — 2' testemunha, Julio
lifacedo Braga.,..9.--	 —
.ir :Reconheço as firmas de Jorge da Silva
laamos, Antonio Secioso de Sá .e Julio

cedo Braga.
-Rio, 12. de novembro de 1929. Em

testemunho (estava o signal publico) da
rdade. — Paula e Costa, tabellião.

(9.244)

CLUB DE 1101_T'AS

da Alfaiataria Ferreira
a e.,
4',UA DO OUVIDOR N. 5C, SOBRADO

,,...."" sà.p,torizado pelo Sr. ministro da Fa-
:Onda, pela Carta Patente n. 71, e fisca-

ado por fiscal do Governo.
,.- Ternos de roupas a prestações sema-
'faies de 10$000 e com direito a sorteios
:,;cliarios, pelo final dos ires ultimos alga-

=rimos (centena) do maior premio da
. ja teria da Capital Federal, ou sejam

i3
a. mesmos ternos por 10$, 20$, 30$, 40$
',50$, e até ao seu justo ‘alor, que é

45 semanas, a 10$000, 450$000.
Vi Os Srs. prestamistas contemplados
i_gh semana finda tinham as seguintes

scripções, que foram sorteadas:

	

-feira, dia 4 	 	  795

	

"-feira, dia 5 	  633

	

• 4-feira, dia 6 	  085

	

f-feira, dia 7 	  818

	

'ateira, dia 8 	  725

	

abbado, hoje,	 dia 9 	  749
b Rio de Janeiro; 9 de novembro de 1929.
4k4 Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-

Jerno, Dr. Asterto de Campos.
'

inscrevam-se urgentemente neste util
'vantajoso Club de Roupas, unico nesta

•pitai que offerece a seus prestamis-
s sérias e solidas garantias innume-

11' s vantagens e grande utilidade.
kçste Club ningueni perde, todos ga-

!Abam e recebem seus ternas de roupa.
As casemiras para as roupas da Al-

, "iataria Ferreira e de seu club são re-
tpebidas, directamente, das mais impor-
Ontes fabricas de Inglaterra pelo abaixo
SaSignado, que tambem as vende a pre-

razoaveis.
1. 'Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1929.
i,aa. Adjucto Ferreira. 	 (9.241)
. 	̀
companhia Importadora de Tecidos
--;:-''

11` Convidam-se os Srs. accionistas para

1r

assembléa geral extraordinaria, que
alogar em 113 do coirente. ás .14 horas.

a séde da companhia, á rua Visconde
Inhaúma n.56,56, para eleição de cargos

go'no conselho fiscal.

Companhia Annunciadora Rex

São convocados. os Srs. necionistas da
Companhia Annunciadora P.ex, para se
reunirem em assembléa geral extraordi-
nada, no dia 18 do corrente, ás 14 horas,
na séde da companhia, á rua General
Camara ri. 37, loja, para tratar de in-
teresses geraes o eleição de cargos va-
gos na directoria.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1929. — 7'heodoro Julio da Rocha. di-
rector-presidente.	 (9.250)

Vendas por alvará
O corretor • Mauricio de Abreu. auto:

rizado por alvará do Dr . juiz da 1° Vara
de Orphãos, venderá em leilão, na Bolsa,
no dia 14 do corrente, uma apolice, di-
versas emissões, de 1:000$. b %. nom,
duas ditas de 200$ e 40 acções do Banco
Português do Brasil, nom., pertencentes
ao espolio de Petronilha Alves da Silva.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 5 de novembro de 1929.
— Ary de Almeida e Silva. syndic,o.

• (9.238)

•Extravio de certificados de exames

Para os devidos fins, Alberto Menezes
de Oliveira declara terem se extraviado
os certificados dos exames de Geogra-
phia — de promoção do 1° para o 2°
armo gymnasial — e final de Insira-
ceão Moral e Civica, prestados em prin-
cipios do armo corrente, em 2° época. no
Externato Pedro II, por seu filho Alberto
Isaacson Menezes de Oliveira, que tam-
bem usa o nome de Alberto Menezes de
Oliveira Filho.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1929.	 , (9.215)

A' Praça

Agenor Guergel de Roure declara á
praça que resolveu, de,ta data em deante,
para fins commerciaes assignar-se Age-
nor Gurgel de Roure Rodrigues.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de
1929. — Agenor Gurgel de Roure Ro-
drigues.

—
Reconheço a firma de Agenor Gurgel

de Roure Rodrigues.
Rio, 11 de novembro de 1929. Em

testemunho (estava o signal publico) da
verdade. — Heitor Luz. tabellião.

Gosta do Brasil?
Quer cooperar no seu engrandecimento e

riqueza?
O progresso do Brasil está no aproveita-

mento de sua materia prima, extrahida da
terra, nas suas flores, nas madeiras de suas
florestas e na ajuda aos industriosos que pro-
curam crear novas fontes de renda para o
Brasil.

Adquira perfumaria A. DORET que é a
unica que extrahe essencias das flores, ma-
deiras, raizes, folhas e fructos da mais ma-
ravilhosa flora que existe no mundo.

Todos os fabricantes de perfumarias do
mundo necessitam das meterias primas bra-
sileiras.

Orgulhe-se e favoreça a perfumaria A.
DORET fazendo nella as suas compras.

Álk. MOR rm-r
Rua Alcindo Guanabara n. 5

RIO DE JANEIRO

Vendas por alvará

• O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do -:Dr. juiz da
Provedoria e Residuos, venderá em lei-
.Ião, na Bolsa, no dia 14 do corrente, 20
apolices uniformizadas, de 1:000$, 5 %,
pertencentes ao espolio do finado Manoel
Ignacio de Souza Dias

Secretaria da Camara Syndical do Rio.
de Janeiro, em 5 de novembro de 1929.
— Ary de Almeida e Silva, syndic(9.o.235):

Vendas por alvará

O corretor Fernando Alvares de Souza,
autorizado pou alvará do Dr. juiz crè di-
reito da 2' Vara Civel do Districto Fe-
deral, venderá em leilão. na Bolsa, no dia
19 do corrente, 33 apolices do empres-
timo municipal de 8 %, part. sendo 19
do decreto n. 2093,. 	 e H do decreto
n. 1933,. 	 pertencentes ao espolio de An-
tonio Rodrigues Ramos.

Secretaria da Camara Sradical cio Rio
de Janeiro, em 9 de novembro de 1929.

Ary de Almeida e Silva, syndico.
(9.236),

Vendas por alvará

O corretor Paulo Alvares de Souza,
autorizado por alvará do Dr. juiz de di-
reito da Provedoria e Residuos, venderá
em leilão, na bolsa, no dia 20 do corrente,
cinco apolices uniform izadas de 1:000$,
5 %, pertencentes ao finado Custodio
Teixeira de Mesquita astos.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 11 de novembro de 1929.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(9.237)

Sociedade .Anonyma "Vigia"

ASSEMBLÉA G ERAL EXTR itORDINAR TA

Convida-se os senhores accionistas a
comparecer á assembléa geral extraor-
dinaria, que se realizará no proximo dia
25 de novembro, ás 16 horas, na série da
sociedade, á avenida Rio Branco 11. 46,
4° andar, afim de • eleger mais um mem-
bro da directoria.

Rio de Janeiro. 12 de novembro de
1929. — Dr, , Camilte Voulleinier. pre-
sidente.	 (9.243)

Publicações para o "Mario Oficiar
Com autorização do Ministerio da Fazenda

e depois de encerrado o expediente na Im-
prensa Nacional, recebem-se editaes, avi-
sos, declarações, actas de assembléa, an-
nuncios e quaesquer outras publicações, á
rua Senador Dantas, 3, 6° andar, Tel. C. 3140.

/7-UNITA o CINCA
A MELHOR CERVEJA

CHOPPS E CERVEJA EM GARRAFA
Tels. Cent. 0.527. 0.898, 2.993 e 2.994

Villas Btoas & C.
Importadores-Exportadores

PAPELARIA — OFFICINAS GRAPHICAS
Fornecedores de_ Repartições Publicas

Federaes e Escaduaes
Ru Sete de Setembro no. 219-21ã



As encommendas de obras que mãe fo-
rem acompanhadas da importancia dos-
Xinada ás despesas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou de .exemplares do "Diario Of-
ficial" sellos do Correio, estampilhas de
sello adhesivo, cheque ou ordem de pa-
gamento. Deverão ser remettidas as im-
portancias em vales postaes.

As "Leis Usuaes da Republica",
teem o abatimento de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204. de 8 de agosto
de 1904.

Acção Penal (Lei n. 623, de 23
de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por de-
nuncia e decreto n. 3.899,
de 4 de novembro de 1890, que
regulamenta o art. 5° da lei
actual 	 	 $300

Accidentes do trabalho (Decre-
tos na. 3.724, 13.493 e 13.498)
(M), de 1919 	 	 1$000

Agricultura (Crèa o Ministério
da). Decreto n. 1.606, de 20 de

	

dezembro de 1906	 	 	 $500
Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de

outubro de 18 4.18). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	 	 $400

Alfandegas (Consolidação das
leis das".; 	 	 5$000

Alistamento -eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6

	

de setembro de	 1916) (M)	 $500
,Alistamento e eleições federaes

(Decr. n. 3.424, de 19 de de-

	

zembro de 1917) 	 	 $500
Armazena Geraes (Regulamento

para o estabelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	 	 $500
Annuario de Legislação de Fa-

zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

	

Anno de 1906 	  6$000

	

Anno de 1917 	  10$000

	

Anno de 1918 	  8$000

	

Anno de 1919 	  8$000

	

Anno de 1920 	  8$000

	

Anno de 1921 	  10$000

	

Anno de 1922 	  12$000

	

Anno de 1923 	  16$000

$500

$500

1$000

1$000

Autoraes (Leis de direitos). Leis
na. 496, de 1 de agosto de
1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1924 	

'Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda —
Doer. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de '1911 	

Altrrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

alas pluvioiiietrico do Nordeste

Quarta-feira 13
	

DTARIG. ÚFFICTAL
	

Novembro de 1929 22719

IMPRENSA NACIONAL
1~111ileliffl

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento -da
Circulação Internacional de).

Accidentes no trabalho (Decre-
tos ns. 3.724, de 15 de janeiro;
13.493, de 3 de março, e 13.498,
de 12 de março — 1910) 	

Bancos — Fiscalização dos nau-
coa e casas bancarias (Decre-
to n. 1.728, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Doer. n. 14.635, de 2. ja-
neiro de 1921, e Decr. nume-
ro 14.857, de 1 de junho de
1921, "Crêa os logares de de-
legados e fiscaes das, opera-
ções cambiaes e bancarias") ..

Brisa em Haya (0), por W. T.
Stead e traduzido por Arthur
Bomilcar, e discursos de Ruy
Barbosa 	

Banha de Porco e Vinho (Esta.
belece penalidades para as
fraudes da). Decreto n. 4.631,
de 4 de janeiro de 1923 	

C
Catalogo de pares de estrellas

para a determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos

Caixa de Estabilização (Decreto
n. 5.108, de 18 de dezembro de
1926, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de 1927 	

Collectorias Federaes (Instru-
cções para • organização dos
balancetes das) 	

Caixa de ' Amortização (Regula-
mento da). Decr. n. 6.711, de
7 de novembro de 1907 	

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) 	

Capitanias dos Portos (Novo Re-
gulamento das) — Decreto nu-
mero 17.096, de 28 de outu-
bro de 1925 	

Capitanias de Portos (Regula-
mento do Decr. n. 16.197, de
31 de outubro de 1923 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-.
viarios (Decrs. ns. 5.109,17.940
e 17.941) 	

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
n. 17.940, de 1927) 	

Carta Geral da Republica, pelo
Dr. Crockatt de Sá (M) 	

Circumscripções judiciarias —
(Consolidação das leis rela-
tivas aos limites das circum-
scripcões judiciarias do Dis-

Decr. numero
de janeiro de

3$000
Codigo Civil, Lei n. 3.725, de 14

de janeiro de 1919 	  5$000
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos relativos á sua elabo-
ração (M):

1° volume 	  10$000
2° volume 	  10$000
3° volume 	  1.0$000

• • Projecto (Trabalho da Com-
,	 issão da Camara dos Depu-

tados) — 8 volumes (M)	 20$000
— Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1° volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-
	  0000b_osia)

ai(• eMceres sobre o projecto
apresentado ao Sentido, de pro-
fissionaes e interessados (M).	 2$000
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  38000

Codigo de Contabilidade (Indico
remissivo) 	  4$000

Codigo de Contabilidade (Pra-
tica do), por Eduardo de Faria 301,1000

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Decrs. na.
e 5.426) 	 	 5$000

tonstitution of Brazil (Edição
em Inglez) 	  2$000

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do. Districto Federal 	  3$000

Codigo do Processo Penal • do
8$000	 Districto Federal 	  3$000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	  2$000

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 17.943 A, de 1927 	 	 1$500

1$000 Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.803, de 1 de dezembro
de 1928, "Institue o Codigo de

1$000	 Menores") 	  0000
Cambiaes (Decr. n. 17.617, de .

1927 — Autoriza o Banco do
5$000	

Brasil a comprar e a vender
cambiaes por conta do The-
souro) 	  $500

Congresso Brasileiro de Contabi-
3$000	 'idade (Relatorio), 1° vol. .... 20000

Contabilidade Publica (Decreto
n 13.746, de 3 de setembro de

3$000	 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade

1$000	 publica, em face da lei nu- I
mero 2.083, de 30 de julho,„e
neer. n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909

Constituição da Republica (Re-
vista) 	  1$000

Constituinte Republicana (A)
2 volumes — Agenor de Roure 30000,,

Condemn ação e livramento dou-
dicional (Decrs.'	 '
16.665, de 6 'co noven-Apop ,;13
de 1924) ....	 .. .

Consignações em folha . (Regtitii2" 4 ") '

88500

3$500

1400

,$000

1$000

12$000

$500

tricto Federal.
12.356, de 10
1917 (M) 	

MOO

2$000

1$000

10$000



Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.059. de 1920) 	 	 19000

Fazenda Nacional . (Organização
dos serviços da). Docrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	  1$000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Viana 	  6$000

Fome do Ceará (A), de Rodolpho
Theophilo 	  31000

Férias dos empregados no com-
mercio (Regulamento) 	  /$000

Punccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) 	 	 $500

49500
49500
45500
59600
5$000
5$000
95000
4000
3$000
39000
4000
5$003
7$000
79000

15030
	

G

HydrograPhia du Haut Saint
François. por Em. Liais 	  15$000

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães (114` 	  4000

Historia Constitucional do Bra-
$500	 sil. pelo Dr. Aurelino Leal (M) 	 5$000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 	 7$000

Historia da Divida Externa Fe-
deral. por ;farol) Cavalcanti	 5$000

Historie° das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,

$500	 por Bellens de Almeida, 	  155000
,Historico dos Impostos de Cot',

sumo. por Severiann Cavalcanti 409000
Historia da Secca do Ceará —

(1877-1880), de Rodolnho Theo-
uhilo 	  45000

$500
	

1

1$000

30$you

15000

,l$000

10900 Isenção de direitos (Deer. nu.
mero 5.353. de 30 de novem-
bro de 1927) 	 	 1$000

instituto Nacional de Musica
(Regulamento) 	 	 15000

$560

8$000

1$000 Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	

Tnstituto de Previdencia (mensa-
lidades) 	 	 $500

invalidez dos funccionarios pu-
blicos. (Regulamento para os
exames de', . Decr. ti. 11.411,

1$000	 de 90 de janeiro de 1915 	 	 $500
' imprensa Nacional (Histu:cloo),

1$5V.P.	 tior Franeiwn Miranda. 	  79000

$500

t -,;r!f ir	 MAMO OFF1taAL ;Yr
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raf-uto	 1 ern n. 17.461. de 16
dr fle7C111111'0 do 1927, 	

Custas da Justiça do Districto
Federal (Doer. n. 11.842. de
29 de dezembro de 1915) 	

Construcção de casas (Regula-
mento sobre concessões de
ft;vores para construccão de
casas populares. Doer. nu-
mero 11.813, de 20 de maio
de 1921 	

Consignações em folha (Regula-
mento . Doer. n. 17.116, de 16
de dezembro de 1925 	

Construcção de casas para func-
cionarios e operarios da União.
(Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.846,
de 11 de novembro de 1922) 	

Chorograpbia da Provincia do
Ceará 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva • 	

Custas de Justiça do District°
Federal ,:Deer. n. 10.291. de 25
de junho de 1993) 	

Consumo (Imposto de). Decreto
n. 17.10S. de 6 de outubro
de 1920 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter Per-
manente (Indice analytico por
.111 . erto Biolckini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
glitamento) . Deer. ri. 3.422. de
30 de setembro de 1899

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Decretos do Governo Provisorio:
De marco de 1890 	
De maio" de 1890 	
De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891 	

Decisões do Governo — (Col-
lecções):

de 1832
de 1833
de 1850
de 1890 (Gov. Prov., (° e 2°

fascieulos) 	 •
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

timo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento) . 	
de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1896 	
de 1897 	
de 1898 	
de '1899. 	
de 1900 	
.de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	

de 1904 	

	

15500	 de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	

	

1$000	 de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	

Defigacia Fiscal (Crêa o logar
de contador e procurador e
cla outras providencias. (De-

	

$500	 ereto n. 1.178. de 16 de ja-
neiro de 1904) 	

Desapropriação da União e Dia-
1$500 tricto Federal (Lei e Regula-

mento). Decrs. ns. 1.021, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	 	 $500

Docas, portos maritimos, etc. Re-

	

6500	 pertorio (Ia legislação sobre),
por Caetano Junior (M) 	  12$000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil. pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira	 6$000

Diccionario Hiãorico, Geogra-

	

.

phico e Ethnographico do Bra-'
sil. (Do Instituto Historico)
(M):

1" volume
2° volume

Diversões publicas (Regulamen-
to das casas de). Doer. nu-
mero 16.590 de 10 de setem-
bro de 1921 	

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1°

15000 Divida activa (Instrucções para
a cobrança amigavel da)

29000 Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

E

Eleições Federaes
Doer. n. 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1924 	

Eleições para intendentes mu-
nicipaes (Decr. n. 18,345. de
13 de agosto de 1928) 	

36000 Energia Electrica (Regulamento

	

3$000	 para a fiscalização e cobrança

	

3$000	 do imposto) !Decr. n. 15.996.
de 31 de março de 1993) 	

3$000 Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,

em tios volumes 	
Estradas de rodagem e carro-

çaveis construidas no Nordeste
Brasileiro 	

Exames de preparatorios e se-
riados (Instrucções) 	

Exercito (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Ensino Secundario e Superior
(Reforma). Decr. n. 16.782 A,
de 13 de janeiro de 1925

, Exames do curso seriado, de pre-
! paratorio e admissão em. 1929

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
1 . C.a 	 	 25000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037. de O de feve-
reiro de 1913 	 	 15000

1$000

6$000

15000

3$000

409000

605000
305000

2$000
101000
55000
7$200
29000

2$000

1$500
4$500
4$000
2$500
4$000
3$000
35000
39000
29000
3$500
3$000
3$000
4000
4$000/

Geologia e supprimento dana
subterranea no Piauhy e parte
do Ceará 	  29500

Geologia e supprimento dagua
subterranea no Ceará e parte
do Piauhy 	  2$500

Geographia. geologia. suppri-
mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados do Rio
Grande do Norte e Ceará, por
R. Crandell 	  25500

Geologia e supprimento dagua
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-
hyba. por R. Sopper 	  2$500

Geologia e supprimento dagu.a
subterranea no Estado de Ser-
gipe e nordeste do da Bahia.
por R. Sopper 	  29500
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'de 1913 1 volumes 	 40$000
de 1911 5 volumes 	 40$000
de 1915 — 3 volumes 	 30$000
de 1916 — 3 volumes 	 20$000
de 1917 — 3 volumes 	 20$000
de 1918 — 3 volumes 	 20$000
de 1919 — 3 volumes 	 20$000
de 1920 — 5 volumes 	 40$000
de 1921 — 6 volumes 	 40$000

" de 1922 — 4 -volumes 	 30$000
de 1923 - -• 4 volumes 	 35$000
de 1924 — 4 volumes 	 30$000
de 1925 — 2 volumes 	 20$000
de 1926 — 3 volumes 	 35$000
de 1927 — 2 volumes 	 20$000

Leis do orçamento:
de 1892 	

' de 1895 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1908 	
de 1912 	

• de 1913 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1920 	
de 1922 (Receita). 	
de 1923 (Receita) 	
de 1923 (Despeza) 	
de '1924 (Receita) . 	

; de 1924 (De..speza) 	
de 1925 (Receita). 	
de 1925 (Despeza) 	
de 1926 (Receita Commen-

tada) 	
de 1927 (Receita). 	
de 1927 (Receita annotada).
°e 1928 (Receita) 	
de 1928 (Despeza) 	
de 1929 (Receita). 	
de 1929 (Despeza) 	

Legislação Brasileira, por Affon-
so Duarte Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900 	
20 volume — 1901 a 1910 	
30 volume — 1911 a 1920 	

Legislação Eleitoral (Decretos
ns. 4.215 e 2.227. de dezembro
de 1920, e 14.631 e 16.310, de
janeiro de 1924 (M) 	

Legislação Penal Comparada (O
Brasil na). Franz von List
(treducção e collaboração de
João Vieira de Araujo e Clovis
Bevilaqua) 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva•

(De 1828 e 1922) (M):'

30

!imprensa (Lei de). Decr. nu-
ero 4.743. de 31 de outubro

.ffle 1923 	

	

anscripções rupestres no Brasil 	
gnquerito Policial (Restabelece o

inquerito no DistrictO Federal)

•
4ustiça Federal (Completa a or-

ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça do Districto Federal (De-
creto n. 16.273, de 20 de de-
zembro de 1923) (M) 	

Jardim Botanico (Guia dos Vi-
sitantes) (M) 	

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decr. n. 16.042, de

22 de maio de 1923 	
Justiça do Districto Federal

(Modifica a organização da),
Decr. n. 5.053, de 6 de no-
vembro de 1926 	

_Leis (Collecções de):

	  2$000
2$000
2$000
2$000
2$000
4000
1$500
4$000
4$600
3$200

volumes 	  4$000
3$600
3$000

de 1838 	  2$300
de 1839	   1$400
de 1810 	  2$000
de 1842 	  3$500
de 1813 	  2$500
de 1814 	  2$800
de 1845 	  2$300
de 1816 	  2$600
de 1817 	 	 2$600

. de 1818 	 	 1$800
de 1850 	  7$000
de 1852 — 2 volumes 	  5$200
de 1856 — 2 . volumes 	  5$300
de 1857 — 2 volumes 	  5$600
de 1858 —2 volumes 	  6$500
do 1859 — 2 volumes 	  5$500
de 1860 -- 3 volumes 	  10$000
de 1861 — 2 volumes 	  5$500
de 1862 — 2 volumes 	  5$500
de 1803 — 2 volumes 	  5$600
de 1864 — 2 volumes 	  5$500
de 1864 — Additamentos 	 	 8500
de 1865 — 2 volumes 	  7$500
de 1866 — 2 volumes 	  7$600
de 1867 — 2 volumes 	  6$000
de 1868 — 2 volumes 	  • 6$600
de 1874 — 3 volumes 	  9$000
de 1875 — 3 volumes 	  9$500
de 1876 — 3 volumes 	  10$000
de 1877 — 3 volumes 	  7$500
de 1878 — 2 volumes 	  8$000
de 1879 — 2 volumes 	  6$000
de 1880 — 2 volumes 	  7$000
de 1881 — 3 volumes 	  10$000
de 1882 — 3 volumes 	  12$000
de 1909 — 2 volumes 	  23$000
de' .19,19	 ,3 volumes....	 34000

'de 1911	 4 volumes  •	  45$000
de 191? — 4 volumes 	  40$000

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funccionarios publicos ci-
vis e militares 	  0008

Livro Verde (Documentos Diplo-
maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1° volume 	  5$000
2° volume 	  5008

Limites (Questões de) — Minas
Geraes .versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  3$000

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as

$500	 operações eambiaeS) 	 	 $500
$500 

Loterias (Decreto n. 8.597, de 81$000	
de março de 1911) 	 	 $5001$200

1$000
1$800
2$000
2$000
2$000 Mappa da bacia do rio Itapi-
3$000	 curú. Estado da Bahia, por G 	
2$000	 Lane 	

. 3$000 Mappa phytographico dos Es-6$000	 tados da Bahia e Sergipe, por2$000	 P. Luetzburg 	3$000
MOO Mappa phytographico do Estado
4$000	 do Piauhy 	

Blappa phytographico do Estado
da Parahyba 	

Mappa phytographico do Estado
do Rio Grande do Norte 	

Mappa phytographico da Serra
•do Araripe 	 -

Medicos e Dentistas (Relação
dos) 	

Medição e descarga dos rios por
G. Varing 	

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio 	

Mensagem presidencial:

de . 1924 	  5$000
de 1926 	  5$000
de 1927 	  MOO
de 1928 	  5$000
de 1929	 	  20000

Menores abandonados e delin-
quentes (Assistencia e preto-
tecção dos). Decr. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, -de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

Missas do Brasil (As — e sua te 	
gislaç.ão), pelo, Dr. Pandiá Ca	
logeras (M):

3° volume, 	
Municipal. Organização munici-

pal do. Distripto Federal, com-
pilação das leis) (M) 	

*finas (Decr. n. 2.923, de 6 de
janeiro de 1915) (Regula a pro-
priedade das) 	

($500 Navegação Aerea (Instrucção

Stiavegação Aerea (Regulamenu,
para od serviços civis de)

para exame, cartas, licenças,
matriculas, etc., dos aeronau-

 
($000

NOW$500	 tas civis) 	

de 1808 e 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1816 a 1817
de .1818 a 1819
de 1821 	
de 1822 	
de 1823 	
de 1824 	
de 1825 	
de 1826 	
de 1832 	
de • 1833 	
.de 1834 	
de 1835 — 2
de 1836 	
de 1837 	

1;550000

1$000

$500

3$000

3$000

$500

1$000

2$500
2$500
2$000

5$000
1$000
5$000
1$000
8$000
2$000
6$000

158000
16$000
20$000

1$000

1$000

1$000

1$000

0000

1$000

$500

3$000

2$000

$500

38000

	

1° volume 	  16$000

	

2° volume 	  16$000

	

volume 	  16$000

	

4° Volume 	  16$000

	

50 volume 	  16$000

	

60 volume 	  16$000

	

70 volume 	  16$000

	

8° volume 	  16$000

	

9° volume 	  16$000

	

10° volume 	  16$000

	

11° volume 	  16$000

	

12° volume 	 ,	   16$000

	

. 13° volume 	  16$000
Leis Usuaes da 'Republica dos

Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio .de Souza e
Caetano Montenegro (M) 	

Leis de assistencia e .protecção
Laboratorio Nacional de Ana-

lyses '(Lei n. 4.050, de 13 de
outubro de 1927 	
de menores-(.Consolidação das).
Decr. n. 17.943 A, de 12 de
janeiro de 1929) ... ,. 	

10$000

2$000

6$000

2$000

($000



1.$500.
Notas sobre as medições dos rios,

por G. Varina' 	  22000
Nova .luz- sobre o passado 	  606000

o
operações a termo (Regulamen-_

to para a arrecadação e fili-
ealização do imposto sobre).
Decr. a. 14.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	  0400

Obras d'Arte (Typos), Album,
Publicação da Inspeotoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  4022000

Q4

WkeStãO Florestal da legião Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), Por A. 1,0fgran • • • •

R

Radiotelegraphia e Radiotele-
phania (Regulamento) 	

Repertorio Judeu, do Mineiro
(por Francisco Pereira) 	

Renda (Instrucções para o lan-
çamento) 	

Notas botanicae (Ceará). Pet
Alb. Lofgren

Renda (Rendimentos derivados
do Comercio e Industria —
Declarações- exigidas) 	

Renda (Rendimento das Socie-
0000	 (fades Ananymas — Como fazer

as declarações) 	
Renda (Regulamento do imposto

sobre). Decr. n. 16.581, de 4
de setembro de. 1924 	

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, de 4 de setembro
de 1924 	 -

Renda (Imposto) . Decreto nu-
mero 17.390, de 26 de julho
de 1926, com modificações do
decreto n. 5.138, de 5 de ja-

5$000	 neiro de 1927 	
Recebedoria do Districto Federal

(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 1920) 	

Relat,orio dos trabalhos exe-
cutados em 1916 sobre as seccas

, Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1917 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutado em 1920 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas

$500 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seocas

10$000 -Relatorio dos trabalhos exe-
.cutados em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1923 sobre as seccas

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1924 sobre as seccas

10$000

flQOO

61000

16000
46000
4000

$500
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4000
3$000
3$000
2$000
26000
36500
6$000
6$000
6$000
7$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1925 sobre as seccas

Registros Pnblicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1928) 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica Didimo da
Veiga:

1° volume 	  256000
2° volume 	  156000

Processo Militar (Deor, numero
.15.635, de 26 de agosto de 1922 0000

Propriedade Industrial (decreto
n. 16.264, 'de 19 de dezembro

1923) 	 	 ASPO

Novembro de le9

Berras Montanhas do Nordeste,
por Luciano Moraes, e Estudos
petrographicos, por Djalma
Guimarães	 	  2$500

Serviço Militar (Regulamento
do). Decr. n. 14.397, de 9 do
outubro de 1920 	  11500

Serviço Militar (Decr. n. 15.934,
de 22 de janeiro de 1923) 	  2$000

Serviço Domestico (Locação de) 	
Decr. n. 16.107, de 30 de ju-
nho de 1923 	 	 $500

Sello (Regulamento do). Decreto
n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926 	  3$000

Sello (Decreto n. 14.339, de 1 de
setembro de 1920, sobre venda
de estampilhas). Doer. numero
16.020, de 25 de abril de 1923 	 $500

Supprimento dagua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring-	 1$500

$50Q

Tarifa minima official de se-
13000	 guros terrestres contra fogo no

Districto Federal, Nitheroy e
Petropolis	 	  26000

Tarifas da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil 	  11500

Tribunal de Contas (Reorgani-
11000	 zação de 1918). Decr. nu-

mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	  3$000

Tribunal de Contas (Collecção
actos legislativos e regulamen-

1$000	 tares), por J. B. Rankielpho
Paiva Junior (M) 	  2$000

Tribunal de Contas (Decr. nu-
mero 15.770, de 1 de novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas) 16500

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro).
ereto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918 	  11000

Tarifa pratica das Alfandegas,
por Alfredo Seabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-
sos regulamentos 	  30$000

Transporte (Imposto de). Decre-
to n. 17.536, de 10 de novem-
bro de 1926 	  11000

Terrenos de Marinha, por M 	
,Madruga 	  301000

V

Vida do Marques de Barbacena,
por Antonio Augusto de Aguiar 5$000

Vencimentos militares (Lei nu-
mero 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1920 	

Vehicnlos (Regulamento da In-
spectoria de). Doer. n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (alterações),
Doer. n. 16.189, de 29 de ou-
tubro de 1923 	

Vendas Mercantis (Regulamen-
to). Decr. n. 16.275 A, de 22
de dezembro de 1923 	

Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero 16.041, de 22 de maio
de 1923) 	 	 $500

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Doer. numero
17.535, de 10 de novembro
de 1926 	  1$100

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 17.5344 de 10 de i novem-
bro de 1.920' 	 	 woé

Operações a termo Litegularnen-
to para a arrecadjoão e fis-
calização do impono de). De-
creto n. 17.537. de 10 de no-
vembro de 1926 	

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:
(Do Director Gere da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918. Dr. Pelino Gue-
des (M) 	

Provimentos da C6rte de Appel-
loção:

(1916 — 1917) (M) 	
(1918 — 1919) )M) 	
(1920 — 1922) (M) 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos). Decrs. ns. 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Planta da cidade de S. Sebastião
do Rio de Janeiro, de 1908 (M)

Peculato e moeda falsa (Esta-
belece as penas para os cri-
mes de). Decr. n. 4.780, de 27
de dezembro de 1923 	

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° volume (11 	
4° volume (M 	
50 volume (M 	
60 volume (M) 	
70 volume (M) 	
80 volume (M) 	
9° volume 	

1.0° volume'

sase0

11000

4000

1$000

$500

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n. 12.428,
de 1917 	 	 000

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	  0800

Seccas de 1915. 	 1$500
Seccas de 1919 	  11500
Seno Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	  12000

Seguros (Tenra minima contra
IPSO) 	 	 21000

0000

1$000

11000

i$000

1$000

11000

0000

1$000

1$000

11000

31000
$500.

1$00Õ

$500

$000,


